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I I I 

Ha mui lo que os r epub l i ca -
nos po r luguezes deviam ler-se 
concer lado em pr incípios e pon-
tos f u n d a m e n t a e s de dou t r ina , 
evi tando, q u a n t o possível, não 
só divergências no táve i s , mas 
a inda s e n s í v e i s a l te rações no 
sen p r o g r a m m a . Convinha que 
este fosse de tal modo un i fo rme 
e coherenle , que logo a d q u i r i s s e 
auc lo r idade e prest igio en t re os 
espí r i tos i l lus l rados; in sp i ra s se 
in te i ra conf iança , e g a n h a s s e for-
ça dominadora na opinião publ i -
ca e na consciência nacional ; que 
fosse redigido com tanta c lareza 
e precisão, que todos o c o m p r e -
h e n d e s s e m e podessem devida-
men te ap rec i a r no seu valor theo-
rico e na sua ut i l idade pra t ica , 
dandò - lhe s e m h e s i l a r a s u a a d h e -
são, o seu decidido e incondicio-
nal apoio. 

Não só o não têm feito como 
convém e se torna neces sá r io a 
um par t ido , que pr imeiro que 
tudo deve ser uma escola de 
sciencia politica, economica , a d -
minis t ra t iva , moral e j u r í d i c a ; 
mas nem seque r mos t r am haver 
p e n s a d o uma vez e sé r i amen le 
nes ta , a pr imeira e a mais in s t an -
te, neces s idade da sua acção e 
inf luencia t r a n s f o r m a d o r a s d o 
nosso es tado social . 

A sua dou t r ina e o seu pro-
g r a m m a , ou an tes as suas d o u -
tr inas e os seus p r o g r a m m a s , têm 
f luc tuado á mercê das opiniões 
indiv iduaes ; va r i am a c a d a mo-
m e n t o ao sabor e a capricho das 
in f luenc ias d 'es!es ou d 'aque l les 
e lementos p r e p o n d e r a n t e s ; al le-
r am-se mais ou menos p r o f u n -
damen te , e chegam a subs t i lu i r -
se quas i comple tamente , s egun-
do as c i rcums tanc ias da occa-
sião, as quaes , d ignas sem d u -
vida de a l l enção e reparo , não 
af fec tam nem podem affeclar o 
que é estável e p e r m a n e n t e nas 
leis evolutivas e renovadoras de 
u m a sociedade em mani fes ta cr i -
se de t r ans fo rmações e m i n e n t e s 
e inevitáveis de o rdem e de p ro -
gresso. 

Nis to , como em quas i tudo, os 
republ icanos lêm seguido o velho 
caminho e imitado os gas tos p ro-
cessos dos s eus con t rá r ios . 

S e tenlam o rgan i sa r - se , là 
vão busca r ao c a m p o inimigo os 
modelos para a sua o rgan i sação , 
e ahi os vemos, aza famados e af -
fliclos, á p rocu ra de um chefe 
prestigioso, que os r eúna e com-
m a n d e , e no labor ioso par lo de 
um directorio á devida altura, que 
os governe e lhes di le a lei. 

Tal e qual como os monar -
chicos, que , por se rem m o n a r -
chicos, não podem pas sa r s em 

um chefe que sobre elles reine e 
sem uma grande commissão cen-
tral, de l ibera t iva e execut iva , que 
os d i r i j a e lhes dê o rdens . 

Se consp i ram, e luc lam, os 
seus p lanos de revolla e a sua 
tacl ica de combate , as suas ope -
rações es t ra tég icas são em tudo 
semelhan tes ás que os seus a d -
versár ios usam, e e m p r e g a m nas 
suas r e f r egas pa r l ida r ias . 

Quem qu ize r verificar a ver-
dade incontes tável de tudo o que 
a c a b a m o s de af f i rmar , não p r e -
cisa mais do que percor re r os 
pr inc ipaes per iódicos repub l ica -
nos , o rgãos das dou t r inas e das 
opiniões varias, i ncohe ren le s e 
conl rad ic lor ias , em que se divi-
dem, e a fas t am os repub l i canos , 
na guer ra que fazem e promovem 
cont ra a m o n a r c h i a , na c a m p a -
nha , em que ha mui tos a n n o s 
mil i tam, e em que dizem a n d a r 
e m p e n h a d o s , q u e b r a r lanças e 
brand i r a d a g a s conl ra a realeza, 
em favor da Repub l i ca e para 
gloria da Democrac ia . 

Da Imprensa repitblicana, da 
sua or ien tação , do seu c a m i n h o 
e dos seus p rocessos d i remos no 
proximo n u m e r o . 

EMYGDIO GARCIA. 

A NOSSA SITUAÇÃO 
Q u a n d o o nosso olhar pe rcor re 

as co lumnas dos jo rnaes m o n a r -
chicos, e vê a ex t raord ina r ia au-
dacia c o m que a rea leza p r e t e n d e 
sus ta r o m o v i m e n t o de p r o t e s t o , 
q u e po r t o d o o paiz se levanta 
c o n t r a a fal ta de mora l idade , lega-
l idade e justiça d 'aquel les a q u e m , 
por nossa ve rgonha , e s t ão a inda 
conf iados os des t inos da P a t r i a 
P o r t u g u e z a , acode-nos p e r g u n t a r : 

P o d e r á a lguém admi ra r - se de 
que a m o n a r c h i a , a qual a his tor ia 
c o n d e m n a e o p resen te repelle, 
c o m o causa pr incipal da nossa 
decadenc ia e ru ína , es te ja possu ída 
d ^ s s u ex t raord inar ia audacia que 
todos nós e s t a m o s p resenc iando , 
e que não vem senão conf i rmar 
o g r a n d e e s t ado de esphacela-
m e n t o , em que os pa r t i da r io s a 
p r e c i p i t a r a m , sem ao m e n o s lhe 
de ixarem a esperança de p o d e r 
resurg i r mais t a rde ? 

P o d e r á a lguém de ixar de re-
conhecer o es tado em que se en-
c o n t r a m as nossa s finanças, ag-
g r a v a d a s a cada ins tan te pelos 
cont ínuos e funes tos desperdíc ios 
d ' u m gove rno que , p a r a sa lvar 
um th rono , n ã o vacila ante o sacri-
fício de u m a n a ç ã o ? 

P o d e r á a lguém negar o e s t ado 
miseráve l em que se encon t r a a 
agr icu l tu ra em Por tuga l , a escas-
sez de cereaes e ou t ros gene ros 
al imentícios, a quas i comple ta per -
da das vinhas cor ro ídas pelo philo-
xera e ou t ras d e v a s t a d o r a s doen-
ças , que ao m e s m o t e m p o a t a c a m 
as oliveiras, os cas tanhe i ros e as 
la range i ras e ' o u t r a s a r v o r e s de 
f ruc to , levando ass im a misér ia 
aos hab i t an te s dos c a m p o s , p a r a 
q u e m e r a m a pr incipal fonte de 
recei ta , o único s u s t e n t o de s u a s 
famíl ias? 

P o d e r á alguém ignorar , q u e a 
indus t r ia e o commerc io se d e b a -
t em e m u m a assus t adora cr ise , 
a r r a s t a n d o á miséria mi lhares de 
famíl ias , a q u e m o t raba lho cons-
tan te e regular dos seus m e m b r o s 
mal ga ran te os meios de a r ros t a r 

com as mais u rgen te s necessida-
des da vida? 

E i s em negros e sal ientes t raços , 
o q u a d r o que P o r t u g a l es tá apre -
s e n t a n d o pe ran t e o m u n d o civili-
sado . 

S e m credi to no paiz e no es-
t range i ro . 

A b a n d o n a d a s ou quasi perdi -
d a s as nossas vas ta s e ricas colo-
nias . 

A agr icul tura em comple to des-
p rezo . 

S e m t r a t a d o s de c o m m e r c i o , 
q u e nos p e r m i t t a m a e x p o r t a ç ã o 
dos p r o d u c t o s da nossa indus t r i a 
e a i m p o r t a ç ã o dos que lhe s ã o 
es t r anhos . 

E m confi icto com a l g u m a s na-
ções , espec ia lmente c o m o Brazil , 
o que nos tolhe a a p p r o v a ç ã o do 
t r a t a d o de c o m m e r c i o c a u s a n d o -
nos u m pre ju ízo annual de mui to s 
mi lhares de con tos de réis , etc. 

O nosso exerci to com officiaes 
m a s sem so ldados e a inda mal 
p a g o e incapaz de nos ga ran t i r 
u m a defeza s egu ra e efficaz em 
caso de necess idade . 

A nossa m a r i n h a é coisa q u e 
quas i não ex i s t e ; c o m p o s t a de 
nav ios em comple ta ru ina , na s u a 
maior ia , i ncapazes de se m o v e r e m 
d ' u m p o n t o p a r a o o u t r o . 

E m c o m p e n s a ç ã o t emos : 
U m minis tér io da m a r i n h a e 

u l t r a m a r , c o m todas as suas de-
pendenc ias e u m o r ç a m e n t o eleva-
díssimo. 

H y p o t h e c a d o s os mais impor -
t an t e s r end imen tos do E s t a d o p a r a 
garant ia dos compromis sos , que a 
polit ica r e t rog rada e a admin i s t r a -
ção ru inosa da mona rch i a com os 
seus insuperáveis e con t ínuos des-
perdíc ios nos t r o u x e r a m , e dos 
q u a e s p o d í a m o s aufer i r g*randes e 
van t a jo sos l u c r o s : 

A a d m i n i s t r a ç ã o , um per fe i to 
cahos , onde n inguém se en t ende ; 
onde todos q u e r e m m a n d a r , e nin-
guém o b e d e c e . 

A ins t rucção , em quas i com-
pleto desleixo e f echada p a r a os 
filhos do p o v o , que , m e n o s favo-
recidos da f o r t u n a , n ã o p o d e m , 
senão com e n o r m e s sacrifícios, 
sa t i s fazer as car íss imas p r o p i n a s 
que lhes são exigidas . 

O s p e q u e n o s funcc ionar ios com 
os seus o r d e n a d o s , já de si peque-
nos, a inda reduz idos e cheios de 
descontos , ficando-lhes apenas u m a 
bagate l la , q u e mal lhes chega , pa ra 
p rove r ás u rgen te s necess idades 
da vida. 

O s con t r ibu in tes , v e r g a n d o ao 
peso dos e n o r m e s impos tos , que 
com o mais insignificante p re t ex to 
lhe são lançados pelos e sban jado-
res do thesou ro publ ico . 

E i s o q u a d r o fiel da nossa si-
tuação . 

Q u e os par t idos mona rch i cos 
se ve jam em um tal espe lho , e admi-
rem as suas o b r a s . 

Q u e o p a r t i d o do f u t u r o a c a b e 
com a politica r e t r o - g r a d a e admi-
n i s t ração nefas ta da realeza e nos 
levante d o a b y s m o e m que nos 
vamos s u b m e r g i n d o e m q u a n t o é 
t e m p o . 

A I C R A G . 

CHRONICAS DE LONGE 

Aveiro, agosto de 94. 

D e i x a m o s ho je Ave i ro , acalen-
t ando a e s p e r a n ç a d ' u m a s fes tas 
esp lendidas , na faina de p r e p a r a -
t ivos , e v a m o s da r u m passe io 
por ahi fó ra , a ver se se a r r a n j a 
a s s u m p t o p a r a u m a chronica . S e 
quizesses , le i tor , i r íamos ahi p a r a 

as b a n d a s de E s g u e i r a , n u m a 
excursão que não seria mui to 
longa . E u b e m sei que b e m pouco 
p e r d e r i a s se ficasses hoje s em 
chronica cá dos lados da c idade 
dos ovos molles, m a s has de ter a 
paciência de m e a c o m p a n h a r pór 
u m a h o r a a p e n a s . O passeio não 
será fa t igan te , ac red i t a , p o r q u e a 
t a rde es tá conv ida t iva . A t u r a , 
pois , a minha ca tur r ice po r a lgum 
t e m p o e p o n h a m o - n o s a caminho . 

Conheces dece r to Esgue i r a , 
p o v o a ç ã o a dois pa s sos de Ave i ro , 
a n t i g a ' villa c o m t rad ições na 
nossa historia patr ia? N ã o ignoras 
com cer teza , a causa da luc ta 
t r avada en t re Af fonso n , de gorda 
memor i a , e as in fan tas i r m ã s a 
q u e m Sancho í d o á r a , con junc ta -
m e n t e com ou t r a s t e r r a s , a villa 
de Esgue i ra e seu t e r m o . 

J.á vês, p o r t a n t o , le i tor amigo , 
q u e Esgue i ra não é p a r a ahi qual-
que r bu rgo se r tane jo , cuja visita 
seja p a r a recusar logo á p r i m e i r a . 
E ' u m a te r r a quas i v e n e r a n d a 
pela sua ve tus tez , pois , de ixa-me 
dizer- te , ha escr ip tores que a 
a p o n t a m como filha da ant iga 
T a l a b r i g a dos romanos . De ixemos , 
p o r é m , estas reminiscências his tó-
r icas , que nada f a z e m ao caso, e 
só se rvem de te a b o r r e c e r , e va-
m o s ao passe io : 

— S ã o qua t ro h o r a s d ' u m a t a rde 
de encan tos , u m a d ' e s sa s t a rdes 
q u e a p e n a s nos visi tam de longe 
em longe, e que p a r e c e m fei tas 
de e n c o m m e n d a p a r a as descr i -
pções dos poe tas lyricos. 

N e m calor de r a c h a r , n e m fr io 
que faça a b o t o a r o casaco . At rnos -
phe ra l ímpida n u m ceu côr d 'ani l , 
va r r ido de nuvens , p o r q u e dos 
lados da ba r r a co r re u m a a r a g e m 
f r e sca que as n ã o deixa accumu-
lar . O sol, c o a n d o se a t r a v e z 
das oliveiras que se enfi leiram ao 
longo da es t r ada , d a r d e j a chispas 
de luz, pondo um t o m alegre em 
tudo o que nos rode ia . O s milha-
raes , que se e s t e n d e m de u m e 
o u t r o lado do caminho , r everde-
cidos depois d a s c h u v a s de o u t r o 
dia , a p r e s e n t a m u m aspec to ani-
m a d o r e agi tam as folhas sob a 
influencia da br isa que cor re suave . 
A o longe, em f u n d o n e g r o , os cer-
r a d o s p inhei raes , que se e s t e n d e m 
á roda da p o v o a ç ã o , p a r e c e m 
convidar o t r a n s e u n t e a r e sp i r a r 
um pedaço de ar p u r o . B a n d o s 
de r apa r igas das aldeias c i rcumvi-
s inhas , vest idas em t r a j o s domin-
gueiros , d ã o pelo c a m i n h o pales-
t ra aos conversados, r apazes ro-
b u s t o s , d ' u m a côr sadia , t i snados 
pelo sol da b e i r a - m a r . D ' aqu i e 
d'alli, c o r t a m os a res alegres gar -
ga lhadas , p r o v o c a d a s por u m di to 
de a lgum velhote bem h u m o r a d o 
ou p o r u m c o m m e n t a r i o feliz 
d ' a l g u m espir i tuoso. U m z u m - z u m 
alegre que , n ã o sei bem porque , 
denunc ia logo fes ta , a r , vida e 
alegria f r anca , eis o q u a d r o que 
se d e p á r a á nossa o b s e r v a ç ã o . 

E s g u e i r a está em fes ta . Nes te 
p o n t o n ã o se dis tancia mui to de 
qua lque r povoação c a m p e s t r e em 
dia de orago. G r u p o s de r apazes 
e r apa r iga s , o rgan i sando danças e 
descan tes ao som da viola, t ang ida 
por algurn moce t ão de tez more -
n a , d ' u m m o r e n o r eque imado pelo 
sol, fogue tes , o clássico en t r emez 
já hoje quasi p a s s a d o de m o d a , 
proc issão , a r r a i a l — e eis t u d o ! . . . 

P o r qua lquer dos caminhos 
que vão d a r á povoação n ã o se 
vêem senão famíl ias v indas da 
c idade , inebr iando-se com o ar 
sadio dos c a m p o s e f a z e n d o jus á 
merenda, p r e v i d e n t e m e n t e t raz ida 
pela dona da casa . A s c reanças , 
sent indo-se em l ibe rdade , sa l t am 
por toda a p a r t e s o b a vigilancia 
car inhosa da m ã e ou sob a cen-

sura amigavel do a v ô . T a m b é m 
não f a l t am á festa as s y m p a t h i c a s 
t r icaninhas , indispensáveis em ar-
ra iaes e r o m a r i a s . U m a s , po r -
que que rem disfrnctar, c o m o ellas 
d izem, os idylios das a ldeãs apai -
x o n a d a s ; ou t r a s p o r q u e , Julietas 
apa ixonadas por seu tu rno , espe-
r a m impac ien temente a chegada 
do Romeu r e t a r d a d o . . . p a r a o 
censu ra r em pela sua d e m o r a . N o 
res to t u d o v e m a ficar e m aguas 
de b a c a l h a u ; elle des faz se e m 
desculpas , ella censura-o pela sua 
infidelidade u m a s vezes real , ou-
t ras imaginar ia e, fingindo-se u m 
pouco v ic t ima exp ia tó r i a , v a e 
concedendo as desculpas a té as 
pazes ficarem f e i t a s . . . e b e m sel-
l a d a s ! Depois , cae a noite e os g ru -
pos d e b a n d a m . N o arraial apenas 
fica a musica sob a vigilancia dos 
par t ida r ios da sua r ival , que con-
tam todas as fijias pa ra d ' ah i ti-
r a r e m a r g u m e n t o con t ra ella, e os 
da povoação que discutem se a 
fes ta foi mais rija que a do a n n o 
p a s s a d o . 

E eis aqui , leitor, c o m o se 
pas sa u m d o m i n g o em A v e i r o . 
M a s den t ro em pouco hão de in-
ver te r - se os p a p e i s : ha de ser 
Ave i ro que ha de regorg i ta r de 
foras te i ros por occasião das fes tas 
de. Jo sé E s t e v ã o . P a r e c e que ha-
ve rá comboios a p reços r eduz idos 
o que , j u n t a m e n t e c o m os a t t r a -
ct ivos annunciados , a r r a n c a r á es ta 
c idade do le thargo em que ia ja-
zendo . 

E m q u a n t o e s p e r a m o s po r esse 
a legrão vou-me eu pen i t enc i ando 
de te r a b u s a d o da tua paciência , 
leitor amigo! 

RIBALTO. 

IVIogoforea, agosto de 94. 

Q u e m percor re hoje a Ba i r ra -
da desan ima pe ran t e o t r i s t í s s imo 
q u a d r o que nos apresen ta esta ' re-
gião ex-fertilissima-vinicola, devas -
tada agora pelo mildiu, ou mil dia-
bos, c o m o qu izerem, q u e deixou 
na ruina mui tos l av rado re s e re-
duziu ou t ros de opulen tos a p o u c o 
mais do que r e m e d e a d o s . 

Q u a n d o ha meia dúzia de an-
nos faz íamos as nossas excur sões 
por toda esta região, a d m i r a n d o 
as ex tensas e luxur iantes p lan ta -
ções v in í fe ras , invadia-nos u m a 
alegria indescr ipt ivel , como a q u e 
todos sen tem p e r a n t e u m bel lo 
q u a d r o de r iqueza na tu ra l , e o la-
v r a d o r , esse ne rvo da n a ç ã o , c o m o 
já lhe c h a m a v a m os m o u a r c h a s d e 
t e m p o s idos, revia-se na sua p r o -
pr iedade , impava de sa t i s f ação , e 
tudo lhe ia b e m . 

O a lpendre s e m p r e a b e r t o , a 
adega s e m p r e á f r a n c a . O s celei-
ros e x t r a v a s a v a m de b o m g r ã o 
loiro; os bois nédios e sat isfe i tos 
e os c r eados a n n u n c i a v a m , c a m -
pos a f ó r a , na fa ina da enxofra-
della, a alegria do p a t r ã o , c a n t a n -
do n u m a toada h a r m o n i o s a , a o 
descair da t a rde , q u a n d o o so l 
mergu lha pa ra as b a n d a s do oc-
c iden te . 

A g o r a , c o m o tudo vae m u -
d a d o . 

A s ex tensas p lan tações d a vi-
nha m o r r e r a m , e na t e r r a o n d e 
a inda se d e s t a c a m as s u a s n e g r a s 
os sadas to r tuosas nasce a he rva , 
o to jo e o c a r d o . A l g u m a s p ro -
pr iedades f o r a m a r r o t e a d a s e p o s -
ta s a g r ã o . A ar idez , p o r é m , é 
deso ladora e po r isso as s e m e n -
te i ras de f inham á mingua d ^ g u a . 

N ã o p e n s a m nis to os s e n h o r e s 
do gove rno e os jo rnaes d ' h o j e 
d ã o n o t i c i a d a pa r t i da do sr . L o b o 
d ^ v i l a ^ e m c o m b o y o especial^ 
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p a r a Se túba l , na fofa commodi -
d a d e dos pr ínc ipes em recre io . 

N ã o p e n s a m nisto suas mages-
tades que no meio das fes tas com 
q u e p r o c l a m a m a sua popularida-
de pelo paiz fó ra , não podem cer-
t a m e n t e ouvir os c lamores dos que 
sof f rem e vêem approx imar - se a 
m a i s t e n e b r o s a das ru inas . 

H a alguns a n n o s os caes das 
es tações de M o g o f o r e s e Mea-
lhada viam-se ap inhados de bar -
ris e cascos de todos os t a m a n h o s 
aqui t raz idos pelas g r andes com-
panh ias e x p o r t a d o r a s que l evavam 
mui to longe a f ama da fer t i l idade 
d e s t a região e t raz iam aqui gros-
sos cap i taes com que o l av rado r 
fazia as suas p rop r i edades e pa-
g a v a ao seu pessoal . 

A g o r a aquel las es tações vêem-
se vaz ias ; os comboyos já lá n ã o 
d e s p e j a m d ia r iamente cen tenas de 
vazi lhas , p o r q u e a p r o p r i e d a d e 
n ã o p r o d u z já o b a s t a n t e p a r a o 
nosso consumo . 

A l g u m t empo , c o m o es tas es-
t r a d a s e caminhos e r a m pi t tores-
cos ! C o r d õ e s de c a r r o s puchados 
a possan te s bois iam em procis-
são, aos centos , ás o rdens do mes-
m o pa t rão , conduz indo as premi-
d a s da lavoura em sebes a b a r r o -
t adas . 

R a n c h o s de fo r tes r a p a r i g a s , 
d ' e s tas moças que s e m p r e t iveram 
a f ama de bellas e vigorosas , con-
duz iam á cabeça os ces tos c u m u -
lados de novidades e o c o r a ç ã o 
pa lp i t an te de alegria. 

— V á de t r aba lha r , c o m p a -
nhe i ras , que este anno ha de bri-
lhar ao nosso peito mais um cor-
d ã o de doze m o e d a s . 

Naquel le t e m p o os our ives po-
d iam t r aba lha r só pa ra a Bai r ra -
da . C a d a moça t inha u m a Califór-
nia m a n u f a c t u r a d a em casa. E r a m 
con tas do t a m a n h o de boga lhos , 
c ruzes c o m Chr i s tos valiosos, co-
rações de t a m a n h o s n a t u r a e s , br in-
cos de f o r m a s de p ê r a s que re te -
zavam as car t i lagens das ore lhas 
c o m o seu peso, arrecadas c o m o 
chour iças , anneis ás enf iadas , t udo 
d o i r o , de b o m qui la te , no valor 
de mui tos centos de mil réis . 

Q u a n d o aos domingos aquel las 
moças se jun tavam no ter re i ro da 
es tação ou no largo, com seus ca-
sacos b r ancos r e c a m a d o s d ^ q u e l -
las jóias, com as suas saias de ra-
m a g e n s e s t a m p a d a s em boaes e 
com os seus lenços de lã com 
f r a n j a s , os r apazes co r t e j avam-nas 
do idamen te , hercules de calças 
b r a n c a s de b r i m , camisa de O x -
f o r d , cinta ve rmelha e chapéu de 
boieiro. 

U m d'elles sobraçava a viola, 
u m bello i n s t rumen to de cordas 
ha rmonios í s s imas , ha rpe java em 
ré menor e fazia pular os cora-
ções. 

— V á de r o d a , r apaz iada ! Va-
m o s ao sapateado. 

E e n t ã o começava o gracioso 
r e d e m o i n h o d 'aquel les jovens ena-
m o r a d o s , c ruzavam-se as al lusões 
a m o r o s a s em metr i f icação duvido-
sa e em r imas assoan tes , que era 
u m regalo ouvi l -os! 

E m volta da dança ia crescen-
do o circo dos espec tadores , e em 
poucos minu tos es tava alli toda a 
população de Mogofo re s ; de t ra-
jes domingue i ros e de sorr isos en-
gat i lhados . 

Q u a n d o a voz da cantadei ra 
se calava numa meia volta, ou-
via-se o t inido choca lhado do oiro 
d a s c ruzes cont ra o dos corações . 

D a s bo toe i r a s dos r apazes dis-
ti l lava-se u m a r o m a es ton tean te 
de manger ico e sa lpor-do m o n t e . . . 

Dois invernos seguidos dego-
l a r a m es tas expansões de alegria 
e fel icidade. A s r apa r igas fo ram 
v e n d e n d o as suas jóias aos agio-
t a s e os l av radores f o r a m hypo-
theca r as suas p rop r i edades p a r a 
p a g a r a sisa. 

H o j e no te r re i ro da e s t ação 
já não estoira o s a p a t e a d o n e m te-
l in tam os ade reços . O s n a m o r a -
dos fogem em b a n d o s na corren-
te da emig ração pa ra as t e r r a s 
amer i canas , onde a febre amare i -
la os vae d iz imando progress iva-
m e n t e , e as r apa r igas vão substi-
tu indo cá os seus t r a j e s ga r r idos 

de boal po r saiotes de seriguilha 
e b lusas de chita p r e t a . A vinha 
desfal lece, a Ba i r r ada despovoa - se . 

* 

E ' nes t a s c i r cums tanc ia s de-
so ladoras que eu lhes e sc r evo hoje 
sobre o pa rape i t o da e s t ação , t en-
do por pa s t a um n u m e r o da Van-
guarda, onde se t ra ta a q u e s t ã o 
M a r i a n o de Carva lho , e vendo lu-
zir a l ém, por en t r e os p inhe i raes 
e s f u m a d o s , como u m p h a n t a s m a 
m a de odio e de p rovocação , o 
s u m p t u o s o chalet do o p u l e n t o 
E m y g d i o N a v a r r o , na encos ta Oc-
cidental do m o r r o do B u s s a c o . 

Aquel le edifício sob rance i ro á 
extensa esp lanada da B a i r r a d a é 
c o m o u m riso s a rdon ico em face 
da misér ia do povo e t e r n a m e n t e 
escravo . E 1 um u l t r a j e l ançado a 
este p o v o rude e b o m que vê su-
mir-se nas m ã o s dos c r e d o r e s a 
u l t ima d a s suas ge i ras de t e r ra , 
pa ra não m o r r e r de f o m e , depois 
d u m t r a b a l h o á s p e r o , h o n r a d o , 
cont inuo e i m p r o d u c t i v o . 

He i de dizer- lhes mais a lguma 
coisa a inda d ' e s ta região , an te s de 
desc reve r o que vae por cada u m a 
das d i f ferentes zonas d ^ s t a for-
mos íss ima p rov ínc ia . 

RAPHAEL DINIZ. 

Á I M P R E N S A 

A s p a l a v r a s d e a f f e c t u o -
sa r e f e r e n c i a , e , p o r v e z e s , 
d e i m m e r e c l d o l o u v o r q u e 
d a p a r t e d o s n o s s o s co l l e -
g a s ua I m p r e n s a r e c e b e -
m o s p o r o c c a s l ã o d o n o s -
s o s e g u n d o a u n l v e r s a r l o , 
a g r a d c c e m o l - a s r e c o n h e -
c i d o s . S ã o e l l a s , s e n ã o i n -
c e n t i v o s p a r a p r o s e g u i r -
m o s d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
n o c a m i n h o h o n r a d o q u e 
n o s t r a ç á m o s , p o r q u e a 
n o s s a c o n s c i ê n c i a n o s s e r -
v e d e e s t i m u l o e o n o s s o 
a m o r p e l a c a u s a d a d e m o -
c r a c i a n o s i s n p c l l e , p e l o 
m e n o s , n a s a g r u r a s e de-
c e p ç õ e s d o j o r n a l i s m o , am-
p a r a - n o s o a p o i o lea l d o s 
n o s s o s c o l l e g a s . 12' o q u e 
s i n c e r a m e n t e a g r a d e c e -
m o s . 

Sciencias, Lettras & Artes 

PRIMAVERA 

(VERSOS ANTICOS) 

A primavera chega sorridente, 
Doirando o azul, ungindo cada flôr... 
— Também dentro em minha alma, docemente, 
Sorri, como canção auri-fulgente, 
A primavera rutila do amor I 

* 

Voltou de novo o azul religioso, 
Que é como oceano immenso, sem escolhos. 
— 0 espaço brilha num clarão formoso, 
E no meu peito passa, venturoso, 
0 azul sereno e meigo dos teus olhos. 

* 

A aurora tem mais luz, luz mais brilhante, 
0 ceu desmaia em extasis suave.. . 
Nem uma nuvem na amplidão distante... 
Ahi lambem sinto na minha alma iriante, 
Clarões d'aurora, threnos, cantos d'ava I 

Voltaram illusões d'uma outra edade 
Como as flores voltaram nas campinas; 
Já refloriu a minha mocidade, 
A' semelhança d'uma claridade 
Que tomba sobre as rosas purpurinas. 

* 

Primavera d'amor I 
E' mais ideal 

Que a primavera que sorri nos ceus, 
Que a flamula da estreita matinal, 
— Bemdito o teu olhar d'oiro e crystall 
— Bemdita seja a luz dos olhos teus I 

AUGUSTIL DE M E S Q U I T A . 

0 assassino Caserio 

D u r o u t res dias o j u lgamen to 
d ' e s te anarch is ta , que a s s a s s i n á r a 
Ca rno t , em L y o n . O t r ibunal es-
teve s e m p r e reple to d ^ s p e c t a -
dores que mui ta s vezes se revol-
t a r a m pelo cynismo do réu ao 
c o n t a r a manei ra c o m o p r a t i c á r a 
o c r ime . 

C a s e r i o foi c o n d e m n a d o á 
mor te . 

T E S T A & c C . a 

(COSTUMES FIM DE SÉCULO) 

I 

— E n t ã o que m e dizes a es te 
desafôro? exclamou Gervás io , aça-
pando-se c o m m o d a m e n t e n u m a 
larga po l t rona , e r ega l ando os 
olhos no p a n o r a m a s o b e r b o do 
lago de Zur ich , que o c repuscu lo 
começava a pu lve r i sa r de ra ios 
côr de p u r p u r á . 

— D e s a f ô r o ?! fez L o u r e n ç o , 
a s p i r a n d o u m a f u m a ç a do charu-
to q u e accendera ; de sa fô ro ? ' M a s 
de que d e s a f ô r o fal ias tu ? 

— O r a essa ?! E n t ã o c o m o 
queres que c h a m e á pers i s tênc ia , 
á i n s i s t ênc i a . . . á insolência d 'essa 
filha b a s t a r d a de D. R a m o n , du-
que de C o r d o b a ? 

— A h ! disse L o u r e n ç o , r indo , 
falias da C a r m e n ? 

— S im; da C a r m e n , que me 
n ã o larga u m m o m e n t o , que m e 
devora á m e s a , c o m o se eu f ô r a 
u m pet isco d ' appe t i t e , que c ruza 
commigo nos c o r r e d o r e s do hotel , 
de noi te , su sp i r ando e g e m e n d o o 
seu chiquirritillo !, que se me en-
ca fua no q u a r t o com o p r e t e x t o 
de me pedir u m alfinete ou u m a 
caixa de p h o s p h o r o s . . . 

— N o q u a r t o ?! — exc lamou o 
L o u r e n ç o a b r i n d o d e s m e s u r a d a -
m e n t e os seus olhinhos de carnei-
ro mal m o r t o . G r a n d e b e b e d a ! 

— E m toda a p a r t e topo c o m 
aquel le fagote! rugiu Car los . N e m 
no thea t ro me p o u p a I 

— R e a l m e n t e , t ens r azão , pon-
de rou o amigo de G e r v á s i o T e s -
ta ; a pa t r i a de Gu i lhe rme T e l l 
n ã o se aguen ta com o c o n t r a p e s o 
d ' u m a sevilhana e s c a v a c a d a . 

— U m e s t a f e r m o , L o u r e n ç o ; 
aquil lo é u m e s t a f e r m o ! 

— E m todo o caso, filho, n ã o 
ju lguemos pelas a p p a r e n c i a s . . . . 
O l h a q u e o habi to não faz o mon-
ge , e aquel les olhos a inda fazem 
cócegas á gente q u a n d o se a n i m a m 
ao fogo do a m o r . . . 

— Q u e queres dizer , homem?! 
pe rgun tou G e r v á s i o , a t e r r a d o . 

— = . . E r e p a r a que se ani-
m a m s e m p r e que p o u s a m em cer-
to hospede do Bellevue, ac rescen-
tou sor r indo . T u és um fe l i za rdo , 
Gervás io! A hespanho la adora- te . 
V a m o s ! R e n d e h o m e n a g e m á ter-
r a das m a n o l a s . . . 

Ca r lo s encavacá ra . T o m o u u m 
a r sér io, e rgueu-se da po l t rona , e 
p e r g u n t o u , com u m a pon tas inha 
de m a u h u m o r , a azedar - lhe a in-
t e r r o g a ç ã o : 

— T u que re s que eu m e vá 
e m b o r a ? 

— O r a essa ? ! Se te zangas 
n e m mais pa l av ra 1 

— O b r i g a d o ; obseque ias -me 
pa r t i cu l a rmen te s u p p r i m i n d o da 
nossa conversa esse e span ta lho an-
da luz . 

— D e s c a n ç a . . . 
— Se a f e m e a me cont inua a 

a p o q u e n t a r , largo Zur i ch , la rgo a 
Su i s sa , largo t udo , e e n c a f u o - m e 
na minha qu in ta da Ave l l e i r a , 
onde , p r o v a v e l m e n t e me não ha 
de impece r , a i n t r u s a ! 

E s t a mulhe r i r r i t a -me, bo-
le-me com os n e r v o s , cont inuou 
G e r v á s i o , s e m p r e exci tado. O de-
sejo que lhe insp i ro hor ro r i sa -me! 
A minha von tade era desfazer- lhe a 
cara aos m u r r o s , e zurzir- lhe o 
f u n d o das cos tas com p o n t a p é s 
va len tes , p o n t a p é s l u s i t anos ! 

— O l h a , ella ahi v e m ! p reve-
niu L o u r e n ç o , q u e re lanceára o 
olhar pela sala de j an ta r , onde os 
dois inglezes d i scu t iam an imada-
men te a v i rg indade de M a r i a . 

G e r v á s i o levantou-se r ap ida -
m e n t e , a s s u s t a d o com o aviso. 

T e v e apenas t e m p o de segre-
da r ao a m i g o : 

— R a s p a - t e ! V a m o s á Ton-
halle. 

C a r m e n , mui to imper t igada na 
sua m a g r e z a de tys ica , a p p a r e c e u 
á po r t a do t e r r a ç o , s e g u r a n d o na 
m ã o direi ta u m a c h a v e n a . 

E n v o l v e u G e r v á s i o na caricia 
do seu olhar d o e n t e , s e m p r e b r i -

] lhante , s e m p r e p r o v o c a d o r , que 
des t acava d a s olheiras f u n d a s 
c o m o dois d i a m a n t e s i r r o m p e n d o , 
em scinti l lações, das d o b r a s de 
u m a man t i lha negra . 

— Caballero, no quiere usted 
una taça de café? 

G e r v á s i o saudou ce remoniosa -
men te , e sa iu , c o r r e n d o q u a s i . 

Fo i L o u r e n ç o quem respondeu . 
— Gracias, senorita, nós n ã o 

t o m a m o s nada ! 
E reuniu-se a Gervás io , q u e 

já ia no fim do co r r edo r , de ixan-
do a C a r m e n s u r p r e h e n d i d a d 'a -
quel la fuga , tão cont ra r ia aos cos-
t u m e s cavalhe i rescos da ga lan te 
H e s p a n h a . 

N o co r r edo r , a sós com o ami-
go, a inda L o u r e n ç o ousou insinuar , 
a m e d o : 

— O l h a l á . . . e se tu a con-
v idasses p a r a u m a ceia? Ceia ba-
r a t a , já se vê !. . . P a r e c e - m e que 
te vias livre da mulhe r . A man ia 
passava- lhe , c r ê ! 

M a s G e r v á s i o i n t e r rompeu -o 
b r u s c a m e n t e c o m pa l av rões que 
t r a d u z i a m u m a chole ra po r mu i to 
t e m p o c o n t i d a ; e desf iava, c o m o 
n u m desa fogo , as exc lamações 
mais pesadas e mais sono ra s da 
l ingua p o r t u g u e z a . 

{Continua). 
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Interesses e noticias locaes 

A c a d é m i c o s l a u r e a d o s 

O s srs . Af fonso Costa e Anto-
nio J o s é d ' A l m e i d a , ta len tos do 
mais e levado m e r e c i m e n t o e os 
e s t udan t e s mais dis t inctos da ac tua l 
ge ração a c a d é m i c a , t an to pelo 
sub ido valor da sua intelligencia, 
c o m o pela hones t idade e incon-
cussa pureza do seu ca rac te r di-
gníss imo, m e r e c e r a m das faculda-
des de Dire i to e Medic ina a jus ta 
consagração do seu talento e s abe r . 
T a n t o u m c o m o o u t r o d ' e s tes 
nossos dis t inctos amigos e valio-
sos corre l ig ionár ios , que os não 
t e m o s n e m mais hones tos n e m 
mais pu ros , r e c e b e r a m premio, 
aquelle no 5." a n n o de Dire i to e 
este no 4 0 anno de Medic ina , pelo 
que os a p e r t a m o s , d ' aqu i , no mais 
f ranco e leal dos ab raços . 

Crise o p e r a r i a 

Cont inua la tente a fa l ta de 
t r a b a l h o nas d iversas c l a s s e s 
ope ra r i a s , e espera -se que nuns 
mezes mais a crise a u g m e n t e 
cons ide rave lmen te . 

A s ob ras do Caes e m p r e g a m 
ainda um g r a n d e n u m e r o de pes-
soal, m a s a não con t inua r o desa-
t e r ro , do rio, cen tenas de pessoas 
ficam sem ter o n d e g a n h e m o pe-
q u e n o salario que alli lhes dão . 

A concluir es tá t a m b é m a 
cons t rucção do collector na rua 
da Sophia que vae ligar com o 
d e s e m b o c a d o u r o do rio M o n d e g o 
e a não ser que se faça o l igamento 
p ro j ec t ado p rox imo de San ta J u s t a 
aos L a z a r o s , mui to pessoal ope-
rár io fica sem t r aba lho . 

N a s a r t es civis-as cons t rucções 
p a r a l y s a m , desde que se ap rox ime 
a q u a d r a dos dias pequenos , que 
já não vem l o n g e ; e este fac to , 
que se dá todos os annos , colloca 
es ta n u m e r o s a class'e em grave 
s i tuação. 

Pe lo que vemos o inverno do 
p resen te anno , em que os t r aba -
lhos públicos es tac ionam e são em 
p e q u e n o n u m e r o os par t i cu la res , 
ha de se r de d u r a s p r ivações p a r a 
as classes pob re s , n ã o t e rem onde 
ganha r a sua pa rca sus ten tação . 

A p e z a r da boa a m o s t r a ' que 
os c a m p o s a p r e s e n t a m , os gene-
ros al imentícios de pr imei ra ne-
cessidade c o n s e r v a m um preço 
e levado, s endo p e q u e n a a a l tera-
ção p a r a a ba ixa . I s to dá-se com 
o milho, com o fei jão e com a ba-
t a t a , ce reaes estes que são o prin-
cipal a l imento da p o b r e z a , e que 
es tão dif f icul tando a vida a todos . 

D o s o u t r o s gene ros j c o m o : ba-

calhau, a r r o z , a s suca r , café e chá , 
não é p a r a e s t r a n h a r que s u b a m 
de p reço em b r e v e t empo , pois 
que a r ede va r r edo i r a da contr i -
buição industr ia l veiu p e z a r m a i s 
sob re estes e ou t ro s es tabeleci -
men tos , que h ã o de c o b r a r d o 
consumidor o excesso do a u g m e n -
to que tão b a r b a r a m e n t e se exi-
ge ao cont r ibu in te . 

O peixe sa lgado, que es tá es-
cas seando mui to no nosso m e r c a -
do , vendeu-se c a r í s s i m o ; a q u a t r o 
e a cinco ao v i n t é m , s a rd inha e 
ch icha r ro p e q u e n o , que an tes se 
obt inha a dez e a doze . 

T o d a s e s t a s coisas es tão diffi-
cu l tando o viver dos p o b r e s , q u e 
têm á po r t a á misér ia , s em r e f u -
gio a lgum, devido á e n o r m e c r i se 
de t r aba lho que vae h a v e r no p r o -
ximo inverno . 

E es ta s i tuação de sg raçada ha 
de f aze r c r iminosos , p o r q u e a fo-
me pôde levar á p ra t ica de todos 
os actos indignos , c idadãos hon-
r a d o s , pelo desespe ro de se ve-
rem em casa sem u m a migalha de 
pão , pa ra os filhos e p a r a a es-
p o s a . 

Diz-se que p a r a o u t u b r o u m a 
commissão de indivíduos dese ja 
es tabelecer nesta c idade a sopa 
economica, de m o d o a suavisar a 
sor te de t an ta infeliz familia que 
pa ra ahi lucta c o m fal ta de r e c u r -
sos e de a l imentação regu la r . 

E ' u m a bella ideia que d e v e 
ser auxiliada po r q u a n t o s p o s s a m 
d ispensar a sua p ro tecção a ac to 
t ão human i t a r io . 

O e l e v a d o r 

A noticia de q u e a e m p r e z a 
do e levador ped i ra á c a m a r a m u -
nicipal a p r o r o g a ç ã o d o p r a z o de 
t res mezes p a r a rectif icar o pro-
jecto, p roduz iu m á i m p r e s s ã o no 
publico que con tava ver pr inci-
p iar as ob ras nos m e i a d o s d o 
mez cor ren te , c o m o se d isse . 

N ã o nos q u e r e m o s fazer e c c o 
dos boa tos que c o r r e m , p o r q u e o> 
nosso desejo é que se v e n ç a m t o -
das as difficuldades p a r a que tal 
m e l h o r a m e n t o tenha realisação, , 
m a s devemos confessar q u e e s t a s 
resoluções da ul t ima hora p r o d u -
zem mui to m a u effei to . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 

Del iberou em sessão u l t i m a 
r ep resen ta r ao gove rno c o n t r a o 
a u g m e n t o da collecta em m u i t a s 
classes incluídas na nova lei dai 
con t r ibu ição industr ia l , o n d e sã i* 
p re jud icados indus t r i aes de p e -
quena escala. 

A pa r de o u t r a s ex to r sões c i -
t a r e m o s es ta : os f a b r i c a n t e s de 
bengalas , em C o i m b r a , s ã o equi-
p a r a d o s aos de L i s b o a e P o r t o , 
d e v e n d o pagar de con t r ibu i ção 
2 4 $ o o o réis! 

* 

Á m a n h ã reúne t a m b é m a as-
semblêa geral p a r a ped i r á com-
panh ia dos caminhos de f e r ro a 
f o r m a ç ã o d u m c o m b o i o de Coim-
bra pa ra a F igue i ra , pelo r a m a f 
d 'Alfare l los . 

F o r a s t e i r o s 

De C o i m b r a c o m e ç a m a saír 
mui t a s famil ias que se d i r igem 
p a r a as p ra i a s e ou t r a s es tanc ias 
ba lnea re s , a e n c o n t r a r e m allivios 
aos padec imen tos e á paz d ' a l m a 
q u e se goza nesses sitios, onde se 
e squecem os cu idados da v ida . 

T u d o p r e p a r a as m a l a s p a r a 
a re t i rada d a q u i , e em f indando 
o mez que co r r e , es ta c idade des-
povoa-se e lá vae a gozar as fres-
cu ras de s e t e m b r o nas d ive r sas 
p ra ia s . 

C o m isto a F igue i ra t oma u n s 
a res de conimbr icense p a n d e g o e 
n a s ruas , t hea t ro s , passeios , quas i 
se vê C o i m b r a em peso , m u i t o 
conten te e mu i to sat isfei ta . Não> 
que a vida es tá pela ho ra d a 
m o r t e ! 
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A u d i ê n c i a s g e r a e s 

C o m e ç a r a m na segunda feira 
os ju lgamentos no nosso t r ibunal , 
s endo c o n d e m n a d o s os seguintes 
r é u s : 

Lu iz A u g u s t o , accusado de ar-
r o m b a m e n t o e fur to . Defeza do 
s r . d r . Sousa Bas tos . C o n d e m n a -
do em dois annos de pr i são cellu-
lar , ou na a l ternat iva de t res de 
deg redo . 

P r o c o p i o Mar ia d ' A z e v e d o e 
J o a q u i m de Jesus R a t o , pelo c r ime 
de f u r t o . Defeza do sr . d r . G a s p a r 
de M a t t o s . C o n d e m n a d o s , o pri-
me i ro em dois a n n o s de p r i são 
cellular, ou na a l te rna t iva de t r e s 
de d e g r e d o ; o segundo em 2 a n n o s 
de pr i são correccional , l e v a n d o em 
con ta o t e m p o q u e t em es tado 
p r e so . 

* 

N o dia 7 se rão julgados A n t o -
nio dos S a n t o s F o n s e c a , A n t o n i o 
Luiz C a s t a n h e i r a e F ranc i sco dos 
S a n t o s , pelo cr ime de s u b t r a c ç ã o 
f r a u d u l e n t a . 

S ã o defensores os s rs . d r s . 
Sousa Bas tos e Avel ino Cesa r 
Callixto. 

C o m este j u lgamen to findam 
as audiências ge raes d ^ s t e se-
m e s t r e . Fe l i zmen te p a r a C o i m b r a 
as estat ís t icas c r iminaes a c c u s a m 
u m insignificante n u m e r o , n ã o ha-
vendo , c o m o e m ou t r a s t e r ras , 
os g r andes c r imes a julgar. 

C a t a l o g a ç ã o d e l i v r o s 

O s r . d r . José Mar ia R o d r i -
gues , bibl iothecar io da Univers i -
d a d e , p rosegue com act iv idade na 
ca ta logação da bibl io theca , achan-
do-se já comple tas as t res pr imei -
r a s salas . 

E ' u m bello se rv iço p r e s t a d o 
pelo s r . d r . R o d r i g u e s áquel le im-
p o r t a n t e e s t abe l ec imen to , que ha 
mui to s annos soííria as consequên-
cias do ind i f fe ren t i smo e da inér-
cia de ant igos b ibl io thecar ios . 

Ensino p r i m á r i o 

F o i c reada a cadeira de ensino 
p r imár io do sexo feminino , na 
í reguezia de S . J o ã o d o C a m p o , 
e m que mui to se e m p e n h o u a 
junta de paroch ia d ' e s ta f reguezia 
q u e t e m a dirigil-a e a adminis-
tral-a d ignos p ro t ec to re s da ins-
t r u c ç ã o popu la r . 

Bons serviços deve p r e s t a r 
es ta escola á moc idade de S . 
J o ã o do C a m p o , demais se a sua 
gerenc ia fo r en t r egue a u m a pro-
fesssora intelligente e zelosa. 

6 3 Folhetim do Defensor do Povo 
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A s g a l é s d e T e r m i n i 

E s t e b r a v o mar inhe i ro , que 
nunca t r e m e u d ian te das tem-
p e s t a d e s e das ba ta lhas , sentiu 
ba te r - lhe o c o r a ç ã o com u m a vio-
lência terr ível , c o m o se a ar tér ia lhe 
r eben t a s se n u m a e r u p ç ã o de san-
g u e . C o m o ouvido collado ao ta-
p u m e denunc iador , p r e p a r á v a s e 
p a r a ouvir uma d ' e s t a s r eve lações 
terr íveis , a inda que e s p e r a d a s , que 
es t ão acirrft da co ragem do ho-
m e m , s o b r e t u d o q u a n d o o a m o r 
n ã o es tá ext inc to . 

M e m m a en t rou na cella e sol-
t o u u m gri to de d ô r vendo P a u l o 
c o m o f a t o dos fo rçados , c u r v a d o 
sobre o sólo e c o m o ros to mace-
r a d o pela desg raça . 

G r é a n t não fez n e n h u m movi-
m e n t o , n e n h u m g e s t o ; havia na 
sua a t t i tude deso lada qua lquer 
(Coisa de tocante que expr imia 
i u d o . 

— Minha senhora, disse elle 

O b r a s no p a ç o 

E m vista da auc to r i s ação en-
viada á direcção d a s o b r a s publi-
cas de C o i m b r a , p a r a gas ta r a t é 
q u a t r o contos de réis nas o b r a s 
de r e c o n s t r u c ç ã o do paço episco-
pal , cons ta q u e em breve se d a r á 
principio, c o m e ç a n d o se a demo-
lir a p a r t e da rua do S a l v a d o r 
que ha mui to t e m p o a m e a ç a ru ina . 

Cemi ter io da Conchada 

No cemiterio da Conchada enler-
raram-se 11a semana finda os seguin-
tes cadaveres: 

Maria Clara, filha de Manuel Cae-
tano e Maria Clara, de Pinhanços, de 
70 annos. Falleceu de enterite chro-
nica, no dia 22. 

Maria Augusta, filha de paes in-
cógnitos, da Mealhada, de 72 annos. 
Falleceu de cachexia senil, no dia 22. 

Edwyges, filha de Gabriel Pereira 
Cardoso e Maria Emitia Soares, de 
Coimbra, de 8 mezes. Falleceu de 
moléstia desconhecida, no dia 23. 

Letícia, (ilha de Manuel Luiz Rosa 
e Maria Barbosa d'AJmeida, de 2 an-
nos. Falleceu de meningite, no dia 25. 

José da Silva Ribeiro Porto, filho 
de Joaquim Antonio da Silva Ribeiro 
e D. Luiza Rosa dos Prazeres, do 
Porto, de 69 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar no dia 26. 

Maria da Conceição Bizarro, filha 
de João Feliciano Dias e Mariana de 
Jesus Dias, de Coimbra, de 63 annos. 
Falleceu de hemorrhagia cerebral, no 
dia 26. 

Antonio, filho de João Maria de 
Oliveira Carvalho e Julia da Silva 
Teixeira, de Coimbra, de 5 annos. 
Falleceu de asphixia no dia 27. 

Julia Maia Lobo de Lima, filha 
de Antonio de Padua Lobo e Rosa de 
Jesus Maia, de Coimbra, de 51 annos. 
Falleceu de osteosarcomo do osso ilía-
co esquerdo, no dia 2S. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 - 4 5 3 . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
i $ 8 5 o a i $ 8 6 o réis , o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r eços : 

Mi lho b r a n c o , 4 8 0 — D i t o a m a -
rello, 460 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — Di to t r e m e z , 540 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j a d o , 3 g o — 
Di to f r a d e , 3 9 0 — C e n t e i o , 38o— 
C e v a d a , 240 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 5 8 o — D i t o m e u d o , 56o— 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 280. 

depois de um m o m e n t o de silen-
cio, e c o m u m a voz e n t r e c o r t a d a 
de lagr imas , a b e n ç o a d a seja , por-
que se dignou vir. A g o r a posso 
so f f re r toda a minha vida p o r q u e 
a sua visita m e tornou for te p a r a 
u m a dô r s e m fim. Fui repell ido 
por v . ex. a d u r a n t e sete a n n o s ; 
du ran t e sete a n n o s me julgou 
cu lpado de u m a men t i r a hedion-
da , causada pela unicâ fal ta da 
sua v ida , fal ta que t e m expiado 
por u m a tão longa e tão heró ica 
v i r tude . S i m , minha s e n h o r a , q u a n -
do lhe disse no ja rd im de Gé-
nova , nessa noite que nunca mais 
vol tou, que t i n h a m a t a d o em 
duello esse in fame T a l o r m i , dis-
se-o p o r q u e julgava dizer a ver-
d a d e . O h o m e m caiu d ian te da 
minha e s p a d a , m a s por um d 'esses 
ardis infernaes de que só T a l o r m i 
t e m o segredo , levantou-se sem 
es ta r fer ido, depois de eu par t i r , 
c o m o um vampi ro que a p p a r e c e 
em noi tes de luar p a r a nos a t e r r a r 
c o m a sua appar i ção . T o d a s as 
nossas infelicidades são p roven ien -
tes d 'esse duello e da m e n t i r a que 
eu julguei u m a ve rdade . N á o , 
minha s e n h o r a ; v . ex . a t em obser -
v a d o de longe, sete a n n o s da mi-
n h a vida sete a n n o s da minha 
dô r m u d a , se te annos da mi-
nha respe i tosa res ignação , e de-
ves c o m p r e h e n d e r que n ã o s o u 

» 

O agio d a s l ib ras a 1Í&370; 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 28 */2, e 
o miúdo a 27 

* 

O s p reços dos gene ros no 
m e r r c a d o quinzenal e M o n t e m ó r -
o-Velho, de q u a r t a fe i ra , f o r a m 
os s egu in t e s : 

Milho b r a n c o 55o — Di to ama-
rello 540 — T r i g o b r a n c o 56o — 
Dito t r e m e z 55o — Dito m o u r o 
55o — Fe i j ão e n c a r n a d o 5oo — 
Dito amare l lo 440 — Di to r a j a d o 
43o — Dito f r a d e 420 — G r ã o de 
bico 600 — Chicha ros 320 — Ba-
ta tas 1 8 0 — T r e m o ç o s 32o — Cen-
teio 5oo — C e v a d a 32o — F a v a s 
4 3 o . 

Noticias biblíographicas 

T e m o s sido b r indados c o m 
exemplares de i m p o r t a n t e s publ i -
cações e valiosos t r ába lhos scien-
tificos. E n t r e estes a v u l t a m : 

A Antliropologia Criminal e 
O Congresso de Brnx.eliaa 
por F e r r e i r a D e u s d a d o — Lis-
b o a , 1 8 9 4 . 

E ' um notável e s tudo s o b r e os 
difficeis p r o b l e m a s da cr iminalogia 
e pena l idade segundo os pr incípios 
e p rocessos da m o d e r n a sciencia 
social, d iscut idos no m e m o r á v e l 
congresso . 

K 

D i v i d a s Commerciaes «los 
Cônjuges p o r José M e n d e s 
M a r t i n s — C o i m b r a , 1894. 

Progressos «lo Direito Mer-
cantil e sua inf luencia na 
Legislação Portugueza, pelo 
m e s m o , C o i m b r a , 1894. 

A l é m dos do tes super io res de 
intelligencia e aper fe içoado crité-
rio do seu ta lentoso e e rud i t o 
auc to r , es tes dois l ivros r eve lam 
p r o f u n d o s e s tudos e solido co-
nhec imen to das n o v a s d o u t r i n a s 
jur ídicas , appl icados a u m dos 
mais vas tos e complexos r a m o s 
do Direito economico, s e g u n d o a 
m o d e r n a or ien tação sc ien t i f ica , 
q u e man i f e s t amen te dirigiu o es-
clarecido auc to r de tão úteis e 
br i lhantes esc r ip tos , d ignos de 

acolh imento e app lauso . 

* 

Estutlos sobre Organisação 
Administrativa, por F r a n -
cisco J o a q u i m F e r n a n d e s , alu-
m n o da F a c u l d a d e de Direi to . 
C o i m b r a , 1894. 

d a q u e l l e s que se utilisam de u m a 
vil men t i r a p a r a o serviço dos 
seus a m o r e s . V . ex . a não suspe i tou 
n u n c a que eu tivesse c o m m e t t i d o 
u m cr ime tão infame, es tou cer to 
d ' i s s o ; e , apeza r das appa renc i a s 
q u e m e c o n d e m n a m , ha de absol-
ver -me. O que nunca disse aos 
m e u s juizes, p o s s o dizel-o a v. 
ex. a , p o r q u e n inguém nos escu-
ta. Minha s enho ra , vou m o s t r a r 
a seus olhos a p r o v a da ci lada 
horr ível em que c a i ; eis um 
bilhete que t e n h o g u a r d a d o c o m o 
u m thesouro e que tenho oc-
cu l t ado a todos os o lhares , es-
condendo-o debaixo do ignóbil 
vest ido de u m fo rçado . Lêa minha 
s e n h o r a . . . Po i s b e m , n ã o , eu leio, 
e v. ex . a r e conhece rá o seu auc tor : 

« U m a expiação de sete annos 
é s u f i c i e n t e ; é hoje dia de Na ta l , 
dia de p e r d ã o . A ' u m a hora de-
pois da meia noite es tarei só . H a 
u m m u r o do j a rd im a sa l t a r ; ha-
v e r á u m a escada á janella, que se 
ab r i r á p a r a si.» 

Memma.d 

C o m e s t a lei tura m a d a m e 
Van-Ri t t e r saiu do a b a t i m e n t o em 
que es tava m e r g u l h a d a , e, a r r a n -
c a n d o o bilhete das m ã o s de 
P a u l o c o m u m a vivac idade l o u c a j 

Syntliescs Financeiras, por | 
José F e r r e i r a M a r n o c o e S o u s a , 
C o i m b r a , 1893. 

E s t e s dois aprec iaveis opus-
culos, devidos ao br i lhante espiri-
to e ao prove i toso e s tudo de dois 
dos mais d is t inc tos académicos , 
que a c t u a l m e n t e f r e q u e n t a m a 
nossa Un ive r s idade , a lumnos da 
F a c u l d a d e de Dire i to , m o s t r a m a 
exceliencia e super io r ap t idão dos 
seus l au reados a u c t o r e s , e a b o a 
d i recção r e n o v a d o r a , iniciada com 
êxito na m e s m a F a c u l d a d e por 

mes t r e s e discípulos. 

* 

Collecção de lieis e Subsídios 
para o Estudo do Direito 
Constitucional Portuguez , 
por J . J . L o p e s P r a ç a — Vo-
lume n — C o i m b r a , 1894. 

E ' de u m g r a n d e valor es ta 
impor tan t í s s ima o b r a do sábio 
lente de Direi to na nossa Unive r -
s idade , c o m o fon te de conheci-
men tos scientificos e his tor icos , 
r e u n i d o s e coordenados com es-
clarecida cri t ica, m a s além d isso 
são e r e p r e s e n t a m um val ioso 
auxilio pa ra o es tudo consciencioso 
e judiciosa ap rec iação do nosso 
Direi to Polit ico e A d m i n i s t r a t i v o , 
ant igo e m o d e r n o na sua evolu-
ção rea l isada e f u t u r o aper fe içoa-
m e n t o . 

Merece a levan tados encomios 
e s incero reconhec imento dos es-
tudiosos e a m a n t e s da cul tura 
scientifica q u e m tão proficiente-
m e n t e t raba lha e d ignamen te cor-
responde a sua missão docente . 

D e todas es tas pub l icações nos 
o c c u p a r e m o s desenvo lv idamen te , 
depois de fer ias , em o u t u b r o , em 
que nos será mais fácil e o p p o r -
tuno . 

* 

T a m b é m r e c e b e m o s e mui to 
a g r a d e c e m o s : 

Annuaes do Notnrio Portu-
guez, vol. 1 P o r t o , de que é 
redac tor pr incipal o s r . Abíl io 
A u g u s t o Monte i ro e adminis-
t r a d o r provisor io o s r . Vicente 
da Silva e C u n h a . 

V a m o s lêr. 

* 

Projecto de Co«ligo Adminis-
trativo Republ i cano , d o 
nossoesc la rec ido e independen te 
correl igionár io d r . J a c i n t h o Nu-
nes . 

V a m o s a t t e n t a m e n t e e s tuda r 
pa ra dizer a seu respe i to com in-
teira v e r d a d e e imparc ia l just iça. 

releu o r a p i d a m e n t e , exc l amando 
d e p o i s : 

— O h ! é o conde de Ta lo rmi ! 
é e l le! 

— G u a r d e es te bi lhete, minha 
s enho ra , disse G r é a n t . C o m p r e -
hende o mot ivo que m e levou a 
g u a r d a r s eg redo . P r e f e r i u m a c o n -
d e m n a ç ã o a divulgar u m a m o r , 
a inda que este a m o r m e s m o de-
pois do t e s t emunho d 'es te bilhete, 
n ã o ob t ivesse senão u m a hora de 
felicidade segu ido de sete annos 
de misér ia . 

M e m m a , c o m m o v i d a atá ás 
lagr imas , t o m o u t imidamente a 
m ã o de P a u l o e aper tou-a . 

— N ã o tenho nada a pe rdoa r , 
disse e l l a ; ha sete annos q u e 
peço p e r d ã o a Deus , e parece 
q u e elle hoje m ' o concede. 

— Minha s e n h o r a , to rnou 
G r é a n t , p ra t i cou uma nobre acção 
h o n r a n d o - m e com a sua visi ta, 
p o r q u e dulcificou o m e u f u t u r o . 
Resis t iu sete annos ás suppl icas 
do h o m e m que não quer ia vêl-a 
senão pa ra se just i f icar , para ter 
c o m v . ex.a a just i f icação que 
obteve hoje, t ão t a r d i a m e n t e ; não 
hesitou um só m o m e n t o p a r a vir 
suavisar a dô r d ' u m f o r ç a d o ; seja 
a b e n ç o a d a en t r e todas as mulhe-
res ; não tenho agora mais nada 
a pedir-lhe senão u m a l e m b r a n ç a , 
A d e u s j m inha senhora^ m e u p a e 

* 

Roletim da Camara de Com-
mereio de Lisboa, orgão 
official da mesma caniara. 

A seu t empo d i r emos . 

* 

Documentos pa ra i n fo rmações 
dos contr ibuintes , pela C o m m i s -
são Dis t r ic ta l de C o i m b r a . 

V a m o s examina r . 
* 

Lei e Regulamento da Con-
tribuição Industr ial , ed i to r 
A . José Rodr igues — L i s b o a , 
1 8 9 4 . 

R e c e b e m o s um e x e m p l a r d a 
Lei e Regulamento da Contribui-
ção Industrial, a p p r o v a d o p o r 
dec re to de 28 de julho de 1894, 
con tendo a s t a b e l l a s d a s indus t r i as , 
taxas do co r r e sponden te impos to ; 
s e g u n d o a o r d e m da te r ra ; indica-
ção das r e c l a m a ç õ e s ; p r azos e m 
que d e v e m fazer-se , e tc . , e tc . 

E ' inútil encarecer a o b r a , 
que por si m e s m o se r e c o m m e n -
da . A n e n h u m a indus t r ia deixa 
de in teressar o conhec imento d a s 
obr igações a que está s u j e i t a ; a 
collecta que lhe p o d e m exigir, e 
os meios que a lei lhe facul ta p a r a 
se o p p ô r a exigencias excessivas, 
a lém de mui ta s ou t ra s ins t rucções 
s o b r e o a s s u m p t o . 

A edição é ba ra t í s s ima : cus ta 
apenas 200 réis; pelo cor re io , 220 
cada exempla r . P e d i d o s ao edi tor 
A . J . Rodr igues , rua da A t a l a y a , 
i83 , i . ° — L i s b o a . 

E m C o i m b r a , vende-se na li-
vrar ia do s r . F r a n c i s c o F r a n ç a 
A m a d o . 

CONHECIMENTOS ÚTEIS 

POMADA PARA AMACIAR A P E L L E 

O cold-cream é uma pomada in-
contestavelmente magnifica para ama-
ciar a pelle, mas, como todas as po-
madas que se empregam sobre as fa-
ces, precisa de ser feito com o máxi-
mo cuidado. E' , pois de toda a con-
veniência preparal-o em casa, para 
ficarmos convencidos de que não 
contém ingredientes nocivos á saúde. 

Eis a receita para fazer bom cold-
cream: derretem-se 30 grammas de 
cera branca em 215 grammas do oleo 
d'amendos doces. A.-sim que a cera 
estiver bem derretida, agita se até 
resfriar completamente ; depois, jun-
tam-se-lhe 60 grammas de esperma-
cete, 60 grammas d'agua de rosas, 
15 grammas de tintura de benjoin e 
30 gottas d'oleo essencial de rosas. 
0 cold-cream obtido por este meio 
será muito fino e d'um perfume agra-
dabilíssimo. 

está alli, aper te- lhe a m ã o q u a n d o 
p a s s a r ; - n ã o d u v i d a r á mais d a 
minha i n n o c e n c i a . . . 

Abr iu se a por t a no m e s m o 
ins tan te e a p p a r e c e u V a n - R i t t e r . 
N ã o houve u m minu to de indeci-
são ; o n o b r e mar inhe i ro ouv iu 
tudo , e as lagr imas que lhe ba -
n h a v a m o ros to a t t e s t avan í u m a 
c o m m o ç ã o já d o m i n a d a ; precipi-
tou-se sobre o fo rçado , a b r a ç o u - o 
es t r e i t amente , e sem olhar p a r a 
M e m m a , es tendeu- lhe a m ã o lar -
g a m e n t e abe r t a e cheia de pe r -
dões . 

A que revelação i n e s p e r a d a 
Van-R i t t e r a cabava de ass is t i r , 
s e m ser v i s to ! 

Q u e de coisas elle t inha sab i -
do em alguns m i n u t o s ! e c o m 
que generos idade m a g n a n i m a ha-
via de paga r a conduc ta he ró ica 
de sua mulhe r , m e s m o depois 
d ' e s ta fa l ta t ão ant iga , e exp iada 
por tan to a r r e p e n d i m e n t o ! 

— E eu t a m b é m ! disse elle 
c o m o se failasse coms igo m e s m o ; 
eu t a m b é m tenho uma an t iga 
fal ta a e x p i a r ! Deus é s e m p r e 
justo, e o h o m e m n ã o o é nunca ! 

Impresso na Typogra» 
phia Operaria, — Largo <ia 
Freiria n.« 14, proxino a ri.a dos. 

Sapa te i ra— C o r a m . 
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E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
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DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 
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C o i m b r a 
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Typ. Operaria 
C o i m b r a 
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e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

IYROS , 

e j o r n a e s 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. OperariaJ 
C o i m b r a 

PAltA 

! repartições 
publicas 

I Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

i A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

"e b i l h e t e s 

de theatro 

VISOS 
PARA 

[ Typ. Operariaj 
C o i m b r a 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, e tc . 

i Typ. Operaria 
C o i m b r a 

L A R G - O D A F R E I R I A , 

L CÍ 

F.FERNANDES GOS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.6 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

DEFENSOR 00 POVO 
Compram-se na administração d'este 

jornal os n.os 18, 24, 25, 43, 4<i, 
50, 73, 75, 76 e 87. 

LIVROS 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e oílicios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Bemelte-se para a província a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° — Lisboa. ' 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9. aedição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, lheoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante 
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com eapa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 "/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDE-SE 
319 T T m k"®0 ' P r 0 P r ' ° 

U para uma hospedaria de 
restaurante; também ha mais peque-
nos, para casas de famílias particula-
res. Preços commodos. 

J o s é P e d r o d e J e s u s 
Rua das Sollas, 54 

Arrematação 
(2 . ° a n n u n c i o ) 

3 f 8 Í Z ) e , w , u ' 7 ° direi to da 
c J_ C o m a r c a de C o i m b r a 

e ca r to r io do 5.° officio se hade 
p r o c e d e r á a r r e m a t a ç ã o no dia 19 
do p r o x i m o m e z de agos to por 
11 h o r a s da m a n h ã , á por ta do 
t r ibunal de justiça e pa ra ser en-
t regue a q u e m ma io r lanço offe-
recer a lém do preço da sua ava -
liação os p réd ios aba ixo descri-
p t o s e c o n f r o n t a d o s , pe r t encen te s 
ao casal i nven t a r i ado p o r falleci-
m e n t o de José Mar i a M e s q u i t a , 
c a s a d o p ropr i e t á r io , m o r a d o r que 
foi nesta c i d a d e ; e são os seguin-
tes : 

U m a m o r a d a de casas , si tua-
das na r u a do C o r p o de Deus , 
f reguezia de S . B a r t h o l o m e u , d 'es-
ta c idade , que confina do nascen te 
com a refer ida r u a poen te com 
José da C o s t a Conde ixa , nor te com 
a viuva T i n o c o e sul com herde i ros 
de An ton io da Silva Rocha . Fo i 
aval iado e vae á p raça em 5 o o $ o o o 
réis . 

U m a m o r a d a de casas s i tua-
das na rua dos Pa lac ios C o n f u s o s , 
f reguzia da Sé Velha d e s t a c idade 
que confina do nascen te com largo 
dos Pa lac ios Confusos , poen te e 
sul com José Mar i a F e r r a z , no r t e 
com rua P u b l i c a . 

Fo i ava l iado e vae á p raça em 
75O$OOO réis. 

A con t r ibu ição de reg is t ro por 
titulo o n e r o s o é paga por conta 
do a r r e m a t a n t e . S ã o c i tados quaes -
quer c r e d o r e s incer tos , pa ra as-
sistir aos t e r m o s da p r a ç a . 

C o i m b r a , 28 de julho de 1894. 

Verif iquei a exac t idão . 

O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

308 e M d e - s e uma araD'ia usa" 
Para tratar com Francisco Noguei-

ra Secco. 
Terreiro da Erva — Coimbra. 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
17 

S U C C E S S O R 

ADRO DE CIMA 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B 

20 

2 AR M A Z É M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n l o e a re t a lho . G r a n d e depos i t o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a . 

F i l a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l l o s e c r i a n ç a s . 

G o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes l a c i d a d e c o m o fóra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Uosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

I I F I I N I H I C I S I I I F F L I S L 
| A. DE PAULA E SILVA g 
5 1 F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A H A R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O Ç 

t | | ( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA |H 

t j f Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos fc 
os negocios dependentes da Universidade, laes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Racharei e Formatura, Pharmacia, e outras, 

I f§ —Certidões — Allestadas — Matriculas, etc., etc. 
Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 

• jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, 
_S| — Preços modicissimos. 
^j® Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta A g e n c i a 
« P far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- S » 
i f f timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que 110 proximo anno lectivo se matricula- ff® 
• j | rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde g t 

H Um Annuario da Universidade para 1894-1895 | i 

IDO e 
M 

ir 
fDt 

206 r a M ' , e a r m a z e m de materiaes em barro e Giés para construcções 
v j " taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
plelo para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com-

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Una Direita n.08 9, 1 1 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

310 1 ) f * t l 8 a - g e de um para to-
mar conta de uma quinta. 

Na praça do Commercio n.° 9 e 10 loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

1 

g 11 Para informa-
ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

Coimbra 

1IH0 PARA REVENDER 
317 \ 7 " e n < , e - w Antonio Rodrigues 

V Pinto nos seus armazéns 
em Fóra de Porias. 

MOVIMENTO MARÍT IMO 

COMPANHIA FRANCEZA 
DE 

MESSAGERIES MARITIMES 

Em 8 sahirá o paquete Portugal 
para o Rio de Janeiro e Rio da Praia. 

O paquete Equateur sahirá em 23 
para Pernambuco, Bailia, Rio de Ja-
neiro e Rio da Prata. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes. 

EMPEEZA NACIONAL 

A F R I C A 

O paquete Ambaca sahirá em 6 
de agosto para S. Thiago, S Tho-
mé, Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo 
Redondo, Benguella e Mossamedes. 

O paquete Zaire sahirá em 23 
para S. Thiago, S. Thomé, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes. 

O encarregado de passagens em 
Coimbra, Antonio Fernandes, rua do 
Corvo. 

C O M P O T A S E A L SO PACIFICO 

O paquete Galicia, sahirá em 8 
de agosto para Pernambuco, Rahia, 
Rio de Janeiro e costas do Pacifico. 

Em 22 sahirá o paquete Liguria, 
para o Rio de Janeiro e costas do Pa-
cifico. 

Para passagens em Coimbra, An-
tonio Fernandes, rua do Corvo. 

Antonio Fernandes 

IttlA DO CORVO 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q D Í N T A S F E I R A S ) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO; 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographi'1 Operaria) 

K U I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 9 de agosto de 1894 N.° 215 

do Povo 
Outro caminho 

e outros processos 
I V 

A Imprensa Republicana 

C o n s i d e r a d a em relação á 
dou l r ina , a p r e c i a d a sob o ponto 
de visla dos pr inc íp ios da scien-
cia social, lia na i m p r e n s a repu-
bl icana p o r t u g u e z a r e p r e s e n t a n -
tes de todas as escolas , c a m p e õ e s 
de lodos os sys temas , e não fa l -
tam o r g ã o s p r o p u g n a d o r e s de va-
r ias opiniões ind iv iduaes , d iver -
gentes e con l rad ic to r ias . 

Melhor d i r íamos , talvez, que 
os j o r n a e s r epub l i canos , com ra-
r íss imas excepções , r e p r e s e n t a m 
todas as escolas, s u s t e n t a m e 
p r o p a g a m todas as dou t r ina s , 
são apos lo los de lodos os sys te -
mas , in te rp re tes de todas as opi-
n iões , d e s d e o espir i to m e l a p h y -
s ico-revolucionar io mais radical 
e in t rans igen te a lé ao mais a p a -
lliico e esleril eeclel ismo conse r -
vador e equi l ibr is ta . 

Na maior pa r t e ecclelicos e 
con lempor i sadores , oppor lun i s -
tas, na ' s igni f icação viciosa e vul -
gar do termo, m o s t r a m - s e em 
tudo incol ierenles , con l rad ic lo -
rios, sem ideias prec isas sob re 
coisa a lguma , sem princípios de -
finidos, osc i lando desor ien tados , 
á m e r c ê d a s c i rcumstanc ias , en-
tre o re t rocesso e a revolução, 
t endo por instável ponto de apoio 
um phanlas t ico e vago ideal , em 
que o sen t imenta l i smo e a ima-
ginação podem mais, e mui to 
mais , do que a exper ienc ia e o 
rac ioc ín io ; t o r n a n d o - s e por isso 
mesmo vã e dec lamatór ia a sua 
acção, d ispers iva e p e r t u r b a d o r a 
a sua inf luencia , incapaz de e d u -
car e formar a opinião pub l ica , 
impotente para da r força e impr i -
mir d i recção conveniente á con-
sciência e á vontade collecliva da 
soc iedade , su je i tas a súbi tas e 
imprev is tas variações d e m o -
mento . 

E todavia é pela boa e con-
venien te educação da opinião pu-
blica, pela sábia e efficaz d i re -
cção da consciência nacional e 
da vontade collecliva dos cida-
dãos , s u f i c i e n t e m e n t e esc la rec i -
dos, que a I m p r e n s a , esla sobe-
rana do m u n d o ac tua l , logra rá 
fazer -se e scu ta r e obedecer res-
pe i tosamente em seus ens ina -
mentos e decre tos , em seus con-
selhos e adver tênc ias . 

A verdadei ra re forma da I m -
prensa , a única talvez q u e po-
deria r egene ra l - a , e permi l l i r -
Ihe d e s e m p e n h a r a sua n o b r e 
missão , ser ia a recons t i tu ição e 
ape r fe i çoamen to das opiniões e 
dos c o s t u m e s ; e pa ra o conse-
guir l o rna - se - lhe necessár io , in-
dispensáve l , a a d o p ç ã o de u m a 
dou l r ina scienlifica, geral e un i -
fo rme , q u e prescreva e i m p o n h a 
um dest ino social e moral a todos 

os esforços, não de ixando os es-
píritos ind iv iduaes isolados nes le 
ou naquel le domínio de sent i-
mentos ou ide ias , nes te ou na-
quel le genero de t raba lhos e em-
presas , f azendo-os , pelo cont ra -
rio, convergi r e cooperar no in-
teresse de lodos e de cada um, 
c o o n l e n a n d o - o s 110 es lado social 
e l igando-os ind isso luve lmente 
em uma responsab i l i dade c o m -
mum e sol idar ia . 

Em q u a n t o essa dou t r i na não 
fôr conhecida e a d o p t a d a por 
todos ou pelo maior n u m e r o , que 
domine e a r ras te comsigo a mi-
noria dos ignoran tes e dos tei-
mosos , Ioda a re forma em poli-
tica, Ioda a tentat iva de renova-
ção melhorada na ordem econo-
mica e moral , s e r á ba ldada , lo-
dos os processos adminis t ra t ivos 
serão viciosos, todas as garan t ias 
ju r íd icas serão i l lusor ias ; e o 
papel da I m p r e n s a se rá v ã o e d e -
c lamatór io , a sua funcção es le -
ril e d i s p e r s i v a ; só poderá sat is-
fazer os espír i tos super f ic iaes , 
as a lmas pequen inas , os cora-
ções egoís tas . 

EMYGDIO GARCIA. 

Chronica da Invicta 

A L O Z . . . SOBRE 0 CASO 

Não levou a bem o sr . Feli-
zardo de Lima que aliudissemos 
á sua g r ammat i ca : por isso, e só 
por isso, se apressou em fallar-nos 
do seu liberalismo no n.° 25 da 
Lu\, jornal que diz dirigir, e que 
vê a dita em Lamego . 

Como a desmentir-nos, vem a 
coisa com dois dedos de g ramma-
tica. 

— Dedica-nos columna e meia 
de prosa , cuidadosamente revista 
(sem assignatura, comtudo!) e nella 
nos chama intruso e desnorteado, 
quando é certo que nada dissé-
mos acerca da orientação do sr . 
Fel izardo, nem inquirimos dos 
fóros com que se colloca na fileira 
da democracia por tugueza . 

Poder íamos perguntar quaes 
os serviços que o sr. Felizardo de 
Lima tem pres tado ao par t ido re-
publicano, sem contar nesse nu-
mero discursos na Labor iosa e 
vivas espalhafatosos no monte das 
Antas , mas nada perguntaremos 
com medo de que o redactor da 
L u \ replique interrogando-nos so-
bre os nossos s e r v i ç o s . . . e nós, 
com f ranqueza , nunca declamámos 
em comícios com aquella sua re-
thorica sem preço nem valor, nem 
ar rasámos os pulmões com vivas 
á independencia e á patr ia (genero 
Zé Alpoim) a duzentos metros da 
municipal. Es t ranhamos , é facto , 
a grosseria do artigo, não por 
ter partido da nova folha do sr. 
Felizardo, mas por destoar do 
estylo (de fórma alguma incivil) 
que nos serviu de fecho á chro-
nica intitulada Instrucção e cari-
dade. 

Doeu-lhe a allusão á g r a m m a -
tica! 

Bem; ficamos sabendo que sua 
senhoria tem tanto amor ás suas 
crenças, como á sua inst rucção. . . 
que isto de instrucção, rea lmente , 
é coisa muito bonita e que não 
occupa logar . 

Ao auctor do artigo não assi-

gnado, responderemos que não 
queremos tolerancia e licença para 
os inimigos da liberdade. 

Não somos republicano que 
saiba alliar a tolerancia com a 

justiça, como acontece ao perio-
dico de Lamego, que tem por di-
visa A Democracia Jirma-se na 
Liberdade, Egualdade, Justiça, 
Tolerancia, e Amor. 

Esta tolerancia é, provavel-
mente , para os amigos ; nesse 
caso seria mais clara esta d iv isa : 
«Para os amigos mãos rôtas!» 

Parece nos que a Justiça é, 
como a Verdade , uma só. 

Verdade e Just iça são pu ra s 
na sua essencia, e intransigentes , 
e intolerantes para com a mentira 
e o crime. Com a tolerancia pros-
titue-se a Justiça, e a Verdade 
tomba no charco da calumnia e 
da infamia. Se no evangelho da 
democracia se prega a tolerancia, 
não sabemos com que direito os 
republicanos combatem a brandu-
ra do systema monarch ico! 

O constitucionalismo tem-se 
salientado pelo excesso da tole-
rancia para com todas as falca-
truas: financeiras, administrativas, 
politicas, religiosas, etc. — d'ahi o 
nosso mal e a nossa ru ina . 

O r a , neste caso, sendo tole-
rante o constitucionalismo é certo 
que cumpria um preceito demo-
crático, não é assim ? 

— O u . . . pre tende a obscura 
Lu\ dizer que a tolerancia será 
applicada aos actos da boa moral , 
boa administração, boa justiça e 
boa politica ? 

Nesse caso, at tenta a signifi-
cação da palavra, entra na regra 
geral a patifaria, e ficam consti-
tuindo mera excepção os actos 
sem m a n c h a . . . os tolerados?! 

O u , finalmente, será aquella 
tolerancia da divisa um pedido de 
benevolencia á grammat ica do ex-
redactor da Bandeira Portuguesa? 

Seja como fô r ! 

Não quer o articulista da Lu\ 
que a Escola Marquez de Pomba l 
seja entregue á esposa do sr. D . 
Carlos, e t r ans fo rmada em dis-
pensário. 

Porque ? P o r q u e a senhora D. 
Amélia é rainha, e a caridade 
regia vale sempre pouco para os 
inúteis, generosos de palavreado e 
escassos de boas acções. 

Se a sr. a D. Amélia fosse a 
sr. a D. Angelina Vidal, teria o 
caso outro prestigio, e ver-se-ia 
o facto por diverso pr i sma. 

Infelizmente, repetimol-o. faz-
se questão de pessoas quando se 
aprecia o beneficio da c a r i d a d e ! 

Falsos princípios de democra-
cia são esses; nós, que professa-
mos ideias republicanas, lemos por 
cartilha diversa . Não nos encon-
t ra rá a rainha na sua frente a 
sollicitar desculpa de qualquer 
phrase violenta escripta contra a 
corôa, nem nos verá curvar o 
joelho sollicitando o perdão para 
crimes políticos, se cr imes polí-
ticos t ivéramos commet t ido ; ter-
nos-á s e m p r e , p o r é m , a o seu 
lado, a applaudil a, e a elogial-a, 
quando praticar actos de bonda-
de, como este, e as creanças en-
contrarem na protecção da sr . a D. 
Amélia o auxilio que lhes negam 
os liberalões do P o r t o . . . e os 
republicanos de Lamego . 

Insinua o articulista que o dis-
pensário se converterá em an t ro 
religioso de benedictinos —que es-
tão empolgando a instrucção do 
povo (era pela instrucção do povo 
que deveria ter começado a obra 
republicana) a fim de a Nação 
cair na cilada que outra rainha 

lhe preparava, entregando as es-
colas normaes a congregações ita-
lianas. 

Sabe o articulista o que é um 
dispensário ? 

Um dispensário não é u m a es-
cóla, é um hospital. 

Pe rmanecem ahi as creanças 
unicamente durante o t empo da 
sua enfermidade. 

Recebem os soccorros da me-
dicina, g ra tu i tamente , e s a e m , 
quando a convalescença se acen-
tua, cedendo o logar a outras . 

Não sabia ? Pois se não sabia 
ficou sabendo. 

Não nos consta que o dispen-
sário seja entregue a ber.edicti-
dos; surprehende-nos a nova, e 
tan to que ousamos perguntar á 
Lu\ se conhece as condições da 
escr iptura, pela qual a direcção 
da Escóla passa essa instituição 
para a fundadora do dispensário. 

Conhece ? Cremos bem que 
não , e lamentamos que escreva 
sobre assumptos, cujas minuciosi-
dades ignora. 

Pe rmi t t a , no emtanto, o arti-
culista que lhe asseveremos (acre-
dite, ou não; para nós é isso in-
diflerente) que a reacção não le-
vanta mais os seus arraiaes no 
sitio da antiga capella da Aguar-
dente . 

Não mais verá ahi padres pré-
gando más doutrinas, nem terá o 
desgosto de vêr erguer-se no edi-
fício da escóla uma casa de edu-
cação jesuítica. 

Alcunha-nos o articulista de 
defensor dos jesuítas; com pezar 
lhe dizemos que os defensores dos 
jesuitas são, infelizmente, os que 
deixam que a obra da instrucção 
e da caridade vá passando para 
o domínio exclusivo da seita de 
Loyola; são os liberaes e os de-
mocratas (os falsos liberaes e os 
falsos democratas , bem entendi-
do!) que defendem os jesuitas, 
pois que da sua indifferença pela 
causa do povo, resulta o progres-
so dos reaccionários, e o poder 
com que elles vão esmagando a 
inutilidade dos nossos apregoados 
patriotas. 

Ser patr iota , entenda-se bem, 
n ã o é abandalhar a liberdade com 
foguetes, vivorio e peixe f r i to : — 
é instruir, é crear escólas, hospi-
taes, é exercer o Bem, é sacrifi-
car se a gente pelos seus irmãos, 
é fortalecer o espirito dos homens 
d ' ámanhã , creanças hoje, para a 
coragem na lucta e para a sere-
nidade na vic tor ia! 

Ser patriota não é fazer ber-
nardas, nem atirar pedras á mu-
nicipal. 

Ser patriota é qualquer cois3 
de sublime, que se sente e não se 
descreve! 

. . . Já vê o articulista como 
são caricatas aquellas suas tira-
das patrióticas, e como faz rir a 
sua a f i rmat iva de que os discur-
sos do sr. Felizardo de Lima va-
lem mais do que o acto caridoso 
da r a inha ! 

O articulistta tem r a z ã o : não 
sabemos quem são os benedicti-
nos, mas sabemos, desgraçada-
mente, quem são os liberaes, e fa-
zendo opinião pelo que elle sabe 
dos primeiros, e pelo que nós sa-
bemos dos últimos, sempre lhe 
diremos que entre tão santos be-
nedictinos e tão sinceros liberaes 
venha o diabo e escolha! 

Na certeza de não tornar ao 
assumpto, (pois não queremos, 
por preço algum, continuar esta 
discussão) — fechamos aqui, ga-
rantindo ao auctor do artigo que 
nunca foi nosso intuito levar a 

agua ao moinho, e comer os in-
cautos. 

Nem todos, talvez, possam di-
zer o m e s m o ! 

Ao jornal de que somos chro-
nista ha dois annos, agradecemos, 
segundo o conselho da Lu\. 

— E m sua at tenção não vie-
ram á publicidade verdades amar-
gas. 

E r a m provavelmente insolên-
cias, e como com insolências se 
não discute, ficava a questão na 
mesma, e ficavamos nós fazendo 
de tudo aquillo uma ideia muito 
mais triste do que a que já faze-
m o s . . . 

Porto, 
5 de agosto de 94. 

RCY-BLAS. 

E M F E R I A S 

O A S S A S S I N A T O CARNOT 

Resoou t ambém aqui, adoça-
do pela distancia e um pouco péla 
previsão, o echo momentâneo, mas 
pavoroso d u m a tragedia, que me-
diou entre o erguer d ^ m braço 
a r m a d o e o cahir mortal d ' u m 
chefe de estado. O anarchismo, 
que, desde ha tempos a esta 
par te , vinha cantando o seu Ideal 
ao r ibombar t remendo do explo-
dir da dynamite , resolveu agora 
abandonar as horríficas imponen-
cias d 'uma catastrophe e amor ta -
lhar em silencio as victimas dos 
seus odios. Desfechando baixo, 
viu que na lucta se lhe mingoa-
vam as fo rça s : escala, porisso, 
agora os degráus da summa re-
presentação, e ahi, embebido o 
punhal no peito inimigo, enxuga 
as próprias lagrimas com o p ran to 
da sociedade inteira. Não é ven-
cer, mas é v ingar ,—e a vingança 
é já, no dizer dos proprios deu-
ses, um precioso néctar . 

Eis como, numa simples reso-
lução, se encontra um duplo bene-
ficio: lucra assim a sociedade ou , 
antes, a burguezia, porque se 
fur ta aos lancinantissimos effeitos 
d 'uma hecátombe, que, nas suas 
ent ranhas devoradas e hiantes, 
tanto dá guarida ao culpado c o m o 
ao innocente, e lucra o anarchis-
mo, porque, bebendo á certa o 
licor doirado da vingança, ab re 
talv ez caminho á realisacão do 
seu desideratum. 

O assassínio de Carno t , larga-
mente planeado e zombete i ramen-
te acolhido, quando antes avisados 
d e s s a tentativa, peias auctor ida-
des francezas, trouxe ainda com-
sigo outras consequências, que 
neste momento , passadas as pri-
meiras e dolorosas impressões , á 
bom e oppor tuno archivar. O 
anarchismo, com este seu ul t imo 
acto, alargou muito, indubitavel-
mente, a sua esphera d a c ç ã o : 
abandonou as alminhas dos thea-
t ros e as galerias dos par lamentos 
pa r a tablado do seu magnifico 
gesto, e veio buscar nas ruas , no 
seio das multidões, terreno mais 
azado á productividade dos seus 
desígnios. Definiu-se, por tan to . 

Não é já o malfei tor , que as-
salta na encruzilhada, abroquelado 
pela treva, o desprecavído vian-
dante : é o crente, o fanat ico, o 
asceta, que, ás cegas e sem ter-
giversões e, porisso mesmo, á luz 
do dia e ante os olhos de todos , 
trilha o caminho do Crime, con-
vencido de que se dirige ao Bem. 
Deixou de ser um bandido, p a r a 
ser um mar tyr . 

S ó esta o r d e m d ídeias expli . 
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ca , conv incen t emen te , o grandio-
so i nc r emen to e as e s p o n t a n e a s 
s y m p a t h i a s , que as ideias anarchis -
tas vão e n c o n t r a n d o em todas as 
classes da soc iedade . Q u e b r a n d o 
as largas faixas do m u n d o ope rá -
rio, o ana rch i smo invadiu, sobre -
t u d o a g o r a , a própr ia e sphe ra 
das c h a m a d a s classes intel lectuaes. 
Ma i s ou menos b e n e v o l a m e n t e , 
elle encon t rou gasa lho e guar ida 
nas escolas , na l i t t e ra tura , que 
mu i t a s vezes e inconsc ien temente 
é a pr imei ra a alhanhar- lhe cami-
n h o , nas c a t h e d r a s univers i tá r ias 
e a té . s egundo os ú l t imos despa-
chos, na t r ibuna s a g r a d a ! 

Is to m o s t r a , c la r i s s imamente , 
q u e o incêndio lavra f u n d o e que 
as c h a m m a s , que agora se pre-
t e n d e m a p a g a r , n ã o são mais do 
q u e pequen inas lavas d ' e s te tor-
m e n t o s o vulcão. 

A acção dos governos pois, 
nes te d e s e s p e r a d o a t a c a r de lava-
r e d a s , t em de ser mui to d iversa 
d ' aque l l a , que se es tá p o n d o em 
p ra t i ca . A r e p r e s s ã o quas i inqui-
sitorial, que se dec re tou , longe 
d ^ c a l m a r , a teia , em vez de paci-
f icar , est imula. 

A guilhotina, c a u s a n d o hor ro-
res , p r o d u z condo lênc ias : o cora-
ção é u m a flor, que a peçonha 
p ô d e não envenena r , m a s que 
u m a simples nor tada c rés ta . 

A t é aqui poder ia pa recer in-
d e c o r o s o aos governos t r a t a r com 
u m a seita que , na s o m b r a e a té 
cavi l losamente , lançava m ã o dos 
meios mais t r emendos pa ra o 
consegu imento do seu fim; m a s 
hoje, q u e o ana rch i smo const i tue 
u m numeros í s s imo par t ido e pro-
curou seguir com o punha l a nor-
ma l idade de t o d a s as revoluções , 
n ã o sei nem c o m p r e h e n d o por 
que os governos deixam de cha-
m a r a si os sectár ios d ' u m a dou-
t r ina e de resolver com elles, á 
boa paz , mu i t a s das ques tões do 
seu p r o g r a m m a , mos t rando- lhes 
ao m e s m o t e m p o , a insania e 
inexequibi l idade de mui tas ou-
t r a s . P o r q u e , se é cer to que 
mu i t a s das suas p re t enções são 

Previsão do tempo 

S e g u n d o Nohe r l e soom, o fa-
m o s o a s t r o l o g o s a r a g o ç a n o , o mez 
de agos to será ge ra lmente cara-
c te r i sado por e levação de tempe-
r a t u r a e fa l ta de chuvas . 

E m todo o caso , a l gumas go-
tas de benefica chuva ca i rão na 
P e n í n s u l a , devendo hoje reverde-
ce r com ella os c a m p o s da região 
d o no r t e de H e s p a n h a , especial-
m e n t e os s i tuados p rox imos do 
l i t toral . 

A par t i r d ' h o n t e m , p o r é m , em 
vez da chuva o que se sent i rá em 
toda. a Pen ínsu la será u m a sensí-
vel e levação de t e m p e r a t u r a , pela 
influencia immedia ta de u m a abra -
z a d o r a co r r en t e a t m o s p h e r i c a , 
v inda de Afr ica e que es tabelece-
r á na Península o reg imen t e rmo-
a t m o s p h e r i c o do p u r o ve rão 

E m 10 e i i esse excesso de 
ca lor será a l t e rnado por u m pe-
q u e n o m o v i m e n t o a tmosphe r i co , 

exage radas e irrealisaveis, o u t r a s 
ha que m e r e c e m , indubi tave lmen-
te , a a t t enção e o favor de todos 
os espír i tos cul tos . 

I s to é que seria c o r t a r , pela 
raiz e d u m a fó rma d igna , p rópr i a 
do século que a t r a v e s s a m o s , essa 
a rvo re d ' e n r a m a l h a d a c-ôma, que , 
a um t e m p o , m a t a os que á sua 
s o m b r a se acolhem e ainda os 
que d'ella fogem. 

P a r e c e r á tudo isto u m a Chime-
ra ? Ta lvez . M a s se se a t t e n d e r , 
p r o f u n d a m e n t e , á o r igem do ana r -
ch ismo, creio b e m q u e se n ã o en-
con t ra rá f ó r m a me lhor e mais 
p r o m p t a d ' e x t e r m i n a r es tas acce-
sas p u g n a s sociaes . T o d o s co-
n h e c e m em or igem e essa h is tor ia 
pa ra que a desen ro l emos a q u i ; 
mas , por issso m e s m o , n inguém 
contes ta rá que o b r a ç o que se le-
van tou con t r a o f euda l i smo , q u e 
des th ronou a realeza abso lu ta , que 
has teou a b a n d e i r a t r icolor da re-
publ ica e que a g o r a , por duas 
boccas i rmãs — o social ismo e o 
a n a r c h i s m o — , p e d e e rec lama 
mais di re i tos e mais g a r a n t i a s , — 
n inguém c o n t e s t a r á , rep i to , que 
esse b r a ç o , s e m p r e o pr imei ro a 
fer i r e s e m p r e o ul t imo a colher 
os f ruc tos , seja capaz de se deixar 
ludibr iar n o v a m e n t e pela bu rgue -
zia, que , e m occasiões tão var ias 
e t ão o p e r t a d a s , cons tantemente , 
e lea l i ss imamente se rv iu . Es t a é 
a fr ia e desca roave l ve rdade dos 
fac tos . 

E ' necessá r io d e s a r m a r esse 
b r a ç o ? P l e n a m e n t e d ' a c c o r d o ; 
m a s c r e m o s b e m que á força n a d a 
se conseguirá . O caminho em que 
v ã o os g o v e r n o s é per igos o e e r ra -
do: r ep r e s sões violentas p r o d u z e m 
s e m p r e odios f u n d o s e vinganças 
insaciaveis , que o favor pôde ad-
d ia r , m a s que o co ração não es-
quece . E p a r a que cobr i r a fauce 
e s c a n c a r a d a do vulcão, se o b ra -
zido fica a a r d e r e a estallejar lá 
dentTo ? 

T a l v e z seja pe ior a i n d a . . . 
E o t e m p o nol o d i rá . 

ANTONIO POVOAS. 

AUGUSTO DE MESQUITA. 

de que resu l t a rá a l g u m a chuva , 
m a s essa benef ica acção não se 
sent i rá em toda a P e n í n s u l a , p re -
vendo-se que a p e n a s se jam bene-
ficiadas as zonas do S O e S e 
p a r t e do cen t ro da H e s p a n h a . 

E s t a s u l t imas t e m p e s t a d e s sen-
t ir-se-hão em P o r t u g a l . 

MOVIMENTO COMMERClAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
i $ 8 5 o a i $ 8 6 o ré is , o decal i t ro . 

* 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r e ç o s : 

Milho b r a n c o , 4 8 0 — D i t o a m a -
rello, 460 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — Di to t r e tnez , 540 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 4 0 — D i t o r a j a d o , 3 g o — 
Di to f r ade , 3 9 0 — C e n t e i o , 3 8 o — 
C e v a d a , 240 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 5 8 o — D i t o m e u d o , 5 6 o — 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 280. 

TESTA C.a 

(COSTUMES FIM BE SÉCULO) 

I 

A Tonhalle é u m a das cur io-
s idades de Zur ich : especie de ca-
sino vast íssimo, onde , t o d a s as noi-
tes , invar iave lmente , se dá ren-
de\-vous a soc iedade e legan te , e 
onde um es t r ange i ro pôde encon-
t r a r a dúzia fácil de mulheres bo-
ni tas a l i s tadas no exerci to de Vé-
n u s . 

O co rpo do edifício, const ruí -
do á beira d o f o r m o s o lago (sobre 
o qual suspende um t e r r a ç o flo-
rido , que á noite é i l luminado a 
balões venez ianos) fecha em qua -
d r a d o , e divide-se, p o r t a n t o , e m 
q u a t r o p a r t e s d is t inctas , consa-
g r a d a s á mus ica , ao jogo, aos p ra -
zeres da meza , e por approxima-
ções... á s mulhe res . A e n t r a d a 
da Tonhalle ap resen ta o a spec to 
d ' u m vas to r e s t a u r a n t e , que se 
e s t ende a toda a largura do edi-
fício. 

N o a n d a r supe r io r ficam as 
salas do bilhar e os gab ine tes re-
s e r v a d o s , com as des ignações pit-
to rescas de petiís cabinets (4 f r an -
cos), grandes chambres-salons (8 
f rancos ) , appartements de famille 
(10 f r ancos e 5o cênt imos) . 

E 1 claro que o p r e ç o do j an t a r , 
ou ceia, varia c o n f o r m e a escolha 
fei ta pelo f r eguez á face da i ista, 
e em n a d a modif ica o preço do 
t e m p o , que tem a sua tabella fi-
xa, e , c o m o disse, se p a g a desde 
4 a 10 f r . e 5o cen t . 

O café r e s t a u r a n t e , c o m o as 
o u t r a s pa r t e s da Tonhalle, dá pa ra 
u m esp lend ido ja rd im d ' i n v e r n o , 
col locado a r t i s t i camente no cen-
t r o do casino. Ahi se encon t ra 
u m a preciosa es tu fa , cheia d e 
plan ta s r a r a s , e e s c r u p u l o s a m e n t e 
cu idada p o r um bo tân ico hollan-
dez , M r . W a n d e r Bri ick, h o m e m 
en tend ido a valer e de finíssimo 
gosto . Vence o hol landez meia li-
b r a sterlina p o r dia, p a g a , á boc-
ca do co f re , pela e m p r e z a da To 
nhalle, e não se desvia, um mo-
men to , dos seus d e v e r e s , n e m 
descança um só ins tante o seu 
mis te r — a p e z a r da insignif icante 
re t r ibu ição . Of fe reçam- lhe um or-
d e n a d o de dez mil , de vinte mil 
f r ancos , a l cançado sem t raba lho , 
de pança p a r a o a r , cha ru to na 
bocca , e p e r n a es tend ida , no doce 
a b a n d o n o d ' e m p r e g a d o super io r 
de secre tar ia p o r t u g u e z a ; offere-
çam-lhe o logar d ' h o n r a á nossa 
meza do o r ç a m e n t o , o f fe reçam-
lhe o osso do nosso minis tér io da 
f a z e n d a , e v e r ã o se elle acei ta . 

Isso aceita elle ! . . . M r . W a n -
de r Briick adora a sua prof i ssão , 
p o r q u e ado ra as flores, c o m q u a n -
to nascesse na fria H a r l e m , na 
capi ta ! da Ho l l anda septent r ional , 
c o r t a d a de docas, e ba t ida con-
s t a n t e m e n t e pelas aguas ge ladas 
do M a r do N o r t e . 

Fo i ahi — na pa t r ia de L a u -
rent Cos te r (que d isputou a G u t -
t e m b e r g a gloria da invenção da 
imprensa ) , e da heroina K a n a n 
H a a s e l a a r , que se dist inguiu du-
r an t e o memoráve l cerco da cida-
de , a r r a n c a n d o aos he spanhoes a 
bande i r a d ' H a r l e m — foi ahi que 
nasceu W a n d e r Br i ick , e q u e se 
lhe desenvolveu a sua pa ixão pela 
bo t an i ca . 

W a n d e r Bri ick olha p a r a u m a 
flôr c o m o u m velho p a r a u m a 
c r eança e um n a m o r a d o p a r a u m a 
e s t r e l l a . . . 

A es tufa c o m m u n i c a c o m a 
casa de jogo, po r u m a p e q u e n a 
pon te lançada a r t i s t i camente so-
b re a min ia tu ra d ' u m lagosi to. 

A casa de jogo divide-se em 
mui ta s salas , cada u m a das q u a e s 
se des t ina á sua e s p e c i a l i d a d e : 
ro le ta , b a c c a r a t , l a squene t , bos-
ton , w i s th , t r i n t a e um, e só lo— 
c r e a d o exp re s samen te p a r a a co-
lonia brazi le i ra . 

O trinta e um é ded icado á 
G r ã - B r e t a n h a . John Buli des lum-
b r a Zur ich com as suas excentr i-
c idades , s a l i en t adas á força de 
b o m meta l . 

A s ca r t a s , diz elle, de ixam-no 
indi í ferente no lasquenet e no bac-
carat, m a s a t t r a h e m - n o no trinta 
e um. John faz f u r o r em se mos-
t r a r i n c o r r u p t í v e l : o vicio não o 
d o m i n a , p o r q u e a sua a lma é pura 
c o m o o ceu azul da sua fo rmosa 
Escóc ia ; não joga, pois , s enão jo-
gos innocentes , como o trinta e 

u m . . . a meia l ibra o pon to . 
* 

D e f r o n t e da casa de jogo (que 
é, po r cer to , a mais f r e q u e n t a d a ) 
eleva-se a p a r t e do edifício dest i-
n a d a ás r ep re sen tações de com-
panh ia s e s t r ange i r a s — quasi sem-
pre d ' ope ra -comica f r anceza . — 
O re\ de-chaussée do t hea t ro é oc-
c u p a d o por u m e n o r m e salão onde 
se rea l isam os bailes de m a s c a r a s , 
d ive r t imen to favor i to da mocida-
de de Z u r i c h . 

E ' ahi que p inote iam as cocot-
tes, e m a n c i p a d a s do olhar da po-
licia b r u t a l m e n t e seve ra p a r a com 
as l ibe rdades da phi losophia de 
E p i c u r o . 

A policia, na Suissa , n ã o é 
epicur i s ta . A p e r t a d e m a s i a d o o 
freio das traviatas, e não p õ e duvi-
da em apoiar o p a p a b u r g u e z que 
julga ter dire i to a u m a indemnisa -
ção de 100 f r a n c o s pelo fac to de 
u m a horisontal roçar c o m a affron-
ta das r endas de Bruxellas a hones-
t idade da se t ineta da sua men ina . 
O olhar d o agente de segurança 
p a r e c e um verga lho: es tá s e m p r e 
a m e a ç a d o r , s e m p r e p r o m p t o a 
fus t iga r as Lolas e as Ninons. 

P a r a essas é i m p l a c a v e l : p a r a 
as outras... m ã o s rô t a s , que é 
c o m o q u e m diz que a honrade\ 
p ô d e c o m m e t t e r toda a casta de 
pouca v e r g o n h a . 

N u m livro de m o r a l de 5oo 
pag inas , que existe no commis -
sa r iado , e que se lê, como cast i-
go, 5oo p a g i n a s ! ! ) (a q u a n t a s ve-
xam a burguez ia por palavras ou 
obras, encont ra-se , ás p r ime i ras 
l inhas, o seguinte velho prece i to , 
que explica aquelle s ingular m o d o 
de vêr : « E s c o r r e g a r não ê cair!» 

N o ca rnava l , p o r é m , ha licen-
ça de cair . 

P ó d e - s e cair , escorregando ou 
sem escorregar. 

A policia suissa en tende que 
o ca rnava l justifica toda a loucu-
ra , sem envolver responsabi l ida-
des , desde a b i snaga ao can-can, 
e desde o can-can á beijoca illici-
t a , r epen i cada , por h o r a s m o r t a s , 
nos r e c a n t o s do j a rd im d ' i nve rno , 
coisa com que mui to encavaca o 
botân ico W a n d e r Br i ick . 

P o r isso, c h e g a n d o o en t rudo , 
elle dizia sen tenc iosamente que os 
q u a t r o dias de ca rnava l t r an fo r -
m a v a m o seu ja rd im ( chamava -
lhe s e m p r e o seu jardim) em u m a 
S o d o m a infame, e que não se ad-
mirar ia de que n u m d o m i n g o gor-
do o T o d o P o d e r o s o , á imitação 
do que já fez, p r egas se sob re 
aquel le e n t r u d o lascivo u m a tre-
m e n d a in jecção de fogo, saída de 
mi lhões de b i snagas incandescen-
tes. 

C o m g r a n d e pezar do sáb io , 
a inda , a té hoje, se não dignou o 
P a d r e E t e r n o b i snagar as travia-
tas da Tonhalle. •. 

F i n a l m e n t e , ao fundo , de f ron-
te do r e s t au ran te , eleva se a vast ís-
s ima sala dos concer tos , que po-
der ia , com p r o p r i e d a d e , chamar -
se o templo de Wagner. O ge-
nial m a e s t r o a l lemão t em ahi o 
seu culto. 

(Continua) 
FRA-DIAVOLO. 

Um capitão-mór de operetta 
H a mezes já que nos refer i -

mos aqui a u m ty te re munic ipa l , 
que se pavone ia p a r a os lados de 
Cei ra , i m p a n d o de basof ias mal 
cabidas e p r ó p r i a s só de q u e m , 
como elle, f a r to de a n d a r sujeito 
ás o rdens d ' uns e ou t ros , que o 
m a n d a m sem cons iderações , sê 
vinga naquel les que o acaso lhe 
colloca deba ixo da mão , com u m 
s imulacro de irrisória auc to r idade . 

P e d i m o s então á C a m a r a Mu" 
nicipal , que , pa ra sua dignida" 
de p róp r i a , pozesse c ô b r o aos 
d e s m a n d o s do tal agen te que o 
favor polit ico a rvorou em guar-
da-rural... do logar do S o b r a l , 
ca rgo sollicitado a um v e r e a d o r 
com o único fim de exerce r mes-
qu inhas v inganças pa r t i cu la res . 
A p e s a r , p o r é m , dos fac tos de es-
t r anha prepotenc ia que a p o n t á m o s 
e n t ã o , sufficientes p a r a , só p o r 
si, i m p o r t a r e m a desped ida do 
inútil e m p r e g a d o , que só se rve 
p a r a vexatór ias perseguições aos 
hab i t an t e s do S o b r a l , a v e r d a d e 
é que a C a m a r a Munic ipa l não 
t o m o u providencias n e n h u m a s . 

Q u e o e m p r e g a d o é inútil , 
vê-se b e m , pois , e m vez das suas 
a t t r ibuições de guarda-rural se 
e s t ende rem a toda a freguezia de 
C e i r a , res t r ingem-se á l imi tada e 
insignificante a rea do logar do 
S o b r a l ; que o e m p r e g a d o é n ã o 
só m a u m a s insuppor tave l , pela 
mesqu inhar ia do seu ca rac t e r ri-
dículo de guarda-rural t r an sbo r -
dan te de odiosinhos miseráveis , 
p r o v a m - n o os p ro tes tos u n a n i m e s 
da f reguezia intei ra , po r onde o 
f u n a m b u l e s c o e m p r e g a d o munici-
pal se não a t r a v e a a n d a r de 
noite. 

Nes t e s t e r m o s , e pelas recla-
mações d 'aquel les povos , de que 
nos f azemos echo, já ha muito que 
o misero ga lopim, p r e m e a d o d 'es te 
m o d o pelas suas cor re r ias em oc-
cas ião de eleições, deveria es ta r 
d e s p o j a d o da insignificante auc to-
r idade que lhe foi confer ida e de 
que t an to a b u s a . 

M a s a v e r d a d e é, p a r a vergo-
nha de quem alli o sus ten ta o 
dizemos , que o char la tanesco ze-
lador d a s az inhagas do Sobra l 
cont inúa no exercício d a s suas ins-
pecções ás e s t r u m e i r a s das r u a s , 
ao m e s m o t e m p o que vae com-
p o n d o as més inhas a v a r i a d a s com 
que in t ruja os papalvos . 

A complexa individual idade 
d ^ s t e curande i ro , mixto de galo-
p im, de guarda-rural e de char -
latão fug ido ao Codigo P e n a l , s e r i a 
mot ivo pa ra se avaliar d a m o r a l i d a -
de d 'aquel les que o n o m e a r a m e 
conse rvam como agente munic ipa l , 
m a s não é essa ap rec iação o nosso 
in ten to po r agora ; ficará ella pa ra 
nos serv i r de e lemento de ponde-
ração , q u a n d o nos r e so lve rmos a 
aprec ia r o valor dos ac tuaes ge-
ren tes do município. A g o r a limi-
t a m o nos a insistir p e r a n t e a ca-
m a r a municipal , p a r a que de speça 
es te e m p r e g a d o i r r isor io e com-
p r o m e t t e d o r , c o m o se despede e 
põe na r u a u m c reado q u e serve 
ma l . 

A m o n o m a n i a das multas, q u e 
t em sido o meio de pe rsegu ição 
mais usado pelo f a m o s o guarda-
rural, cont inúa a ser o seu ins t ru-
m e n t o de v i n g a n ç a ; mul ta a t o r to 
e a direi to, s em se i m p o r t a r com 
a justiça ou injust iça do seu p ro -
ceder , e un i camen te insp i rado pelo 
p ropos i t o m e s q u i n h o das suas 
v inganças réles . O r a é isto que é 
necessár io cohibir , e , d a d a s as 
condições m o r a e s de tal su je i to , 
evidenciadas nos seus ac tos vexa-
tór ios , o r emed io é só u m — des-
pedil-o. 

E s t e guarda-rural zeloso, que 
só tem em vista os in teresses da 
C a m a r a q u e lhe paga ( como se 
m a l b a r a t a o dinhei ro do municí-
p io! ) , t em ins inuado po r lá, p a r a 
a p l a n a r resis tências , que mui to 
b e m p o d e r i a m viver t odos com elle, 
n u m a suave t ranqui l idade de se r -
vos r e spe i t ado res do seu senhor; 
bas ta r i a s implesmente , q u e lhe 
pedissem o favor de lhes consentir 
que de i tassem pelas r u a s o m a t t o 
p a r a cur t i r , de ixando, c o m t u d o 
um carre i r inho pa ra sua senhor ia 
p a s s a r . . . 

E d ' e s te m o d o , t ão s imples e 
tão p ra t i co , elle daria licença p a r a 
que assim se fizesse; mu l t a s , não 
haver ia m a i s . . . e o S o b r a l fica-
r ia v ivendo n u m a sanct iss ima paz! 

Ahi t em a c a m a r a munic ipal 
ca rac te r i sada a firmeza e zelosa 
vigilancia do seu guarda-rural; 

P a r a t e r m i n a r , s implesmente 
d i r emos que o tal Victorio, n o 
seu f u r o r de i m p ô r mul t a s dever ia 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

IDEAL 

(VERSOS ANTIGOS) 

Quando um clarão do sol em teu cabello loiro 
Poisa, fico a scismar, ó meu ideal d'amor, 
Se essa fulguração, se essa scentclha d'oiro 
E' flamula que vem do sol consolador 
Ou raio que desprende o teu cabello loiro... 

Do teu olhar irrompe a aurora sorridente 
Que unge, bondosa e suave, o cálice tremente 
Do lyrio que se eleva á beira do caminho 
— Nem sei onde ha mais luz ou mesmo mais bondade 
Se da aurora gentil na doce claridade, 
Se nesse olhar azul, ó alma Ioda arminho ' 
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d ' u m governo republ icano , ou de i 
u m g o v e r n o monarch ico . A chan- l 
tage é bem t r a n s p a r e n t e , pois 
n ã o é ? 

Vinha isto p o r q u e os repub 1 i-
canos f r a n c e z e s ria sua imprensa 
s t y g m a t i s a v a m a monarch ia bri-
tannica que nos quer ia sur r ip iar 
L o u r e n ç o M a r q u e s . 

S u r g i n d o depois a ques tão do 
Zai re com a F r a n ç a republ icana , 
insinuou-se que a F r a n ç a com o 
ser r epub l i cana , não nos respei ta-
va melhor os nossos direi tos adqui-
ridos, nem era mais jus ta , mora l 
e condescenden te do que a Ingla-
te r ra monarch ica . 

O r a , aver iguações de tal or-
d e m , t raz idas a lume em occas ião 
de angus t iosos m o m e n t o s , a p e n a s 
tem o merec imen to mal intencio-
nado de accender odios e p rovo-
car represal ias . 

Pa rece -nos que, monarch icos 
ou republ icanos , p re tos ou b r a n -
cos , são todos por tuguezes , todos 
os que n a s c e r a m em ter r i tor io 
por tuguez , e gozam das garan t ias 
que a lei lhes concede , em q u a n t o 
p o r ac tos indignos e cont rá r ios a 
ella não d e s m e r e ç a m da cons ide-
r a ç ã o da pa t r ia . 

E po rque , vá de f r a n q u e z a , 
venha d ' onde v i e r a a í í ron ta , fé re 
po r egual t odas faces e punge 
todos os corações dos filhos da 
m e s m a pa t r ia . 

D ' e s t a cons tan te giga-joga de 
enxova ihos que os es t rangei ros 
nos es tão inflingindo, não é d'elles 
a immed ia t a responsabi l idade, de 
t ão tr istes acontec imentos , é só 
d o s nossos ineptos governichos . 

O que fazem cá estas gen tes 
da gove rnança , onde es tão, em 
q u e p e n s a m , q u a n d o lá fóra nos 
e s q u e c e m e nos despresam? P o r -
v e n t u r a t r a t a m de a lguma coisa 
util, e n t r e t e m se e m a lguma ideia 
g rand iosa , t r a t a m da reorganisa-
ção da fazenda publ ica , e s t u d a m 
a t t e n t a m e n t e o m o d o de resolver 
a crise f inanceira e economica 
com que o paiz se acha a braços 
e que já não vê m o d o de desem-
ba raça r - s e d 'ella, cu idam em me-
lhora r a admin i s t ração das nossas 
a b a n d o n a d a s colonias, e d u c a m as 
classes popula res , ou en tão a sua 
act ividade e s t a r á concen t rada em 
a lgum e m p r e h e n d i m e n t o impor -
t an te ? 

N a d a d ' isso, pa ra ma io r vitu-
pér io e deshonra nossa . E m quan-
to lá por f ó r a nos avi l tam, nos 
insul tam c o m os epi thetos mais 
a f f ron tosos de caloteiros de m á 
fé, sem respei to pela lealdade de-
vida aos con t r ac to s r a t i f i c ados ; 
p o r cá , t r a ta - se da baixa intri-
ga das facções , de eleições vergo-
nhosas e escanda losas , o r d e n a m -
se p repo tênc i a s sem nome , aug-
menta -se a divida publ ica , acaba-
se de rasgar o codigo fundamen-

tal, persegue-se a imprensa q u e 
põe a descobe r to as g r andes la-
droe i ras e os g r a n d e s l ad rões , 
desmoral i sa-se o meio, perver te -
se e suja-se t udo , não escapa 
n a d a , n u m a devass idão es tontea-
d o r a ! 

Q u a n d o os escandalos p rovo-
cados e de ixados ao d e u s - d a r á , 
s e m p r e pela imbeci l idade e fal ta 
de decoro dos h o m e n s que nos go-
v e r n a m , es ta lam e s t r o n d o s a m e n t e , 
en tão cada qual t r a t a de ligar a 
carga das responsab i l idades , quei-
xam-se da Ing la t e r r a , da F r a n ç a , 
d ^ s t e e d 'aquel le , d ^ q u e m e 
d 'a l ém, m a s isto, es ta ba ra lha de 
diz tu , direi eu, é lá com elles, 
com os fac tores impen i t én tes de 
t o d a s as nossas baixezas , de todas 
as nossas d e g r a d a ç õ e s ; m a s , em 
q u a n t o a nós , de q u e m nos deve-
mos queixar é de nós m e s m o s , é 
de nós , que consen t imos , permi t -
t imos que á f ren te dos des t inos 
da nação es te jam h o m e n s q u e já 
de ha mui to p e r d e r a m a conf iança 
da g r a n d e maioria do povo po r tu -
guez , que t em illudido a nossa 
boa fé , e deixado á m a t r o c a os 
in teresses e o decoro nac ional . 

(Continúa). 
A . M. 

Brlc-à-forac 

No bengaleiro d'um theatro: 
— Dê cá o meu casaco. 
— 0 seu numero ? 
— Deve estar numa das algibei-

ras. Guardei-o lá dentro para não o 
perder. 

* 

— 0 Conde de Essex dizia a um 
frade, contra quem tinha motivos de 
resenlimento : 

— Merecias que te lançasse no 
Tamisa, fradalhão de má morte 1 

— Como quizer, senhor, respon-
deu o homem da roupeta; o caminho 
para o céo é tão curto por agua como 
por terra. 

, 

CONTINUO 

Preeisa-se de um para a Associa-
ção Humanitaria de Bombeiros Volun-
tários de Coimbra. 

As condicções estão patentes em 
casa do sr. lhesourciro da Associa-
ção, José da Cunha, rua dos Sapatei-
ros, n.cs 20 a 2 4 que receberá pro-
postas em carta fechada até ao dia 
20 do corrente. 

Coimbra, 7 de agosto de 1894 . 

0 1.° secretario, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

c o m e ç a r p o r se mul ta r a si p ro- , 
pr io , e pelo segu in te : — 

A casa de hab i t ação , a que 
p o d e r í a m o s chamar o consultorio 
do cha r l a t ão e o laboratorio das 
suas mésinbices , confina com o 
c a m i n h o publ ico po r in te rmedio 
d ' u m pequeno pa teo , onde ha 
s e m p r e e s t r u m e i r a a curt i r e cor-
te lho de porcos ; em f r e n t e d e l i a , 
es tá a casa de hab i t ação d ' u m a 
sua v ic t ima das mul tas , cuja en-
t r a d a , por t a n t o , dá p a r a o tal 
p a t e o . Po i s nes te , f azem se des-
pe jos os ma i s i m m u n d o s , e, por 
u m esgoto que dei ta p a r a a rua , 
c o r r e m de d e n t r o do pa teo p a r a 
o c a m i n h o publ ico ma té r i a s e 
immund ic i e s l i q u e s c e n t e s . . . 

N ã o se vê d ' aqu i qual a aucto-
r i d a d e com que este zelador d a s 
c o m m o d i d a d e s e hygiene do So-
bra l impõe mu l t a s áquelles q u e 
lançam m a t o nos caminhos ou 
n o s ' p a t e o s , p a r a a d u b o s d a s ter-
r a s ? . . . 

E s t e suje i to , por si, não mere -
ce d i scussão n e m que d'elle se oc-
cupe a lguém, e por isso não é p o r 
elle que f a l í a m o s ; somos levados 
a isso pelo in teresse do povo do 
Sobra l , q u e es tá sendo vict ima 
d a s odiosas p repo tênc ias d ' u m 
p i m p ã o qua lque r , e sendo incom-
m o d a d o com v e x a m e s e perse -
guições d ' u m ridículo guarda ru-
ral. 

P o r es te mot ivo, e p o r q u e é 
esta a nossa ob r igação , d e n t r o da 
e sphe ra de p rocede r que nos t ra-
çámos , ins is t imos em pedir á Cama-
ra municipal que despeça aquelle 
h o m e m z i n h o , cu jos serviços nem 
de g raça p o d e r i a m accei tar -se . E 
isto ainda pa ra se evi tar qua lque r 
scena mais g r ave a que p o r v e n t u r a 
possa da r logar a pe rmanenc i a do 
Vic tor io invest ido de qua lque r 
p o r ç ã o d ' auc to r idade . po r insigni-
ficante q u e seja. 

A t t e n d a - s e a que elle. . . nem 
já sáe de noite . 

Interesses e noticias locaes 

B a i r r o d e S a n t a Clara 

A'ce rca da r e p r e s e n t a ç ã o que 
foi en t r egue á c a m a r a municipal 
pe los p a r o c h i a n o s d ' e s te ba i r ro , 
ped indo p a r a alli a canal i sação 
d a s aguas , em sessão ul t ima resol-
veu se t r a t a r o p p o r t u n a m e n t e d 'es-
te a s s u m p t o . 

O s srs . ve readores , p o r cer to 
a t t e n d e r ã o á justiça do ped ido , 
c o n c e d e n d o áquelle ba i r ro o abas-
t ec imen to da agua , que tão indis-
pensáve l se to rna por todos os 
m o t i v o s . 
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A s g a l é s d e T e r m i n i 

V a n - R i t t e r recordou nes te mo-
m e n t o a sua historia amorosa da 
filha do cônsul , historia que t inha 
c o n t a d o u m dia a San ta -Sca la em 
u m t o m tão ligeiro. 

M e m m a n ã o tinha de ixado a 
m ã o de seu m a r i d o ; m a s n ã o 
o u s a v a levan ta r a f ron t e , e c o m 
a m ã o direi ta que e s t ava l ivre 
occu l t ava os olhos c o m o p a r a 
r e t e r as lagr imas . Van -R i t t e r des-
ligou-se b r u s c a m e n t e do g r u p o , 
e, c o r r e n d o á p o r t a , c h a m o u o pae 
de G r é a n t , que já sabia t udo , e 
todos q u a t r o a n i m a d o s da m e s m a 
ideia , depois de t e r e m t rocado 
en t r e si as mais a f íec tuosas pala-
v r a s de reconci l iação , communi -
c a r a m t o d a s as con jec tu ra s sobre 
o a u c t o r do bilhete falso e o pos-
su idor da m e d a l h a . A opinião foi 
u n a n i m e : a meda lha e o bilhete 
s a i r am da m e s m a m ã o , da m ã o 

Dr. Cruz A m a n t e 

Cons ta -nos que foi n o m e a d o 
medico inter ino do pa r t ido muni-
cipal do Car rega l do Sal e m q u a n -
to o n ã o é affectivo, este l au reado 
académico que t ã o br i lhan temente 
t e rminou a sua f o r m a t u r a em Me-
dicina, m e r e c e n d o s e m p r e a esti-
m a dos seus p rofessores e a ami-
zade d 'aquel les que lhe conheciam 
os seus dotes m a g n a n i m o s e a sin-
cer idade do seu ca rac te r . Sen t imos 
s ince ramente a ausência de tão 
p res t imoso medico e fe lec i tamos 
os Car rega lenses por t e r e m sab ido 
fazer u m a escolha t ã o digna c o m o 
medico e c o m o h o m e m . 

P o s t o m e d i c o 

O s srs . H e r c u l a n o de Ca rva -
lho e Fre i t a s e Cos ta , dois sym-
path icos e i l lus t rados moços , que 
este anno concluí ram a sua fo rma-
t u r a e m Medic ina , c o m f a m a de 
es tudan tes conscienciosos , t r a b a -
lhadores e inteiligentes, a c a b a m 
de m o n t a r u m posto-medico na 
rua «loa Estudos, n.° 31 . 

As qua l idades de hones t i dade 
e de in tegr idade de c a r a c t e r , q u e 
t o r n a m es tes cavalhei ros a l t amen-
te apreciaveis , al l iadas á sua illus-
t r a ç ã o e cul tura de espir i to , são 
a g a r a n t i a mais efficaz dos novos 
médicos , a q u e d e s e j a m o s o la rgo 
f u t u r o de p rospe r idades , que é 
dev ido ao seu carac te r p r i m o r o s o . 

Contr ibuição industr ia l 

N o dia i5 de agos to começa 
a cob rança p a r a o p a g a m e n t o 
voluntár io da cont r ibu ição de ser-
viço do anno co r r en t e e o impos to 
de cães . 

O p r a z o pa ra esta c o b r a n ç a é 
de 3o dias. 

J o s é Antonio d'Oliveira 

E s t e ac red i t ado pyro techn ico 
foi e n c a r r e g a d o do fogo p r e s o 
p a r a a fest ividade de Nossa Se-
nhora da N a z a r e t h , e m Pene l la , 
onde , segundo nos cons ta , apre-
sen ta rá a lgumas peças de novi-
dade . 

E ' de e spe ra r que este hábi l 
ar t is ta se d e s e m p e n h e d i g n a m e n t e , 
pois que ainda pelas fes tas da 
R a i n h a S a n t a deu p rovas da sua 
mui ta competenc ia . 

A u d i ê n c i a s g e r a e s 

F o r a m julgados no dia 7 A n -
tonio dos S a n t o s F o n s e c a , An ton io 
Luiz Cas t anhe i r a e F r a n c i s c a dos 
San tos , pelo cr ime de sub t r acção 

de T a l o r m i . N ã o havia que duvi-
d a r um só ins t an te . 

— S im, disse Van-Ri t t e r c o m 
energ ia , have rá u m a jus t iça ; u m a 
in iquidade egual não irá até ao 
fim. E ' preciso que este i n f ame 
ju lgamen to seja r e v i s t o ; sel-o-ha. 
T a l o r m i t e m amigos poderosos , 
T a l o r m i é por si ^só mui to pode-
roso , nós b e m o s a b e m o s ; m a s 
q u a n d o a justiça r e sp landece como 
a luz do sol, é mais pode rosa que 
todo o m u n d o . E s p e r e m o s , guar -
d e m o s pa ra nós todos es tes segre-
dos ; n ã o p ronnunc i emos o n o m e 
de T a l o r m i , pa ra que este génio 
infernal n ã o invente a inda con t r a 
nós a lguma das suas abominave i s 
in t r igas . T e m o s já ba s t an t e s ob-
stáculos nesta c idade , onde os 
m a u s são tão fo r t e s , e os bons 
tão f r acos . Q u a n t o a mim, e m o 
m o m e n t o sendo propic io , sei o 
que devo fazer , e fál-o-hei. 

Van-Ri t t e r p ronunc iou e s t a s 
u l t imas palavras com a energia do 
mar inhe i ro que o rdena a saída do 
seu navio . 

XVII 

A sacra-eonsulta 

D é b o r a , Virgilio e B a r b o n e 
e s p e r a v a m o seu ju lgamen to n a s 
pr i sões do santo-officio, cu jo pala-

f r a n d u l e n t a . Accusação do sr . d r . 
E d u a r d o V i e i r a ; defeza dos s rs . 
d r s . Sousa Bas tos e Avel ino C e s a r 
Calixto. Fo i c o n d e m n a d o o pri-
mei ro em dois annos e meio de 
pr i são sendo seis m e z e s remíve i s 
a 3oo réis, e os o u t r o s dois absol-
vidos. 

C o m este j u lgamen to findaram 
as audiências ge rae s d ^ s t e semes-
t r e . 

S e n h o r a da N a z a r e t h 

N a p róx ima q u a r t a feira effe-
c tua se a r o m a r i a da S e n h o r a da 
N a z a r e t h , sa indo d 'es ta cidade, a 
b a n d e i r a p a r a aquelle l oga r , p ro -
x i m o de T a v e i r o . 

Diz-se que o cor te jo se rá nu-
m e r o s o , e m p e n h a n d o - s e p a r a isso 
a commissão . 

A b a n d e i r a sae da egre ja de 
S a n t a J u s t a , ás 8 h o r a s da m a n h ã 
depois de ce l eb rada a missa . 

« 

S a n t o A m a r o 

Foi no d o m i n g o a fes t iv idade 
d 'es te S a n t o , que t e m a sua ca-
pell inha a légua e meia d ' e s t a 
c idade . 

Es t e a n n o o m e s m o p a r a va-
riar : — pancada r i a de crear bicho, 
m a s t u d o ficou em b e m ; q u e m 
levou, que n ã o levasse e quem n ã o 
deu que désse . 

E pa ra o a n n o lá terá S a n t o 
A m a r o as p r o m e s s a s dos devo tos 
d e s a n c a d o s , agradecendo- lhe a sua 
in te rvenção , que pe rmi t t iu n ã o 
lhe t i r a s sem a vida. 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterrou-se o se-
guinte cadaver: 

Antonio, filho de Bruno Auugsto 
e Anna Febras, de Coimbra, de 17 
mezes. Falleceu de enterite, no dia 
30. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 - 4 5 6 . 

Conflictos internacionaes 

(CONTINUAÇÃO) 

V e m agora a p ropos i to l e m b r a r 
ce r t a s habi l idades de uns rab i sca -
dores de gaze tas já s u f i c i e n t e m e n -
te conhecidos , p a u s t a lhados p a r a 
toda a o b r a com tan to que a re-
m u n e r a ç ã o seja p ingue . 

Q u a n d o se deu a ques tão do 
Z a i r e , os re fe r idos r ab i s cado re s 
su j a r am as suas pape le t a s com 
u m a s especios idades m i r a n d o a 
inves t igar , se mais d o e r á á nacio-
nal idade por tugueza u m a a f f ron ta 

cio, edif icado pelos D o m i n i c a n o s 
no m e a d o do século xvi, es tá si-
t u a d o en t r e o Va t i cano e o castel lo 
de San to -Ange lo , na rua da In-
quisição. B a r b o n e , q u e sabia que 
a sua p r i s ão n ã o era a ser io , de-
s e m p e n h a v a ás mil marav i lhas o 
seu papel e illudir os ca rce re i ros 
p o r u m a d 'es tas heró icas res igna-
ções, t ão fáceis de t o m a r , q u a n d o 
se não cor re per igo a lgum. Virgi-
lio e n c e r r a d o no seu es to ic ismo 
chr is tão e não d a n d o mais aos 
h o m e n s a h o n r a de os t e m e r , exa-
m i n a v a a sua consciência p a r a ver 
se não hav ia t a m b é m nada a te-
m e r de D e u s . 

D é b o r a , c o m o judia, e ra t ra -
t ada mais s e v e r a m e n t e . Pac i f ico , 
p a r a a obr iga r a revelações, n ã o 
deixou de r eco r re r ás f a n t a s m a g o -
rias do santo-officio, e ass im viu ella 
desfi lar pela sua cella os pen i ten tes 
de capuz , os utensíl ios da t o r t u r a , 
os a c o m p a n h a m e n t o s f ú n e b r e s t ra-
z e n d o caixões vazios; m a s D é b o r a 
n a d a revelou a Pac i f ico n e m aos 
carcere i ros . «Sou lady S tumley» 
r e spondeu ella s e m p r e com u m a 
obs t inação inabalavel e u m a tão no-
b r e firmeza que até ao espir i to d e 
seus pe r segu ido re s l evava a du-
vida . Dema i s , a joven pr is ioneira 
n ã o achava n e n h u m mot ivo de in-
quié tação n o f u n d o d 'es ta cellula 

o n d e e s p e r a v a um ju lgamen to 
t e r r í v e l ; t odos os seus p e n s a m e n -
tos converg iam pa ra um f u t u r o 
b e m mais de t e m e r , o que lhe 
des t inava a repen t ina fr ieza que 
t o m á r a o ca rac t e r de Virgil io. 
E es t ava tão p r o f u n d a m e n t e en-
t regue a desvenda r este mys t e r io 
que enca rava impassível os ins-
t r u m e n t o s horr íveis de que se 
a d o r n a v a m as pa redes da cellula 
e que se acham d e p e n d u r a d o s 
pa ra exal tar a imaginação e que-
b r a n t a r o animo dos pris ioneiros. 

E m março de 1848, q u a n d o o 
novo g o v e r n o r o m a n o quiz es ta-
be lecer as cavallariças da art i lhe-
ria nacional no palacio da inquisi-
ção , os operár ios e p o v o des-
c o b r i r a m as pr isões s u b t e r r â n e a s 
do santo-officio e nellas a c h a r a m 
a lgumas rel íquias t ã o hor r ive i s , 
que mais pa rece r i am d ' u m cemi-
terio que d u m a pr i são . 

A nossa joven e bella he ro ina 
D é b o r a , t endo desc ido ao f u n d o 
d ?estes limites do desespe ro , e 
t ropeçando em ossadas h u m a n a s , 
desprendia-se c o m p l e t a m e n t e dos 
hor ro res da sua s i tuação c o m um 
p e n s a m e n t o d ' a m o r , pa ixão egoís-
ta que n a d a que r associado com-
sigo e q u e re ina despo t i camen te 
no f u n d o do coração . 

F i n a l m e n t e , as assíduas tenta-

t ivas do pae de G r é a n t a c a b a r a m 
de desfazer todos os obs tácu los e 
u m a o r d e m e m a n a d a do alto do V a -
t icano convocava ex t r ao rd ina r i a -
m e n t e o t r ibunal de revisão, a sacra 
consulta, t a m b é m c h a m a d o tribu-
nal criminal de appellação, que é 
c o m p o s t o de um cardeal , p res iden-
te, e sete p r e l ados . Ac ima d ^ s t e 
t r ibunal , ha a inda u m a especie de 
t r ibunal de fiscalisação, c h a m a d o 
tribunale delle segnatura, q u e 
julga sem se impor t a r c o m a 
n a t u r e z a dos processos c r iminaes . 
E s t a s di f ferentes jur isdicções só 
por o r d e m super ior f u n c c i o n a m . 

O ca rdea l San t a -Sca l a foi no-
m e a d o pres idente da sacra con-
sulta, enca r r egada de r eve r o 
processo de Pau lo G r é a n t ; m a s 
por u m a d e s t a s concessões assaz 
c o m m u n s nos pode re s e n f r a q u e -
cidos , n o m e a r a m m o n s e n h o r Pac i -
fico pa ra subs t i tu to de S a n t a - S c a l a . 
Fo i u m a g r a n d e so lemnidade ju-
diciaria e excitou p r o f u n d a m e n t e 
em R o m a o interesse publico, p e l o 
que nos vemos ob r igados d e s c r e -
ve-la minuc iosamente , c o m o a 
par t e mais in te ressante d ' e s t a his-
t o r i a . 

Impresso 11 si 1'ypogTit-
p h l a Operaria —• Largo da 
Freiria n.° 14, p ro i i j i j á r ia d j s 

Sapateiros, — G O I M B P A . 
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A N N U N C I O S 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantos des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Lyceu Central de Coimbra 
EDITAL 

o "Fr^11» ha rmon ia com a legis-
2 1 F J lação vigente de instru-

cção secundar ia se faz sabe r que: 

1 . ° 

A s aulas dos lyceus c o m e ç a m 
n o p r imei ro dia util de o u t u b r o e 
t e r m i n a m no dia 3 i de maio . 

O p r a z o pa ra a admis são dos 
a lumnos á f requenc ia dos lyceus 
principia no dia i o e t e rmina no 
dia 25 de s e t e m b r o . 

| único. A o s a lumnos admi t -
t idos a e x a m e s na 2.a epocha é 
pe rmi t t ida a mat r icu la nos t res 
dias seguintes áquelle em que fi-
z e r a m o ul t imo exame . (Decre to 
de 14 de agos to de 1 8 8 9 ) 

3.° 
N o s r eque r imen tos pa ra admis -

são deve o a l u m n o declarar o 
n o m e , filiação, na tu ra l idade e mo-
r a d a (em Coimbra ) , a disciplina 
ou disciplinas c o m des ignação do 
anno e a residencia dos paes , 
tu to res ou pessoas a q u e m esteja 
conf iada a sua e d u c a ç ã o . (Regu-
l amen to geral dos lyceus, a r t igo 
i5.°.) 

E s t e s r eque r imen tos , escr ip tos 
e ass ignados pelo p rop r io a l u m n o 
e d e v i d a m e n t e reconhec idos , de-
vem ter col lada u m a es tampi lha 
de 4®>785 ou s o m e n t e de 2$3c)5 
réis, se a admissão a f r equenc ia 
fô r pa ra exame s ingular , a qual 
será inutil isada pelo a lumno, pela 
mane i ra estabelecida no a r t . 3o.° 
do r egu lamen to de 26 de novem-
b r o de 1885. (Decre to de 3 i de 
jane i ro de 1891, ar t igo 5.°). 

4.° 

P ô d e requerer -se admissão a 
mat r icu la em qua lquer disciplina 
s e m dependenc ia de o u t r a s , guar -
d a d a s as seguintes p r e s c r i p ç õ e s : 

a) Q u e a f requencia das disci-
plinas, em que o a lumno p re tende 
mat r icu la r - se , seja compat íve l c o m 
o horá r io das a u l a s ; fixado no 
l y c e u ; 

b) Q u e n ã o se requeira matr i -
cula e m mais de u m a pa r t e ou em 
mais de um anno da m e s m a dis-
c ip l ina : para isto considera-se a 
geograph ia , como 1 . a pa r te de his-
toria e a lingua por tugueza c o m o 
i . a p a r t e de l i tera tura . Dec re to 
de 27 de o u t u b r o de 1888, a r t . 
1 1 . i . ° ) 

5.° 
O s r eque r imen tos serão acom-

p a n h a d o s dos seguintes documen-
tos: 

a) Ce r t idão pela qual p rove 
t e r 10 annos c o m p l e t o s ; 

b) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o no 
e x a m e de admissão aos lyceus 
(ac tua lmente exame de ins t rucção 
p r i m a r i a ) ; 

Estas duas certidões podem ser 
substituídas pela certidão de ap-
provação em qualquer disciplina 
de instrucção secundaria. 

c) C e r t i d ã o d ' a p p r o v a ç ã o na 
i . a p a r t e ou anno an teceden te de 
u m a disciplina, q u a n d o quei ra ma-
tricular-se na 2 .a p a r t e ou a n n o 
s u b s e q u e n t e d 'essa disciplina; 

d) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o em 
geograph ia , q u a n d o queira matr i -
cular-se em h i s t o r i a ; 

e) Ce r t i dão de a p p r o v a ç ã o em 
lingua por tugueza , q u a n d o queira 
ma t r i cu la r - se em l i t t e ra tura . 

Sec re ta r i a do Lyceu Cent ra l de 
C o i m b r a , 6 de agos to de 1894. 

O secre ta r io , 

Jose Joaquim Manso-Preto. 

Lyceu Central de Coimbra 
EDITAL 

EXAMES DE INSTRUCÇÃO 
SECUNDARIA 

3 o 2 T T , , M h a r m o n ' a c o m a s 

T"' J pos ições da respec t iva 
legislação em vigor , faz-se publico 
q u e : 

1 . ° 

O s a lumnos q u e , na p r ó x i m a 
2.a epocha de e x a m e s c f i n s t rucção 
secundar ia , p r e t e n d e r e m ser admi t -
t idos a u m ou mais d ' e s t e s exa-
m e s , devem a p r e s e n t a r o requer i -
m e n t o na secre ta r ia d ' e s te lyceu, 
desde o dia 5 de s e t e m b r o a té ás 
3 ho ras da t a rde do dia i 5 do 
m e s m o mez . E s t e p r a z o é im-
p r o r o g a v e l . — ( D e c r e t o de 16 de 
agosto , ar t igo 3.° § 4 . 0 ) . 

2 . ° 

O s a lumnos só p o d e m ser 
admi t t idos a exames , s a t i s f azendo 
a lguma das seguin tes c o n d i ç õ e s : 

1.a — T e n d o f r e q u e n t a d o es te 
lyceu e sido ad iados n a l g u m exa-
m e — a p r e s e n t a r e m a t t e s t a d o de 
f requenc ia , c o m o e s t r anhos , na 
m e s m a local idade , nos mezes de 
agos to e s e t e m b r o ; 

2.a — N ã o t e n d o f r e q u e n t a d o 
es te lyceu, p o r é m sido ad iados em 
exame fei to na i . a e p o c h a — apre -
s e n t a r e m a t t e s t ado de t e r e m con-
t inuado os seus e s tudos na mes -
m a local idade , a contar do dia 
em que fizeram o ul t imo e x a m e ; 

3.a — N ã o t endo sido exami-
n a d o s na i . a epocha nas discipli-
nas , .cujos e x a m e s r e q u e r e m na 
2.a e p o c h a ; p r o v a r e m que ap ren -
d e r a m essas discipl inas nos últi-
m o s q u a t r o mezes , c o n f o r m e o 
ar t igo 8.° § i . ° do decre to de 20 
d ' o u t u b r o de 188S (Officio da di-
recção geral de ins t rucção publ ica , 
de 12 de agos to de 1 8 8 8 ) . 

3.° 
O s r e q u e r i m e n t o s s e r ã o acom-

p a n h a d o s dos seguin tes documen-
tos : 

a) — C e r t i d ã o pela qual p rove 
ter 10 a n n o s c o m p l e t o s ; 

b) — C e r t i d ã o de a p p r o v a ç ã o 
no e x a m e de a d m i s s ã o aos lyceus 
(ac tua lmente exame de ins t rucção 
pr imar ia ) . 

E s t a s duas cer t idões p o d e m 
ser subs t i tu ídas pela cer t idão de 
a p p r o v a ç ã o de qua lque r disciplina 
de ins t rucção secundar i a . 

c) — E s t a m p i l h a s do valor das 
respect ivas p rop inas , co l ladas nos 
r e q u e r i m e n t o s e dev idamen te inu-
ti l isadas. 

d) — D o c u m e n t o legal e reco-
nhecido por tabell ião, pelo qual se 
p r o v e que os a lumnos es tão nas 
condições do n .° 2 . 0 . 

4.° 
P ô d e r eque re r - s e a a d m i s s ã o 

a exame de qua lque r disciplina 
sem dependenc ia de ou t r a s ; exce-
p t o o exame de p a r t e ou a n n o 
subsequen te de u m a disciplina, 
sem p r o v a r te r sido a p p r o v a d o na 
pa r t e 011 a n n o an t eceden te da 
m e s m a disciplina. 

P a r a is to cons idera se a geo-
graphia como a i . a p a r t e de his-
toria e a lingua p o r t u g u e z a c o m o 
i . a p a r t e de l i t t e ra tu ra . 

5.° 
P ô d e requere r s - se u m só exa-

me comple to de u m a discipina, 
a inda que o seu ens ino esteja di-
vidido por d i í ferentes a n n o s do 
curso , com t a n t o que p a g u e m to-
das as p rop inas , que p a g a r i a m 
pelos exames fei tos por annos . 

6 . ° 

A importancia das e s t ampi lhas 
é a s egu in t e : 

P o r cada a n n o do c u r s o — 
45Í785 réis — P o r exame de c a d a 
disciplina —3jfc 190 r é i s — P e l o mes-
m o acto no caso do ar t igo u . ° 
do dec re to de 27 de o u t u b r o de 
1888 — 1 $ 5 9 5 — Pela a d m i s s ã o a 
exame singular de cada disciplina 
ou pa r t e de disciplina — 2 $ 6 6 o 

ré is . 

D e e m o l u m e n t o s p a g a m os 
a lumnos 3oo réis pelo t e r m o de 
matr icula , que será fei to po r cada 
u m a das discipl inas de cada a n n o 
do cu r so ( P o r t . de 3 i de m a r ç o 
de 1891 e a r t igo io . ° do decre to de 
2 0 de o u t u b r o de 1 8 8 8 ) . 

Secre ta r i a do lyceu central de 
C o i m b r a , 6 cTagosto de 1894. 

O secre ta r io , 

José Joaquim Manso-Preto. 

EMPREGADO 
320 / ~ \ f f e p e c e " * e u m P a r a P 0 l l C 0 

V ) ordenado. 
Tem muita pratica commercial, e 

prefere serviço d'escripta, podendo ser 
externo. Dá boas referencias. 

Dirigir a esta redacção. 

NÍVEL D'AGUA 
COM 

T U R 0 S DE METAL 

o 9 o r e n â e - s e com i n j i e e m i -
V ra. Nesla redacção 

se diz. 

i> 

308 u m a a r a n h a usa-
V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

VENDE-SE 
319 T T M f° s a 0> proprio 

L J para uma hospedaria de 
restaurante; também ha mais peque-
nos, para casas de famílias particula-
res. Preços commodos. 

• l o sé P e d r o d e J e s u s 
Rua das Sollas, 54 

u 

ni a A «Iro «le Cima de S. 
Bartbolomeu, n os 9 a 11 

(detraz da egreja). 
Todos os dias d;is 10 horas da 

manhã ás 4 horas da tarde a princi-
piar em 5 de agosto proximo, leilão 
de todos os penhores que estejam em 
debito de mais de trez mezes, e 
consta de fazendas novas, e roupas 
novas e usadas, cintiles, machinas, 
instrumentos, relogios, e outros arti-
gos. 

Alípio Augusto dog Santos 

RUA VISCONDE DA LUZ, 6 0 

Previne por este meio todos os 
srs. mutuários a virem resgatar ou 
pagar os juros até este dia, para lhe 
não serem vendidos ou poderem as-
sistir, á arrematação dos mesmos. 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

3 J 1 - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO nODRIBDBS W M , SDGGESSOS 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O I M B H A 

POMADA DO DR. QUEIROZ" 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. R.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

AOS c o i s T i i i m i i s l 

j)0G " ' « " « ' e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
v J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito relra 

clario, telhões de beiral e de caleira, telha communa e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com-

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

1 0 — L A R G O DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

310 TID l ' e c Í 8 R - s e , i m P a r a l0~ 
J I mar conta de uma quinta. 

Na praça do Commercio n.° 9 e 10 loja 
do sr. Joaquim Simões da Silva Júnior 
se informará. 

MIMNBK1I 

CAVALLO I CARRO 
3 ) 1 T T e n d e - « e . Para infornia-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

A. DE PAULA E SILVA 
1 A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

C O I M B R A 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos £ 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de ^ 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Altestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. I p 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
limento que não poderá ter competidor. jg^ 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio desta Agencia receberão como brinde 

Um Ânnuario da Universidade para 1894-1895 fe 

m o PAI1A I f f l i D I 
317 \ 7 _ e , , d e - ° Antonio Rodrigues 

V Pinto nos seus armazéns 
em Fóra de Portas. 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBMCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

Administração 
l i , — LARGO DA FREIRIA — 14 

(TypograpMi Operaria) 

K O I X O R 
João Maria da Fonseca Frias 
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Com estampilha 

Anno ..... 20700 
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Trimestre.. 680 
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Trimestre.. 60Q 
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do Povo 
Outro caminho 

e outros processos 

A Imprensa Republicana 

J o r n a e s ha q u e se dizem re-
publ icanos , os quaes , f a z e n d o a 
mais ca lorosa p r o p a g a n d a e re-
q u i n t a d a apologia das ideias so-
cialistas, sem desc r iminar sys le-
m a s n e m differenciar escolas , são 
todavia, na o rgan i sação das s u a s 
respec t ivas e m p r e z a s e na r e p a r -
t ição d o s aufe r idos lucros, um 
formal desmen t ido e u m a viola-
ção flagrante dos pr incípios mais 
r u d i m e n t a r e s e triviaes do mais 
comes inho socialismo eclect ico, 
p r a t i camen te conver t idos por pro-
pr ie tá r ios e d i r igen tes de laes 
e m p r e z a s j o rna l í s t i ca s em ávida 
especu lação mercant i l , sem ao 
menos lograrem os ou t ros coope-
radores , sem duvida os que mais 
t r a b a l h a m ou os únicos que t ra-
ba lham, uma ju s t a pa r t i c ipação 
de in te resses , r eduz idos pelos 
proprietários e ge ren te s aos sala-
rios convenc ionados ou impos tos 
pelos donos e a d m i n i s t r a d o r e s 
da p rospe ra empreza , d e s t i n a d a 
á exploração do publ ico, que n ã o 
á p r o p a g a n d a s incera e fervoro-
sa d e ve rdade i r a s e gene rosas 
dou t r i na s democra t i ea s , ao p a -
trocínio de u m a boa causa na-
cional e human i l a r i a . 

A pa r e á mis tu ra com a ex-
posição de sãs ou ava r i adas tlieo-
rias collectivistas, sa l tam aqu i e 
alli, r e p r e s e n t a m , e pul lu lam a 
cada passo a í f innações do mais 
ex t remo individualismo, como se 
es t ivessemos nos fins do xvm sé-
culo, e d o u r a s s e m os hor i son tes 
do f u t u r o os ideaes revolucioná-
r ios de 1 7 8 9 ! 

T a e s e tão notáveis incohe-
renc ias e las t imosas c o n t r a d i c -
ções, de q u e m ass im escreve , 
desor ien tam o espir i to, e p e r t u r -
b a m a consc iênc ia de q u e m as 
lê, e em boa fé e de b o a m e n t e 
p rocura expl ica l -as , e dese j a re-
cebe l -as . 

O que por excepção o b s e r -
vamos em a lguns j o r n a e s r e p u -
bl icanos , é r eg ra geral e com-
m u m na imprensa mona rch i ca , 
d o m i n a d a se não in te i ramente 
pelo espir i to lucrat ivo, sem d u -
vida avassa l lada p e l o egoismo 
pa r t ida r io , pior a inda e tão re-
p u g n a n t e como aque l le . 

Que esta ass im o faça e p r a -
t ique , não deve c a u s a r e s t r anhe -
za, e pa ra nós é ind i f fe ren te ; que 
o f açam, p o r é m , e pra t iquem j o r -
naes republ icanos , p r o f u n d a m e n -
te nos magôa , e devéras nos es -
c a n d a l i s a ; p o r q u e em tudo isso 
vèmos mau ens ino , má educação 
e péss imo exemplo . 

Pelo que respei ta á ' d i s c u s -
são e crit ica, á exposição not i -

ciosa e divulgação das p e n d ê n -
cias politicas e das ques tões de 
admin i s t r ação publ ica , á rivali-
d a d e e lucta dos par t idos m o -
narch icos , e t e r n a m e n t e dividi-
dos , com varias denominações e 
e t ique tas , em governamentaes e 
opposicionistas, favoraveis 011 con-
trár ios ao minis tér io , ha j o r n a e s 
que , t r azendo no seu f ron tesp i -
cio, como pomposa deco ração e 
suggest ivo rec lame, o a l t r a h e n t e 
rotulo de repub l i canos , vistos e 
examinados de per lo , pe rcor r i -
dos coin cur ios idade e a t t enção 
em todas as s u a s n u m e r o s a s e 
far tas c o l u m n a s e secções var ias , 
se nos a f í iguram vastos merca-
dos, p e r m a n e n t e s fe i ras f r a n c a s , 
onde lodos os par t idos , todos os 
minis tér ios , e a té , por excepc io-
nal deferenc ia e prova de par t i -
cular affecto, a lguns dos min i s -
tros d 'e l - re i têm a sua b a r r a c a , 
própr ia ou de a lugue r . E r g u e - s e 
alli e os ten la - se , l uxuosamen te 
d e c o r a d o , magnif ico pavi lhão, 
onde a família real e a sua côr -
le possam todos os d ias se rem 
vistas e a d m i r a d a s , e se neces -
sár io fôr a p p l a u d i d a s e victoria-
d a s pela mul t idão , e m b a s b a c a d a 
d iante dos esp l endores da sua 
opulência , d a g randeza pr inc i -
pesca d a s sua s festas , dos a p r e -
goados rasgos da sua ca lcu lada 
e os ten tosa ca r idade , emfim d e 
todos os ac tos da sua vida es le-
ril, e por isso inútil . N ã o falta 
alli vistoso core to , onde as fan -
f a r r a s e c h a r a n g a s dos pa r t idos 
monarch icos , em conce r to com 
uma desaf inada marselheza, exe-
cu tam a l t e rnadamen te ora o ve-
lho hymno da Car ta em honra e 
memor ia de Gosta Cabra l , ora o 
popular hymno da Maria da F o n -
te pa ra recordação e gloria de 
P a s s o s M a n u e l ; e, q u a n d o Deus 
assim o quer , t a m b é m u m a ou 
outra vez se faz ouvir o Rei che-
gou, em boa c a m a r a d a g e m com 
os músicos da Nação p a r a con-
ten t amen to e a legr ia do b a n d o 
legi t imisla , que Deus g u a r d e e o 
P a p a a b e n ç ô e . 

EMYGDIO GARCIA. 

POLITICA INTERNA 

Effectuou-se a venda das obri-
gações da companhia dos tabacos 
com o fim de pagar o coupon de 
outubro , já reduzido a um terço 
por uma lei que não nos deixou 
mui to aííectas as nações es t ran-
geiras . 

Com a venda d 'essas obriga-
ções a r ran jou o governo dinheiro 
com que proverá á necessidade 
de momento , mas sem considera-
ção pelas necessidades que nos 
ameaçam no fu turo , muito mais 
formidáveis e conseguintemente 
mais temerosas . 

A venda d e s t a s obr igações 
foi mais um desas t re financeiro 
de tantos que os nossos es tadis tas 
t êm realisado ao serviço do regi-
men monarchico. P o r q u e essas 
obrigações e r am o penhor dos 
empres t imos contrahidos pelo go-
verno na Companhia dos T a b a c o s 
e no Banco de Lisboa e Açores , 
que segurança p o d e m agora t e r 

estes estabelecimentos dos seus 
créditos ao governo po r tuguez? 
N e n h u m a . 

Venderam-se as obrigações 
mas subsistem os empres t imos , a 
que aquellas serviam de garant ia . 
Q u a n d o em janeiro se houver de 
pagar o coupon cor respondente , 
o governo vêr-se-á a braços com 
maiores d i f icu ldades e então, des-
provido já do único papel de cre-
dito de algum valor que pertencia 
ao thesouro, qual será o recurso 
de que se lançará m ã o ? 

Mas qual é o governo que se 
preoccupa ent re nós com o dia de 
á m a n h ã ? o processo que em P o r -
tugal se tem tri lhado será sempre 
seguido por todas as s i tuações 
politicas. Cada governo cria com 
os seus e r ros o n u m e r o de d i f i -
culdades que se vão amon toando 
com as dos procedentes , e quando 
chega o m o m e n t o em que essas 
d i f icu ldades se t o rnam invenciveis 
po r aggravadas , a ponto de já não 
poderem ser resolvidas po r q u e m 
as cria, o governo demitte-se e 
outro vem substituil-o. 

O novo gabinete é por sua 
vez impotente para a rcar com as 
d i f iculdades que herdou e, sob 
pre texto de a t tenuar , segue um 
de dois c a m i n h o s : ou aggrava o 
imposto por uma lei a que se dá 
o nome de salvadora, ou desfaz-se 
d 'a!gum bem que ainda nos sustem 
na dúbia confiança dos outros 
paizes. Muitas vezes pensa-se em 
alienar o terri torio, quando já não 
ha pa ra hypothecar rendimentos 
aduaneiros . 

E , se é fundamen tado o que 
no es t rangei ro se diz a nosso res-
peito neste m o m e n t o , o governo 
t rabalha pa ra realisar um emprés-
t imo caucionado com as l inhas 
f e r reas do Es t ado . 

E ' tão grave e de tanta res-
ponsabil idade esta noticia, que o 
ticonomiste Français se apressa 
a vaticinar-lhe desas t rosas conse-
quências . 

T a e s são os processos de go-
vernação seguidos entre nós, mercê 
d u m regimen que ainda é garan-
tido pelas nossas leis. Es te foi e 
cont inuará a ser o tino governa-
tivo dos nossos estadis tas . 

* 

D 'um sensato art igo do Diário 
de Noticias em que se examinam 
os meios de que se pôde lançar 
m ã o pa ra a t tenuar a nossa crise 
financeira, e depois de apreciar a 
a inconveniência d ^ n s e de se 
mos t r a r que se tem pre ter ido o 
único profícuo mas irrealisavel num 
sys tema de co r rupção e velhaca-
ria, t rasc revemos o ul t imo perío-
do, a l tamente significativo da nossa 
decadenc ia : 

«Sejamos ao menos como 
os judeus e tenhamos paciên-
cia e esperança alé ver se Deus 
se amerceia de nós e marca no 
livro dos destinos o dia da 
nossa regeneração!» 

Diz bem o collega, desde que , 
como acima a f i r m a com toda a 
verdade e com alto critério, «o 
desleixo é a o rdem do dia e m 
grande n u m e r o de repar t ições» e 
desde que «a noção do deve r 
a f rouxou tão sensivelmente que 
já não p roduzem abalo os f re-
quentes casos que são levados 
todos os dias pe ran te os t r ibu-
naes.» 

E , nesta exposição de consi-
derações tendentes a d e m o n s t r a r 
a impossibil idade de se real isar a 
nossa regeneração den t ro do ac tua l 
sys tema de adminis t ração publica, 
conclue ainda o nosso col lega: 

«Somos o paralylico á es-
pera do Christo que nos mande 

levantar, mas o nosso Messias 
financeiro e moralisador é se-
melhante ao Messias dos judeus, 
que não acaba de chegar.» 

Ta l é a conclusão necessaria 
a que chegam todos os jornalistas 
que racionam sobre o nosso esta-
do politico, de todos os que nestes 
t empos de descrença e desmora-
lisação ainda se dão o incommo-
do de discorrer sobre a nossa 
si tuação economica. 

A desastrosa operação finan-
ceira do governo do sr . D. Car-
los começa já a produzir os seus 
inevitáveis resul tados no estran-
geiro. 

Além do Économiste a que 
acima nos referimos, apparece-nos 
t a m b é m o Express Finance, de 
Pa r i s , que, apreciando o contra-
cto do governo portuguez, escre-
ve as seguintes l inhas: 

« . . . . Portugal sacrificou 
nesta operação um penhor im-
portante, com o qual tinham 
de contar os credores.» 

A União dos portadores fran-
ce\es da divida portuguesa enviou 
t a m b é m ao presidente do conse-
lho em Lisboa o despacho se-
guinte : 

«Os portadores francezes 
da divida externa portugueza 
protestam inergicamente contra 
a nova emissão de 48:000 
obrigações dos tabacos, como 
emprestimo do estado, e diri-
gem os seus protestos e repre-
sentações á direcção da bolsa 
de Paris e a todos os comités, 
bancos e bolsas da liuropa.» 

Es tes são os primeiros efteitos 
da negociata ul t imamente realísa-
da, symptomas de próximas com-
plicações. 

Se estas advierem, o que de-
véras não desejamos, o governo 
d o s r . Hintze demittir-se-á; o Diá-
rio t ra rá o decreto da demissão, 
com a phrase sacramenta l que 
synthetisa toda a vida constitucio-
cional — de que os ministros ser-
viram muito a contento d'el-rei; 
outro gabinete será chamado a 
presidir aos negocios públ icos ; 
surgirão novas ques tões que por 
egual hão de t razer mais graves 
complicações aos negocios por tu-
guezes , e assim por deante , na 
mesma decadencia , a té ao der-
radeiro m o m e n t o do qual é sim-
plesmente impossível uma solução 
satisfatória aos p rob lemas que nos 
inquie tam. 

CHRONICÂS DE LONGE 

A v e i r o , agosto de 94. 

A ' hora em que o Defensor 
en t ra r no prélo celebrará Aveiro 
mais u m anniversario da inaugu-
ração da estatua a José Es tevão 
Coelho de Magalhães. Pe r co r r e -
rão as ruas da cidade as musicas 
mais a f amadas do districto, sau-
dando em hymnos festivos a po-
voação que, se a lguma coisa é, 
deve-o cer tamente ao grande tribu-
no portuguez. A mocidade avei-
rense prepara-se pa ra ir, em pie-
dosa romagem á campa do insi-
gne varão, onde será depos ta uma 
corôa que, significando a gra t idão 
da cidade pelo grande orador da 
Charles et George, e pelo valente 
soldado da Flecha dos mortos, 
não poderá deixar de significar 
t ambém um protes to sincero con-
tra a nefanda politica que vem 
dirigindo, e que, com os seus des-

varios e loucuras, ameaça subver-
ter a Nação Por tugueza . 

Q u a n d o , lá fóra, o nome por-
tuguez é a r ras tado pela lama, 
vilipendiado e apon tado á multi-
dão como o nome d 'um povo 
perdulár io e sem brios; quando 
os governos em Por tugal só sabem 
trilhar a senda dos esban jamentos , 
servindo interesses que não são, 
nem poderão ser nunca os do 
povo; quando as crises de toda a 
especie se succedem u m a s ás ou-
t ras , com prodigiosa rapidez, pul-
lulando como cogumellos e tor-
nando cada vez mais precaria e 
mais irrisória a posição d 'es te 
paiz, bem digno de melhor sor te , 
não podem deixar de te r u m a 
significação verdade i ramente pa-
triótica essas manifes tações de 
prei to e homenagem, p res t adas a 
homens que, como José E s t e v ã o , 
sempre pugnaram pelas l iberda-
des do povo. 

E ' junto ao tumulo dos g randes 
homens que as gerações ac tuaes , 
r e l embrando o nosso passado de 
esplendores e re temprando-se nes-
ses exemplos de um acrisolado 
amor da pat r ia , irão buscar in-
centivos para realisar o rejuvenci-
mento da patr ia por tugueza e 
alentos pa ra u m a lucta que, a 
não ser t r avada , torna inevitável 
a nossa ruina comple ta . 

Por tugal parece jazer á beira 
do abysmo, sem já ter alentos 
pa ra , num ar ranco supremo, re-
conquis tar o logar a que tem jus 
entre as nações do velho m u n d o . 
Cançado da sua viagem a t ravez 
dos séculos, vae-se deixando mor -
rer sem lucta, pe rmanecendo in-
sensível e de braços cruzados an t e 
o anniquilamento dos seus p a d r õ e s 
de gloria onde não ha palmo d e 
terra que não at teste o valor dos 
por tuguezes e que não fósse re-
gado com o seu sangue. E o pa iz 
de tão bri lhantes t radições só 
evóca a sua grandiosa epopéa 
pa ra se deixar adormecer , s e m 
ter forças para tentar um de r ra -
deiro esforço que o a r ranque d o 
mara smo em que o s e p u l t a r a m ! 

E ' por isso que são a l t amen te 
proveitosas estas festas e que , 
hoje mais que nunca, se t o rnam 
necessários estes protes tos passi-
ficos mas significativos contra a 
corrente dos nossos poiiticos de 
hoje, que não se inspira nem jámais 
inspirará na sagrada causa do 
povo, da patr ia e da l iberdade. 

A mocidade deve ler na' vida 
dos grandes portuguezes o exem-
plo vivo das vir tudes civicas p a r a 
aprender a fazer respei tado o 
nome do paiz que pr imeiro levou 
os rudimentos da civilisação eu» 
ropêa ás plagas inhospitas d a 
Af r i ca , aos paizes ignotos d o 
Or iente e ás b a r b a r a s regiões d a 
Amer ica . 

Só assim recobrará an imo 
para pugnar pelas l iberdades pu-
blicas ofíendidas, sem as quaes 
a nação por tugueza não pode rá 
cumprir a missão a que é desti-
nada . 

Ao contemplarmos a obra gi-
gantea d e s s e s insignes varões que , 
ímmortal isando-se a si immortal i -
sa ram t ambém a patr ia que lhes 
foi berço, ao a t ten ta rmos nesse, 
hoje quasi perdido, pecúlio marí-
t imo levantado por aquelles q u e 
entre gente remota edificaram novo 
reino que tanto sublimaram, sen-
timos confranger-se-nos o coracão e 

O » 

annuviar-nos a alma a tristeza e o 
desalento . 

E ' que se vão desfazendo 
pouco a pouco essas paginas bri-
lhantes da nossa h i s t o r h marí t i -
ma , vão desapparecendo do do-
mínio por tuguez essas nesgas de 
ter ra , thea t ro de tantas f açanhas 
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que só por si infundiriam respeito 
e admiração. 

D ' e s s a raça de por tuguezes , que 
engrandeceram Portugal , José Es-
tevão foi um dos últimos represen-
tantes. 

Adex t rado na dura escola do 
exilio e inspirando-se na heróica 
revolução de 20, José Estevão 
soube fazer vibrar no peito dos 
por tuguezes os sentimentos de 
amor da patria com os reverberos 
da sua eloquencia privilegiada. 

Nas pugnas do par lamento por-
tuguez conquistou para si um lo-
gar que ainda não foi substituído 
e que será immorredoi ro para to-
dos os portuguezes de lei, porque 
as suas orações repassadas de 
nobre independencia e de patrio-
t ismo inexcedivel servirão pa ra 
a t tes tar aos vindouros que as li-
berdades populares, de que elle 
foi um denodado campeão, são 
condição impreterível da vida e 
aperfe içoamento d u m povo. 

Quer nas gloriosas campanhas 
da l iberdade cnde se cobriu de 
gloria, quer nas campanhas par-
lamentares onde conquistou os 
louros mais virentes dos tempos 
modernos, admira se esse vulto 
gigante, porque se advinha logo 
nelle uma vontade de ferro e um 
talento superior . 

A mocidade aveirense, desfi-
lando respeitosa perante as suas 
cinzas venerandas, paga um tributo 
de gratidão ao patriota eximio, ao 
cidadão prestantissimo que foi um 
modello de virtudes atravez de 
toda a sua agitada carreira pu-
blica. 

RIBALTO. 

Feira Franca de Vizeu 

O s fabricantes da Covilhã, Gou-
vêa, S . R o m ã o e Loriga resolve-
ram fazer este anno a sua feira 
em Mangualde, da mesma fó rma 
que a fizeram o anno passado, 
principiando em 10 de se tembro 
e continuando-se até 20 do mes-
m o mez. 

Vizeu, apezar da boa vontade 
de muitos dos seus habitantes, 
não conseguiu resolver a penden-
cia que ha entre os fabricantes 
das localidades acima designadas, 
e um ou dois ca tur ras que, pela 
sua teimosia, são causa dos pre-
juízos que aquella cidade soffrera 
o anno passado e vae soffrer este 
anno. 

Esse caturra a quem Vizeu 
deve este beneficio é um tal Mar-
tins, dono das casas á Ribeira 
onde os fabricantes expunham os 
seus artefactos, que, não se con-
ten tando em augmentar as rendas 
nenhumas bemfeitorias fazia nas 
casas, dando isso logar, e a sua 
indelicadeza, a que os fabrican-
tes tomassem a resolução de fa-
zerem a feira em Mangualde . 

Vizeu deve m a n d a r erigir uma 
estatua a tão prestante cidadão. 

Sciencias, Lettras & Artes 

VOTO FATAL 

(CATULLE MENDÉs) 

I 

Pés descalços, cabellos ao ven-
to , um vagabundo passou pela es-
t r ada que defrontava com o pa-
lacio do rei. 

O vagabundo era uma crean-
ça encantadora , com os seus ca-
bellos loiros soltos em anneis, os 
seus grandes olhos negros e a 
bocca fresca e húmida , como uma 
rosa depois da chuva-, como se o 
escutasse ao fital-a, havia nos seus 
far rapos mais luz e alegria do que 
nos setins, velludos e brocados 
dos fidalgos e outras damas , agru-
padas no pa teo do Moura . 

— O h ! como ella é boni ta! 
exclamou o pobresinho, parando 
de repente. 

Acabava de avistar a prince-

za Rosalinda, que tomava o fres-
co, á janella: na real idade, era 
impossível encont rar na terra uma 
pessoa mais bonita do que a filha 
do rei. 

Immovel , os braços erguidos 
para a janella como para uma 
aber tu ra do ceu, a t ravés da qual 
se avistasse o paraizo, o vagabun-
do teria ficado pa rado na es t rada 
toda a t a rde , se um guarda o não 
mandasse re t i ra r . 

O infeliz afastou-se, de cabe-
ça baixa. Parecia-lhe agora que 
tudo escurecera em torno d ,elle, 
o horisonte, a es t rada , as arvo-
res; ao deixar de ver Rosal inda, 
affigurou-se-lhe que o sol se apa-
gára . 

Assentou-se debaixo de uma 
arvore, na ext remidade do bos-
que e desatou a chorar . 

— P o r q u e é que choras , meu 
filho ? — p e r g u n t o u uma velha que 
sahia do bosque, t razendo um fei-
xe de lenha ás costas. 

— De que serviria dizer-lh'o, 
boa mulher, se a senhora não pôde 
remediar os meus males? 

— Talvez te enganes, volveu 
a velha. 

Ao m e s m o t empo ergueu-se, 
a t i rando fóra o feixe de l enha ; 
não era uma velha, era uma fada, 
bella como o dia, os cabellos cra-
vejados de pedrarias. 

— O h ! senhora fada, excla-
mou o vagabundo, prostrando-se 
de joelhos, compadeça-se do meu 
infor túnio. Desde que vi a filha 
do rei, que tomava o fresco á ja-
nella, o meu coração não me per-
tence, e sinto que nunca poderei 
amar outra mulher. 

— N ã o a c h o ' muito grande a 
tua desgraça . 

— Não conheço outra maior . 
Se não conseguir casar com a 
princeza, m o r r e r e i ! 

— P ó d e s conseguil-o, Rosalin-
da não tem noivo. 

— O h ! senhora fada, olhe para 
os meus fa r rapos , para os meus 
pés descalços; sou u m pobre ra-
paz; vivo de esmolas! 

— Não impor t a ! Não pôde 
nunca deixar de ser amado aquelle 
que ama s ince ramente ; é a eter-
na lei. O rei e a rainha despre-
zar-te-ao, os cortezãos escarne-
cer-te-ão, mas se o teu amor fo r 
verdadeiro, Rosalinda commover-
se-á com as tuas lagrimas, com 
a tua dedicação, e no momento 
em que, expulso pelos lacaios, 
mordido pelos cães, tu fugires, 
chorando, ella irá, palpitante e fe-
liz, offerecer-te a sua face branca 
e pura como os lyrios. 

A creança sacudia a cabeça, 
não acredi tando na possibilidade 
de um tal milagre. 

— T o m a sentido, replicou a 
fada; o amor não gosta que se du-
vide do seu poder , e castiga ine-
xoravelmente os incrédulos. En-
t re tanto , visto que soffres, quero 
auxiliar-te. Faze um voto e reali-
sal-o-ei. 

—Desejar ia ser o príncipe mais 
poderoso da terra , a fim de des-
pozar a princeza que adoro . 

— P o r q u e não preferes antes 
ir cantar uma canção d ' amor de-
baixo da sua janella? Emf im,v i s -
to que prGmetti, far-se-á a tua 
vontade. Mas devo advertir-te de 
uma coisa: quando tiveres deixa-
do de ser o que és, nenhum gé-
nio, nenhuma fada, nem mesmo 
eu, poderá restituir-te ao teu pri-
mitivo estado; logo que sejas prín-
cipe, sei o-á para sempre . 

— Pois acredita que o real es-
poso da princeza Rosal inda, pos-
sa alguma vez appetecer ir men-
digar o pão pelas es t radas? 

— Desejo que sejas feliz, vol-
veu a fada suspi rando. 

E m seguida tocou-lhe no hom-
bro com uma varinha d ^ i r o ; em 
brusca metamorphose , o vaga-
bundo appareceu t r ans fo rmado em 
um opulento principe, deslum-
brante de sedas e jóias, cavalgan-
do um soberbo cavailo, á frente 
de um luzido séquito de guerrei-
ros, revestidos de a rmadura s de 
oiro, que bri lhavam ao soL 

(Continúa). 
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(COSTUMES FIM DE SÉCULO) 

I-

A sala dos concertos, construída 
em amphi theat ro , compor ta t res 
mil espectadores , mas bem ra ras 
são as noites em que a consagração 
publica presta , alli em Zurich, a 
homenagem de t rezentos .ouvintes 
á musica revolucionaria do des-
venturado amigo de Leopoldo da 
Bélgica, e Luiz da Baviera. 

A o fundo , ligando com o ter-
raço suspenso sobre o lago, em 
f rente da gravidade das tres mil 
pol tronas de coiro escuro, ergue-
se um est rado, em f ó r m a de pal-
co com capacidade para duzentos 
executantes. O numero das estan-
tes foi diminuindo no coreto, á 
medida que os espectadores fo-
ram escasseando nas pol t ronas— 
por isso agora os professores da 
orchestra se limitam a cincoenta, 
e ainda assim, excedem ás vezes 
(honra á memoria de W a g n e r : 
— são bem poucas essas vezes!) 
os apreciadores de musica pura 
que vem procurar á Sala dos 
concertos a consolação da Ar te 
sublime, como balsamo á nostal-
gia da sua alma, tão longe do 
i d e a l ! . . . 

H a n s de Bulôw — o notabilis-
simo maest ro a quem o auctor do 
Tannhauser entregou a ba tu ta , 
em Munich, n a p r e m i è r e dos Meis-
tersinger—dirigia, habi tualmente, 
as sessões artísticas da Tonlialle. 

Dirigia-as como um crente: en-
carnando-se na inspiração do re-
fo rmador allemão, e t raduzindo 
com o olhar, com o gesto, o es-
pirito d 'aquellas paginas vibrantes 
que W a g n e r , novoLu the ro , escre-
vera no seu ret iro de Beyreuth, e 
que passavam como um cyclone 
sobre as ruinas da velha escola 
italiana, abalando-a até aos alicer-
ces. 

Na obra de Ricardo W a g n e r 
palpitava a revolução artística. 

H a n s de Bulòw, o crente, lan-
çára o olhar fundo até á alma 
d'essa obra gigante, e vira, numa 
explosão de clarins de guerra e 
gritos de sedição, saírem de lá 
vultos d 'heroes a rmados para a lu-
cta; imagens de combatentes es-
phacelando os velhos personagens 
da opera sentimentalista sobre os 
caracteres em fogo da musica do 
fu turo; sombras de gigantes, com 
mantos de nuvens, aureolados 
d 'as t ros , abrangendo, d 'uma bra-
çada única, toda a obra lyrica de 
Paisiello, de Peregrini , de Gaza-
niga, de Guglielmi, de Donizetti , 
de Bellini, de Mercadan te — mi-
lhares de pa r t i tu ras ! — abrindo, 
depois, os braços hercúleos, e lan-
çando a vida artística de tres sé-
culos ao abysmo negro do passa-
do — tão negro como a mor te ! 

Pe rd iam se no abysmo os com-
passos languidos dos velhos duet-
tos d ' amor , lamuriando a sua ruí-
na, a sua dôr , os seus infortúnios, 
na monotonia dos seus andantes 
ou na semsaboria dos seus ada-
gios, tudo isso ia a f u n d a n d o . . . 

Edga rdo suspirava a Bella 
alma inamorata, onde crystalli-
sára , numa vibração dulcíssima, 
toda a alma sublime de M á r i o ; 
Violetta gemia o Addio dei pas-
sato. 

Ao passado, realmente, que 
emoldurára d ' u m clarão de gloria 
essas epopeias d ' amor , iam cilas 
voltar, es ta fadas d ^ v a ç õ e s , moí-
das d 'app!ausos, a r razadas de po-
pular idade, para não mais volver 
á luz, por isso que o ridículo lhes 
déra o golpe de misericórdia na 
apotheose do realejo, e os heroes 
de W a g n e r , os gigantes for tes de 
raça de Segifrado, a r remeçavam 
vert iginosamente, p h a n t a s t i c a -
mente , todos esses t r iumphos, to-
dos esses poemas , ao abysmo do 
esquecimento —negro, negro como 
a m o r t e ! 

Hans de Bulõw vira a revo-
lução palpitar na obra de W a -

gner. Vira Lohengr in , Parsifal e 
T a n n h a u s e r , despedaçando os ve-
lhos idolos, prégando, como os 
anabapt i s tas . a revolta , animar 
toda essa multidão d 'amot inados 
que saía como legião de gnomos 
de fogo das paginas extraordina-
rias da grande obra . 

Cruzavam-se no ar gritos me-
tallicos, imprecações, cantos de 
guerra ; a bandeira vermelha da 
revolta fluctuava no alto do Cas-
tello dos Niebelungen, e o mesmo 
vento que a agitava á luz, ia pelo 
m u n d o fóra , como um cyclone, 
dando em terra com os escom-
bros da velha escola, e procla-
mando , num silvo agudo, a affir-
mação da escóla nova. 

W a g n e r passá ra sobre Bellini, 
como a luz da Republica sobre a 
t reva das mona rch i a s ; como o 
clarão da Liberdade sobre o char-
co negro do u l t ramontan i smo. 

— W a g n e r fôra a revolução, 
fôra a vida, fôra a luz! 

H a n s de Bulòw, fanat ico, ajoe-
lhára; beijára toda a obra de pro-
testo, do primeiro compasso do 
Tristão ao ult imo accorde da Pe-
nitente . 

— P o r isso H a n s de Bulõw se 
encarnou no espirito d 'essa arro-
gante empreza , e fazia da Sala 
aos concertos da Tonhálle um ver-
dadeiro templo de W a g n e r . A 
alma de Bulõw chorava e ria to-
das as noites, conforme ria ou cho-
rava a musica do genial reforma-
d o r ! 

(iContinúa) 
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• 

Os pescadores hespanhoes 

Lavra grande agitação no Al-
garve por causa da noticia de que 
o govrno ia ceder ao pedido do 
governo de Madr id parâ que os 
pescadores hespanhoes possam 
pescar á distancia de tres milhas 
em vez de seis, como se acha no 
t ra tado . 

O governo, segundo as infor-
mações de origem official, fez essa 
concessão apenas por uma época 
de pesca e por motivos humani-
tários. O facto é que essa conces-
são, embora o neguem, constitue 
uma modificação do t ra tado , e 
que o caracter de provisorio facil-
mente se converterá em definitivo. 

Q u a n t o ao pretexto humani-
tário invocado pelo governo em 
sua defesa seria muito attendivel 
se esse beneficio a extranhos não 
redundasse , como redunda, em 
em prejuízo dos pescadores nacio-
naes. 

A classe piscatória em Por tu -
gal t ambém é pobre , passa u m a 
vida miserável ; e, por tan to , era 
justo que os sent imentos humani-
tários do governo começassem a 
revelar-se a favor dos nossos pa-
trícios, cujas condições em regra 
nada teem de invejável. 

Andou mal, e muito mal , o 
governo, antepondo aos interesses 
dos pescadores portuguezes um 
capricho humanitar io a favor dos 
pescadores hespanhoes. 

X 

Om irmão de João Brandão 

Le nos numa correspondência 
de T a o o a para o jornal de La-
mego A Lu\: 

«Constou ha tempos que Anto-
nio da Silva Brandão, i rmão do 
celebre João Brandão, ambos da 
celeberrima quadri lha dos Bran-
dões de que este era commandan te 
queria vir requerer a prescr ipção 
de seus crimes. O digno delegado 
do procurador régio d 'esta co-
marca , logo que d'isso teve co-
nhecimento, promoveu que o réu 
tosse julgado como ausente, e 
para isso se passassem os compe-
tentes editaes, — e eis que a pres-
cripção é interrompida, e o cele-
bre assassino vê fugirem-lhe os 
seus sonhos dourados.» 

Interesses e noticias locaes 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c l a l 

Reuniu na quar ta feira a As-
sociação Commercial de Coimbra 
para representar contra a lei de 
contribuição industrial de 28 de 
junho passado, do famoso finan-
ceiro de Caneças; e para pedir á 
Companhia real que estabeleça 
carruagens de passageiros no com-
boio de mercadorias n.° i5 que 
sae de Pomba l ás 6 i j i horas da 
tarde e chega a esta cidade ás 
9,20 horas da noite, para assim 
dar correspondência ao comboio 
n.° 406 que sae da Figueira para 
Alfarellos ás 6,45 da ta rde . 

Es te pedido que é justíssimo 
e que nenhum encargo traz para 
a Companhia, deve ser at tent ido, 
pois representa um grande benefi-
cio para Coimbra e Figueira . 
Cremos que a direcção da Com-
panhia Real seguindo o exemplo 
do anno passado accederá a tão 
justa reclamação. 

João C h a g a s 

O nosso prest imoso e denoda-
do correliginario politico, que a 
favor do progresso democrático 
do nosso paiz tanto tem comba-
tido, cheio de energia e de fé, 
acaba de partir para a Republica 
dos Es tados Unidos do Brazil. 

Na sua viagem e no seu exilio, 
que oxalá seja breve, acompa-
nhal-o-ão sempre as recordações 
e o affecto de todos os republi-
canos portuguezes. 

S é V e l h a 

Foi vendida por 4 5 o $ o o o réis 
a um entalhador do Por to a talha 
dourada que guarnecia o altar 
principal da Sé Velha e que em 
virtude das obras que alli andam 
a fazer para res taurar aquelle 
vetusto edifício ao primitivo pen-
samento do architecto que o deli-
neou, foi d'alli removida. 

E ' nottavel e tem bastante va-
or artístico. 

S o c i e d a d e P h i l a n t r o p i c o 
A c a d é m i c a 

Acabamos de ler o relatorio 
da gerencia d 'esta benemer i ta 
instituição, relativa ao t empo de-
corrido de 17 de abril a 3o de 
junho. Neste breve espaço pos-
terior á res tauração da sociedade, 
tão abatida como ella es tava , a 
boa vontade da sua direcção con-
seguiu subsidiar no fim do anno , 
para despezas de matricula, oito 
estudantes , no que dispendeu réis 
i o 2 $ o 4 o , passando ainda um saldo 
de 548^500 réis para o anno eco-
nomico de 9 4 - 9 5 . 

E' , pois, prospero o estado da 
Philantr opica, sendo de espera r 
que a benemerencia part icular 
continue a auxiliar tão util como 
nobre instituição. 

Oxalá que as direcções que 
se succederem continuem a zelosa 
diligencia da actual, para que a 
Sociedade Philantropico-Académi-
ca, de tão generosas tradições, 
attinja completamete o seu nobi-
líssimo fim. 

D e s a b a m e n t o 

Na sexta feira de madrugada 
defronte do quartel de infanteria 
23, na rua da Sophia , desabou 
par te da valia que está aber ta 
para a construcção do cano col-
lector que vae ligar com a válla 
dos Lazaros , occasionando a ro-
tura do cano da agua e do gaz. 

O gaz extravasou-se, apagan-
do-se a illuminação e dando gran-
des perdas á companhia que viu 
fugir-lhe todo o que tinha em de-
posito. 

A agua inundou a vala e o 
cano e a insua de S. Domingos 
não havendo outras consequências 
a lamentar devido aos p r o m p t o s 
soccorros. 
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amigos , a t r a v e z d ' aque l l as 16 pa-
ginas , g r a v e m e n t e uns , a rir ou 
t ros , m a s a serio t odos . Se , po-
r é m , poucos são os que c o n s a g r a m 
d 'es te m o d o a h o n r a d e z , ser ieda-
de , energia e b o n d a d e a t t r a h a n t e 
do s r . Vieira da C r u z , todos os 
que o conhecem — de leve que 
seja — a f f i rmam, na m e s m a a f e -
ctuosa es t ima, aquel las qua l idades 
de ca rac te r a p r i m o r a d o . 

C á na provincia , q u a n t o s e 
q u a n t o s t eem saudades da cava-
quei ra da Momco e do sorr i so , 
amave l s e m p r e , do C r u z . . . 

* 

A primeira educação d a s 
creanças cegas — R e c e b e m o s 
do sr . B r a n c o Rodr igues , infa-
t igável p ro fe s so r da Santa Casa 
da Miser icórdia de L i sboa , e 
que s ince ramen te vo tou o seu 
cu idado e intelligencia á educa-
ção d a s c r e a n ç a s cegas , dois 
exempla re s do seu folheto c o m 
o titulo ac ima . 

Nelle r e c o m m e n d a o i l lus t rado 
professor u m a série de ut i l íss imas 
indicações , g r a tu i t amen te distri-
bu ídas pelo paiz , q u e os paes 
d e v e r ã o seguir na pr imei ra educa-
ção de seus filhos p r ivados da 
vista . 

O zelo des in te ressado do s r . 
B r a n c o Rodr igues , que ass im con-
corre p o d e r o s a m e n t e p a r a bene-
ficiar a dolorosa ' s i tuação de cen-
t ena re s de indivíduos a q u e m n ã o 
é d a d o ver a luz, é digno dos 
mais a levan tados louvores . 

P a r e c e - n o s que o me lhor meio 
de elogiar a nob re ded icação do 
s r . B r a n c o Rodr igues , é t r ansc re -
ver as pa lavras com que s. ex. a 

fecha o seu opusculo . 

«Qualquer pessoa de familia 
ou professor primário pôde ensi-
nar as creanças cegas a ler e a 
escrever. Basta para isso dirigir-
se pessoalmente ou pelo correio, a 
Branco Rodrigues, que dará gra-
tuitamente todas as instrucçÕes pre-
cisas para o ensino dos cegos, na 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa.» 

O sr . B r a n c o R o d r i g u e s allia 
ass im ao seu louvabi i iss imo inte-
resse pela educação das c reanças 
cegas, u m a nobi l íss ima a b n e g a ç ã o . 

* 

Geometria syntlietica — D o 
m e s m o auctor r e c e b e m o s u m 
exempla r assim in t i tu lado, con-
t endo as definições e os dese-
nhos d a s figuras geome t r i ca s 
exigidas no p r o g r a m m a official. 

C h a m a m o s a a t t enção pa ra o 
annuncio que ad ian te p u b l i c á m o s . 

Internato Ultramarino 
Sr. Redactor. — Pelo facto de se 

ler vendido o prédio em que estabeleci 
o meu Internato ultramarino e na im-
possibilidade de cnconlrar casa que 
reunisse as condições especiaes para 
um estabelecimento d'aquella ordem, 
resolvi ceder ao Instituto Nobre de Car-
valho, que é um dos mais acredita-
dos collpgios da capital, todos os alu> 
mnos que das nossas possessões ve-
nham á metropole para fazerem a sua 
educação. 

Agora queosinteresses mesquinhos 
de dois argentarios senhorios, depois 
de eu ter dispendido um grande ca-
pital, me obrigam a declinar a respon-
sabilidade e a gloria que eu ambicio-
nava de ser util ao meu paiz traba-
lhando para fundar um instituto para 
educar os os filhos das nossas colo-
nias, cumpre-me agradecer em primei-
ro logar a» erudito professor e meu 
amigo o sr. F. Adolpho Coelho o ter-
se prestado generosamente a auxiliar-
me com os seus vastos conhecimentos 
pedagogicos. 

Cumpre-me também testemunhar 
o meu agradecimento ao meu amigo 
o sr. Thomoz Nobre de Carvalho, illus-
trado director do Instituto Nobre de 
Carvalho, o ter querido tomar a seu 
ctirgo a realisação da minha idea, re-
cebendo no seu acreditadissimo colle-
gio lodos os alumnos destinados ao 
Internato. 

Testemunho lambem o meu reco-
nhecimento ás numerosíssimas pessoas 
que recomendaram o meu estabeleci-
mento ás famílias d'Africa e em espe-
cial ao meu presadissimo amigo o sr. 
dr. Antonio José Boavida, Superior 
do lleal Collegio das Missões Ultrama-
rinas, que em eloquentíssimas missi-
vas fez o elogio do meu collegio aos 
Prelados e Missionários portuguezes 
do Ultramar. 

Agradeço aos governos das nossas 
províncias ultramarinas o terem man-
dado publicar em todos os Boletins 
O/ficiaes o annuncio do Internoto. 

Agradeço á imprensa do pais e á 
das nossas possessões o terem em im-
mercidos arligos louvado a minha ini-
ciativa. Agradeço especialmente á dire-
cção do Banco Nacional Ultramarino 
Hão só a propaganda que mandou fazer 
pelos seus agenles em todo o Ultramar, 
abrindo nas suas succursaes a matri-
cula para facilitar aos alumnos os pa-
gamentos das suas mensalidades, mas 
também o favor que prometteu de con-
tinuar a prestar egual serviço ao Ins-
tituto que tomou a successão do meu 
Internato, tornando real e pratica a 
idéa que concebi, que tanto trabalho 
me tem custado e para o bom êxito 
da (jiiai continuarei trabalhando não 
só como professor, que sou lia longos 
annos no Instituto Nobre de Carvalho, 
como por todos os meios que estive-
rem ao meu alcance. 

Julho, 1891. 
Branco Rodrigues. 

Paulo M a r t i n s 

O s r . P a u l o Mar t ins que exer-
cia o logar de administrador d^s te 
jornal foi p a r a o S a f r u j o c o m o 
guarda-l ivros do sr . José Alves 
Pereira. 

Apetecemos- lhe u m a fel icidade 
sem fim. 

Guia h i s t ó r i c a d o viajan-
t e e m Coimbra 

V a e concluir a publ icação da 
segunda edição d ' e s te in te ressan te 
livro o s r . d r . S imões de C a s t r o 
que á doze a n n o s a in t e r rompeu . 

S u a ex. a que o faz a ins tancias 
de a lguns amigos m e l h o r a r á mu i to 
es ta nova edição. 

.—«s»»-

Novo r e g u l a m e n t o 

E s t á a impr imir - se o novo re-
gu lamen to munic ipa l p a r a o abas -
t ec imen to das aguas de C o i m b r a . 

Avenida N a v a r r o 

Cont inua c o m b a s t a n t e activi-
d a d e o a t e r r o da pa r t e r o u b a d a 
ao r io, na A v e n i d a N a v a r r o , ao 
pr incipio da e s t r a d a da Be i ra . 
E s p e r a - s e que es te ja concluído a té 
ao dia 20 d 'es te mez , p a r a na-
quelle espaço se fazer a feira de 
S . B a r t h o l o m e u . 

P r o j e c t o 

P e l a d i recção das o b r a s publi-
cas do dis t r ic to de C o i m b r a foi 
e l abo rado o p ro jec to do t roço da 
es t r ada real n.° 5 i , comprehen -
dido e n t r e S e g a d a e M i r a n d a do 
C o r v o . 

N o m e a ç ã o 

Fo i n o m e a d o rei tor in ter ino 
do Collegio dos O r p h ã o s o s r . 
p a d r e José R i t to e C u n h a , que 
p o r mui to t e m p o desempenhou o 
logar de capel lão dos hospi taes 
da Un ive r s idade . 

A n o s s a c a r t e i r a 

R e g r e s s a r a m a es ta c idade 
v indos de T o r r e s V e d r a s os s r s . 
J o a q u i m A u g u s t o de C a r v a l h o 
S a n t o s e sua e s p o s a , Manue l 
Gonça lves Pe re i r a G u i m a r ã e s e 
Abel ' Mar i a P in to . T a m b é m re-
gressou da m e s m a villa o s r . J o ã o 
M e n d e s A l ç a d a de P a i v a , da Co-
vilhã, que com sua esposa e filha 
se re t i rou h o n t e m p a r a aquella 
c idade . 

6 5 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
XVII 

A s a o r a - c o n s u l t a 

C o m p a r e c e r a m como tes temu-
n h a s o conde T a l o r m i , o a lmiran te 
V a n - R i t t e r , T h o m a z , F ior ina e 
R u z z a r i n a . O ca rce re i ro fug i r a . 

O s aceusados e r a m em nu-
m e r o de q u a t r o : P a u l o G r é a n t , 
D é b o r a , Virgilio e B a r b o n e , este 
u l t imo por fo rma l idade . E n t r e os 
mui to s e s p e c t a d o r e s via-se o chefe 
do pa r t i do liberal r o m a n o . P a u l o 
G r é a n t t inha sido t r a n s p o r t a d o 
das galés de T e r m i n i p a r a os 
carceri nuove. O cardea l presi-
den t e c o m e ç o u pelo in t e r roga to -
r io de D é b o r a . 

— E ' accusada , lhe disse elle, 
de ter collocado a escada que 
serviu a P a u l o G r é a n t p a r a se 
in t roduz i r no q u a r t o da s r . a Van-
R i t t e r . 

— N a d a t enho q u e r e s p o n d e r 
a S u a E m i n ê n c i a , disse D é b o r a 
e m t o m respe i toso e a l t ivo : sou 

Feira d e S . B a r t h o l o m e u 
F o r a m h o n t e m dados os lo-

gares aos que r e q u e r e r a m p a r a 
esse fim e que dese jam cons t ru i r 
b a r r a c a nesta t radic ional fe i ra . 
H a d e s c o n t e n t a m e n t o en t re os 
alfaiates d 'es ta c idade que se jul-
gam lesados c o m os logares q u e 
lhe d i s t r ibu í ram. 

Pr inc ip iou já a c o n s t r u c ç ã o 
do a b a r r a c a m e n t o . 

Conflictos internacionaes 
(CONCLUSÃO) 

Se es tes governan tes do de-
vo r i smo monarcbico e m vez de 
t r a t a r e m das suas conveniências 
par t icu lares , p r o m o v e n d o syndi-
ca tos , monopol i sando t u d o , p a r a 
se en r iquece rem e aos amiga lho tes 
a p a n i g u a d o s , servissem p a r a mais 
a lguma coisa do que p a r a p r o m o -
ver esta pandega de u m a tão re-
p u g n a n t e c o r r u p t e l a ; t e r i am pre-
v iamente acaute l lado, e m p r e g a n d o 
os meios de que d i spõem p a r a n ã o 
se rmos de s u r p r e z a enxova lhados , 
c o m vergonha e p re ju ízo da nação , 
t e r i am p r o t e s t a d o a t e m p o , conse-
gu indo que o nosso direi to em 
Af r i ca fosse s e m p r e m a n t i d o e 
respe i tado , e ass im evi tar d ' u m a 
vez p a r a s e m p r e , que f o s s e m o s 
c o n t i n u a d a m e n t e i n c o m m o d a d o s , 
e spes inhados e r o u b a d o s . 

M a s es ta gente da car ta ras-
g a d a que a b o c o u a si o privile-
gio de m a n d a r os por tuguezes , 
c o m o se fo s sem u m r e b a n h o de 
ca rne i ros , não lhes i m p o r t a p a r a 
nada c o m os desas t r e s e o deco ro 
nac iona l ; p e n s a m talvez q u e aos 
p o r t u g u e z e s já lhes é i n d i f e r e n t e 
ficarem cá den t ro sem camisa , 
e lá fóra sem coécas . A v e r d a d e 
é, infel izmente, que á nossa crimi-
nosa indifferença se d e v e m mui to 
p r inc ipa lmente todos os desas t r e s 
que nos affl igem; á nossa inexplicá-
vel to le ranc ia , á p e r m a n e n c i a de 
taes figurões nas culminancias do 
posso , que ro e m a n d o , que t ão 
d u r a s p r o v a s nos v e m d a n d o , 
s e m p r e e s e m p r e , do seu des-
maze lo na admin i s t r ação , e da sua 
parc ia l idade a f a v o r dos q u e nos 
exp lo ram e nos r o u b a m , e nos 
avi l tam. 

P o s t o isto, quan to á nação , 
cada ho ra que passa são m o m e n -
tos que a d i l ace ram e r e b a i x a m , 
to rnando-se objec to de esca rneo , 
a t é aos olhos das po tenc ias peque-
nas c o m o n ó s ; aos p o r t u g u e z e s 
dignos de tal n o m e , e n o m e a d a -
men te ao par t ido republ icano , 
cabe u m a grand í s s ima responsa-
bl idade no desenlace fa ta l que 
nos e s t á eminen te . 

Levante -se o povo c o m o um 
só h o m e m , c o m u m a só v o n t a d e , 

lady S t u m l e y , e o meu n o m e e a 
minha classe co l locam-me sob a 
p r o t e c ç ã o da Ing la te r ra . L a d y 
S t u m l e y nada é obr igada a res-
ponde r q u a n d o se i n t e r r o g a Dé-
b o r a . 

T a l o r m i e T h o m a z , q u a n d o 
por sua vez f o r a m i n t e r r o g a d o s , 
a f i r m a r a m que lady S tumley não 
era mais nem menos q u e a judia 
D é b o r a do G h e t t o B a r b o n e to-
m o u u m a appa renc i a de c a n d u r a 
e dec larou que a semelhança e ra 
t ão g r a n d e que não podia emi t t i r 
opinião . Virgilio i n t i m a d o por P a -
cifio p a r a ju ra r sobre u m crucifixo 
que es ta mu lhe r n ã o era D é b o r a , 
gua rdou silencio o b s t i n a d a m e n t e . 

T h o m a z que se l e m b r a v a per-
fe i t amente dos cães da c a t a c u m b a 
de Josué , pediu a pa lavra e disse: 

— A policia t rouxe aqui u m a 
t e s t e m u n h a i r recusáve l ; é Mi t ry , 
o cão de D é b o r a e o g u a r d a da 
loja de J o s u é no G h e t t o ; se S u a 
Eminênc i a se digna permit t i l -o , 
es te cão , que é tão conhec ido no 
G h e t t o , será in t roduz ido e ver-se-á 
ha o que acon tece rá . 

Pac i f ico e os juizes fizeram 
s ignaes de assen t imen to e a ter-
rível t e s t e m u n h a foi in t roduz ida . 
Mi t ry q u e , po r ins t inc to , se 
deixára conduz i r , c o m o se t ivesse 
ad iv inhado q u e o t raz iam a sua 

b r a d e b e m alto, que n ã o q u e r no 
m o m e n t o s u p r e m o ouvir retal ia-
ções en t r e os bons p o r t u g u e z e s 
quer se jam mona rch i cos , q u e r re-
publ icanos ; que precisa de sabe r 
se a inda p ô d e con ta r com h o m e n s 
capazes de b e m servir a t e r r a que 
lhes foi b e r ç o e a m p a r o , se ha 
q u e m p r o t e s t e pela in tegr idade 
do sólo nacional , q u e m a p r e s e n t e 
os p r o t e s t o s do jus to , do f r a c o 
c o n t r a o for te , que o a j u d e e o 
sirva com honra e civismo. 

E ' necessá r io b r a d a r b e m ai to , 
que a sua voz t roveje e m todos 
os ângulos do paiz , e que vá 
echoar além — f ron te i r a s , p a r a 
assim impôr silencio a in t r igantes 
e d e t u r p a d o r e s . E a victoria se rá 
do povo , do povo que tudo p ô d e . 

O u a ac t iv idade em accão , ou 
t j 7 

o quie t i smo do t u m u l o . 

A . M. 

M0YIMENT0 COMERCIAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
i $ 8 o o a i $ 8 í o réis , o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r eços : 

Milho b r a n c o , 4 7 0 — D i t o a m a -
rello, 450 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — Di to t r e m e z , 53o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 3 g o — 
Di to f r ade , 3 y o — C e n t e i o , 3 8 o — 
C e v a d a , 240 — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 58o— D i t o m e u d o , 56o— 

F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 260. 
* • 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 6 o ; 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 28 */2, e 
o miúdo a 27 l j i . 

Noticias bibliographicas 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s as 
seguin tes publ icações : 

A Monaeo *— Numero único e 
commemorativo da restauração 
da Tabacaria Monaco. 

E s t e p r imor ar t ís t ico, delicioso, 
c o m que o s r . Vieira da C r u z 
inaugurou a nova phase d o seu 
es tabe lec imento — a ITIonaco —, 
é u m a elegante o b r a d ' a r t e typo-
graph ica , s o b e r b a m e n t e i l lus t rada , 
na pr imei ra pag ina po r u m deli-
cioso t r a b a l h o de R o s e n d o C a r v a -
lheira , e depois po r s o b e r b a s pho-
to -g ravu ra s de p in tu ras em azu-
lejo de Borda l lo P inhe i ro . 

O cap t ivan te p rop r i e t á r i o da 
Monaco n ã o podia r e c e b e r ma i s 
car inhosa p r o v a de affecto, do 
que a que lhe é d a d a pelo dimi-
n u t o n u m e r o dos seus mui tos 

dona , en t rou na sala com ares 
de an imal q u e se não deixa 
in t imidar pela so lemnidade de u m 
t r ibuna l , e , a s p i r a n d o convulsa-
m e n t e o ar c a r r e g a d o do p re to r io , 
c a m i n h o u direi to ao b a n c o dos 
accusados e, so l tando u m gri to 
gu t tu ra l e quas i a c c e n t u a d o , que 
se ass imilhava ao n o m e de Dé-
b o r a , precipi tou-se sobre sua d o n a 
c o m u m t ã o vivo e n t h u s i a s m o 
de amizade , que D é b o r a foi t ra-
hida c o m o se elle f ô r a o seu mais 
cruel inimigo. Depois d ' e s te bello 
expediente , M i t r y dei tou-se aos 
pés de sua d o n a n u m a sobe rda at-
t i tude de sphynge . 

D é b o r a a l t e r ada u m ins tan te 
por es ta de lação i ne spe rada , er-
gueu-se s o b e r b a de n o b r e z a e de 
alt ivez, e d i s se : 

— Pois b e m ! sim ! eu sou 
D é b o r a , sou a judia Débora ! Sois 
tão car idosos em R o m a pa ra com 
os p o b r e s judeus , que o p r o p r i o 
D e u s vos pe rmi t t i r i a a m e n t i r a 
p a r a vos e n g a n a r qua.ndo vós 
nos perseguísse is . M a s eu n ã o 
prec iso d ' i sso; sou rea lmen te t a m -
b é m lady S t u m l e y ; meu pae na-
sceu vassa lo inglez no O r i e n t e , 
q u a n t o a m i m natura l i se i -me in-
gleza em L o n d r e s e m 1845; com-
prei c o m o dinheiro da minha 
a m i g a , a s r . a V a n - R i t t e r , o domí-

nio de S t u m l e y , na Dévons i l le , 
e es tou a u c t o r i s a d a a usar do 

• meu titulo, s egundo as leis d ^ s t e 
c o n d a d o d ' I n g l a t e r r a . 

O s m e u s t í tulos de posse e 
natura l i sação , reg is tados no Fo-
reign-Office, e s tão depos i t ados em 
R o m a nos archivos da emba ixada 
ingleza. D é b o r a to rnou-se lady 
S t u m l e y , não po r u m a louca vai-
d a d e ambic iosa , n ã o p a r a r e n e g a r 
a san ta religião de seus paes , m a s 
po r ded icação a u m a amiga á qual 
deve t u d o , po r dedicação pelos 
judeus , q u e vós to rnaes e m mar -
ty res . L a d y S tumley faz a que a 
judia D é b o r a não poder ia t e r fei to. 

L a d y S tumley en t rou no Va-
ticano ; teve a gloria de acha r nos 
seus a rch ivos a bulia que um 
glorioso p a p a deu a f a v o r dos 
judeus , nas t revas da edade m e d i a , 
bulia que se n ã o ousa conf i rmar 
hoje no nosso século de luzes ; e 
n ã o é P i o ix que recusa conf i rmar 
es ta bulia do seu glorioso prede-
c e s s o r ; P i o ix é um pontíf ice es-
clarecido, l iberal, t o l e ran te , ele-
vcu-se á al tura d o seu século, 
qne r ser o con t inuador de Cle-
m e n t xiv e fazer e squece r Alexan-
dre vi. O s nossa s inimigos não 
estão sob re a cadei ra de S. P e d r o ; 
estão a c o c o r a d o s deba ixo da es-

I cada , e q u a n d o u m a o r d e m li-

beral cahe da cade i ra s u p r e m a , 
apode ram-se d'el!a estes fa lsar ios , 
m a u g r ado de P i o ix, e t r a n s f o r -
mam-a em edito de o p p r e s s ã o . 
L a d y S tumley teve occasião de so-
cegar as misér ias do G h e t t o sem 
exci tar desconf iança , lady S t u m l e y 
deu t r a b a l h o aos nossos a r t i s tas 
sem os c o m p r o m e t t e r p e r a n t e 
vossos invejosos inquis idores . 

E agora , a c c u s a m D é b o r a de 
ter p r e s t a d o auxilio ao cr ime da 
p raça Navone . M a s qual é a vi-
ct ima d 'es te c r ime? E ' a n o b r e 
mulhe r que elevou a obscura Dé-
b o r a á poderosa lady S t u m l e y , é 
M e m m a Van-Ri t t e r , a minha ami -
ga, a minha bemfe i to ra , a minha 
P rov idenc ia ! E tornar -me- ia eu 
cúmpl ice do mais hed iondo dos 
cr imes p a r a a r e c o m p e n s a r d e 
t u d o que o seu gene roso c o r a ç ã o 
fez por m i m ! Eis o que n inguém 
ac red i t a rá nes te aud i to r io , no tr i-
buna l nem na c idade . O a b s u r d o 
e o impossível são neste caso os 
m e u s me lhores a d v o g a d o s ; elles 
e s m a g a m a accusação. E qual é o 
h o m e m qne já u m a vez foi conde-
m n a d o po r este c r ime? 

Impresso na Typogra» 

phia Operaria, — Largo da 
Freiria n.° 14, propino á r ia cUs 

Sapateiros, — COIM^SA. 
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O T I L , O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni 

lidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

K V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

i U T I C I P A - j 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

, Bi TI .TI A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E S 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

i v n o s 

e j o r n a e s 

formato 
Typ. Operariam 

C o i m b r a 

. 1 U P R K S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

i Typ. Operaria\ 
C o i m b r a 

i A R T A 5 E E S 

P r o s p e c t o 

' e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, etc . 
Typ. Opere ria 

C o i m ' ; i - a 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Methodo gradual de calculo 
POU 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synlhetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Rodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramiua official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C . \ rua da Saudade, 2, Lisboa. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Begulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, laxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
lica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
Ião diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Bemette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Bodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—B. Garrett, 
75, Lisboa. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um iuteressante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromalicas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1 . ° 

CÃ 
F.FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continua a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 80 "Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

NÍVEL D'AGUA 
COM 

T U B O S D E METAL 

3 2 3 X / ^ e - s e c o m l r 'P® e m i " 
V ra. Nes la redacção 

se diz. 

EMPREGADO 
320 O f f e r e c e s e u m P a r a P o u c o 

v / ordenado. 
Tem muita pratica commercial, e 

prefere serviço d'escripta, podendo ser 
externo. Dá boas referencias. 

Dirigir a esta redacção. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Iiua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
I j í ) I i i m p r e s t a - s e d i n h e i r o 

H l sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

QOO T Tende-se uma aranha usa-
D 0 8 V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

VENDE-SE 
3 1 9 T T m p r ó p r i o 

l J para uma hospedaria de 
restaurante; lambem ha mais peque-
nos, para casas de famílias particula-
res. Preços commodos. 

J o s é P e d r o d e J e s u s 
Rua das Sollas, 54 

VISHO PARA REVENDER 
t rende-o Antonio Bodrigues 

V Pinto nos seus armazéns 
em Fora de Portas, 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

A LA YILLE DE PARIS 

G r a n d e F a b r i c a de C o r ô a s e F l o r e s 
3 J 1 - D E L P O H T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃQ RODRIBDBS BRáEá, SDCCESSOB 

17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O I M B 'Erfc. 

I t l I B M I K í l I 
A. DE PAULA E SILVA 

I I A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . A U G U S T O 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

. P O T M T m A 

Nesla já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e oulras, 

m —Certidões — Altestadas — Matriculas, etc. , ele. 
^ H Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
•jgj Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
' S —Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
t p far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-

limento que não poderá ter competidor. 
Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-

• g rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

H Um Annuario da Universidade para 1894-1890 
3 § j ¥ ¥ ¥ ? ? ? f f f f f f f ? W f f f f f f W W f W W f à f W ? ? ? ? ? ? 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M E 

2 ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n l o e a re ta lho. Grande deposi lo de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fai l le , mo i ré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a rgu ra s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l los e cr ianças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra. 

LEILÃO M PIHORIS 
o 1 f i A dro de Cima de S. 

A Bartholomeu, n 08 9 a 11 
(delraz da egreja). 

Todos os dias das 10 horas da 
manhã ás 4 horas da tarde a princi-
piar cm 5 de agosto proximo, leilão 
de todos os penhores que estejam em 
debito de mais de trez mezes, e 
consta de fazendas novas, e roupas 
novas e usadas, chailes, machinas, 
instrumentos, relogios, e outros arti-
gos. 

Alípio Augusto dos Santos 

IlUA VISCONDE DA LUZ, 6 0 

Previne por este meio todos os 
srs. mutuários a virem resgatar ou 
pagar os juros até este dia, para lhe 
não serem vendidos ou poderem as-
sistir, á arrematação dos mesmos. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10—LARGO DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continua essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

298 a concertar e 
v_>4 cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda porlugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. 

CAVALLO I CARRO 
311 T"ende-se. Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBUCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographii Operaria) 
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João Maria da Fonseca Frias 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 16 de agosto de 1894 N.° 217 

do Povo 
Outro caminho 

e outros processos 
v i 

A Imprensa Republicana 

Vejamos ago ra como a I m -
prensa repub l i cana d e s e m p e n h a 
a s u a missão educat iva e m o r a -
l i sadora . 

P o u c o s exemplos bas l am. 
Como repub l i canos devemos 

reprovar e c o n d e m n a r , se, por 
isso, subs t i tu i r c o m p l e t a m e n t e 
os viciosos e d e p r i m e n t e s p ro-
cessos, pelos q u a e s en t re mo-
narcl i icos se exerce a phi lan t ro-
pia ou an tes i l lude a ass i s tênc ia 
publica e par t icu la r , os meios 
preventivos e os remedios com 
os q u a e s se combale e lenta de-
ba lde r eduz i r e minora r a ind i -
gênc ia , q u e lodos os dias a u g -
men ta , se p ropaga e a las t ra como 
chaga incurável , com os q u a e s 
se a l imen ta e mais se aggrava a 
ignoranc ia e as misér ias do p a u -
pe r i smo , ou, como em l inguagem 
m o d e r n a se d e n o m i n a , do p ro le -
tar iado sem ins t rucção , sem t ra -
ba lho , sem pão e sem domici l io , 
ignoran te , faminto, rô lo e vadio, 
oignobilevulgus, a magna ca te rva 
dos d e s p r e z a d o s e desprez íveis 
filhos do Povo. 

Não acon tece , po rém, ass im. 
E ahi vemos a I m p r e n s a r e p u -
bl icana , do m e s m o modo e com 
a m e s m a falta de cri tério, a sso-
ciada com a I m p r e n s a m o n a r c h i -
ca no elogio e exploração de lo-
dos esses vexalor ios e de tes tá -
veis processos, na provocação e 
e m p r e g o de lodos esses meios , 
que , a lém de ineíi icazes e con-
t r a p r o d u c e n t e s , o f fendem a j u s -
tiça e reba ixam a d ign idade de 
q u e m d á e de q u e m recebe a es-
mola; p o r q u e n e n h u m a ou l ra coi-
sa mais do que a esmola, sob 
differenles fo rmas , em varias con-
dições, avi l tantes e e p h e m e r a s , 
por es t ímulos e provocações bem 
in te resse i ras e egoís tas , com os-
tentação e a la rde , por meio de 
espec tácu los e fes l ivaes ru ido -
sos, a troco de um gozo, nem 
s e m p r e decoroso e puro e a lgu -
mas vezes insolente e d e s h o n e s -
to, como p a g a de um praze r re-
prehens ive l e mui tas vezes c o n -
demnavel , parece haver a lcança-
do a theor ia e a l l ing ido a p r a t i -
ca de tudo isso, a que , etn l in-
g u a g e m official e vulgar , se con-
vencionou c h a m a r — car idade 
pa r t i cu la r , benet icencia publ ica , 
u m a e out ra muito aba ixo da s u -
per io r idade moral do nosso t em-
po e dos sen t imen tos a l t ru í s t a s , 
p r o p r i o s e carac ler i s l icos de u m a 
civil isação sc ien t i f i co- indus t r ia l 
j á a d i a n t a d a e em progress ivo 
desenvolv imento . 

Tal c a r idade e tal benet icen-
cia tão p recon i sada pela I m p r e n -
sa t a m b é m serve e tem serv ido 

para cobr i r sórd idas e specu la -
ções e sat isfazer as ir r isór ias 
va idades balôfas de muitos me-
díocres, de lodos esses insignif i -
can tes , sem méri tos e v i r tudes , 
q u e ambic ionam, p r e t e n d a m , e 
por fim conseguem sub i r da Ín-
fima e média para a classe su -
perior de uma r idícula a r i s tocra-
cia nominal , q u a n d o ou l ra por ia 
não encon t ram aber t a ou á mão 
ou l ra escada pa ra lhes da r in -
gresso e t reparem a té onde os 
c h a m a m as suas impac ien te s a m -
bições, para emerg i r d a sua igno-
rada obscur idade , e sconde r e co-
lorir à superf íc ie o sen nalivo 
plebeismo e a sua h e r d a d a ou mal 
adqu i r ida fortuna, e valor isar a 
sua nulla impor l anc i a , com a 
falsa d o u r a d u r a de um titulo no -
biliarchico ou de u m a nominal 
commenda, que lhes v e n d e m , e 
hoje por alto preço e lucrativo 
agio, no minis tér io do reino, em 
nome e por mercê da realeza, 
que t ambém nisso especula , j u l -
gando segura r o i h r o n o q u e 
ameaça ru ina e garan t i r , por 
mais a lgum lempo, os di re i tos 
dynas t icos e os privilégios d a 
corôa, con tes tados pela sciencia 
e decahidos pe ran le a m o d e r n a 
civil isação, que dia a dia os vae 
annu l l ando e s u p p r i m i n d o . 

EMYGDIO GARCIA. 

Agitação no Algarve 
Cont inua com mui ta intensi-

d a d e a agi tação das popu lações 
mar í t imas do Algarve que se jul-
g a m lesadas pelo acco rdo prov i -
sor io u l t imamen te fei to en t r e os 
governos por tuguez e hespanhol , a 
respe i to da pesca na cos ta d 'aque l -
la p rov ínc ia . 

Allega-se pa ra desculpar o fa-
vor do g o v e r n o po r tuguez a misé-
ria dos pe scado re s da ilha Chr is -
t ina , c o m o se as popu lações de 
pescadores do Alga rve v ives sem 
em g r a n d e abundanc i a ; p rocura - se 
t r aze r a misér ia comple ta aos pes-
cadores po r tuguezes , pa ra se at te-
nuar a m i s e n a dos hespanhoes! 
B o a c a r i d a d e não t e m duvida . 

Desde Villa R e a l de S a n t o 
An ton io a t é P e n i c h e l evan tam-se 
r e c l a m a ç õ e s es t r iden tes , p r o t e s t o s 
violentos con t r a u m ac to q u e nos 
hade t razer compl icações f u t u r a s 
e que o mot ivo a l legado p a r a o 
descu lpa r n ã o é ve rdade i ro . 

O s pescadores h e s p a n h o e s con-
t ando a n t e c i p a d a m e n t e c o m a 
acquiescencia do gove rno p o r t u -
guez m a n d a r a m cons t ru i r g r a n d e 
n u m e r o de galeões p a r a f u r t i v a -
men te v i rem pesca r d e n t r o d a s 3 
milhas de fezas aos h e s p a n h o e s . 
I s to é o que c o m m u n i c a m de 
F a r o , e a ser ve rdade i r a es ta no-
ticia veja-se que p o m o s de d iscór -
dias e confl ic tos vae or ig inar a ca-
ridade do g o v e r n o lus i tano . 

E a inda o povo p o r t u g u e z se 
n ã o desenganou de que a m o n a r -
chia é impoten te p a r a s a l v a g u a r -
d a r os seus dire i tos e i n t e r e s se s . 
P o r q u e espera e n t ã o ? . . . 

X 

A industria na Madeira 
N a cidade do Funcha l v ã o 

f u n d a r - s e duas f a b r i c a s : u m a de 
tecidos de a lgodão e ou t r a de 
p h o s p h o r o s . 

Chronica da Invicta 

A NOSSA FIEL ALLIADA 

U m orgao mona rch i co da ci-
dade de D . P e d r o iv em b r o n z e 
p r e t ende p r o v a r n o seu n u m e r o 
d ^ o j e , 12 d ' agos to , que P o r t u g a l , 
nes te desespero de n a ç ã o sem re-
cursos n e m credi to , necess i ta , 
ma i s do q u e nunca , da mole ta 
b r i t an i ca . 

E n t r e o u t r a s l indas coisas , es-
c r e v e : 

«Encontrou sempre Portu-
gal no apoio da Gran-Breta-
nha a força d'onde nasceram 
as condições da sua prosperi-
dade. 

«Consulte se a historia po-
litica do paiz, e por ella se 
verá que em todas as crises 
tremendas que tém abalado a 
nacionalidade portugueza, sem-
pre a patria de Camões viu 
surgir a seu lado a patria de 
Shakespeare; defendendo-a na 
guer ra ; abrindo-lhe o seu cre-
dito, quando o tliesouro, ex-
hausto, ameaçava o nosso go-
verno de bancarrota inevitável; 
franqueando os seus portos ao 
commercio lusitano 

«Não é, indubitavelmente, 
o ultimatum de 11 de janeiro 
nuvem tão densa que empane 
o brilho espalhado sobre a 
nossa historia, politica e eco-
nomica, pela alliança anglo-
lusa, cimentada com as mais 
cordeaes relações de tão largos 
annos. 

«A'Inglaterra devemos nós 
não ser, a esta hora, uma na-
ção perdida 

E nes te gos to , por ahi f ó r a , 
em duas longas co lumnas , faz-se 
o elogio da Gran -Bre tanha , assi-
gna lando os serviços , os b o n s 
serviços que ella nos t e m pres -
t a d o . 

P a r a , p o r é m , se f icar s a b e n d o 
qual o p r e ç o que t aes serv iços nos 
c u s t a r a m , e de que laia é a 
a p r e g o a d a amizade v o t a d a á pa-
tr ia de C a m õ e s po r Jonh Buli, de 
novo volverei u m olhar sobre a 
his tor ia de Po r tuga l (digo, de , 
n o v o que já, em t e m p o , tratei do 
a s s u m p t o n u m per iodico da invi-
cta), e pedirei ao leitor que a t t en t e 
b e m no mu i to que devemos aos 
desvellos e obsequ iosas finezas da 
c h a m a d a a nossa fiel alliada. 

Ver-se -ha , ao con t ra r io do que 
aff i rma o t r a p o m o n a r c h i c o , q u e 
é devida , e m g r a n d e pa r t e , á In-
gla te r ra a péss ima s i tuação em 
que P o r t u g a l ho je se encon t r a . 

A G r a n - B r e t a n h a t em-nos rou-
b a d o e scanda lo samen te — e b e m 
ca ros nos es tão os seus t r a t a d o s 
d 'a l i iança, os seus p ro t e s to s de 
amizade , e os seus e m p r e s t i m o s . 

F r i za re i as épocas em que a 
funes t a I ng l a t e r r a in terveio dire-
c t a m e n t e nos nossos n e g o c i o s : 

A p p a r e c e n o s , pela p r ime i r a 
vez em 1374 a in t e rvenção br i -
tannica . 

D . João , d u q u e de L e n c a s t r e , 
filho de E d u a r d o m , da I n g l a t e r r a , 
p re tend ia o t h r o n o de Castel la , 
a l legando per tencer - lhe de d i re i to 
po r mo t ivo de ser c a s a d o c o m 
D. C o n s t a n ç a , filha mais velha de 
P e d r o , o cruel. D . F e r n a n d o , de 
P o r t u g a l , seduz ido pelas p r o p o s -
tas dos inglezes, firmou c o m elles 
u m t r a t a d o , t o m o u o p a r t i d o d o 
d u q u e , e d e s d e logo se p ô z á dis-
posição d o s seus n o v o s a m i g o s . 

Ém breve chegou a Lisboa 

u m a e squad ra ingleza, c o m m a n -
d a d a pelo conde de C a m b r i d g e . . . 
m a s fo ram tantas as b a r b a r i d a d e s , 
se lvager ias , e abusos commet idos 
pela cor ja br i tannica , que D . F e r -
n a n d o viu-se obr igado a ass ignar 
a paz com Caste l la , l ivrando-se a 
toda a pressa de semi lhantes al-
l iados . 

E m 29 de janei ro de 1642 
reconheceu a G r a n - B r e t a n h a a in-
dependenc i a de P o r t u g a l . 

P e l o a r t . 0 9 . 0 d e s s e t r a t a d o 
es t ipulou-se que a Ing la te r ra ti-
vesse no nosso re ino u m conser-
vador p a r a os súbd i tos br i tanni-
cos, s em c o m t u d o se d a r e m expli-
cações c la ras sob re tal ca rgo de 
m a g i s t r a t u r a . 

Se os inglezes dev iam ter con-
servadores, ou juizes p r iva t ivos , 
e m P o r t u g a l , p o r q u e r a z ã o n ã o 
te r í amos nós os m e s m o s juizes na 
Ing la t e r r a? Vê-se p o r is to, que a 
loira Albion começa a in t roduz i r -
se nos nossos negocios com o fim 
de p r e p a r a r t e r r eno p a r a u m as-
sal to p r o x i m o . . . 

E m 1654, depois de guilho-
t inado Car los 1, e p r o c l a m a d o 
C r o m w e l p r o t e c t o r da Republ ica , 
v i e ram a L i sboa os pr ínc ipes R o -
b e r t o e Maur ic io , a sollicitar p ro -
tecção de D . J o ã o iv, s e n d o rece-
b idos com d e m o n s t r a ç õ e s de b o m 
aco lh imento e hospi ta l idade . 

N ã o a g r a d o u , p o r é m , este p ro-
ced imento á nossa fiel alliada, 
p o r q u e em b r e v e f o r a m os pr ín-
cipes a r r o g a n t e m e n t e r e c l a m a d o s 
pela insolência do a lmi ran te Bla-
ke , que ficou b l o q u e a n d o o p o r t o 
de L i sboa , e nos r o u b o u , c o m o 
corsár io in fame , quinze navios q u e 
na sua boa fé de paz e a m i z a d e 
v inham do Brazil , c a r r e g a d o s de 
ou ro e pedra r i a s . 

Es t a in iquidade inaudi ta foi 
commet t i da á vista da nossa 
b a n d e i r a — s e m p r e leal, s e m p r e 
immacu lada — que fluctuava no 
al to das for ta lezas luz i tanas , s em 
q u e a té alli um acto egual de 
b a r b a r i s m o lhe tivesse i m p r i m i d o 
u m a m a n c h a s e q u e r ! 

D ' e s t a s t o r p e z a s nasceu o novo 
t r a t a d o de 10 de julho de 1654, 
en t r e D. J o ã o e C r o m w e l . 

C o m p õ e - s e de 28 a r t igos , ver-
gonhosos e d e g r a d a n t e s pa ra P o r -
tugal . 

Es tabe lece-se ahi q u e n e n h u m 
d o s dois pa izes possa da r asylo 
a rebe ldes ou fugit ivos (allude-se 
c l a ramen te a R o b e r t o e Mauricio) . 

N o a r t . 0 7.0 est ipula-se a no-
m e a ç ã o d ' u m juiz c o n s e r v a d o r 
pa ra as causas dos inglezes e m 
P o r t u g a l . 

O ar t . 0 11.° d i spõe : 
i . ° P o d e r ã o os inglezes com-

merc ia r l iv remente em P o r t u g a l , 
c a r r e g a r d ^ q u i navios para o Bra -
zil, e n a v e g a r e m directamente 
p a r a as nossas possessões da 
Af r i ca e As ia . 

( C o m e ç a a es tender a ga r ra 
o l e o p a r d o I) 

2.0 N e n h u m inglez p o d e r á ser 
p r e s o em P o r t u g a l s em o r d e m do 
seu c o n s e r v a d o r , seja qual fôr o 
del icto (!) 

P e l o ar t igo 2o.0 de te rmina-se 
que t o d a s as fazendas e mercado-
r ias , sendo mui favoravelmente 
avaliadas, não p o d e r ã o p a g a r 
mais de 23 °/o, p a g a n d o os por -
tuguezes os direitos usados em 
Inglaterra, e segundo as leis 
e cos tumes do paiz! 

N o anno de 1661 ass ignou 
D . Luiza , r egen te do re ino, u m 
t r a t a d o de commerc io com Car los 
11 que succedeu no th rono , á 
b reve Repub l i ca de C r o m w e l . 

T i n h a po r fim esse t r a t a d o 
estrei tar as re lações lusi tanas com 
a G r a n - B r e t a n h a , firmadas ja com 
o c a s a m e n t o do seu m o n a r c h a 

que escolhera pa ra r a inha a D . 
C a t h a r i n a de P o r t u g a l , filha d a 
regente , e i rmã de D . Af fonso vi 
— o rei imbecil . 

C o n s t a v a de 19 a r t igos es te 
d o c u m e n t o edif icante de união e 
lealdade. 

Pe lo s egundo ar t igo se fez a 
cedencia de Tanger aos inglezes; 
p e l o u n d é c i m o cedeu-se-lhes a 
impor t an t í s s ima ilha de Bom-
baim ! pelo d u o d é c i m o e d e c i m o 
terceiro permi t t iu -se aos súbd i tos 
b r i t ann icos que se e s t abe l eces sem 
l ivremente nas nossas colonias d o 
Brazil e índ ia . 

Vae longa a chronica . 
N o p rox imo n u m e r o procura-

rei concluir a longa exposição de 
fac tos his tor icos , q u e d e m o n s t r a , 
á evidencia , o q u a n t o t e m o s apro-
veitado c o m a amizade da nossa 

fiel alliada — nobre e g e n e r o s a 
d a m a que tan to cap t ivou o o r g ã o 
monarch ico da c idade l ibe ra l ! 

Porto, 
12 de agosto de 94. 

RUY-BLAS. 

Crise ministrial 

Corr ia h o n t e m e m Li sboa q u e 
o gove rno es tava em crise, dev ido 
a ter ped ido a el-rei seu s e n h o r 
a d i a m e n t o da a b e r t u r a d a s c o r t e s 
e o sr. D . Car los ter- lhe n e g a d o 
esse f a v o r . 

T a m b é m se dizia que o s r . D . 
Car los t inha c h a m a d o o s r . J o s é 
L u c i a n o para f o r m a r gab ine te e 
que este chefe polit ico accei tou 
p r o m p t a m e n t e o enca rgo c o m m e -
tido (podéra !) indigi tando se m e s - • 
m o os nomes que dev iam c o m p o r 
o novo minis tér io . 

N ó s não a c r e d i t a m o s o b o a t o 
e reproduz imol -o a titulo de cu -
r ios idade . 

A cont inuar es ta b a m b o c h a t a , 
p re fe r imos que es te ja no p o d e r 
um ministério nas condições d o 
actual , q u e desengane p r o m p t a -
men te o publ ico incrédulo da in-
competênc ia dá mona rch i a e d o 
per igo que co r re a nação em se 
conservar por mais t e m p o es ta 
f ó r m a de governo , que nos e m p o -
breceu e fez descer ás ma io res 
ab jecções a que pôde chegar u r a 
p o v o . 

X 

Figueira da Foz 

A Figuei ra vae dia a dia r ead -
quir indo o aspecto de u m a cida-
da hespanho la , a spec to que lhe 
i m p r i m e m as famíl ias que t o d o s 
os dias, e em g r a n d e n u m e r o , che-
g a m áquella cidade pelo caminho 
de f e r ro , de Cace re s e B a d a j o z e 
seu t e r m o . 

Pe la m a n h ã , na pra ia ; d u r a n t e 
o dia pelas lojas; á t a rde , na e s t r a d a 
de Bua rcos e no areal p rox imo o n d e 
se a r m a m as b a r r a c a s , é b o n i t o 
vê r os r anchos de e s t r e m e n h a s 
de saia cur ta de côres v a r i a d a s , 
pa s seando em alegre convívio, d a n -
do u m a nota p i t to resca á f o r m o -
sa F i g u e i r a . 

E s t e a n n o a concor rênc ia é 
g rande e a fo i t amente se pôde di-
zer que é a praia favor i ta dos nos -
sos vis inhos, p o r q u e , além d a s es-
t r e m e n h a s , ha mui ta s famíl ias d e 
d iversos pon tos de H e s p a n h a q u e 
fizeram do Bai r ro N o v o u m cen-
t r o de a n i m a ç ã o e a legr ia . 

Q u e hão de levar s a u d a d e s d a 
lhaneza com que os figueirenses 
os h o s p e d a m e do t e m p o q u e 
alli p a s s a m , n ã o lhe p ô m o s d u -
v ida a lguma . 
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VOTO FATAL 

II 

U m tão pode roso pr ínc ipe n ã o 
podia de ixar de ser b e m receb ido 
na c ô r t e ; d u r a n t e uma s e m a n a 
h o u v e em sua hon ra c a v a l h a d a s , 
bai les , todas as fes tas que se po-
d iam imag ina r . 

M a s esses d ive r t imen tos não 
p r e o c c u p a v a m o pr íncipe. O seu 
cons tan te p e n s a m e n t o , noi te e dia , 
e ra Rosa l inda ; q u a n d o a via sen-
tia o coração t r a s b o r d a r de deli-
cias; q u a n d o a ouvia fal lar afigu-
rava-se-lhe escutar u m a musica 
d iv ina . 

U m a só coisa o en t r i s t ec i a : 
aquella q u e a m a v a não parecia 
cor responder aos ex t remos de que 
elle a cercava ; pe rmanec ia quas i 
s e m p r e ca lada e melancho l ica . 
N e m po r isso renunciou ao p ro -
jec to de a pedi r em c a s a m e n t o ; 
c o m o era de p re sumi r , o rei e a 
r a inha aco lheram com alvoroço o 
ped ido do pr ínc ipe . 

A s s i m , pois o miserável vaga-
b u n d o ia possuir a mais f o rmosa 
pr inceza do u n i v e r s o ! 

U m a t ão ex t raord inar ia felici-
dade p e r t u r b o u - o , ao pon to de 
co r r e sponde r ao consen t imen to do 
m o n a r c h a com ges tos ex t r avagan-
tes, pouco compat íve is c o m a so-
l emnidade da sua gera rch ia . 

A alegria do pob re n a m o r a d o 
t inha de ser de pouca du ração . 

L o g o q u e a i n f o r m a r a m da 
von tade p a t e r n a , Rosa l inda caiu 
s emi -mor t a nos b raços d a s suas 
d a m a s ; q u a n d o recobrou os sen-
t idos, a pr inceza exc lamou, l ava-
da em lagr imas , que não quer ia 
casar , que m o r r i a se a obr igas-
sem a de sposa r o pr íncipe . 

I I I 

Doido de d ô r , o d e s g r a ç a d o , 
inf r ingindo todos os precei tos da 
e t iqueta , en t rou no q u a r t o p a r a 
onde t inham t r a n s p o r t a d o a pr in-
ceza, e a r ras tando-se aos seus pés; 
e x c l a m o u : 

— Crue l , tenha dó de m i m , re-
tire as pa l av ra s que m e assassi-
n a m ! 

— Pr ínc ipe , a minha reso lução 
é inabalavel ; não casarei com vos-
sa al teza. 

— E ass im despedaça um co-
r a ç ã o que lhe p e r t e n c e ! Q u e cri-
m e c o m m e t t i pa ra m e r e c e r um 
tal castigo? Duv ida do meu amor? 
R e c e i a que a giinha a d o r a ç ã o não 
seja s e m p r e a m e s m a ? A h ! se 
podesse ler na minh ' a lma , n ã o te-
ria n e m essa duv ida , n e m esses 
rece ios . A minha paixão é tão ar-
den te que me to rna digno da sua 
incomparáve l f o r m o s u r a . Se a 
pr inceza se n ã o deixar c o m m o v e r 
pelas minhas suppl icas , só me res-
ta mor re r ! Res t i t ua -me a esperan-
ça , p r inceza , ou mor re re i aos seus 
pés . 

O príncipe disse tudo q u a n t o 
a dôr mais violenta pôde inspirar 
a u m coração apa ixonado . 

— Infeliz pr íncipe , volveu R o -
sa l inda , c o m m o v i d a , se a m inha 
p iedade suavisa a sua d ô r , creia 
q u e a expe r imen to . Las t imo-o tan-
to mais , quan to eu p r ó p r i a soffro 
o t o r m e n t o que o di lacera . 

— Q u e q u e r dizer , p r inceza? 
— Se recuso o co ração que 

m e offerece, é p o r q u e t a m b é m 
a m o sem esperança um v a g a b u n -
do, que passou um dia com os 
pés descalços e os cabellos ao ven-
to , d e f r o n t e do palacio de m e u 
p a e , que me con t emp lou , e nunca 
mais vo l tou ! 

E S M E R A L D A . 

0 ANARCHISMO 

E 1 necessá r io d ize rmos já , q u e 
somos a d v e r s a r i o in t rans igen te da 
pena de m o r t e . 

P a r t i n d o d ' e s te pr inc ip io , t o d a 
a lei que tenha po r alvo p u n i r 
c r imes com a pena cap i t a l , s e r á 
po r nós repel l ida ene rg i camen te , 
c o n f o r m e p o d e m o s e s abemos . 

A justiça na sua lata significa-
ção , cas t iga , corr ige , m a s não vin-
ga. A pena de m o r t e é u m a vin-
g a n ç a , não é cast igo, n e m cor rec-
ção ; excita odios, an ima o des fo r -
ço, n ã o os supp lan ta n e m os des -
a r m a . 

A s hod ie rnas soc i edades t êm 
a v a n ç a d o mui to , p r e t e n d e r con-
tel-as den t ro da l imi tada per iphe-
ria em que jazem ha séculos , é 
um a b s u r d o inaud i to , u m a cruel 
de shuman idade . 

A doença de q u e e n f e r m a a 
soc iedade , v e m de mui to longe; 
é ce r to que se não p ô d e cu ra r de 
p r o m p t o , m a s os gove rnan t e s de 
todos os pa izes d e v e m p r o c u r a r -
Ihe remedio , l en t amen te , p r u d e n -
t e m e n t e . 

Deve p r o c u r a r d e s a r m a r odios , 
e não ac i r r a r represa l i as . Deve 
p romu lga r leis que se e n c a m i n h e m 
pouco a p o u c o a m i n o r a r as tris-
tes e b e m mesqu inhas condições 
dos que t r a b a l h a m , dos que t u d o 
p r o d u z e m e n a d a t ê m , a n ã o ser 
o ludibr io , o vil ipendio do peque-
no n u m e r o , exp lo rado re s felizes 
que t u d o gozam sem nada p r o d u -
z i rem ! e que a inda depois , c o m 
os seus desdens , com as suas 
p rosap ia s de opulência , escarne-
c e m , h u m i l h a m e a té i n f a m a m , 
a numeros í s s ima classe d o s m a r t y -
res do t r a b a l h o que lhes sus t en ta os 
ocios, e lhes a l imenta as dissipa-
ções , q u e a inda mais e mais lhes 
ac i r ra os odios . 

A v e r d a d e é , p o r é m , que ape-
sa r de toda a influencia de q u e 
d i spõe as classes d o m i n a d o r a s , do 
capi ta l i smo e i n d u s t r i a l i s m o , o 
t r aba lho n ã o a b a n d o n a a lucta 
con t ra o capi tal , tem-se accen tuado 
e desenvolvido p rod ig iosamen te 
ha vinte a n n o s a es ta pa r t e . 

A ' execução de H o e d e l , veiu 
logo Nobi l ing, apezar da conde-
m n a ç ã o de Moncus i , a p p a r e c e u 
P a n a m a n t e ! e ou t ros e o u t r o s ; 
a p e s a r de todas as persegu ições , 
de todos os a n a t h e m a s , a o n d a 
cada vez se t e m t o r n a d o mais 
a l terosa e a m e a ç a d o r a . 

Ac tua lmen te é o que se vê. 
A existencia da miséria do 

pro le ta r iado é um facto. O odio 
do p o b r e ao rico é u m a ve rdade . 
S u p p ô r que a soc iedade n ã o tem 
em si os meios necessár ios p a r a 
me lhora r a condição do p o b r e , 
pa rece -nos um a b s u r d o . 

O ope rá r io fez a greve, des-
t ru ía mui tos valores , m a s viu que 
o sa lar io c resceu . 

Leis que se e n c a m i n h e m urgen-
t e m e n t e a me lho ra r o meio t r aba -
lhador é do que se carece , p a r a 
que se vá lenta , m a s pers is tente-
men te a t t e n u a n d o o m a u es tar da 
g r a n d e m a s s a dos p r o d u c t o r e s . 

N ã o é com u m a s poucas de 
cabeças cah idas no cesto da gui-
lhot ina; com u m a inaudi ta pe rse -
guição a t u d o e a todos , c o m a 
s u p p r e s s ã o das l ibe rdades de im-
p r e n s a e individuaes , que cus ta-
r a m rios de sangue , e sacrif ícios, 
a conqu i s t a r , que se ha de conse-
guir d o m i n a r o mal de que enfer -
ma a soc iedade de hoje . O s fac tos 
são c o n t e m p o r â n e o s , são d ' hon-
t e m , são do m o m e n t o , elles re-
f o r ç a m as v e r d a d e s que avança -
mos . T o d o s es tes a c o n t e c i m e n t o s 
da ac tua l idade , d e r i v a m das suas 
condições , do ego i smo bru ta l d a s 
classes d i r igentes , que são a causa 
p e r m a n e n t e da cr ise economica 
que afflige o meio indus t r ia l . 

N ã o vá, p o r é m , suppôr - se , que 
a q u e r e m o s vèr resolvida de u m 
dia p a r a o o u t r o , não somos t ão 
exigentes e insensa tos que avente-
m o s u m a tal ideia, m a s é ce r to 
que mui to se p o d e r á fazer p a r a 
a t t enua r o mal . 

N o nosso m o d o de ve r , nada 
t emos por mais con t r a r io e des-
mora l i s ador , c o m o a m a r c h a des-
o r d e n a d a , violenta e a b s u r d a , 
como a polit ica in t rans igen te e 
egoista que estão segu indo os go-
ve rnos de todas as nações , onde 
o ana rch i smo assen tou a r r a i a e s . 

A s s i m , o ana rch i smo n u n c a 
se rá d o m i n a d o . 

A p rudênc i a d e s a r m a o valor . 
P r u d ê n c i a , e mui to s e n s o , se-

nho re s do m a n d o . 
A. M. 

TESTA Sc C.a 

(COSTUMES FIM R>E SÉCULO) 

I 

H a n s de Bu l lõw m a r c a v a os 
ú l t imos c o m p a s s o s do p r ime i ro 
n u m e r o do p r o g r a m m a , o prelu-
dio do Lohengrin, q u a n d o Ger -
vásio T e s t a , a c o m p a n h a d o do fiel 
L o u r e n ç o , deu e n t r a d a na explen-
dida sala da Tonhalle. 

E r a religioso o silencio c o m 
que os e spec t ado re s (e nesta noi-
te e r a m elles em crescido n u m e -
ro) ouv i r am a execução p r i m o r o -
sa do no táve l t recho w a g n e r i a n o , 

A alma do publ ico v ib rava na 
b a t u t a magica- de B u l õ w , e d 'el la 
se suspendia no tremolo final, que 
é c o m o u m a no ta d ' e s p e r a n ç a ir-
r a d i a n d o d ^ m cân t i co de ma-
g u a s . . . 

G e r v á s i o T e s t a cor tou á por-
tugueza esse silencio r e s p e i t o s o : 
a c o m p a n h o u a sua e n t r a d a d ' u m 
a r r a s t a r de pés insolente — coisa 
que no nosso paiz , s e rve p a r a 
dist inguir a ar is tocracia depen-
n a d a de democrac i a sem vin-
t é m . 

O publ ico da Tonhalle, sur-
p rehend ido da se lvager ia , olhou-o 
com e s p a n t o , c o m o se naquel le 
sac ra r io t ivesse d a d o ing resso u m 
pelle vermelha. 

Fo i r á p i d o esse o l h a r ; e n e m 
u m só dos e spec tadores se indi-
gnou , gest iculou a m e a ç a d o r a m e n -
te , ou b e r r o u : 

« F ó r a o u r so ! F ó r a o u r s o ! » 
G e r v á s i o m o r d e u o b igode , de 

despei to ; fizera fiasco — n ã o lhe 
c h a m a v a m urso , não dava na vis-
ta ! 

E n c a v a c o u t a m b é m o dedica-
do L o u r e n ç o , o velho amigo do 
fidalgo da Avel le i ra , e foi c o m 
c o n s t r a n g i m e n t o , que se enca fua -
r a m os dois t r o m b u d o s filhos da 
Lus i t an ia , nas suas po l t ronas de 
cou ro e scuro , 19 e 20, p r imei ra 
fila, e s q u e r d a . A descendenc ia de 
Af fonso d ' A l b u q u e r q u e dava cas-
ca. N a sala houve u m a explosão de 
pa lmas , t e rminá ra o p re lud io . A 
bilis de G e r v á s i o e x t r a v a s o u en-
tão sobre W a g n e r : 

— A p p l a u d i r isto é o m e s m o 
que app l aud i r ' a Maria Cachucha! 
S a f a ! Q u e m c h a m a mus ica ao 
Lohengrin é capaz de c h a m a r as-
sobio áquelle t r o m b o n e descorn-
muna l que es tá á direi ta do maes -
t ro 1 

O m a e s t r o foi ma is u m a vez 
v ic tor iado; reben tou nova ovação , 
ma is quen te do que a p r ime i r a . 

O s p ro fessores da o r c h e s t r a 
e rgue ram-se , e c u r v a r a m a espi-
nha sob a s a r a ivada d 'en thus ias-
m o 

H a n s de Bu lõw, commov ido . 
deu signal p a r a a r epe t i ção do 
t r echo . 

P a g a v a com esta gent i leza a 
amabi l idade da ovação , que elle 
ja lgava c o n s a g r a ç ã o exclusiva á 
m e m o r i a do auc to r da Valkyria. 

— Hein?! V ã o bisar a massa -
da ?! — exc lamou Gervás io , ele-
vando a voz, p r o c u r a n d o vingar-
se na r e p u t a ç ã o de W a g n e r da 
indel icadeza d 'aquel le publico, que 
não lhe c h a m á r a urso . 

— P a r e c e que s i m . . . 
— O h ! E u não a t u r o este pre-

ludio ! 
— P e r d ã o ! N ã o lhe c h a m e s 

pre ludio , r o s n o u o L o u r e n ç o ao 
ouvido do amigo , dando-se a r e s 
de e n t e n d e d o r . P r e l u d i o ? ! E n t ã o 
aquillo podia lá ser u m preludio?!. . . 

E explicou, a o ouvido de G e r -
vásio , m u i t o sér io, mu i to so l emne , 
que não , q u e aquil lo e ra u m a sym* 
phonia , de tes t áve l , por signal, ex-
tensa de mais p a r a pre ludio . N ã o 
havia alli s e n t i m e n t o n e m a r t e : 
n e m a a lma de Bellini n e m o ce-
r e b r o de M e y e r b e e r . Aquil io e ra 
u m a choldra , dil-o-ia elle, Lou ren -
ço, ao p ropr io W a g n e r , se o maes -
t r o a l lemão alli e s t ive ra . 

J u r a v a que se o auc to r do Lo-
hengrin t e imasse em lhe impingi r 
a po rca r i a da sua pa r t i t u r a p o r 
boa agua de che i ro o m a n d a r i a 
c o m e r d n a s p ê r a s — olaré ! a elle 

e a toda a sua famil ia , a té á quin-
ta ge ração . 

J u r a v a o peia s aúde de seu 
t io, o s r . d e s e m b a r g a d o r ! 

— Es te p r e t e n d i d o pre ludio , 
con t inuava L o u r e n ç o ao ouvido 
de Gervás io , n ã o é mais do q u e 
u m a série de effeitos acús t icos , 
onde se d e s t a c a m um crescendo 
d ' e s p a l h a f a t o e u m tremolo d e m a -
s iado longo, t r a b a l h a d o sob re o 
mo t ivo bana l e descoz ido que o 
auc to r p r e t e n d e u levar á dignida-
de de phrase da o b r a . 

O r a é tão v e r d a d e que o mo-
t ivo não é phrase, c o m o é ve rda -
de (creio que indiscut ível!) que o 
Lohengrin n ã o é o p e r a . 

R e p a r a nes ta d issonancia dos 
m e t a e s ! . . . 

A o rches t r a repet ia nes te tem-
po, o e sboço do can to de gue r r a 
recordado nas t r o m p a s , que pre-
cede , n o final I , a e n t r a d a do im-
m a c u l a d o caval leiro de S. 1 G r a a l . 

— R e p a r a nes te ch inf r im, Ge r -
vásio ! . . . O l h a que is to é medo-
nho! N ã o ha sonor idade no conjun-
c to d ' e s tes me taes , que a r r a n h a m 
o ouv ido do p r o p r i o p r o f a n o na 
a r t e . 

Ge rvás io c o n c o r d a v a : 
— T e n s r a z ã o , aqui n ã o ha 

s o m b r a d l d e i a ! E ' d e s e n g o n ç a d a 
o raio d ' e s ta m u s i c a . . . 

— Q u a n t o mais não vale aquel-
la vals inha da Angot, ins inuou 
L o u r e n ç o , l embras - t e ? 

— Se l e m b r o ! . . . E m u r m u -
r o u , mui to baixinho ao ouvido de 
L o u r e n ç o : 

«Gira a valsa, 
Fonte da nossa alegria 1» 

— A musica m o d e r n a não é 
W a g n e r , é Lecoq ! decidiu o Lou-
r e n ç o e levando a voz ac ima d a s 
conveniências , e conso l idando , no 
seu en thus i a smo , a r e p u t a ç ã o de 
se lvagens que elle e o seu amigo 
t inham a lcançado , m e r c ê da sua 
ru idosa e po r tugueza e n t r a d a na 
Sala dos concertos. 

— N ã o , L o u r e n ç o , cá p a r a m i m 
n ã o ha já c o m o O f f e n b a c h ; o Bar-
ba a\ul é u m p o e m a ! 

—... Y no le gusta, a usted, 
la musica de «.Barbieri?»—inter-
rogou u m a voz femin ina , mu i to 
conhecida dos dois amigos . 

Vo l t a r am-se . P o r d e t r a z de 
Gervás io aban icava se a filha es-
púr ia do d u q u e de C o r d o b a , mui-
to e spev i t ada , com os seus g ran-
des b a n d ó s de cabello, em f o r m a 
de chi f res de ca rne i ro , e o seu 
olhar doen te , mu i to negro , espe-
t ado no r o s t o sádio de G e r v á s i o 
T e s t a , q u e se t o r n á r a livido de 
s u r p r e z a e de ferro. N e m alli o 
de ixava , o e s t a f e r m o ! C a r m e n 
repet iu a pe rgun ta : 

— . . .Y no le gusta, a usted, 
la musica de «Barbieri?» 

N ã o teve r e spos t a a ant iga 
étoile do S. Fernando. 

Gervás io espavor ido , s a f á r a -
se, a r r a s t a n d o L o u r e n ç o po r u m 
b r a ç o , p a s s a d o que foi o p r ime i ro 
m o m e n t o de t e r ro r . C o r r i a c o m o 
q u e m foge do den te d ' u m cãó da-
m n a d o ou da l ingua d u m c r e d o r 
ant igo . V o a v a ! A p r o v e i t á r a o mo-
m e n t o em que a sala fazia nova 
ovação a H a n s de B u l õ w , que 
a c a b á r a de dirigir a r epe t i ção do 

preludio. 

N o meio da c o n f u s ã o , r a spou -
se c o m L o u r e n ç o . 

V a n de r Br i ick , que os conhe-
cia da f r equenc ia na Tonhalle, 
viu-os p a s s a r , e teve u m sor r i so 
b e n e v o l o a c o m p a n h a d o d 'es ta des-
culpa que deu , á laia d 'esclareci -
men to , a u m velho a l l emão , seu 
visinho : 

— «Voilà des portugais!!.» 

— M a s p a r a o n d e v a m o s nós? 
p e r g u n t o u L o u r e n ç o . 

P a r a o hotel , r e spondeu G e r -
vásio de so r i en t ado , e á m a n h ã p a r a 
o comboio , que nos levará á mi-
nha qu in ta da Avel le i ra . 

— Po i s n ó s . . . v a m o s e m b o -
r a ? ! 

— Cre io q u e n ã o m e ha de lá 
pe r segu i r o e span t a lho da C a r -
me n j 

Amanhã, pois, comboio. Des-

c a n ç a m o s t res dias em M a d r i d . . . 
e toca pa ra a Avel le i ra ! 

— E n t ã o é i r revogáve l essa re-
solução ? 

— Ul t ima , def ini t iva, e i r revo-
gáve l , como se diz nos c a r t a z e s 
das ce leb r idades . 

— M a s . . . 
— D 'aqu i p ' r a C h r i s t o ! S e 

cont inuo em Zur ich — dec la rou o 
G e r v á s i o t r a n s p o n d o , de b r a ç o 
d a d o com o seu amigo , o p o r t ã o 
do Hotel Bellevue — con t inúa o 
fagote da filha de D. R a m o n a 
a p o q u e n t a r - m e de dia e de noi te ; 
o r a , — s e ella con t inúa a a p o q u e n -
t a r - m e . . . eu perco o gos to ás 
mu lhe re s ! 

{Continúa) 

FRA-DIAVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

P r o v i d e n c i a s u r g e n t e s 

Seria da mais a l ta conveniên-
cia e prof ícua hygiene q u e as au-
c to r idades e c o r p o r a ç õ e s compe-
ten tes ap rove i t a s sem es ta q u a d r a 
de fér ias , em que a ma io r p a r t e 
das casas do Ba i r ro A l to da ci-
dade es tão d e s o c c u p a d a s pela au-
sência dos e s tudan te s , p a r a p ro -
cederem a u m a r i g o r o s a vis tor ia 
das péss imas hab i tações , nas quaes 
d u r a n t e o p e r i o d o ' escolar , resi-
d e m os a c a d é m i c o s ; e d i zemos 
péss imas pela falta de capac ida-
de , de luz, de ar e de todas a s 
dema i s condições r e c o m m e n d a d a s 
pela boa hygiene publica e par t i -
cular . 

É injust i f icável o a b a n d o n o e, 
me lhor d i r íamos , de sp rezo a que 
es ta c idade , u m a das mais im-
por t an tes , como cen t ro da activi-
dade intellectual e da e d u c a ç ã o 
scientifica das novas g e r a ç õ e s , o n d e 
a popu lação escolar acode de to-
dos os pon tos do paiz , e aqui se 
a g g l o m e r a e concent ra , p a r e c e 
c o n d e m n a d a pelos poderes públ i -
cos do E s t a d o , que a dev iam t e r 
n a mais subida c o n s i d e r a ç ã o , 
c o m o a principal séde do ensino 
supe r io r , por si d i s t inc tamente 
e po r in t e rmed io dos seus delega-
dos , c o a d j u v a n d o com esclarecida 
coope ração e s u f i c i e n t e s subsídios 
a c a m a r a municipal , cu jos rendi-
men tos n ã o podem com tão pesa -
dos enca rgos . 

E ' u rgen te que todos conhe-
ç a m , de um m o d o claro e posi t i -
vo, que no Bai r ro Al to e pr inci-
pa lmen te no B a i r r o Baixo d ' e s t a 
c idade, as ruas a s s e n t a m s o b r e 
immund i s s imas sen t inas , e e s t ão 
por todos os lados ce rcadas de 
runas sem escoante n e m r e s g u a r -
do , ve rdade i ros e p e r m a n e n t e s 
fócos de infecção , que de u m mo-
m e n t o p a r a o o u t r o p o d e m cor -
r o m p e r e e n v e n e n a r o ar p u r o e 
saudave l , e damnif icar o excellen-
te cl ima d ' e s t a f o rmosa e con fo r -
tável região. 

* 

J á não fa l íamos nas condições 
de a f o r m o s e a m e n t o e no a g r a d a -
vel aspecto , que dever ia po r to-
dos os mot ivos of ferecer es ta ci-
d a d e e seus a r r e d o r e s ; l imi t amos 
as nossas queixas e f u n d a d a s cen-
suras ao que se to rna s t r i c t amen-
te necessár io , ind ispensável á nor -
ma l idade de u m a regular hygiene 
e vulgar l impeza . 

* 

E ' u r g e n t e p rocede r a u m es-
c rupu loso exame d a s fon te s e da 
agua que ellas m i n i s t r a m ; pois 
de a lgumas , c o m o a do la rgo d a 
Sé Velha e da P r a ç a do C o m m e r -
cio, mui to convir ia des t ru i r , s u b -
st i tuindo-as por marcos fontena-
rios, abas t ec idos pe la agua do r io 
cana l i sada . 

* 

T a m b é m exigem p r o m p t o s re-
p a r o s e inadiaveis conce r tos a s 
ca lçadas de todas as r u a s , as es-
t r a d a s e caminhos a b e r t o s n a s 
cercan ias da c idade e seus a r r e -
do re s . 

A camara, que tão acertada' 



A N N O I I I — N . e 8 1 9 O D E F E N S O R D O P O V O I O d e a g o s t o de 1 8 9 4 

m e n t e p r o c e d e u , po r iniciativa e 
zelosa diligencia do s r . F o n s e c a 
B a r a t a , nos r e p a r o s que m a n d o u 
f aze r na r a m p a da c h a m a d a rua 
do Cego , en t re a rua de F e r r e i r a 
B o r g e s e P r a ç a do C o m m e r c i o , 
p res t a r i a u m b o m e ass igna lado 
serviço, se egual m e l h o r a m e n t o 
m a n d a s s e executar na r a m p a , in-
c o m m o d a e per igosa , do A r c o de 
Almed ina , cu jo es tado é além 
d ' i s so deplorável e cujo a spec to é 
a s q u e r o s o . 

Ser ia cur iosa a estat ís t ica d a s 
q u e d a s que d ia r i amen te alli occor-
r e m , a lgumas desas t rosas e de fu-
nes ta s consequênc ia s pa ra as nu-
m e r o s a s v ic t imas d'srquella insidio-
sa a rmad i lha , em u m a p a s s a g e m 
f o r ç a d a e mais f r e q u e n t e da c idade 
al ta pa ra a c idade ba ixa . 

C o n t i n u a r e m o s . 
G. 

D. S a l m e r o n e Emygdio 
Garcia 

D . Nicolas S a l m e r o n , esse vul-
to eminen te da democrac i a hes-
panho la , que , s endo p re s iden te da 
republ ica se demit t iu por n ã o que-
re r sancc ionar c o m o seu n o m e 
h o n r a d o u m a condeg inação á mor -
te , e que a c t u a l m e n t e se acha na 
pra ia da G r a n j a f a z e n d o u s o de 
b a n h o s de m a r , foi a E s p i n h o 
visi tar o nosso d i rec tor poli t ico 
d e s t e jornal d r . M a n u e l E m y g d i o 
G a r c i a , lente ca thedra t ico da facul-
d a d e de direi to, que c o m sua es-
p o s a e filhos es tá naquel la praia 
f a z e n d o uso de b a n h o s . 

E s t a visita veio t o r n a r mais 
in t imas as cordeaes re lações q u e 
exis t iam en t re es tes dois eminen-
tes h o m e n s de sciencia, desde o 
acto de Bada joz . 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

R e c e b e m o s os novos es ta tu -
tos d ^ s t a p r e s t a n t e assoc iação , 
a p p r o v a d o s em assemblêa geral d e 
21 fevere i ro p a s s a d o , e pelo gover-
n o de 29 de março . 

Div idem-se em X I I capí tulos e 
76 a r t igos . 

T a m b é m r e c e b e m o s o relato-
r io da direcção, re la t ivo ao anno 
de i 8 g 3 . 

T e v e es ta assoc iação u m mo-
v i m e n t o act ivo de 2:64136468 e 
pass ivo de 2 : 5 2 8 ^ 4 8 6 , ficando u m 
saldo posi t ivo de 1 1 2 ^ 9 8 2 des-
t inado a a u g m e n t a r o capital que 
fica sendo de 6 : 8 5 6 $ 4 5 7 . 

E ' pois p r o s p e r o o es t ado d ' e s t a 
associação, iniciada por O l y m p i o 
Nico lau R u y F e r n a n d e s e que 
t an tos serviços tem p r e s t a d o á 
classe ar t is ta d ' e s ta c idade. 

6 6 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X V I I 

A s a c r a - c o n s u l t a 

P a u l o G r é a n t , is to é, a a lma 
m a i s e l evada , o coração mais no-
b r e , o ca rac te r mais p u r o que pôde 
have r no m u n d o ! T e n h o acom-
p a n h a d o P a u l o G r é a n t ha se te 
a n n o s em todas as p h a s e s d ' u m a 
vida de desespe ro , escutei-lhe as 
conf idencias , vivi da sua dô r p a r a 
o consolar . Po i s b e m ! diante dos 
cabel los b rancos d ' e s te velho, que 
é seu pae , o aff i rmo; P a u l o G r é a n t 
n ã o é cr iminoso é um m a r t y r ; 
ha quinze séculos que R o m a só 
sabe fazer m a r t y r e s e ru inas . T o -
davia h a v e n d o u m cr ime ha s e m 
duvida u m culpado - , pela minha 
p a r t e n e n h u m n o m e se me offe-
rece a p r o n u n c i a r , n e n h u m a ca-
b e ç a a a p o n t a r com o d e d o , ne-
n h u m a suspei ta a denunc ia r á 
just iça; se eu ousasse des ignar o 
auc to r do cr ime, n ã o teria p a r a 
a f f i rmar u m acto tão g r a v e senão 
a l g u m a s p r o v a s m o r a e s e a minha 

P o s t o d e s e l l a g e m 

Fo i c r eado nes ta c idade , espe-
c ia lmente pa ra a fabr ica de lani-
fícios de S a n t a Cla ra dos srs. P e i g 
P l a n a s & C.% u m pos to de sella-
g e m , que ha mui to era r e c l a m a d o 
por aquelles i m p o r t a n t e s indus-
t r iaes . 

O s s r s . Pe ig P l a n a s & C. a 

consegu i ram ver a t t end ido o seu 
ped ido , que tem por fim facil i tar 
as r e m e s s a s das suas f a z e n d a s , 
sem as guias de t rans i to passadas 
po r e m p r e g a d o s na maioria incom-
pe ten tes pa ra aval ia rem se as fa-
zendas são po r tuguezas ou es t ran-
geiras , os quaes mui tas vezes com a 
sua ignorancia tolhiam a livre ex-
p a n s ã o commerc ia l e indust r ia l do 
negoc io licito. 

A l é m d 'es tes mot ivos os s r s . 
Pe ig P l a n a s & C . a q u e r e m ass im 
a c a b a r com u m a lenda que alguns 
invejosos e nullos c r e a r a m em 
volta de seu n o m e . 

Roubo e a r r o m b a m e n t o 

Na noi te de 11 p a r a 12 do cor-
rente , Joaqu im B e r n a r d o (o B a m -
ba) , sapate i ro , m o r a d o r n u m bar -
r a c ã o , pe r t encen t e á Pen i t enc ia -
ria, in t roduziu se po r m e i o d ' a r -
r o m b a m e n t o em casa de J o a q u i m 
H e n r i q u e Coelho de C a r v a l h o , 
ac tua lmen te a b a n h o s na Figuei ra 
da F o z , m o r a d o r na rua de T h o -
m a r , f u r t a n d o um p r e s u n t o , u m a 
porção de chour iços e g a r r a f a s de 
vinho fino, e mui tas peças de 
r o u p a , ca lculado tudo no valor 
super ior a iooypooo réis. 

P e l o chefe da i . a e s q u a d r a fo-
r a m t o m a d a s p rov idenc ias , s endo 
p reso o larapio, e t a m b é m det i -
dos p a r a ave r iguações a mulhe r 
e filhos, assim como u m a tal Ma-
ria F e r r e i r a , m o r a d o r a em S a n t a 
C o m b a , subu rb io s d e s t a c idade . 

Deba ixo da cama do la rap io 
foi encon t rado e n t e r r a d o um pre-
sun to e u m a g r a n d e pa r t e de rou -
p a s r o u b a d a s e s t a v a m e m p e n h a -
das na casa de penhores do sr . 
F o n s e c a , na t ravessa de S. P e -
d r o . 

Vae ser env iado p a r a juizo. 

Signa l d e i n c ê n d i o 

A n t e - h o n t e m , pe las 10 e meia 
h o r a s da noi te , d e r a m as to r re s 
signal de fogo. G r a n d e a z a f a m a 
en t re os b o m b e i r o s a ver qual 
chegava p r imei ro ao local do si-
nis t ro ; afinal e ra u m a relva q u e 
es tava a a rde r na cerca do quar -
tel do 23, a que o ras t i lho de u m 
ba lão de i t ado em San ta Ju s t a 
t inha c o m m u n i c a d o o fogo . 

convicção; isso, p o r é m , es tá longe 
de sa t i s fazer a vossa justiça, q u e 
exige mais . V ó s hoje exigis ain-
da m a i s ; o u t r a s , p o r é m , com 
mui to m e n o s c o n d e m n a r a m P a u l o 
G r é a n t . S ó Deus vê c l a r a m e n t e 
nas t r evas do c r ime , e o cr imino-
so, q u a n d o é hábil , julgo não ter 
n a d a a t emer sob re a t e r r a , quan-
do não tem por t e s t e m u n h a senão 
Deus no céu. M o n s t r u o s o e r r o ! 
Se D e u s hoje já n ã o falia aos 
h o m e n s c o m o fallava o u t r ' o r a de-
ba ixo da t enda de A b r a h a m , dean-
te das p y r a m i d e s de P h a r a ó ou 
sobre o c u m e da Sinai , falla-lhes 
a inda pela voz das c reanças e 
com os lábios p u r o s da innocen-
cia que n e n h u m a ment i ra a inda 
m a n c h o u ! A t t e n d e i a es ta revela-
ção e julgae, s e g u n d o a just iça 
de Deus . 

Um m u r m u r i o de a p p r o v a ç ã o , 
en t r eco r t ado de app lausos , acolheu 
as p a l a v r a s de D é b o r a . O b s e r v o u -
se que Paci f ico se agi tava na sua 
cade i ra , e c o m p r e h e n d e u - s e pe la 
v ivac idade de seus gestos q u e 
elle pedia ao ca rdea l p re s iden te a 
r e p r e s s ã o d ' e s te u l t rage fei to ao 
t r i buna l ; m a s San ta -Sca la lançou-
Ihe u m d 'es tes olhares severos q u e 
para l i sam os ges tos e a b o c c a , 
immobi l i sando e e m m u d e c e n d o . 
Ouviu-se na sala u m a voz q u e 
d iz ia : 

J o g o 

A Correspondência de Coim-
bra, no seu u l t imo n u m e r o , diz 
que o s r . g o v e r n a d o r civil, N e v e s 
e Sousa , vae d a r repe t idas rusgas 
ás casas de b a t o t a na F igue i r a . 

T o d o s os a n n o s nes ta epocha 
se faz este a la rde pa ra depois dei-
x a r e m con t inuar as batotas c o m o 
an t e r io rmen te . 

Se o jogo é um vicio d a m n o s o 
por que se n ã o r ep r ime se r i amen-
te? P a r a que se anda cons tan te -
m e n t e c o m estes avisos p a r a p ô r 
em g u a r d a os ba to te i ros e e n g a n a r 
o publ ico? 

N o governo civil sabe-se b e m 
onde são as casas de ba to t a e co-
nhecem-se b e m os ba to t e i ros , po r -
que se n ã o pe r seguem? p o r q u e se 
não p rocede cont ra elles ? 

N ã o se faz isso, apeza r da 
energia q u e todos conhecem no 
sr . conselheiro N e v e s e S o u s a , 
por cons iderações e pela brandura 
dos nossos costumes. 

E m vez de a n d a r e m com es ta 
pa lhaçada de rusgas a fingir, me-
lhor f ô r a t r ibu ta r c o m p e s a d o 
enca rgo as casas de ba to t a e tor-
nal-as b e m publ icas , p a r a que to-
dos os que as f r e q u e n t a s s e m fos-
sem conhec idos e a p o n t a d o s ao 
publ ico c o m o jogadores . 

^— 

Cão d a m n a d o 

N o domingo no lugar do C a -
lhabé appa receu um cão d a m n a d o 
m o r d e n d o var ias pessoas , as q u a e s 
segu i ram na te rça fe i ra p a r a Lis-
boa a r ecebe r cura t ivo no ins t i tu to 
ant i - rabico. 

O cão ra ivoso é possível 
t e r m o r d i d o a lgum animal da 
m e s m a especie, po r isso e ra con-
veniente q u e se aver iguasse af im 
de evi tar a lguma desgraça m a i o r . 
A ' policia c u m p r e esse enca rgo , 
p o r t a n t o que o d e s e m p e n h e com 
pres teza e consciência , p a r a n ã o 
t e r m o s depois de v e r b e r a r a sua 
negligencia. 

A g g r e s s ã o 

N a segunda fe i ra á noite houve 
u m a scena de b o r d o a d a no Café 
Lusitano en t re dois a l lemães f re -
q u e n t a d o r e s d 'aquel la casa . 

A causa q u e mot ivou a bor -
doada n ã o se sabe pos i t ivamente , 
p o r q u e n inguém que ali es tava 
c o m p r e h e n d e u o q u e os dois dis-
se ram em al lemão. 

O que se julgou of fendido , 
mes t r e da ofíicina de a r t igos de 
malha dos s r s . Ann iba l de L i m a & 
I r m ã o , a t tes tou u m va l en t eb i lhe t e 
na cara d o o f f e n s o r , que é mes t r e 
da fabrica de s a b ã o do s r . A u g u s t o 

— C o m que se engasga esse 
velho f auno d ^ s s e Pacifico? 

O espec tador que so l t ava es ta 
exc lamação t ã o o u s a d a e r a , ou 
pelo m e n o s parec ia s e r , um m a n -
cebo de 20 annos , mais bello que 
o B a c c h o da índ ia e o A n t i n o o s 
d o E g y p t o . O s seus sobe rbos 
cabellos louros en ro lados á Gio t to , 
e m m o l d u r a v a m u m a s faces ver-
me lhas c o m o os f ruc tos das H e s -
per ides ; u m a leve capa p r e t a com 
cabeção de vel ludo e acolchetoa-
da , deixava a p e n a s ver a gola de 
um f r a k azul e u m a fina camisa 
b o r d a d a , a lva c o m o a neve ; u m a 
estrei ta g r a v a t a de seda íris faz ia 
rea lçar a agradave l b r a n c u r a de 
um pescoço de mar f im; as m ã o s 
pequen inas e es t r e i t amen te enlu-
v a d a s b r i n c a v a m c o m o cas tão 
d ' o u r o d ' u m chicote d ' e b a n o e 
d e n u n c i a v a m u m sexo di f ferente 
d ' a q u e l l e q u e o ves tuár io ind icava . 

T o d o s os a r t i s tas p resen tes 
na audiência r e c o n h e c e r a m Clélia 
e r o d e a r a m - n a p a r a fazer u m ba-
luar te de seus co rpos se a c a s o o 
seu e p i g r a m m a con t r a Paci f ico 
lhe t rouxesse u m m a u re su l t ado . 
Clélia t o m o u u m a a t t i tude pe tu -
lante , e d u r a n t e u m a cur t a sus-
p e n s ã o da audiência p ronunc iou 
u m a ou t ra p h r a s e , s e m p r e refe-
r ida a Pac i f i co : 

— M a s o lhem p a r a o m o n s e -

Luiz M a r t h a , o qual caiu em segui- ] 
da no chão c o m o ros to a escor re r 
em sangue . 

O aggressor en tão , em a t t i tude 
f e roz , deu a inda u m a s bengala-
das no aggred ido que e s t ava pros-
t r a d o , c a u s a n d o esse p roced imen to 
geral i nd ignação . 

O aggressor e aggred ido são 
bemqu i s to s e só g r a n d e mot ivo 
os poder ia obr igar a p ra t i ca r u m a 
scena tão violenta. 

O s s rs . Anniba l de L i m a & 
I r m ã o a f í i ançaram o seu e m p r e -
gado , que tinha sido p r e s o na oc-
casião do conflicto. 

D e s a s t r e 

N a occasião em que o s r . Gon-
çalo de Mello e Silva, se r ra lhe i ro , 
e s t ava concer tando u m a caldeira 
na f ab r i ca de S a b ã o de S a n t a 
C la ra , desabou sobre elle u m a 
b a r r e i r a que lhe f r a c t u r o u u m a 
p e r n a , f icando em tão m a u es t ado , 
que foi necessár io conduzil-o a 
casa n u m a m a c a . 

A n o s s a c a r t e i r a 

Encon t ra - se ent re nós o nosso 
amigo s r . Manue l de Sousa Gui-
m a r ã e s , e m p r e g a d o zeloso, cara-
cter p r o b o e honest íss imo, que vem 
p a r a m o n t a r em S a n t a Clara o pos-
to de sellagem creado pa ra sellar as 
f a z e n d a s da fabr ica de lanifícios 
m o n t a d a no extincto conven to de 
S . F ranc i sco . 

C o m p r i m e n t a m o l - o c o r d e a l -
m e n t e . 

* 

P a r t i u por a lguns d ias , p a r a 
o Bussaco o sr . A d r i a n o M a r q u e s , 
p ropr i e t á r io da ac red i t ada Casa 
H a v a n e z a d 'es ta c idade . 

Feira de Vizeu 

R e c e b e m o s da Covilhã a cir-
cular que em seguida publ icamos , 
e que vem conf i rmar a noticia que 
d e m o s em o n u m e r o p a s s a d o de 
que os f ab r i can t e s d 'aquel!a t ão 
i m p o r t a n t e c idade fabri l , de accor-
d o c o m os fabr ican tes de G o u v ê a , 
Mo imen ta , S . R o m ã o e Lor iga re-
solveram n ã o ir com os seus pro-
d u e t o s a Vizeu á feira f ranca e 
sim faze rem esse m e r c a d o em 
xVlangualde nos dias 10 a 20 de 
s e t e m b r o p r o x i m o : 

«77/.mo sr. — L e v a m o s ao seu 
conhec imento que todos os indus-
t r iaes d 'es ta c idade, e b e m ass im 
os das dif ferentes t e r ras d ' a l ém da 
S e r r a , c o m b i n a r a m deixar de con-
cor re r á feira f r a n c a de Vizeu e 

n h o r ! como elle t o m a b e m o ar 
d ' u m S. P e d r o na ceia de qu in ta 
feira s a n t a ! Da r i a u m bello Deus 
sem o c o n f e s s a r : 

Depois dir igindo-se a Jubel in . 
— E s c u t e , depois da audiência 

ha de a c o m p a n h a r - m e . 
— A o p iano ? P e r g u n t o u Ju -

be l in . 
— N ã o a cavallo. I r emos da r 

um passe io p a r a o lado da py-
r a m i d e de Caio Sexto . P e n s a 
que n ã o c o n h e ç o esse lado de 
R o m a ? 

— Acce i to , diz Jubel in , m a s 
com a cond ição de não e n t r a r m o s 
n a s c a t a c u m b a s . H a u m p in to r 
f r a n c e z c h a m a d o R o b e r t o que es tá 
lá quasi e n t e r r a d o v ivo ; ba s t a 
esse p a r a a gloria da F r a n ç a ; n ã o 
dese jo que lá ha ja um musico do 
m e s m o pa iz . 

— Silencio, s e n h o r ! disse Clé-
lia, t ocando no h o m b r o de Jubel in 
com o cas tão do chicote, a audiên-
cia vae cont inuar . Ca lemo-nos . 

O cardeal San ta -Sca la in ter -
rogou Pau lo G r é a n t . O m a n c e b o 
exprimiu-se a s s i m : 

— Q u a n d o fui p reso no jard im 
do palacio V a n - R i t t e r , não descia a 
escada , subia-a . U m desva i r amen-
to d ' a m o r p rop r io , de que eu peço 
p e r d ã o a D e u s , fez me cahir na 
c i l ada ; um accesso de loucura dei-
xou-me ac red i t a r u m ins tan te q u e 

e s p e r a r e m nos seus quar té i s de 
M a n g u a l d e , desde o dia 10 a té 
ao dia 20 do p r o x i m o m e z de se-
t e m b r o , a visita dos seus f regue-
z e s : o que lhe c o m m u n i c a m o s , 
e s p e r a n d o receber alli as suas 
apreciaveis o rdens . 

Covi lhã 1 0 de agos to de 1 8 9 4 . » 

Q u e M a n g u a l d e a t t enda a q u e 
não t em indust r ia a lguma e que 
os fabr ican tes , fazendo-o cen t ro 
p a r a as suas vendas , lhe d ã o , a l ém 
do interesse mone tá r io , impor tan -
cia, por isso que os não e scanda -
lisem p a r a elles n ã o t e r e m de ar-
repende r - se do passo que d e r a m . 

Noticias bibliographicas 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s as 

seguintes publ icações : 

Cnldni «la Felgueira— Rece-
b e m o s o rela tor io do dis t inc to 
med ico d 'es te es tabe lec imento 
the rma l , indubi tave lmente u m 
dos me lho re s do paiz , e q u e 
se encon t ra nas me lhores con-
dições therapeut icas . 

Historia de Portugal , por H . 
Schaef fe r . — Fasc ícu lo n.° 3o , 
L i s b o a , 1894. 

Summario — D . Affonso e m 
F r a n ç a ; seu fim em P o r t u g a l . 
O s o f fe rec imentos de Lu iz xi de-
t e r m i n a m D . Affonso a fazer u m a 
viagem a F r a n ç a , p a r a logra r u m a 
ent rev is ta c o m aquelle m o n a r c h a . 
Seu encon t ro em T o u r s . E m b a i -
xada ao p a p a e visita de D . A f -
fonso ao d u q u e de B o r g o n h a . 
M o r t e do duque . D . Affonso , il-
ludido e m suas e spe r anças no so-
b e r a n o de F r a n ç a , dese ja ir, c o m o 
peregr ino , a Je rusa l em e d e p ô r o 
gove rno nas m ã o s de seu filho. 
A b a n d o n a d o s imilhante p ro j ec to , 
volta n o v a m e n t e a P o r t u g a l . N e s t e 
interval lo r endem-se as u l t imas 
p raças . N o v a s t en ta t ivas de u m a 
invasão em Caste l la . P a z p e r p e t u a 
en t r e os dois re inos . A te rça r i a 
em M o u r a . D . J u a n t o m a o véu 
de f r e i r a . O s úl t imos dias de D . 
Affonso, seu c a r a c t e r . 

Bric -à -brac 

Na rua. 
Um sujeito depara com um ajun-

tamento e pergunta o que foi: 
— Uma bagatella, não valle a pena 

incomniodar-se, responde 11111 garoto; 
foi uma velha que licou debaixo de 
um carro. 

O sujeito cheio de contentamento: 
— Deixem-me vèr, que talvez fosse 

a minha sogra ! 

eu fora c h a m a d o a u m a ent rev is ta 
po r u m a mulhe r que n o b r e m e n t e 
me repelliu d u r a n t e sete a n n o s . 
N o tribunal delia comarca n ã o 
quiz ap resen ta r a car ta , o b r a d ' u m 
falsario, a ca r t a que desva i rou a 
minha r azão e m e fez d u v i d a r 
d ' u m an jo . H o j e os mot ivos da 
minha r e se rva n ã o exis tem e eu 
deponho-a nas m ã o s de sua emi-
nencia e dos p re lados . 

O falso bilhete c i rculou de 
m ã o em m ã o . V a n - R i t t e r ap resen -
tou i m m e d i a t a m e n t e o u t r a s c a r t a s 
de sua mulher p a r a m o s t r a r 
que a escr ipta t inha sido habi l -
m e n t e d i s f a rçada , expr imiu-se de-
pois c o m u m a energia admi rave l 
e p ronunc iou um verdade i ro dis-
curso em favor de P a u l o G r é a n t . 
O pae do accusado at tr- ihiu, le-
van tando-se , as s y m p a t h i a s do au-
di tor io e da maior ia dos juizes. 
E s t e velho que vinha de t ão longe 
p a r a ser o pr imei ro a d v o g a d o d e 
seu filho, foi t r a t a d o com o ma io r 
respe i to pelo ca rdea l San ta -Sca la , 
q u e lhe deu toda a l iberdade d a 
p a l a v r a . 

Impresso na Typogra» 
phia Operaria, — Lfrgo (ta 
Freiria n.° 14, pronuio á n a das 

Sapateiro.% — C O I M B B A . 
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MO 
F. FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 

Annuncios grátis recebendo-se 
um exemplar. 

Methodo gradual de calculo 
POK 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por BO réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Bodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado á 
C. a , rua da Saudade, 2, Lisboa. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9 . a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmenlada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

Contribuição industriai 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Begulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as labellus necessarias, laxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remelte-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas noAtheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Hepetições 20 réis 

Para 03 srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

N Í V E L D ' A G U A 
COM 

TUBOS D E METAL 

V ra. Nes la redacção 
se diz. 

^ e n d e - s e uma aranha usa-

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

VEMDE-SE 
319 

" m bom fogão, proprio 
para uma hospedaria de 

restaurante -, também lia mais peque-
nos, para casas de famílias particula-
res. Preços commodos. 

«losé P e d r o d e J e s u s 
Rua das Sollas, 54 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 —LARGO DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE IODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Largo da Freiria, 14 
Coimbra 

M 

A «Iro «te Cima de S. 
V Z T L Bartholomeu, n o s 9 a 11 

(detraz da egreja). 
Todos os dias das 10 horas da 

manhã ás 4 horas da tarde a princi-
piar em 5 de agosto proximo, leilão 
de todos os penhores que estejam em 
debito dc mais de trez mezes, e 
consta de fazendas novas, e roupas 
novas e usadas, chailes, machinas, 
instrumentos, relogios, e outros arti-
gos. 

Alípio Augusto dos Santos 

HUA VISCONDE DA LUZ, 60 

Previne por este meio todos os 
srs. mutuários a virem resgatar ou 
pagar os juros até este dia, para lhe 
não serem vendidos ou poderem as-
sistir, á arrematação dos mesmos. 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
l \ 2 T 7 ^ m l > r e l s t a ~ l , e d i n h e i r o 

P i sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

AOS COITIi iFORIS E 

20G rande armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
v J X taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

clario, telhões de beiral e de caleira, telha commum e lodo o material com 
plelo para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, sypliões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros syslemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com 

os restantes artigos tanto em grés como em barro, 
llua Direita n.c s 9, 11 e 13. 
Escriplorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U1- D B L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: BUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAUBADOBES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO BDBBIBOES BRASA, SDCCESSBB 
17—ADRO DE CIMA—20 

C O I M B U 

ICIIL B I ! 
A. DE PAULA E SILVA 

F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . 

( J U N T O Á UNIVERSIDADE) t j j 

C O I M B R A — 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos fc 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, Hf» 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços niodicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- f | t 
timento que não poderá ter competidor. ^ 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- | f * 
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 j F 
m 

DEPOZÍTO DA FABRICA MCIOIAL 
l u r a i . ® ® 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128, Rua de Ferreira Borges, 130 

C O I M B R A 

3 iV lESTE Deposilo r egu la rmen te montado, se acha á venda 
1M por jun lo e a relalho, lodos os produclos da ip j e l l a fa-

brica, a mais anl iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

"POMADA DO DR. Q U I M T 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

Coimbra 

298 
/ cont inua a concertar e 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 

preços já annunciados. Também tem 

paninhos e bons selins, para cober-

turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-

pram-se guarda-soes usados. 

311 "X 7~ende-se. Para informa-
ções o sr. Joaquim Si-

mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

RUA DE FERNANDES TIIOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre. . í$350 
Trimestre.. 680 

Anno 2JJ400 
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Trimestre.. 600 
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do Povo 
Outro caminho 

e outros processos 
VII 

A Imprensa Republicana 
O que d izemos com relação 

á caridade e spec lacu losa e in-
teresse i ra dos grandes; á benef i -
cencia publ ica e par t icular , pode, 
sem hes i tação , a f f i rmar - se a res-
peito das loíerias, d a s touradas, 
da nossa d e c a d e n t e l i t te ra tura e 
d e g e n e r a d a arte dramatica e de 
mui tos ou t ros factos da riossa 
vida social; os quaes , não t endo 
razão a lguma , q u e por si os 
r e c o m m é h d e e jus t i f ique , são e 
n ã o devem deixar de ser conde-
m n a d o s pelos r epub l i canos , q u e 
s ince ramen te dese jam, e leal-
mente p romovem a r e g e n e r a ç ã o 
dos nossos perver t idos cos tumes , 
a elevação do nosso c a r a c t e r 
mora l , a g randeza dos nossos 
sen t imentos de h o n e s t i d a d e e 
p u n d o n o r , e a sp i r am, resolutos 
inabalaveis em suas c renças e 
convicções democrá t icas , ao es-
tabe lec imento d e m e l h o r a d a s e 
sa lu ta res inst i tuições ' polit icas, á 
real isação definitiva de c o n d i g n a s 

r e fo rmas economicas . 
* 

E todavia não fal tam j o r n a e s 
r epub l i canos , que façam a tudo 
isso q u a n t o nos despres t ig ia e 
d e g r a d a , a tudo isso que elles 
propr ios cons ide ram, n e m pode-
r iam deixar de cons ide ra r , como 
g e r m e n s p e r m a n e n t e s de co r ru -
pção e de uma perniciosa inf luen-
cia desmora l i sadora , os mais sug-
gesl ivos rec lames , pondo-o em 
sal iente relevo e fasc inadora pers -
pect iva, por meio de a l l r ahen l e s 
e encomiás t icas desc r ipções e 
e x a g g e r a d o s a p p l a u s o s . 

Ao passo q u e 110 ar t igo de 
fundo, com excel lenle cr i tér io e 
m a d u r a ref lexão repel lem e c o m -
ba l em, como b a r b a r o e s a n g u i n á -
rio, e spec tácu lo das touradas, 
como f u n e s t a s e de todo o pon-
to ru inosas e immoraes , as lote-
rias, como pe rve r t edoras e offen-
sivas da d ign idade e do decôro 
dos espec tadores , as comedias e 
as revistas, que , sem mér i to al-
g u m li l lerario, sem o mais p e -
q u e n o gosto ar t ís t ico, e s c a n d a -
losas pela frescura da l i nguagem, 
r e p u g n a n t e s p e l a o b s c e n i d a d e 
d a s exhib ições , se r e p r e s e n t a m , 
e repe tem com f r e q u e n c i a a inda 
nos nossos p r imei ros e mais con-
s iderados thea t ros da c a p i t a l , — 
ao passo que dizem, que escre-
vem tudo isto, e tudo isto seve-
r amen te r e p r e h e n d e m , e merec i -
d a m e n t e cas t igam no artigo de 
fundo, lá vem, na secção de noti-
cias, a e n c o m m e n d a d a desc r i -
pção minuciosa e lauda lor ia e 
como que a r e c o m m e n d a ç ã o e o 
respect ivo elogio, e, na pagina 
dos annuncios, o appa ra to so e 
sugges l ivo r ec l ame a convidar o 
publ ico de todas as c lasses , de 
a m b o s os sexos e de todas as 

edades em proveito da empreza , 
a qual g e n e r o s a m e n t e paga , com 
o d inhe i ro d ' aque l l e s , a descr i -
pção e os a n n u n c i o s . 

Nis to , como em out ras mui -
tas coisas, deveras e scanda losas , 
p r o f u n d a m e n t e immoraes , d e s a s -
t rosas para a hones t idade pub l i -
ca e domes t ica , man i fes t amen te 
con t ra r i a s aos bons cos tumes , a 
I m p r e n s a r epub l i cana , s a l v a s 
poucas e hon rosa s excepções , 
corre pa re lhas com a I m p r e n s a 
monarch ica , e in t e i r amen te s u h -
screve-se aos maus háb i tos e pés-
simo p r o g r a m m a dos adversa r ios ; 
e por isso mui to conviria q u e 
ella seguisse out ro caminho , e 
adop tas se out ros p rocessos de 
educação e ens ino . 

EMYGDIO GARCIA. 

Depois do fa ta l e o m i n o s o dia 
1 1 de janeiro de 1889, desde essa 
da ta f ú n e b r e em d ian te , os minis-
tér ios e m P o r t u g a l p o d e m b e m 
cognominar - se — ministérios mor-
tos. 

P h a n t a s m a s d além da c a m p a , 
os novos min is t ros da co roa , sur-
g e m nos b r a ç o s d 'el-rei , e va-
gue iam a m o r t a l h a d o s em suas 
aga loadas e re luzentes f a rda s pe -
los salões da cô r t e e n a s secre ta-
rias de E s t a d o . 

F o g e m espavor idos do P a r l a -
men to , c o m o se es te f ô r a uni af-
flictivo pu rga to r io ; ama ld içoam a 
I m p r e n s a l ivre c o m o se nella es-
t ivesse o seu t o r m e n t o s o in fe rno . 

S o m b r a s , e spec t ros s in is t ros , 
que se l evan tam no cemi te r io d a s 
velhas instituições, u n s após ou-
t ros , os n o v o s min is t ros v ê m , es-
pír i tos mal ignos , a lmas p e n a d a s 
e m f ú n e b r e cor te jo , a t o r m e n t a r , 
p o r mais a lgum t e m p o , com ter-
ríficas visões e c ruc ian tes pesadel -
los a P a t r i a m o r i b u n d a ! 

A P a t r i a , q u e elles, os r ép ro -
bos , em vida suppl ic ia ram no pa-
tíbulo a í f ron toso dos ultimatuns, 
depois de a h a v e r e m t o r t u r a d o no 
p o t r o ignominioso dos synd ica tos 
f r audu len tos , na r o d a incessan te , 
de s t r avada e inexorável dos em-
p re s t imos ruinosos , das negoc ia -
tas c landes t inas e escanda losas , 
dos impos tos insuppor tave is e es-
m a g a d o r e s , d i lacerando-a nos den-
tes da misér ia e nos esp inhos da 
deshonra nac ional . 

O s minis t ros d 'el-rei , que des-
de aquella f ú n e b r e d a t a , se t e m 
succedido nos conselhos da c o r ô a , 
pa rece que a d o r m e c e r a m á som-
bra da manceni lhe i ra , m a l conse-
gu i ram sobraçar as ape tec idas 
pas tas , e, e n v e n e n a d o s pela in-
fluencia na rcó t i ca e pe la a c ç ã o 
pernic iosa da mor t í f e r a a r v o r e , á 
s o m b r a da qual f o r a m acolher-se , 
ou se deixam m o r r e r , ou c a h e m 
na mais p r o f u n d a ca ta leps ia po-
litica e mora l . 

Náo ha meio de os chamar á 
vida, remedio hervico, o qual pos-

sa a r ranca l -os do e s t ado coma to -
so , que os p r o s t r o u , á comple t a 
inércia que os immobi l isa na total 
insensibi l idade do cadave r . 

M o r r e r a m todos os min i s t ros ; 
e se não m o r r e r a m , jazem pros -
t r ados , pe rd idos os sent idos , pa -
ra lysados todos os m o v i m e n t o s 
da a lma e do co rpo . 

N ã o sen tem, não p e n s a m , n ã o 
vêem, n ã o o u v e m , não fa l iam, n á o 
a n d a m . 

Horrenda vagantur spectra. 

Mor tos e s t ão p a r a s e m p r e os 
minis t ros da rea leza . 

Se a inda v ivem, v ivem p a r a 
a lém da c a m p a ; se ex is tem, ape -
nas a r r a s t a m a existencia dos mor -
tos; envolvem-os as s o m b r a s d a 
e t e rn idade , m a s não gozam a p a z 
do t u m u l o . 

* 

P o r onde elles p a s s a m , t u d o 
aquil lo em que elles p o u s a m as 
d e s c a r n a d a s m ã o s se desorgani -
sa , dissolve e anniqui la , c o m o se 
lhe tocasse a h e r v a d a foice des-
t ru idora de desap i edado S a t u r n o , 
e o bafe jasse o s ô p r o implacavel 
da mor t e ! 

# 

Q u e o seu purga to r io t e rmine . 
Q u e pa ra ellês cessem os tor-

m e n t o s do inferno . 
Requiescant in pace. 
E , com a p a z de um t u m u l o , 

resusc i tem a independenc ia , a hon-
ra e a gloria da P a t r i a r ed imida . 

T Á C I T O . 

Imposto dos phosphoros 
P a r a que t o d o s a d m i r e m as 

anomal ias fiscaes que ha na co-
b r a n ç a do impos to dos phospho-
ros , d a m o s e m seguida u m a ta-
bella da recei ta e despeza q u e 
h o u v e com a l g u m a s fabr icas , du-
r an t e o u l t imo a n n o economico , e 
que ex t r ah imos das Novidades: 

Nomes das fabricas 

Cruz dos Pinheiros 
(Covilhã) 

Panthera (Figueiró 
dos Vinhos) 

Ortiguense 1.® (Lei-
ria) 

Ortiguense (Leiria) •. 
Fonseca (Estarreja) 
Pombal (Moncorvo). 
Arganiienos (Arga-

nil) 
Aurora (Coimbra).. 
Nacional (Poiares).. 
Coruche (Águias da 

Reira) 
Lisbonense, A. J. 

Amorim, (Vianna 
do Castello) 

Aurora (Lamego)... 
Lamego (Lamego).. 
Pombal (Lamego)... 
Lusitânia (Sernance-

lhe) 
De lumes de pau (Ta-

buaço) 
Quinta da Machada 

(Vizeu) 
Fabrica Nova (Vizeu) 
José Marques (Vizeu) 

1840770 1860860 

4050143 2410165 

4640873 
510Ji965 
1080919 
260966 

2620622 
2760036 
1230370 
360741 

5330730 
2740380 
8080434 

5490355 
3810470 
4650447 

5180945 5350520 

9220733 
2290195 
3100290 
4620983 

4630437 
18109-36 
2910381 
4100176 

3350503 4120350 

2070234 4690463 

3950813 
2503.6 

2740185 

2470216 
610630 

2140240 

E d i f i c a n t e ! P a r a u m total de' 
6 : 9 0 0 ^ 0 0 0 réis de impos to c o b r a -
do, ha u m a despeza de fiscalisa-
ção de 5:8oo.:j£>ooo réis , e isto n ã o 
c o n t a n d o com a de speza c o m o 
pape l e i m p r e s s ã o dos respect i -
vos sellos. E m todo o caso n a d a 
d ' i s to a d m i r a , d e s d e que ha fa -
br icas que r e n d e m 2 5 $ o o o réis e 
o b r i g a m a u m a despeza de 61 $ 0 0 0 
réis com a fiscalisaçãoi 

CHRONICAS DE LONGE 

Aveiro, agosto de 94. 

Real i sa ram-se nos dias u , 12 
e i 3 do cor ren te as annunc iadas 
fes tas em hon ra de J o s é E s t e v ã o , 
fes tas que , diga-se de p a s s a g e m , 
c o r r e r a m mais a n i m a d a s do que 
era de e spe ra r . T a m b é m se ass im 
n ã o fosse não sei q u a n d o A v e i r o 
havia de sair d ' e s t a deso l ado ra 
apa th ia q u e quasi a ia me rgu lhan -
do na r e p u t a ç ã o de b u r g o ser ta -
nejo . 

H o n r a a Avei ro , a festa foi de 
e s t r o n d o ; o que é pena é eu ver-
m e já ob r igado a dizer o que 
se pas sou de mais i m p o r t a n t e . 

A fes ta começou pelo t iro aos 
p o m b o s , no dia 11, d ive r t imen to 
que não cor reu como se dese java , 
n ã o p o r q u e n ã o concor re s sem 
a t i r adores de f a m a , m a s p o r q u e o 
v e n t o não o permi t t iu nem os 
p o m b o s voa ram com van tagem 
p a r a a pon t a r i a . , 

H o u v e em seguida jogos po-
pu la re s na p raça de tou ros , que 
a t t r a h i r a m notável concor rênc ia . 
O jogo de p a u e p r inc ipa lmente 
as co r r idas de jericos f o r a m fer-
teis em episodios eng raçados , e 
p r o d u z i r a m a f r anca ga rga lhada . 

A ' noi te houve i l luminação na 
r ia , e na c idade. Ser ia ella de um 
effeito s u r p r e h e n d e n t e se o ven to 
q u e se de sencadeou fur ioso , n ã o 
p re jud icasse o effeito. O dia m a i s 
a n i m a d o , e que a t t r ah iu ma io r 
conco i r enc i a de fo ras te i ros foi o 
domingo , 12. Nes te dia teve logar 
o cor te jo p r o m o v i d o pelos estu-
dan te s do lyceu d ' e s ta c idade, e 
po r a lgum dos cu r sos super io res , 
onde se e n c o r p o r a r a m as auctor i -
dades civis e mil i tares , funcc iona-
rios das d iversas r epa r t i ções e 
va r i a s associações , f e c h a n d o o 
prés t i to a c o m m i s s ã o a c a d é m i c a , 
conduz indo u m a coroa de carva-
lho e louro com largas fitas, que 
foi d e p o s t a no s a r c o p h a g o do 
m o r t o i l lustre 

P r o n n u n c i a r a m d iscursos pri-
morosos os a c a d é m i c o s J o a q u i m 
Peix inho , da U n i v e r s i d a d e , José 
L u c i a n o , p re s iden te da academia 
d A v e i r o , Vi r ia to M a r q u e s , Ale-
x a n d r e Te l les , d r . J o a q u i m de 
de Mello F re i t a s , o d i rec tor do 
asylo S . J o ã o de L i sboa e d r . 
Lu iz de M a g a l h ã e s . A ' 1 ho ra da 
t a rde c o m e ç o u a rega ta p r o m o v i d a 
pelo G y m n a s i o , cu jo resu l tado foi 
o s e g u i n t e : 1 a corrida, vencedor 
F r a n c i s c o A n t h e r o , do Club Flu-
vial do P o r t o ; 2 a corrida, vence-
do r Manue l M o r e i r a M a r i p o s a ; 
3.% corrida v encedo r d r . A m â n d i o 
da C u n h a N o r a t a ; 4.a corrida, 
vencedor J o a q u i m Fontes P e r e i r a 
de Mello; 'a 5 . a corrida, foi de ba r -
cos moliceiros , p r o v o c a n d o hila-
r i edade gera l pela presteza com 
que m a n e j a v a m as v a r a s . 

E m seguida c o m e ç a r a m as cor-
r idas de velocípedes que t a m b é m 
c o r r e r a m mui to an imadas . 

O b t i v e r a m premio: 
/.a corrida, ( r . 000 me t ros ) — 

Bened i to Fe r r e i r i nha , i . ° p r e m i o ; 
R a u l Ségu i r , 2.0. 

2. a corrida, ( i : 3 8 o met ros ) — 
i . ° p r e m i o , Már io D u a r t e ; 2 . 0 , 
João G o m e s . 

3.a corrida, (de res is tencia — 
2:040 metros) — Bened i to F e r -
re i r inha, 1 p r e m i o ; R a u l Ségu ie r , 
2.0; José de Mello, 3." 

Campeonato do districto—1.° 
premio , Már io D u a r t e ; 2.0 , J o ã o 
G o m e s ; 3 Sa l aza r . 

Seniors (1 :36o me t ros ) — 1 

p r e m i o , Bened i to F e r r e i r i n h a ; 
2.0 , R a u l S é g u i e r ; 3.°, Jo sé de 
Mel lo . 

Á noite c o n t i n u a r a m as illu-
m i n a ç õ e s , mus ica em vár ios pon-
tos da cidade e sarau l i t terar io-
musical no t hea t ro Ave i r ense . 

D i s c u r s a r a m e loquen temen te 
A n d r é Reis e Elys io de L i m a , da 
Univers idade , E d u a r d o de S o u s a 
e A l f r e d o de Maga lhães , do P o r t o . 

N a p a r t e musica l t o m a r a m 
p a r t e a ex.m a s r . a D . Luiza Chia-
ramonti, M. e l I e s Amél ia e Emi l i a 
M a r q u e s P i n t o , D . E d u a r d a Al-
ves da Si lvei ra , D . Jud i th A u g u s -
ta F e r r e i r a M a r q u e s e os s rs . L e o -
nel Gonça lves e R a m o n T o r o n , 
s endo todos en thus i a s t i camen te 
app laud idos . 

N a s e g u n d a fe i ra , u l t imo dia 
dos fes te jos , houve c e r t a m e n m u -
sical a que c o n c o r r e r a m as b a n -
das da Vis ta Alegre , que g a n h o u 
o p r ime i ro p r e m i o , ( 8 o $ o o o réis), 
a ph i la rmonica Amizade, d A v e i -
ro, que ob teve o 2 . 0 ( 5 o $ o o o réis), 
e da Murtosa que ficou em ter-
cei ro logar , com m e n ç ã o h o n r o s a . 

De t a rde , cor r ida de t ou ros á 
an t iga p o r t u g u e z a . E n c h e n t e á 
cunha. Ò g a d o saiu m a t r e i r ã o . O s 
cavalleiros J o s é B e n t o e T i n o c o 
bem. Bandar i lhe i ros , L a u r e a n o , 
Fel iz , e tc . , houve ram-se com cor-
recção , apeza r do g a d o se n ã o 
p r e s t a r á lide, e r ecusar o cast i -
go. Fug i a dos f e r r o s . . . c o m o o 
d iabo da c r u z ! O s f o r c a d o s . . . . 
u m a desgraça ! 

O u l t imo boi foi enfe i tado c o m 
a lguns b o n s pa res de fe r ros p o r 
Már io D u a r t e , u m dis t incto a m a -
d o r , que conquis tou ge raes a p -
plausos . 

A t o u r a d a t e rminou p o r u m 
incidente desag radave l , e q u e im-
press ionou toda a p r a ç a . 

Q u a n d o M á r i o D u a r t e se es -
capava ao t o u r o , u m a f a r p a sa -
cudida p o r es te com fú r i a , c ra -
vou-se n u m pé do banda r i l he i ro . 

N ã o se achava longe , fe l izmen-
te , o dr . Pe re i r a da C r u z , medi -
co d ' aqu i , que lh 'a a r r a n c o u , n ã o 
sem custo , p o r q u e o f e r ro pene -
t r á r a f u n d o . 

Á noite houve musica e visto-
sa i l luminação no j a rd im, a t t r a -
h indo enormíss ima conco r r ênc i a 
de d a m a s . 

T o c a r a m alli as ph i l a rmonicas 
da Vis ta Alegre e Amizade, a t é 
p e r t o das duas horas da m a d r u -
g a d a . 

Eis aqui , lei tor , o q u e se p a s -
sou de mais impor t an t e n a s f e s -
tas a José E s t e v ã o . 

R I B A L T O . 

Exposição de Loanda 

E s t a expos ição m o s t r u á r i o q u e 
se ha de realisar em L o a n d a , p ro -
m e t t e ser mui to concor r ida , a jul-
g a r m o s pelo b o m aco lh imento q u e 
os indus t r iaes lhe t ê m d i s p e n s a d o . 

A E m p r e z a Nacional de na-
vegação , que t e m as suas car re i -
r a s mensaes de vapo re s pa ra A n -
gola, no desejo de favorecer o 
e m p r e h e n d i m e n t o d o s p r o m o t o -
res da exposição , offereceu t r ans -
p o r t a r g r a t u i t a m e n t e 10 tonella-
das de p r o d u c t o s de indus t r ia na -
cional . 

T o d o s os que auxi l ia rem a 
c o m m i s s ã o o rgan i sadora p r e s t a m 
um g r a n d e serviço ao nosso c o m -
merc io , que naquel las p a r a g e n s 
p ô d e e n c o n t r a r u m g r a n d e cen* 
t r o p a r a a s u a act ividade» 
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A intelligencia dos animaes 

O Konkeou é u m a ave cinzenta 
da Gochinchina . Vive em b a n d o s ; 
nunca se vê só . O seu n o m e em 
a n n a m i t a significa ave fa l ladora . 

P a r a carac te r i sa r a sua raça 
intell igente e a faci l idade com que 
se affeiçôa ao h o m e m , os A n n a -
mi tas con tam a seguinte l enda : 

«Um l a v r a d o r t r aba lhava tr'an-
qui l lamente no seu c a m p o , quan-
do de repen te a p p a r e c e , n u m vôo 
ráp ido , u m Konkeou famil iar da 
casa . 

O pas sa ro pôz-se a p u x a r pe-
las ves tes do A n n a m i t a ; depois , 
dir igindo-se p a r a a hab i t ação , pa-
recia convidal-o a e n t r a r i m m e -
d ia t amen te . O A n n a m i t a , sem 
c o m p r e h e n d e r , con t inuava . E n t ã o 
o Konkeou, vo l tando á c a r g a , u sava 
de ou t ro s m e i o s ; esvoaçava por 
d ian te dos buf ta los , picando-lhes 
as nar inas e ameaçando- lhes os 
olhos c o m o se quizesse absoluta-
m e n t e q u e se pozesse t e r m o ao 
t r aba lho . O A n n a m i t a , impacienta-
d o deu ao Konkeou u m a pane ada 
t ão infeliz que o pobre animal 
cahiu m o r t o . O t raba lho acaba-
do , o l av rador voltou pa ra casa . 
Achou-a r o u b a d a ; os cadaveres 
da mulhe r e dos filhos jaz iam por 
t e r r a . C o m p r e h e n d e u en tão inu-
t i lmente , a significação das mano-
b r a s do Konkeou; deba lde o fiel 
e intell igente animal t inha feito o 
seu possível p a r a o l eva r em so-
co r ro da família a s sa l t ada pelos 
mal fe i tores .» 

S e r á isto u m a lenda , ou u m a 
his tor ia ve rdade i r a como o affir-
m a m os A n n a m i t a s ? O s fac tos 
que se seguem t endem a dar- lhes 
r a z ã o . 

M . Béchu , hoje thesoure i ro 
p a g a d o r geral do A v e y r o n , t inha 
sido enviado pelo T h e s o u r o f ran-
cez pa ra organisar a admin is t ra -
ção da Cochinchina conquis tada , 
íns ta l l ado em Sa ígon , ens inou um 
Konkeou que t inha c o m p r a d o por 
a lguns sapeques. 

A ave , mui to d a d a , sa l tava e 
e svoaçava pela casa s e m p r e aber -
ta . C o m o é sabido, as hab i tações 
a n n a m i t a s tem a b e r t u r a s pa ra en-
t r a r e sahi r , m a s coisa n e n h u m a 
pa ra fechar . «Logo que precisava 
de c o m e r , diz M . Béchu , p rocura -
va -me po r toda a pa r t e , quer em 
casa que r no j a rd im. E n t r a v a 
m e s m o no meu escr iptor io cuja 
po r t a e s t ava s e m p r e abe r t a . Cha-
m a v a a minha a t t e n ç ã o po r meio 
de um gri to par t i cu la r , olhava para 
mim e ia sa l t ando até ao sitio ha-
bi tual das suas refeições. Se eu 
t a r d a v a a seguil-o, vol tava logo, 
p u x a v a - m e pelas calças e convi-
d a v a - m e por toda a especie de 
ges tos uns mais express ivos de 
q u e os ou t ro s a accompanha l -o 
ao j a rd im. E n t ã o , depois de ter 
o lhado p a r a m i m , ia ba te r com o 
b ico na pá com que eu c o s t u m a v a 
p rocura r - lhe os bichos que elle 
comia . A p e n a s u m a pouca de 
t e r r a t inha sido removida , logo o 
Konkeou se precipi tava a gr i tar 
sobre a pá p a r a que ella cessasse 
de r e m o v e r a t e r r a ; fei to isto, 
p roced ia r a p i d a m e n t e á ex t racção 
dos b ichos que comia com delicia. 
Q u a n d o já n a d a encon t r ava o lhava 
p a r a o dono , dava um gr i to e pi-
cava no chão , d a n d o assim o signal 
p a r a r ecomeçar o t r aba lho . Se M. 
B é c h u lhe parecia mui to vagaroso 
o animal gr i tava, puxava- lhe pelas 
ca lças e por meio de p icadas sue-
cess ivas inci tava-o a que desen-
volvesse mais a ac t iv idade . 

O Konkeou vivia em plena li-
b e r d a d e ; m a s , á noite, nunca 
deixava de en t r a r p a r a casa . «Na 
r u a , q u a n d o m e reconhecia diz 
M . Béchu, esvoaçava n u m circulo 
p o r c ima da minha cabeça lançan-
d o o seu gri to f a m i l i a r ; mui tas 

vezes p o u s a v a no meu h o m b r o , 
na minha bengala ; depois , passa -
dos a lguns ins tantes , par t iu de 
n o v o v o a n d o . U m dia p a r a se 
d i s t rah i r , M . Béchu sahira com a 
sua e sp inga rda . N u m a a rvo re , 
o n d e p o u s a v a m u m b a n d o de 
Konkeous, no tou um p a s s a r o ne-
gro , cober to de magnif icas pen-
nas . 

Desejoso de o m a t a r , p a r a o 
of lrecer a um amigo , M . Béchu 
approx imou-se occul tando-se por 
de t raz d ' u m a m a s s a de b a m b u s ; 
chegado a dis tancia conven ien te , 
sem m o s t r a r ma i s do q u e a cabe-
ça , apon ta p a r a o animal e faz 
fogo. O p a s s a r o negro cae , diz 
M . Béchu, e a b a n d a de Konkeous 
foge a p a v o r a d o , á excepção de 
u m só que vôa d i r ec t amen te pa ra 
mim, pousa no cano da minha 
e sp inga rda , com as p e n n a s eriça-
das d a n d o um gr i to d ' ind ignação ; 
desce até á co ronha , e r a sga -me 
a m ã o ás p i c a d a s : e ra o m e u 
Konkeou. 

Subiu pa ra o m e u h o m b r o , 
s e m p r e encoler i sado ; só m e dei-
xou em casa depois de m e ter 
d a d o mais de dez p icadas na ca-
beça , e de m e ter p u x a d o obst i -
n a d a m e n t e pelos cabel los . 

Depois d ' u m a m u d a n ç a , M . 
Béchu não t o r n o u a ver o seu 
Konkeou ou p o r q u e este t ivesse de-
se r t ado da nova casa onde o a to r -
m e n t a v a m as f o r m i g a s ve rmelhas , 
g r andes e fe rozes , ou p o r q u e mor -
resse vic t ima de a lgum accidente 
nas suas co r re r i a s v a g a b u n d a s . 

Os vinhos sulfatados 

N o ul t imo n u m e r o do Jornal 
Horticolo Agrícola, l ê - se : 

«A ignorancia nacional tem pro-
pa l ado que os t r a t a m e n t o s cúpr i -
cos, app l icados ás vides pa ra com-
b a t e r os terr íveis e s t r agos do 
mi ldew, n ã o só p r e j u d i c a m a 
qua l idade do vinho, m a s t a m b é m 
o t o r n a m nocivo á s a ú d e . E ' u m 
e r r o c rasso , que u rge c o m b a t e r a 
t odo o t r anse , p a r a que elle não 
sirva de p r e t e x t o ao a b a n d o n o 
dos t r a t a m e n t o s , o que aca r r e t a -
ria não só a p e r d a da colheita, 
m a s t a m b é m , o q u e é mil vezes 
peior , a m o r t e das vides. Ana lyses 
de chimicos notáveis e exper ien-
cias de longos annos em F r a n ç a , 
onde os t r a t a m e n t o s cúpr i cos se 
p r a t i c a m em larga escala , p r o v a -
r a m á saciedade a innocencia dos 
saes de cob re . N ã o ha um só caso 
já não d i zemos de e n v e n e n a m e n -
to, m a s seque r do mais leve in-
c o m m o d o intestinal p r o v e n i e n t e 
do uso de uvas ou v inho sulfa-
tado . 

O vinho feito de uvas mildiú-
çadas, esse é que é pre judic ia l . 
P o r experiencia p róp r i a , conhe-
cem os nossos l a v r a d o r e s , effeitos 
do mi ldew no vinho. E s t e a n n o 
es t ragou-se o geral do v inho ver-
de dev ido aos e sporos do m i l d e w 
levados do lagar p a r a as p ipas , e 
o que não se e s t r agou , a p r e s e n t a -
se doente com tendenc ias p a r a a 
azedia . C o m o v inho fe i to de 
u v a s t r a t a d a s n ã o se deu o m e s : 

m o . Conse rvou-se magn i f i camen-
te , sem p e r d e r u m a só de todas 
as suas qua l idades boas . 

D e v e m , p o r t a n t o , os agricul-
tores receiosos pôr de par te t o d o s 
os preconcei tos p re jud ic iaes , e 
sem faze rem caso dos que lhe pre-
g a m que o su l fa to de cob re é ve-
nenoso , t r a t a r e m a valer das suas 
vides, pois o b t e r ã o boa r ecom-
pensa d ' isso em u m a colheita re-
m u n e r a d o r a e de magni f ica quali-
dade . L e m b r e m - s e de q u a n d o 
appa receu o O i d i u m , o que se 
disse contra a appl icaçao do en-
xofre , os aleives que a s s a c a r a m 
a este t r a t a m e n t o que hoje é fei to 
por todos os l av radores , a q u e m 
a experiencia de annos capac i tou 
da innocencia do uso do enxofre . 
O m e s m o se ha de d a r c o m o 
e m p r e g o do sulfato, e b e m avisa-
d o s a n d a r ã o os que desde logo 
t r a t e m o m i l d e w sem receios d e 
phan tas t i cos e n v e n e n a m e n t o s . 

T Z E S T - A . C . a 

(6) -www' 

(COSTUMES FIM R»K SÉCULO) 

II 

A familia T e s t a perdia-se na 
noite dos t e m p o s q u a n d o lhe p ro -
c u r a v a m a or igem. F re i B e r n a r d o 
T e s t a , cruzio e rud i to , p r e t endeu 
a hon ra de chronista official da 
casa de B r a g a n ç a , em t e m p o s de 
D. J o ã o iv; e c o m o no re inado do 
m o n a r c h a c h a p a d o se med ia o 
g rau intellectual pelo grau de ge-
r a rch ia , r e b u s c o u Fre i B e r n a r d o 
d u r a n t e longos dias o lus t re de 
seus ma io res em q u a n t o s calha-
maços topou sobre nobil iarchia 
po r tugueza . 

P e r d e u noi tes e noi tes , reco-
lhido na sua cella, d e b r u ç a d o so-
bre p e r g a m i n h o s de sco rados pelo 
t e m p o , c u r v a d o sobre vo lumes 
m o n u m e n t a e s e n c a d e r n a d o s em 
carne i ra , com l o m b a d a vermelha , 
e o n o m e do auc to r , a ouro , en-
c imado pelas quinas p o r t u g u e z a s , 
que e r a m , no dizer de F r e i F e r -
nando , os b r azões de Nosso Se-
nhor Je sus Chr i s to , m o r g a d o do 
Re ino do Ceu , e o maior fidalgo 
d ' e s te can t inho lusi tano. 

O m o r g a d o do re ino do ceu, 
suspenso da c ruz , v a r a d o de lan-
ças , a go t te ja r sangue , t o d a s as 
noi tes o con t emplava , o f r a d e am-
bicioso da hon ra de chronis ta bri-
gant ino , do alto do seu crucif ixo, 
p r e p a r a d o p o r c ima da banca de 
p inho aonde o r e v e r e n d o T e s t a 
inventar iava , c o m gana , o cadas -
t ro do p a s s a d o , a vê r se ahi des-
cor t inava a gloria de de scende r , 
em linha recta ou em linha t o r t a , 
de concubina regia ou de ma lan -
d r o c o r o a d o . 

N ã o descendia d 'elle, por cer-
to , m o r g a d o do re ino do ceu, por -
que a sua corôa e ra dVsp inhos e 
a sua túnica de l agr imas ; por isso 
o f r ade n ã o erguia os olhos pa ra 
o m a r t y r do Ci lvario , e os cra-
vava , sem cessar , naquel las mon-
tanhas de pape l , r> ido da t r aça , 
pois que ellas r e p r e s e n t a v a m os 
t i tulos de nobreza dos fidalgos e 
infaneções que t r a t a v a m de primo 
o s o b e r a n o a quem o ceu pre-
miou com a p renda de D. Car lo-
ta Joaqu ina pela mais n o b r e acção 
do seu re inado — a c u n h a g e m dos 
pa t acos com a sua effigie. 

A corôa de Chr i s to e ra d 'es-
p inhos , e a do esposo de D. Car-
lota Joaqu ina e r a , por ce r to , de 
d i f ferente m a t é r i a : ma is sól ida, 
sem duv ida . 

Ass im se t r a n s m i t t i r a , de ca-
beça em cabeça , de f ron t e e m 
f ron t e , desde o e sposo de D . Me-
d a Lopes , D. S a n c h o n , s e m p r e 
altiva e s e m p r e sól ida, enca ixan-
do, por vezes, em c raneos privi-
legiados, c o m o D. F e r n a n d o , c o m o 
D. Af fonso vi, a té poisar na tes ta 
realenga do filho p r imogén i to de 
D . Mar ia .i, a piedosa senhora. 

E r a nessa co rôa que procura-
va a sua or igem a familia dos 
T e s t a s — por isso F r e i B e r n a r d o , 
o cruzio ma i s e rud i to d 'aquel la 
e ra , susp i rava por e n c o n t r a r a sua 
a r v o r e geonologica en t re aquella 
sa lsada illustre de b a s t a r d o s r eaes . 

(Continúa) 
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Perdão 

O cônsul p o r t u g u e z em Bos ton 
foi e n c a r r e g a d o pela c a m a r a m u -
nicipal de S a n t a C r u z (Açores) de 
a p r e s e n t a r ao nosso e n c a r r e g a d o 
de negocios e m W a s h i n g t o n u m a 
pe t ição dir igida ao g o v e r n a d o r d a 
Ca l i fó rn i a , impe t r ando p e r d ã o p a r a 
Mar ia A m a r a l , c o n d e m n a d a a 6 
annos de p r i s ão pelo jury de M a -
r iposa , pelo c r i m e de assass ina to 
de u m a c reança p o r t u g u e z a , cu-

i n h a d a da c r iminosa . 

QUE SE ORGANISEM... 

E ' es te o ti tulo d ' u m bello 
a r t igo do Intransigente, de Vizeu, 
cu ja dou t r ina f a z e m o s nossa , pelo 
que p e d i m o s vénia p a r a a t r ans -
c r ipção que fazemos , Que se or-
ganisem... é t a m b é m o appel lo 
q u e f a z e m o s aos dir igentes do 
pa r t ido . 

« O nosso collega de L i s b o a — 
A Batalha — anda a ped i r aos 
b o n s h o m e n s da republ ica que se 
r e u n a m , que se o rgan i sem; que 
de ixem de puxar cada qual p a r a 
seu lado, serv indo ind i r ec t amen te 
os in te resses da mona rch i a . N ã o 
é s eg redo p a r a n inguém que o 
pa r t i do r epub l i cano é ac tua lmen te 
o m a i s deso rgan i sado dos nossos 
pa r t i dos polí t icos. D ' aqu i resul ta 
a sua inuti l idade c o m o oppos ição , 
e a sua incompetência" como ele-
m e n t o do governo . N i n g u é m con-
ta c o m elle pa ra coisa nenhu-
m a . Vive á m a t r o c a , u m a vida 
sem no r t e ce r to , b e r r a n d o uns 
p ro tes tos sem firmeza, c o m du-
vidosa h o n e s t i d a d e de intui tos . 
N ã o t e m v e r d a d e i r a m e n t e a serie-
d a d e de um par t ido , e falta-lhe a 
audac ia , t an t a s vezes s y m p a t h i c a , 
d u m a guer r i lha . M a s p a r e c e que 
v a m o s b e m ass im. O s gene raes 
não se d ignam a p p a r e c e r , e os 
so ldados c o m p r a z e m - s e na indis-
ciplina. Isto já não tem remedio, 
d e c l a r a m u n s desa l en t ados que 
nunca t r a b a l h a r a m , uns e smore -
cidos q u e nunca t ive ram a cora-
g e m d ' u m a a f f i rmação f r anca ou 
de um p r o c e d i m e n t o decidido. 
A g a r r a d o s ás suas c o m m o d i d a d e s , 
idola t ras do deus egoísmo, vêem 
que t u d o se d e s m o r o n a e m r o d a , 
— o c red i to a honra e a f o r t u n a . 
M a s são r icos. P o s s u e m vas to s 
dominios , e a sua meza cont inúa 
s endo fa r t a , como se v ivessemos 
no mais feliz dos m u n d o s . Isto já 
não tem remedio, m a s elles e s t ão 
p r ecav idos cont ra os males do 
f u t u r o . A fome nunca b a t e r á á 
sua p o r t a , e a r e v o l u ç ã o . . . S im, 
ella é possível . Es sa canalha que 
ahi a n d a esc rav i sada , noite e dia, 
com mu i to m e d o dos agentes da 
auc to r idade , e com mui to respe i to 
pelas pessoas felizes, p ô d e á m a n h ã 
sair da sua pass iv idade de bete de 
somme e ter vel leidades de que re r 
v ingar em poucos dias os c r imes 
de mui tos annos . S e r á terr ível , 
esse dies irae. O s ro tos , os mal-
t rapi lhos , q u a n d o chega a sua 
ho ra de domín io , mais o b e d e c e m 
ao sen t imento da v ingança que ao 
inst incto da just iça . E ha a lguma 
coisa de g r a n d e nesse d e s a b a f o 
de cóleras r e p r e z a d a s ; ha a lguma 
coisa de sympa th i co no t u m u l t u a r 
revolucionár io das v inganças pro-
t r ah ida s . 

Glor ia aos f a m i n t o s ! 
El les vêem d ' u m a longa noite 

de miséria e de ignorancia , escra-
v i sados ás s u m p t u o s i d a d e s dos 
reis e dos g r a n d e s ; e r g u e n d o pa-
lacios e v ivendo em poc i lgas ; fa-
b r i cando as sedas c a r a s e mal 
t endo c o m que cobri r a nudez 
virginal dos filhos. M a t a m pa ra 
v ingar as suas desg raças ; r o u b a m 
p a r a a f f i rmar os seus d i r e i to s ; 
d e v a s t a m por u m a hones t a , se 
b e m q u e falsa noção do jus to . 

Se isto já não tem remedio, 
que a o n d a revolucionar ia venha 
dep res sa va r r e r . pa ra o oceano 
esta coisa , este m o n t u r o . 

M a s pa rece nos que nem tudo 
es tá p e r d i d o ainda.» 

• : 

Banco de Portugal 

A s i tuação semanal n.° 32 do 
B a n c o de P o r t u g a l , publ icada no 
Diário do Governo de quin ta feira 
e re la t iva a 8 de agosto , m o s t r a , 
c o n f r o n t a d a com a an ter ior , que 
a conta co r r en t e do thesou ro des-
ceu de 11:913 a 11:394 contos , 
que a conta de depos i to da junta 
de c red i to publ ico desceu de 544 
a 4 9 3 contos , que a car te i ra com-
mercia l desceu de 1 2 : 3 8 5 a 1 2 : 2 0 6 

con tos e que a conta de deposi tos 
t a m b é m desceu de 2 .914 a 2:329 
con tos . A s no tas em c i rculação 
baixaram de 5i:836 a 5 1 : 6 § 6 . 

E m f i m , a caixa subiu de 9 : 683 a 
9 :735 contos , c o n f o r m e se" vê da 
nota s e g u i n t e : 

8 de agosto 1 de agosto 

Oiro.. . 3.003:4260325 3.005:426032o 
Prata.. 6.049:5250200 6.018:3700850 
Cobre.. 680:1290002 659.5730989 

9.735:0800527 9.683:3710164 

Interesses e noticias locaes 

S e n h o r da S e r r a 

P a r t i u h o n t e m p a r a este p i t to-
resco logar u m a força de in fan te -
ria que vae alli pa ra m a n t e r a 
o r d e m d u r a n t e c s dias da r o m a -
ria. 

N o s a r r a b a l d e s de C o i m b r a é 
a r o m a g e m que a t t r ahe mais de-
votos . De A v e i r o e de t oda 
aquella costa veem g r a n d e s r an -
chos , que p a s s a m nes ta c idade e m 
2 t , 22 e 23. N o dia 22, á noite 
veem a c a m p a r á Por te l l a no area l 
p rox imo á pon te , g r a n d e n u m e r o 
de romei ros que c o m os seus des-
cantes e folguedes t o r n a m aquel le 
sitio mui to concor r ido pela r apa -
ziada alegre e folgazã que alli 
cos tuma ir diver t i r -se . 

E ' bom deixar a s cos ta s no se-
guro por casa dos m a r m e l e i r o s 
dos ganda rezes q u e sã.8 a r i scos e 
desconf iados a valer . 

—. 

S. Bar tho lomeu 

E ' g r a n d e o n u m e r o de ba r -
racas a r m a d a s no largo da P o r t a -
gem, avenida N a v a r r o e ao longo 
do Caes , p a r a a fe i ra de S . Ba r -
tholomeu, q u e a b r e á m a n h ã , 20 
do co r ren te . 

A es t a , que é u m a das mais im-
p o r t a n t e s fe i ras annuaes do dis-
t r ic to , c o n c o r r e m negoc ian tes das 
mais v a r i a d a s espec ia l idades , des-
de o c o m m e r c i a n t e r ico do m a -
gnifico linho de G u i m a r ã e s , e m 
p r i m o r o s o s a toa lhados nac ionaes , 
a té ao pobre b a r r a q u e i r o de br in-
quedos b a r a t o s e b a z a r e s de /n?s 
vinténs. 

A o f u n d o da P o r t a g e m , des-
t a cam d e n t r e t o d a s as b a r r a c a s 
a m p l a s dos our ives do P o r t o , mui-
to b r a n c a s no seu t ec to e plafond 
de linho b r a n c o , d ' o n d e p e n d e m , 
em rut i lantes fu lgu rações , as pe-
sadas a rcadas d ^ i r o , os corações 
de b e m t r aba lhada filigrana, p o r 
onde se ficam os olhos d a s cam-
ponezas , sad ias e r o b u s t a s ; e so-
bre os m o s t r a d o r e s de t aboas sol-
tas , c u i d a d o s a m e n t e e s c o n d i d a s 
por lençoes b e m lavados , desa f i am 
os o lhares das s enhoras , moças da 
c idade e das nossas genti l issimas 
t r icanas , os anneis , os b r o c h e s e 
os b r incos d 'esse fulgido me ta l 
t raçoe i ro , que é por sua vez a 
ped ra de toque das mais solidas 
v i r tudes . 

O ' genti l issima t r icana de olhos 
p r e t o s e perfil fidalgo, q u e p a s -
seias a tua saia m o d e s t a de ch i ta 
com um orgulho de duqueza q u e 
a r r a s t a u m a longa traine de vel-
ludo; ó mais elegante d a s costu-
re i ras de C o i m b r a , que os ten tas , 
nús , os dedos af i lados d a s tuas 
m ã o s p a t r í c i a s . . . q u e m sabe se 
o bri lho magico d ' e ssas jóias ten-
t ado ras , muda r i a em sor r i so be-
névolo o teu d e s d e m d 'a l t ivez 
a r i s toc ra t i ca ! E q u e m m e d é r a 
dependu ra r - t e dos lobulos peque -
ninos das tuas ore lhas finas as 
mais cus tosas saph i ra s , enfiar nos 
teus dedos em f u s o os mais p r e -
ciosos a n n e i s . . . anneis de r a inha 
nas tuas m ã o s fidalgas!... 

A policia na Figueira 

A s bru ta l idades e se lvager ias 
t rad icc ionaes na policia po r tugue -
za , em geral , são exerc idas na F i -
gueira da Foz por a lguns dos faça-
n h u d o s jan izaros policiaes q u e alli 
se e n c o n t r a m ac tua lmen te . A i n d a 
não ha mui tos dias que na cade ia 
e s p a n c a r a m um d e s g r a ç a d o q u e 
po r infelicidade lhes caiu nas m ã o s . 

O r a es tá no espir i to de todos 
os b e m in tenc ionados e de a l g u m a 
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cul tura de espir i to , que a policia 
n ã o foi inst i tuída p a r a e s p a n c a r 
ou m a l t r a t a r de qua lquer m o d o 
os indivíduos que consegue p ren-
de r . 

N ã o a d m i r a , p o r é m , que ass im 
aconteça , vis to que á nossa poli-
cia n ã o são d a d a s ins t rucções al-
g u m a s no sen t ido da sua educa-
ção, que , na maior p a r t e dos 
g u a r d a s , é o mais r u d i m e n t a r 
possível . E c o m o os g u a r d a s de 
policia q u e es t ão na F igue i ra são 
do c o r p o policial de C o i m b r a , ao 
respec t ivo C o m m i s s a r i o l embra -
m o s , q u e as suas funcções d e v e m 
ser u m pouco mais e levadas do 
que receber pa r t i c ipações e aufe-
rir os benesses do seu e m p r e g o . 

E d u q u e os seus subo rd inados 
e ensine-lhes o c u m p r i m e n t o dos 
seus d e v e r e s . . . que é este t a m -
b é m o seu deve r . 

Dr. J. J a c i n t h o N u n e s 

E s t á na pra ia da F igue i ra 
da F o z , com suas ex.mas_ filhas, 
es te nosso illustre corre l ig ionár io , 
a q u e m d ' aqu i c u m p r i m e n t a m o s 
a f fec tuosamente . 

V i t i c u l t o r e s 

O s vi t icul tores d 'es te dis t r ic to , 
a n i r m d o s com a p r o d u c ç ã o das 
novas v inhas , fizeram este a n n o 
u m a ex t rao rd ina r i a requis ição de 
bacel lo a m e r i c a n o , já e n x e r t a d o , 
p a r a r e p l a n t a r os t e r r enos phylo-
xe rados . . 

C a m a r a munic ipal 

A c a m a r a municipal d ' e s ta ci-
dade , e m sessão ex t r ao rd ina r i a , 
discutiu e approvou o r ecu r so ao 
gove rno , ped indo seja man t ido o 
seu o r ç a m e n t o , em oppos ição ao 
a c c o r d ã o que sobre o m e s m o pro-
feriu a commissão distr ictal . 

A l v e s Corre ia 

E s t á de luto este nosso amigo 
e valente corre l ig ionár io da Van-
guarda pelo fa l lec imento de seu 
i rmão . 

E n v i a m o s a nossa condulenc ia . 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterrou-se o se-
guinte cadaver: 

Adelaide, filha de Manoel Leite 
Pinheiro e Virgina de Jesus, de 
Coimbra, de 49 annos. Falleceu de 
enterite, no dia 7. 

Ludovina da Conceição Netto, filha 
de José Ferreira Pernas e Maria da 
Conceição Neito, do Carqueijn, de 
42 annos. Falleceu de pyelo nephrite, 
no dia 10. 

Candida de Jesus, filha de pae in-
cognito e Theresa de Jesus, de Ton-
della, de 60 annos. Falleceu de car-
cinoma do estomago no dia 11. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 - 4 6 2 . 

A importação do vinho 
e a reducção dos impostos 

S. Mart inho do Bispo 

Realisa se hoje nesta p o v o a ç ã o 
a fes ta do Sant í ss imo, a que cos-
t u m a a affluir g r a n d e concor rên-
cia da c idade . 

6 7 Folhetim do Defensor do Povo 
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A s a o r a - c o n s u l t a 

— E s t o u aba t ido pela minha eda-
de , disse o pae de Pau lo , devo em 
b r e v e c o m p a r e c e r p e r a n t e Deus ; 
pois b e m ! m e s m o p a r a sa lvar m e u 
filho, n ã o far ia u m j u r a m e n t o que 
m e c o n d e m n a s s e dean te d u m tri-
buna l b e m mais augus to que o vos-
s o — o t r ibuna l de D e u s . Ju ro pois , 
e s em t e m e r , ju ro que meu filho 
e s t á innocente do c r ime de que o 
a c c u s a m ; ju ro d ian te do crucifixo 
que es tá por cima da cabeça do 
p re s iden te ca rdea l , e que fa rá 
cair em seu espir i to as b o a s 
insp i rações do ceu . J á a p r o t e c ç ã o 
divina se man i fe s tou em f a v o r de 
m e u filho-, o ve rdade i ro c r iminoso , 
a p e z a r da sua as túcia infernal , 
deixou u m vestígio ma te r i a l do 
seu c r ime , que nós t e m o s en t r e 
m ã o s , e Deus , pois quiz que , 
nes ta m e s m a noite em que Jesus 
Chr i s t o nasceu , um an jo velasse 
c o m o s o b r e a m a n g e d o u r a de 
Bethlem, para proteger a innocen-

E n t r e as n u m e r o s a s p rov iden-
cias impre te r ive i s e inadiaveis que 
se impor i am c o m urgência a qual-
quer gove rno m e d i a n a m e n t e pre-
vidente , popula r e in te ressado pelo 
b e m es tar d ' e s te desd i toso paiz . 
na crise aguda c o m que es tá lu-
c tando , no es tado de ex t r ema p o -
b r e z a , decadenc ia e ru ina , são di-
gnos de especial a t t enção , c o m o 
indispensáveis a prov idenc ia so-
bre a i m p o r t a ç ã o do vinho es t ran-
geiro , e pa ra a n ã o elevação, u m 
só p o n t o das va r i adas contr ibui-
ções que es tão pe sando e smaga-
d o r a s sobre o povo , e n ã o só isto, 
m a s a té m e s m o que as exis tentes 
se jam a t t enuadas e d iminu ídas . 

P e l o q u e respe i t a á i m p o r t a -
ção do vinho na tura l e genuíno da 
uva é sab ido d e n t r o e fó ra do 
paiz que mais de t res pa r t e s dos 
mui tos v inhos que exist iam e que 
abas tec iam o indispensável con-
s u m o d 'es te gene ro al iment íc io , 
co r robo ra t i vo e vivif icante es tão 
d e v a s t a d a s e pe rd idas , po r effei-
to do mor t í f e ro phyl loxera que as 
invadiu e d o u t r a s e n f e r m i d a d e s 
que o p r e c e d e r a m e q u e t em so-
b r e v i n d o , e s t ando reduz ido quas i 
ao n a d a es te impor tan t í s s imo a r -
tigo da nossa agr icu l tura . 

E m consequência , ha annos , 
fal ta mui t í ss imo vinho preciso pa ra 
o nosso c o n s u m o e falta ao mes-
m o t e m p o este r ecu r so que era o 
pr inc ipa l p a r a o cont r ibu in te oc-
cor re r ás suas despezas domes t i -
cas s e m p r e crescentes , ao paga-
m e n t o dos va r i ados impos tos e 
p a r a ir a m p a r a n d o a agr icu l tu ra 
ge ra lmen te em decadencia e ago-
nisan te , no que não ha exaggero , 
m a s a ve rdade p u r a . 

D a d a c o m o indispensável a 
impor t ação do vinho, não illimi-
t a d a , m a s p a u t a d a pela necessida-

de p a r a o c o n s u m o , n ã o se diga 
c o n t r a ella que apezar da fal ta 
do vinho nacional , a p r o d u c ç ã o 
annual ainda chega p a r a o consu-
mo. N a d a m e n o s exac to , n a d a me-
nos ve rdade i ro , d igam o que dis-
se rem q u a e s q u e r es ta t ís t icas . 

Só o ego í smo, — es te ou t ro 
phyl loxera n ã o m e n o s pernic ioso 
do que aquel le , que. des t ru iu as 
vinhas , que se a s senhoreou do 
paiz , pôde inspi rar t ão falsa a f i r -
m a ç ã o . 

Se no dizer do ind iv idua l i smo 
in teresse i ro o vinho do paiz che-
ga para o c o n s u m o , a r a z ã o é 
mui to s imples e pa lpave l , b e m co-
nhecida e t emive lmen te sent ida 
pelo ma io r n u m e r o , é p o r q u e a 
maior pa r t e da popu lação deixou 
de b e b e r e n ã o b e b e , p o r q u e ape-
nas p o d e n d o , por um t r a b a l h o 
a t u r a d o e fa t igan te á t é e s t a fa r , de 
dia e de noi te , ob te r o neg ro pão , 
não p ô d e d a r 4 5 5 8 0 0 e 5 $ o o o r s . 
por u m a l m u d e de v inho ord iná-
rio, ou 140 réis por u m li tro, p re -
ços exorb i tan t í s s imos , e n u n c a 
o b s e r v a d o s desde a invasão f r an -
ceza. 

Nes ta t r is t í ss ima c o n j u n c t u r a 
o p o v o que t r a b a l h a , o p o v o q u e 
p r o d u z , o p o v o q u e passa vida 
negra , e não goza a vida fo lgada , 
r o d e a d o de p r a z e r e s e p a s s a t e m -
p o s que gozam os g o v e r n a n t e s , a 
cô r t e com a sua n u m e r o s í s s i m a 
comit iva de cor t ezãos e adu lado-
res t ão d ispendiosos como peri-
gosos , esse povo que es tá sendo 
a e s c r a v a t u r a b r a n c a p o r t u g u e z a 
n ã o b e b e v inho p a r a o an imar e 
for ta lecer , b e b e mui ta agua p a r a 
o debi l i tar , p a r a o const ipar , p a r a 
o h y d r o p s i a r ! 

E ' v e r d a d e q u e a l g u m a s m u -
nicipal idades em cuja á rea os ter-
ríveis flagellos n ã o t e m fei to es-
t r agos t ão sensíveis, c o m o no ge-
ral do paiz r e p r e s e n t a r a m con t ra 
a ideia da impor t ação do vinho 
da H e s p a n h a , l evan tada por u m a 
necess idade das mais u rgen te s , 
m a s fo ram re l a t ivamente pouquís -
s imas , e m u i t a s que f o s s e m , o go-
ve rno deve a n t e p o r o b e m gera l 
da g r a n d e maior ia do paiz que 
precisa do vinho p a r a a sua ali-
m e n t a ç ã o á p r e t e n ç ã o d ^ q u e l l e s 
que só t r a t a m de si e que es t ra -
nhos ás precisões dos seus seme-
lhantes , c o n t r a r i a d o o espir i to de 
c o n f r a t e r n i d a d e que devia ani-
mal-o, q u e r e m aufer i r lucros fa-
bulosos . 

A inda m e s m o conced ida a en-
t r ada do v inho es t range i ro , limi-
t a d a a prec isão do consumo , o vi-
n h o nacional , não b a i x a r á de réis 
3 $ o o o , p r e ç o b a s t a n t e convida t i -
vo pa ra a p r o d u c ç ã o nacional . 

Deve , pois , o governo conce-
der a i m p o r t a ç ã o do vinho p a r a 
a p r ó x i m a colhei ta . 

c ia . E is aqui , m e u s s enhores , es ta 
c reança , F i o r i n a ; eis aqui es te 
an jo que ainda n ã o sabe ment i r e 
q u e é a t e s t e m u n h a de Deus e m 
f a v o r de meu filho. 

As lagr imas do velho ca i ram 
com es tas u l t imas pa l av ra s , e to-
dos os e s p e c t a d o r e s e s t r e m e c e r a m 
de c o m m o ç ã o . 

O cardea l p res iden te c h a m o u 
F io r ina , e , depois de a lguns p re -
l iminares , disse o lhando pa ra o 
velho. 

— Sinite párvulos venire ad 
me; deixae vir a mim as creanci-
nhas. E s t a s pa lav ras do divino 
m e s t r e são hoje da maior impor -
tânc ia . 

E , vo l tando-se p a r a os juizes, 
a j u n t o u , s o r r i n d o : 

— P o d e m o n o s m e s m o approxi-
m a r d ' e s ta g rave sen tença : a ver-
dade sae da bocca das creanças; 
ex ore infantium nascitur veritas. 

Pacif ico r e s p o n d e u c o m u m 
sorr i so amare l lo . T a l o r m i , ne-
gl igentemente a s s e n t a d o no seu 
banco de t e s t e m u n h a , a p p r o v o u 
c o m u m signal g rac ioso de cabeça 
a c i tação do cardea l , 

— Fior ina , disse S a n t a - S c a l a , 
p ô d e fallar s em receio e dizer 
t udo que sabe . 

A creança levantou a l t ivamen-
te a sua encan tado ra cabeça , avan-
çou c o m o pequen ino pé d i re i to , 

a p a r t o u sobre a f r o n t e os anneis 
dos seus bel los cabellos, e disse 
c o m uma. voz firme : 

— N ã o t enho m e d o de n a d a , 
senhor-, passei t oda a noi te de 
Nata l na chaminé , e sós inha , vê 
b e m que n ã o tenho m e d o . 

— Mui to b e m ! minha filha, 
disse o cardea l c o m u m sor r i so 
h u m e d e c i d o por u m a l a g r i m a ; 
p o r q u e p a s s o u a noi te de N a t a l 
nessa c h a m i n é ? 

— P a r a e spe ra r a Befana , res -
p o n d e u F io r ina , e s p a n t a d a d ' u m a 
tal p e r g u n t a . A 1 noi te , na ceia 
de Na ta l , o conde T a l o r m i con-
tou-me a his tor ia da B e f a n a e eu 
quiz ver se ella me t raz ia bolos 
ou cinzas. 

T a l o r m i enviou u m beijo a F io-
rina e fez um ges to de a p p l a u s o . 

— E a Befana não te t rouxe 
n a d a ? p e r g u n t o u o cardea l . 

— P e l o cont ra r io , . senhor , t rou-
xe-me u m a bella meda lha que oc-
cultei, d u r a n t e mui to t e m p o , c o m 
m e d o que m ' a t o m a s s e m ; m a s ha 
dias dei-a ao p a e de Pau lo G r é a n t . 

— Viu, F i o r i n a , a pessoa q u e 
poz u m a escada na janella do 
q u a r t o da senho ra Van-Ri t t e r ? 

— S im, senhor , vi mu i to b e m 
esse h o m e m -

— U m h o m e m , diz? R e c o n h e c e u 
ser esse h o m e m o accusado P a u l o 
Gréant ? 

Se se pers is te a impor t ação do 
tr igo e do milho q u a n d o é preci-
so, não ha razão de di f ferença 
pa ra se n ã o concede r a do vinho. 

E m C a n n a s de Senho r im está 
m o n t a d a u m a g r a n d e fabr ica pa ra 
faze r vinho art if icial , no qual n ã o 
en t ra u m a got ta de vinho vegeta l , 
s egundo d izem, e se c o m p õ e de 
mui t a s d rogas e ingredientes , dos 
quaes alguns pernic iosos á saúde 
e á vida . 

T a b o a , 10 — 8 — 94. 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
I $ 8 o o a I $ 8 I O réis , o decal i t ro . 

* 

O s cereaes e l egumes r egu l am 
pelos seguintes p r eços : 

Milho b r a n c o , 4 6 0 — D i t o a m a -
rello, 4 4 0 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — D i t o t r e m e z , 53o 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 3go— 
Di to f r a d e , 3 7 0 — C e n t e i o , 38 o — 
C e v a d a , 240 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 5 8 o — D i t o m e u d o , 56o— 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 260. 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 8 o ; 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 29 % , e 
o miúdo a 28 % . 

O s p reços dos gene ros no 
m e r r c a d o quinzenal e M o n t e m ó r -
o-Velho , de q u a r t a fe i ra , f o r a m 
os s egu in t e s : 

Milho b r a n c o 490 — Di to ama-
rello 480 — T r i g o b r a n c o 55o — 
Dito t r emez 58o — Dito m o u r o 
58o — Fe i j ão e n c a r n a d o 600 — 
Dito mocho 6 0 0 — D i t o b r a n c o 540 
— D i t o amare l lo 4 4 0 — D i t o r a j a d o 
420 — Dito f r a d e 420 — G r ã o de 
bico 58o — Chicharos 36o — Ba-
ta t a s 2 1 0 — T r e m o ç o s 320 — Cen-
teio, 600 — C e v a d a 3oo — F â v a s 
400 — Aveia 3oo. 

Noticias bibliographicas 

O bacharel Ramires 

D a casa edi tora do sr . A n t o n i o 
Mar ia Pe re i r a r e c e b e m o s es te ul-
t imo l ivro do s r . C a n d i d o de F i -
gue i redo , escr ip tor d o s que mais 
se no tab i l i sam no ac tua l movi-
m e n t o intellectual do nosso pa iz . 

A o s r . An ton io M a r i a P e r e i r a , 
que é um o u s a d o e intell igente 
ed i to r , deve a l i t te ra tura por tu-
gueza notáveis se rv iços , e não ha 

q u e m desconheça as valiosas jóias 
l i t terar ias que se e n c e r r a m na pri-
m o r o s a collecção Anton io Mar i a 
P e r e i r a . 

O n.° 29 d ' es ta col lecção, q u e 
a c a b a m o s de ler , encer ra se te 
t r aba lhos do sr . Cand ido de F i -
guei redo , onde este e sc r ip to r ac-
cen tua as suas aprec iave is quali-
dades de o b s e r v a d o r e, pr incipal-
m e n t e , de cul tor e s m e r a d í s s i m o 
da nossa l ingua. H a mui to q u e 
a p r e n d e r nos l ivros do s r . Can -
dido de F igue i r edo , e por isso a 
lingua pa t r ia deve ao sr . A n t o n i o 
M . Pe re i r a mais es te i m p o r t a n t e 
serviço. 

X 

Casa Memoria 

D o sr . An ton io José Alves , 
p rop r i e t á r io d 'es te es tabe lec imen-
to de m a c h i n a s de cos tu ra , velo-
c ípedes , i n s t rumen tos mús icos , 
qu inquelher ias , e t c . , r e cebemos o 
cata logo dos p reços co r r en t e s no 
seu es tabe lec imento . P o r elle se 
vê que a Casa Memoria é u m 
es tabe lec imento impor t an t e , á al-
t u r a de servir nas me lhores con-
dições em qua lquer dos ar t igos d a 
sua espec ia l idade . 

X 

O I n s t i t u t o 

R e c e b e m o s os n.o s 11 e 12 d o 
volume XLI, c o r r e s p o n d e n t e s a m a i o 
e junho do c o r r e n t e anno , d ' e s t a 
exceliente revis ta scientifica e lit-
t e ra r i a 

I n s e r e m valiosos t r aba lhos ori-
ginaes, a lguns do maior in te resse , 
e dignos todos da a t t e n ç ã o dos 
es tudiosos . 

A g r a d e c e m o s . 

B r i c - à - b r a c 

Na quaresma. O padre a um cam-
ponez: 

— Quem é Deus? 
—Parece-me que sou eu, sr. prior. 
— Ó homem, não diga tolices I 

Yocê perdeu o juizo ? 
— Não perdi, não senhor; e se 

não, olhe. Quando minha mulher se 
mette na cama, costuma sempre dizer: 
— Com Deus me deito, com Deus 
me alevanto, na graça do Espirito 
Santo. Ora como ella só se deita co-
migo, claro está que cu é que sou 
D e u s . . . 

Um bombeiro, na escada : 
— Vamos! depressa! Não h»lempo 

a perder. 
El la: 
— Credo I Pois eu hei de sahir as-

sim ! Faz favor de me dizer se o 
meu chapéu está bem posto ? 

— O h ! s e n h o r , eu conheço 
mui to b e m P a u l o G r é a n t ; deu -me 
mui tas vezes l indos p resen tes na 
loja de D é b o r a no G h e t t o , onde 
me a b r a ç a v a mui ta s vezes. N ã o 
foi P a u l o G r é a n t que eu vi na 
noite de N a t a l . . . 

E , o lhando em volta de si 
p a r a os b a n c o s das t e s t e m u n h a s 
e dos accusados , acrescentou de-
s ignando T a l o r m i : 

— O l h e . . . é um h o m e m como 
o s r . T a l o r m i . 

— E s t á b e m , a pequena n ã o 
c o s t u m a enganar-se disse Cielia 
ao o u v i c o de Jubel in . 

— E n t ã o , F io r ina , insistiu o 
ca rdea l , a f f i rma não ter reconhe-
cido o accusado P a u l o Gréan t? 

F ior ina levantou os seus pe-
quenos h o m b r o s nús , fez o n d u l a r 
a cabeça g rac iosamente e d i s s e : 

— N ã o , senhor: eu digo que é 
um homem como o sr. Talormi. 

— Ella sus ten ta-se , diz T a l o r -
mi , e s fo rçando se p a r a r ep r imi r 
u m a garga lhada cont ra fe i ta , 

— Dê-me essa meda lha , disse 
o cardeal ao pae de G r é a n t . 

San ta -Sca la examinou a cuida-
dosamente e o rosto exprimiu-lhe 
uma súbita convicção. Depois dis-
se a um official: 

— P a s s e es ta meda lha ás tes-
t e m u n h a s ; v e r e m o s se a lguém a 
reconhece . 

C a d a t e s t e m u n h a recebeu p o r 
sua vez a m e d a l h a ; T a l o r m i foi 
o u l t imo a tomal -a , examinou -a 
d ' a m b a s as faces c o m o um numis -
m a t a a qua lquer m o e d a an t iga , 
e n c o n t r a d a em a l g u m a e s c a v a ç ã o , 
e, por u m a das suas an t igas s o r t e s 
de pres t id ig i tador , deu ao t r ibuna l 
um francescone. 

A subs t i tu ição foi marav i lhosa ; 
os dedos de T a l o r m i e n g a n a r a m 
todas as vis tas , m e s m o as m a i s 
visinhas. O cardeal t o m o u o fran-
cescone e fez um m o v i m e n t o d e 
su rp reza que os espec tadores n ã o 
c o m p r e h e n d e r a m . Paci f ico o lhou 
p a r a a lguma coisa, os p re l ados 
ficaram es tupe fac tos . 

T a l o r m i foi o único q u e se 
col locou c o m o o altivo e terr ível 
r e p r e s e n t a n t e da policia aus t r í a ca , 
que n ã o t e m e n e m os juizes , 
nem as leis. 

— A. causa es tá d i scu t ida , dis-
se San ta -Sca la com u m a voz q u e 
aba fava a sua ind ignação . 

De l ibe ra r am alguns in s t an t e s , 
p o r s imples fo rma l idade , e o p re -
sidente , no meio de u m silencio 
religioso, p ronunc iou a abso lv ição 
de todos os accusados . 

Impresso ii;t Typogra» 
phia Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo a rua 

Sapateiros,,— G O I M B B A . 
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O T I I L O S 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

TVVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A.R Tl Cl PA-
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I i T I f l A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IL1IETES 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1VROS 

e j o r n a e s 

formato 
Typ. Operaria \ 

C o i m b r a 

.iVIPRESSOS 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

l A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

' e b i l h e t e s 

de theatro 

VISOS 

| Typ. OperariaJ 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G - O J D _ A . 

PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comirerciaes, e l e . 
Typ.Operaria 

C o i m b r a 

U 
F.FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes inilustriaes, 
fabris, artes e oflicios. Estudando a, 
íica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 féis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9 . a edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1 . ° 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
15, Lisboa. 

Methodo gradual de calculo 
POU 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Rodrigues' 

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C.a , rua da Saudade, 2, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 rói3 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

32 í A 011 vende-se 
uma muito proximo de 

Coimbra 
Para tratar, rua Ferreira Rorges, 

n.° 77 a 81. 

N Í V E L D ' A G U A 
COM 

TUBOS D E M E T A L 

3 2 3 ^ Z ® 1 1 ^ " 8 6 c o m l r 'P® e m ' " 
V ra. Nes t a redacção 

s e d i z . 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Iiua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
j p T71»i»pre8ta-se d inhe iro 

P i sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro moiiieo, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

325 
rrenda-Ne uma no sitio A" 

do Almegue. Para tratar 

Rua dos Sapateiros n. o s 74 a 80 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continua essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

A. DE PAULA E SILVA 
E l ABRIL DE 1893 .—ESTABELECIDA NA ROA DO INFANTE I 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos í 
os negocios dependentes da Universidade, laes como : — Cartas de | 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, f 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, jj 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. | 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia | 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- 8 
limento que não poderá ter competidor. | 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- | 
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 j 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U 1 - D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251— Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO 3 0 D S I B 0 S S S & A 6 Â , M E S M O S 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

AOS COITIIUCTORI L IMTI.ES DOBRAS 

'Offi^veii 

206 r t , , M l e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
v J X taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commura e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
15ua Direita n.08 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
1 7 

S U C C E S S O R 

-ADRO DE CIMA 
C A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

COIMBR 

20 

2 ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a reta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 

Faz - se desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala. 

F i l a s de fai l le , mo i ré , g lacé e se l im, em Iodas as côres e l a rgu ras . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r ianças . 

Gon l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra. 

Saboaria Nacional do Beato 
BE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 —LARGO DA ANNUCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

316 A«Iro de Cinm de S. 

Bartholomeu, n . o s9 a 11 
(detraz da egreja). 

Todos os dias das 10 horas da 
manhã ás 4 horas da tarde a princi-
piar em 5 de agosto proximo, leilão 
de todos os penhores que estejam em 
debito do mais de trez mezes, e 
consta de fazendas novas, e roupas 
novas e usadas, chailes, machinas, 
instrumentos, relogios, e outros arti-
gos. 

Alípio Augusto dou Santos 

RUA VISCONDE DA LUZ, 6 0 

Previne por este meio todos os 
srs. mutuários a virem resgatar ou 
pagar os juros até este dia, para lhe 
não serem vendidos ou poderem as-
sistir, á arrematação dos mesmos. 

1 
3 j j "V "Tende-se. Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja'. 

JULIÃO ANTONIO D'ÁLMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

298 / ^ o n t i m , a a concertar e 
V_>< cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento coni-
pram-se guarda-soes usados. 

VENDE-SE 
3 1 9 T T , M 1)0111 fogão, proprio 

i _ J para uma hospedaria de 
restaurante; também ha mais peque-
nos, para casas de familias particula-
res. Preços commodos. 

•José P e d r o d e J e s u s 
Rua das Soltas, 54 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( P D B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q O I N T A S F E I R A S ) 
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14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
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Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 23 de agosto de 1894 N.° 219 

do Povo 
Ootro caminho 

e outros processos 
VIII 

A Imprensa Republicana 
Ha na I m p r e n s a per iódica 

a lguns j o r n a e s s i nce r amen te re-
pub l i canos , a r d e n t e m e n t e d e m o -
cráticos, possu ídos da mais viva 
fé, cheios de exempla r a b n e g a -
ção, a lheios a q u a l q u e r e s p e c u -
lação mercant i l , l impos de m a -
cula egoísta, isemplo"k de in te res -
se par t idar io . 

Sem duvida os ha , a inda que 
ra ros . 

P a r a elles e para os seus va-
liosos serviços e a s s igna lados 
commet t imen tos o nosso louvor e 
a nossa gra t idão. 

Impel l idos ene rg i camen te por 
um poderoso sen t imento de j u s -
tiça, levados do amor de ver-
dade , gu iados pela estrel la r a -
diante do p rogresso , in t emera tos 
jo rna l i s tas caminham sem hes i -
tações e sem receios, avançam 
com passo firme e cora joso a r -
remesso em d e m a n d a de melhor 
fu turo , sem medo das procellas, 
sem temor dos n a u f r a g i o s , e n c a -
r ando f r iamente os per igos e 
promptos p a r a o mar tyr io , com 
o coração repleto de d e s i n t e r e s -
sada affeição á l iberdade e com 
a alma a r r e b a t a d a aos sub l imes 
itleaes da sciencia nova e ás 
asp i rações g rand iosas da mo-
d e r n a indus t r ia . 

Todo o m u n d o sen te , e j á 
v a e c o m p r e h e n d e n d o que a sc ien-
cia nova e a m o d e r n a indus t r i a , 
sol ici tadas pelas ac tuaes condi-
ções e c i r cums lanc i a s do nosso 
meio social em mani fes t a e con-
t inua decomposição do ex is ten te , 
ha mui to provocaram e a l imen-
tam u m a crise, chegada ao seu 
a g u d o grau , e p r e p a r a m uma 
nova phase de me lhoradas t r ans -
fo rmações na vida politica, eco-
nomica e moral das soc iedades 
con temporâneas , sem exemplo na 
h i s to r i a ; em Por tuga l , como em 
toda a E u r o p a e por lodo esse 
m u n d o . 

Se esses j o r n a e s e os j o r n a -
l istas, que os insp i ram, e di r i -
gem, lêm a previsão clara d ' e s se 
fu luro e a c o m p r e h e n s ã o , ao me-
nos app rox imada , d 'esses ideaes 
e d ' essa nova p h a s e de evolu-
ção h u m a n a , em todas as con-
dições de existencia social, não 
o sabemos , nem poder íamos ao 
certo af f iançal -o ; po rque taes e 
tão d ignos j o rna l i s t a s o não mos-
t ram, nem esses j o r n a e s fo rne -
cem d a d o s pa ra o p re sumi r ou 
calcular p rec i samen te . 

E não obs tan te ser de incon-
testável ve rdade q u a n t o a r es -
peito d ' esses j o r n a e s a c a b a m o s 
de refer ir , d i g a m - n o s , que f u n -
cções r enovadoras e educat ivas 
d e s e m p e n h a m esses i l luslres r e -
p re sen t an t e s da I m p r e n s a r e p u -
b l icana em P o r t u g a l ? 

Q u a e s as noções o rgan icas , 
os e lementos posit ivos que for-
necem á opin ião publ ica e á 
consc iênc ia nacional , pa ra , por 
meio de u m a esc la rec ida e op-
p o r t u n a or ientação habi l i tar a 
menta l idade po r tugueza a acei-
tar , fo rmar e a cons t i tu i r a fu tu ra 
R e p u b l i c a ? 

Pela maior par le e quasi que 
d ia r i amente l imi lam-se taes j o r -
naes a referir e a crit icar os actos 
p ra t icados pela realeza e pelos 
s eus minis t ros . 

A p o n t a m , e s lygmal i sam os 
erros , os abusos , os escanda los , 
os c r imes dos governan tes e seus 
sequazes e nem sempre com bom 
cri tér io e inteira pa rc ia l idade , 
osc i lando por vezes ent re uma 
benevola reserva e um d e s c a b e -
lado facciosismo. 

L a m e n t a m , a c c u s a m e ver-
beram as i r regu la r idades , as ine -
pcias, os desvarios d ' e s sa poli-
tica compromel t edora e d ' e s s a 
admin i s t r ação ru inosa , a que p r e -
side el-rei , e q u e os seus mi-
nis t ros leviana e de s a s t r o s a m e n t e 
d i r igem. 

D e n u n c i a m com acr imoniosa 
censu ra e a s p e r a s accusações a 
violação das leis, as a rb i t r a r i e -
dades dos poderes públ icos , os 
abusos da auc to r idade . e pedem 
que se torne effecliva a respon-
sab i l idade dos governan tes , que 
sem esc rupu los e o u s a d a m e n t e 
calcam as disposições , s u s p e n -
dem, e c h e g a m , a s u p p r i m i r as 
ga ran t i a s cons ignadas na velha 
Carta Constitucional! 

Inves t igam com avida cur io-
s idade e d i scu tem a sério e com 
al lenlo exame todas as voltas e 
reviravoltas dos par t idos m o n a r -
eh icos ; como elles t ravam as suas 
luctas , e p rocedem em suas desa -
v e n ç a s ; como uns e outros se a r -
ran j am e governam em seus a c -
c o r d o s ; como se deg lad iam, e 
pac luam 110 campo insidioso das 
suas ambições e r ival idades d ian-
te dos seduc to res a t l ract ivos de 
um poder e p h e m e r o , sem força, 
sem prest igio, e j á agora sem 
credito nem honra . 

Merecem- lhe especial c u i d a -
do as in t r igas d a côrle e a bis-
bi lhot ice pa r l ida r i a dos nossos 
adversa r ios . 

L igam excepcional impor t an -
cia e o mais s u b ' d o in te resse ás 
crises e m u d a n ç a s minis ter iaes ; 
como aque l las se or ig inam, e 
reso lvem; como es tas se ope ram 
e em que condições de v iabi l ida-
de e pers i s tênc ia , se es tabe lecem 
e fo rmam. 

E tudo isso po rque , e pa ra 
q u e ? 

Que tem, ou q u e poderão 
ler com tudo isto os r epub l i ca -
n o s ? 

Que pode ou pode rá vir a 
g a n h a r com tudo isso a c a u s a da 
Republ ica , o es tabelec imento da 
Republ ica em P o r t u g a l ? 

Se alguma imporlancia pode 

ler, se a lguma a l tenção merece 
Indo isso que p a r a ahi es tá , se 
d e c o m p õ e , e dissolve em u m a 
progress iva e acce lerada pod r i -
drão politica, em u m a a d i a n t a d a 
g a n g r e n a moral , a sua i m p o r t a n -
cia é, pa ra nós , mui to s e c u n d a -
ria, e bem caber ia na secção noti-
ciosa ou no espaço des t inado aos 
annuncios, q u a n d o t a m a n h a h o n r a 
e cons ideração lhe qu izes sem 
dar os j o r n a e s r epub l i canos . 

EMÍGDIO GARCIA. 

Os dinheiros públicos 

D o e x a m e d a s con tas dos últi-
m o s exercícios resu l t a p a r a todos 
a convicção de que os exped ien-
tes f inanceiros de q u e os p a r t i d o s 
t eem l ançado m ã o são o u t r o s tan-
tos f ac to re s de ruina , pois que á 
p r o p o r ç ã o que os annos d e c o r r e m 
a u g m e n t a m os deficits, a g g r a v a n -
do cada vez mais a s i tuação do 
thesouro , c r e a n d o as d i f i c u l d a d e s 
eno rmí s s imas que se e r g u e m dian-
te de todos os q u e p r e t e n d e m es-
tabelecer u m a vida n o r m a l e re-
gu la r . 

A s despezas o rçadas são sem-
p r e excedidas pelas despezas r eaes , 
e a recei ta c o m p u t a d a é s e m p r e 
inferior á q u e se c o b r a , t e n d o 
c o m o consequência f o r ç a d a o au-
g m e n t o do deficit de a n n o p a r a 
anno , em p r o p o r ç õ e s taes que 
inspi ram f u n d a d o s receios. 

Res t r ing indo-nos s o m e n t e aos 
t res ú l t imos exercícios e n c o n t r a -
m o s as seguintes c i f r a s , d ignas da 
p o n d e r a ç ã o dos que se in teres-
s a m pela sor te do t h e s o u r o . 

N o exercício de 1887 a 1888 
a receita foi de 38.326:641 $ 0 8 0 

réis e a despeza a scendeu a réis 
4 2 . 4 7 2 : 7 7 7 ^ 7 0 1 . 

D'aqui resul tou o deficit de 
4 . 1 4 6 : 1 3 6 ^ 6 2 1 ré is . 

N o exercício de 1888 a 1889 
a recei ta foi de 3 8 . 7 6 0 : 3 8 5 ^ 7 2 3 
réis e as despezas na impor t anc ia 
d e 5 2 . 8 9 7 : 4 0 0 ^ 7 5 2 r é i s , o q u e d e u 
u m deficit de 1 4 . 1 3 7 : 0 1 5 ^ 0 2 9 rs . 

E m 1889 a 1890 a recei ta vota-
da calculára-se em 4 o . 5 3 o : o o 6 $ o o o 
réis, m a s só se chegou a cobra r 
3 9 . 4 9 2 : 8 4 5 ^ 5 7 8 réis , o que p a r a 
logo originou o deficit de réis 
1 : 0 3 7 . 1 6 0 3 & 4 2 2 . 

A despeza auc to r i sada ia so-
m e n t e a té 5 Í . 3 4 1 : 1 7 2 ^ 0 6 5 , tendo-
se todav ia pago 52 . 741:247^981 
réis , d ' o n d e resul tou novo deficit 
d e 1 . 4 0 0 : 0 7 5 ^ 9 1 6 r é i s . 

Nes te a n n o o rçá ra - se o deficit 
em 10.81 i : i 6 6 $ o 6 5 , m a s subiu a 
131248:402$338 réis , de m o d o 
que só nesse a n n o o novo deficit 
era de 2 . 4 3 7 : 2 3 6 ^ 3 3 8 réis. 

O capi ta l nominal da divida 
publ ica , q u a n d o se iniciou a ge-
r e n c i a d e 1 8 9 0 - 1 8 9 1 , e m 1 d e 
julho de 1890, e s tava em réis 
5 g a . 8 5 a : 3 5 n j s 8 3 i . 

A o t e r m i n a r a gerencia em 3o 
de junho de 1891 e s t ava em réis 
638.233:2202&G83. 

H o u v e pois o insignificante 
a u g m e n t o d e 4 5 . 3 8 o : 8 6 8 $ 2 5 2 ré is . 

A nossa divida c resce ra pois , 
desde i885 a té 1891, apenas réis 
119.394:37326165 r é i s ! ! 

E m p resença da e loquencia 
irresistível d a s c i f ras são dispen-
sáveis todos os c o m m e n t a r i o s . 

X 

Companhias Vinícolas 

Diz-se que se v ã o c r ea r n o v a s 
companh ia s vinícolas. N o conti-
nen te e i lhas f i ca rão divididas e m 
qua t ro zonas , f icando e m cada 
zona u m a c o m p a n h i a . 

CHRONICAS DE LONGE 

Agueda, 23 d'agosto 

E u n ã o lhes que ro fallar da 
his tor ia da f u n d a ç ã o , desenvolvi-
m e n t o e decadencia d 'es ta f o rmo-
síssima te r ra , cu jas or igens se per -
d e m n a s b r u m a s dos séculos e que 
t e m sido ob jec to das ma i s acalo-
r a d a s discussões en t r e os archeo-
logos e ant iquar ios , s e m que a t é 
hoje podesse chegar - se a inda a 
u m a resolução sa t i s fa tór ia e de-
finitiva. 

T e n d o - m e p r o p o s t o da r aos 
lei tores do Defensor u m b o s q u e j o 
dos cos tumes e c i rcumstanc ias de 
a lgumas local idades do D o u r o , 
n ã o cabe nes te logar a exposição 
histórica de cada u m a d ' e s sas lo-
ca l idades , a n ã o ser de um ou ou-
t ro p o n t o como elucidat ivo d 'al-
g u m a c i rcumstanc ia ac tua l . 

Ass im, pois , c ingindo-me a 
este p r o g r a m m a , n ã o irei f a z e r 
aqui u m t raba lho de inves t igação , 
se b e m que não me fur tare i a fa-
zel-o mais t a rde , por isso que é 
deveras in te ressante este a s sum-
p t o sob re que , apezar de mui to 
d iscut ido, a inda não foi p ronun -
c iada a ultima pa lav ra . 

H o j e fallarei a p e n a s do n a t u -
ral dos seus hab i t an tes e da fer -
t i l idade dos seus t e r r e n o s . 

A popu lação da villa e t e r m o 
é labor iosa e pacifica. 

E s t a c i r cums tanc ia , junta a va-
r iadíss ima ap t idão do sólo, far ia 
q u e A g u e d a se engrandecesse e 
t o rnas se rica por um c o m m e r c i o 
que em t e m p o foi impor tant í ss i -
m o , se não fora o desdem com 
que os políticos tem t r a t a d o es te 
burgo . P o r q u e o que t e m a t r aza -
do esta villa, e n f r a q u e c e n d o os 
seus notáveis r ecursos e depau -
p e r a n d o as suas fo rças v i taes , é a 
poli t ica, es ta politica réles q u e se 
exerci ta nos limites irr isorios de 
uma const i tu ição a b a n d o n a d a . 

N ã o ignora o leitor que es te 
c i rculo eleitoral é a chave da re-
p r e s e n t a ç ã o dis t r ic tal . 

No mais acceso d a s luc tas 
elei toraes, A g u e d a é que dec ide 
com os seus doze mil elei tores e m 
cinco mil h a b i t a n t e s ! — Q u a s i dois 
elei tores e meio por hab i t an te ! . . . 
E ' o sy s t ema dos a c c ô r d o s e dos 
a r r an jo s , carac te r í s t ico do syste-
m a que nos rege . 

E m -resultado d ' i s to , os povos 
do concelho não t ê m occas ião pa ra 
se impôr , e c o m o consequênc ia 
f a t a l . . . o a b a n d o n o a que t e m 
sido vo tados os nossos in teresses . 

P o r isso A g u e d a é u m a te r ra 
pob re pelo de f inhamen to dos seus 
r ecu r sos . 

A l é m da poli t ica que abso rve 
toda a a t t e n ç ã o dos povos d ' e s te 
concelho e que , c o m o digo, t em 
sido u m a peia a qua lque r desen-
volv imento , os meus c o n t e r r â n e o s 
são t r a d i c i o n a l m e n t e notáveis pe-
los seus excellentes judeus. Che-
gou a ter f ama nas povoações 
ma i s d is tantes , de q u a n d o pelas 
fes tas da P a i x ã o v inham aqui con-
t r a t a r os judeus para as scenas do 
Calvar io . O s aff icionados d isputa-
vam-se a honra de preferenc ia . 

Ves t idos de pann inho de cô-
res vivas com galões do i r ados , 
c o u r a ç a s de lata e capace t e s ro-
m a n o s de pape lão , lanças de dois 
me t ros e meio e b a r b a s de F e r r a -
b r a z . . . com ges tos ho r r endos e 
vozes de t rovão , iam elles, os 
m e u s patr íc ios , em volta do an-
dor do Chr i s to l ac r imejan te , ba-
t endo c o m as suas a r m a s no sólo 

que es t remecia c o m o se o abalas-
se um ca tac lysmo cosmico , lan-
çando ás mul t idões a t e r r a d a s os 
seus olhares a f u n d a d o s , e m cin-
gulos de cor t iça q u e i m a d a , c o m 
choleras de a lvaiade e febres de 
v e r m e l h ã o . 

A s c reanças e s t a r r ec i am a o 
vel-os e os velhos m u r m u r a v a m , 
á p a s s a g e m da p r o c i s s ã o : 

— J u d e u s c o m o os d ' A g u e d a 
não se e n c o n t r a m em p a r t e algu-
m a . 

E era v e r d a d e e p o r isso tí-
n h a m o s nós aqui um rendoso ge-
n e r o d ' e x p o r t a ç ã o e m t e m p o de 
s e m a n a s a n t a . . . 

A g o r a , a f a r ç a d a a c a b o u , m a s 
os judeus ficaram. 

E 1 u m a especial idade da nos-
sa te r ra , que cTaqui a a lguns an-
n o s te rá o valor de m o n u m e n t o 
archeologico. 

Polít icos e judeus , m a s s ã o 
na tu r a lmen te pacíf icos e inoífen-
s ivos e s y m p a t h i c a m e n t e hosp i t a -
leiros . 

E m A g u e d a , p o b r e c o m o é , 
n ã o se m o r r e á fome . B a n d o s d e 
passage i ros , bohemios , s a l t imban-
cos, e m i g r a d o s , e t u d o q u a n t o 
const i tue a numeros í ss ima c lasse 
de mend ican te s aqui v e m assen-
t a r os seus a r ra iaes , fiados n a 
nossa p roverb ia l ca r idade . 

T e m o s um hospi ta l de mise-
r icórdia que , ta lvez p o r es te ca-
rac te r dos hab i t an te s , n ã o func -
ciona, e m b o r a pres te os seus soc-
co r ros , q u a n d o sol l ici tados. 

C o m o sitio apraz íve l , é d o s 
mais notáveis q u e c o n h e c e m o s . 
A villa, c o m o essas cons t rucções 
da an t igu idade , es tá edif icada so-
b re t r e s collinas á beira do rio 
A g u e d a . A o s seus pés e s t e n d e m -
se os extensos e fert i l issimos cam-
p o s de Assequ ins , Bo r r a lha e R e -
ca rdães que se p r o l o n g a m e m 
todo o valle do rio a té se con fun -
d i rem c o m os c a m p o s de V o u g a , 
que cont inuando-se vão f o r m a r a s 
luxur ian tes e sp lanadas de A l m i a r 
a té A v e i r o , onde as a g u a s en-
t r a m na f o r m o s a r ia . 

A lém da p r o d u c ç ã o do mi lho 
que em A g u e d a é prodig iosa e m 
t e m p o s de abundanc ia , cult iva-se 
aqui e com notável i n c r e m e n t o já 
hoje — o vinho, o azeite, o cen-
teio e o t r igo. 

O s vinhos do nosso f a b r i c o 
são deliciosos e r e c o m m e n d a m - s e 
pela sua pu reza e g r a d a ç ã o al-
coolica. 

O c o n s u m o da nossa p r a ç a 
faz-se p r inc ipa lmente c o m p r o d ú -
ctos agrícolas, pescar ias q u e aqu i 
são t raz idas do m a r d ' A v e i r o , 
T o r r e i r a e Cos ta N o v a , tec idos e 
mercea r i a . 

H o j e este commerc io es tá mui-
to dep rec i ado pela fa l ta de n u m e -
r á r i o e pelo e x t r e m o a u g m e n t o 
das contr ibuições que os par t icu-
lares não p o d e m p a g a r , t endo a té 
def inhado já a lguns r a m o s de com-
m e r c i o por es te mot ivo , s endo o 
nosso m e r c a d o ac tua lmen te m u i t o 
pouco concor r ido nos r a m o s q u e 
a inda se exercem. 

A indust r ia es tá r eduz ida ás 
a r t es e officios que na v e r d a d e 
t em at t ingido u m a notável pe r f e i -
ção. 
> 

N a Mour i sca , p o v o a ç ã o a o 
nor te d ' A g u e d a , exerce-se a inda 
desenvolv idamente a indus t r i a fe r -
reira , e no S a r d ã o , c o n t i n u a ç ã o 
de A g u e d a , ao sul, executa-se a 
t ece lagem. 

D a Mour isca e do S a r d ã o , t ã o 
no táve i s nos a n n a e s da A c a d e -
mia de C o i m b r a , direi a l g u m a coi-
sa b r e v e m e n t e . 

RAPHAEL Dl.MS, 
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ELEONOR A 

Ouvi dizer que ias casar-te em breve, 
— podia pois lá ser ? 

Talvez lembrança crua que alguém teve 
de ver-me entristecer. . . 

Mas depois que eu passei pela modista 
e vi de exposição 

um fulgido enxoval.. . perdi a vista 
e tive tentação. 

de amarrotar aquellas rosas brancas 
de mil aromas cheias, 

e apunhalar-te a ti... (Vê se me arrancas 
tão tétricas idêas, 

porque, afinal, não vale a pena a gente 
estar-se a consumir: 

poisa-me um beijo nesta fronte ardente 
para poder sentir 

que ainda és minha amiga como d'antes. ..) 
— Pois digo-te a verdade: 

sabe que estive por alguns instantes 
morrendo de saudade. . . 

De saudade por ti, que te lembrasse 
abandonar-me, sim... 

(Dá-me outro beijo; agora aqui na face, 
que inda não 'stou em mim!) 

E se fosse verdade ? que loucura! 
Podia pois lá ser? 

— era o mesmo que abrir me a sepultura, 
o mesmo que morrer! 

Mas olha que tremi — lembrança louca, 
e o craneo incendiado... 

(Mais outro beijo.. . dá-mo aqui na bocca 
e fico socegado...) 

RODRIGUES DAV1M. 

A NOIVA 

Hav ia cinco dias que ella ti-
ve ra o p r ime i ro filho. C o m a ca-
beça escondida en t re tufos de ren-
das , a noiva a d o r m e c i a , languida 
m e n t e , t endo os cabel los espa lha-
d o s sobre as a l m o f a d a s , em on-
d a s de ou ro ennovelado e q u e n t e . 

E r a ao e n t a r d e c e r : o sol ten-
t a v a a inda resistir á e scur idão da 
no i te que s u b i a , e n o q u a r t o de 
u m a a t m o s p h e r a ba lsamica ouvia-
se a p e n a s o m o n o t o n o emba la r do 
be rço . L á fó ra , as aves chilrea-
v a m , incessan temente , desc reven-
d o la rgas cu rvas na p r o f u n d a am-
pl idão do espaço , e , a t r avez os 
v id ros das janelías, que o sol tin-
gia de var ias côres , via-se dese-
n h a r . c o m u m a nitidez admi rave l 
n a vas t í ss ima tela do Azul , os ten-
t ando- se com a mages to sa sereni-
d a d e das coisas immoveis , as on-
du lações graní t icas dos mon te s e 
as f ó r m a s exót icas das a r v o r e s . . . 
J u n t o ao leito, a f agando aquel las 
m ã o s pequeninas e del icadas , a inda 
pall idas da febre , sob cuja epider-
m e finíssima se ditinguia as l inhas 
azu l adas das veias , o m a r i d o 
o lhava ex tas iado aquella figura de 
an jo , d u a s vezes s ag rada pelos 
n o m e s de esposa e de mãe . Ella 
f i tava-o vo lup tuosamen te , os olhos 
me io fechados , po r onde o s o m n o 
a d e j a v a as suas azas enormes , 
de s fo lhando papoulas invisíveis de 
u m na rco t i smo e x t r e m o . 

O sol decl inava mais e m a i s : 
n o q u a r t o , os ob jec tos avu l t avam-
se de f ó r m a s , e m q u a n t o os espe-
lhos empal l idec iam nas suas mol-
d u r a s en ta lhadas , e os vidros , 
a i nda cheios de remedios , proje-
c t a v a m scinti l lações fu lvas sobre 
o m á r m o r e polido do toucador . 

Ella a fundava-se , s e r e n a m e n t e , 
n o o lhar adorave l do m a r i d o . A 
lua começava a inundar de luz o 
q u a r t o , b r i ncando nas cor t inas do 
lei to, b o r d a d a s em relevo, e pon-

do pequen inas filigranas de luz no 
tecide t r a n s p a r e n t e da c a s s a ; e 
elles a t r ah iam-se , a p e r t a n d o as 
m ã o s n u m a b r a n d u r a cal ida, m a s 
p e r m a n e c e n d o es tá t icos , mudos , 
l endo apenas no olhar um do ou-
t r o o m u n d o infinito de doçu ra s 
que lhes t r a s b o r d a v a da a lma . 

De súbi to , u m vagido débil , 
quasi que impercep t íve l , saio do 
b e r ç o : en tão , c o m o se algum en-
te invisível os tivesse a p p r o x i m a -
do , um e s t r e m e c i m e n t o suavíssi-
m o p e r c o r r e u o c o r p o d ^ m b o s . 
Ella e rgueu-se de r e p e n t e , pu-
chando-o p a r a si, es tendendo- lhe 
os b raços d iv inamen te bellos e 
nús , c o m o pedindo-lhe que a de-
vorasse n u m longo beijo d ' a m o r . 

A t r a v e z os b o r d a d o s da cami-
sa , meio d e s a b o t o a d a e a b e r t a , o 
seio, d ^ m a a lvura d e s l u m b r a n t e , 
de senhava a sua curva muSica), ar-
f a n d o n u m a anc iedade dulc íss ima, 
e m q u a n t o os lábios e m b r a n q u e -
ciam pouco a pouco , e os cabel-
los e spa lhados sobre as a l m o f a d a s , 
r o l a v a m p a r a o chão , es torcendo-
se pelo t ape te n u m m a r d ' o u r o 
encape l lado , e n o r m e . . . 

E aquel las boccas un iam-se , 
co l lavam-se n u m a p ro fusão infini-
ta de bei jos , bei jos loucos, a rden -
t íss imos, d e s s e s bei jos que reali-
sam a f u s ã o de duas a lmas , e que 
são nes te m u n d o o único ref lexo 
das fel icidades do c é u . . . 

A noite ia a l ta , e o luar con-
t inuava i n u n d a n d o o q u a r t o e o 
leito, b a n h a n d o , com a sua luz 
suave , o ros to fo rmos í s s imo da 
noiva . 

L á fó ra , os rouxinoes g e m i a m 
a sua ul t ima ba i lada , e m q u a n t o 
a N a t u r e z a es tuava de ca lor , e as 
pha lenas , e s ton t eadas de p r a z e r , 
rea l i savam connubios vo luptuos-
sisimos nos cálices v e r m e l h o s dos 
c a c t o s . . . 

ECA DE ALMEIDA. 

Lisboa, 1883. 

TESTA <3c C.a 

(7) — 

(COSTUMES FIM DE SÉCULO) 

I I 

U m a noite, a l tas h o r a s , achou 
o f r a d e a m e n ç ã o da sua familia 
n u m a l fa r rab io q u e pas sava aos 
olhos dos b ib l iographos c o m o o 
espio lhador mais consciencioso da 
regia parente l la espúr ia 

— Eureka! 
T i n h a encontrado-, surgi ra- lhe , 

a pag inas 102, a a r v o r e g tneo lo -
gica da familia dos Testas, cu jos 
b razões , s e g u n d o resava a «.Ver-
dadeira e Authentica Nobliarchia 
Lusitana», c o n s t a v a m de uma ca-
beça de veado em campo d'ouro, 
bordado de flores de lys. 

E r a m estes b r a z õ e s co r t ados 
por uma lamina d'aço (signal evi-
den t e de b a s t a r d i o regia) , e a sua 
ant iguidade , c o m o a sua or igem, 
co l locavam Fre i B e r n a r d o no di-
rei to de e s p e r a r , sem favor, a 
g r aça de chronis ta official da casa 
de B r a g a n ç a . 

A familia dos T e s t a s descen-
dia de D . F e r n a n d o , o formoso. 

O a m a n t e de Leono r Te l l e s 
t r a t ava d ^ m o r com a esposa de 
u m a rme i ro do paço , m a r a f o n a de 
sangue azul que synthe t i sava a 
mora l idade da cor te no orgulho 
c o m que , po r esses t e m p o s , os-
t en t ava o d e s b r a g a m e n t o dos seus 
escandalos . N a s c e u d ' e s sas rela-
ções u m Affonso , a q u e m o mo-
n a r c h a incons tan te , álém de da r a 
vida, b r i n d o u com o titulo de 
m o ç o fidalgo (foiduas ve\es gran-
de porque foi duas ve\es pae ! di-
zia o auc to r da «Nobliarchia).» 

A f f o n s o r e c e b e u o appel l ido 
de Testa, p rovave lmen te e m me-
mor ia do a rme i ro , m a r i d o legiti-
m o de sua m ã e , concub ina de 
D. F e r n a n d o , o qual armeiro (elu-
c idava ainda o velho l ivro de no-
breza ) adoptou o moço fidalgo 
como se seu filho fóra, dispensan-
do-lhe disvellos e cedendo em seu 
proveito avultados bens de for-
tuna. 

E s t e a rme i ro , s e g u n d o asse-
ve rava o auc to r da o b r a , t o rná -
ra-se notáve l pela t e s t a , que no 
t e m p o do d e s v e n t u r a d o L o u r e n ç o 
da C u n h a e ra u m a das ma io res 
que se conhec iam. 

T e s t a n o t á v e l . . . e tão notá-
vel que um poe ta s t ro da cor te en-
saiou na f ron t e do a rme i ro o ge-
ne ro do e p i g r a m m a , a exemplo 
do m o n a r c h a , que não con ten te 
em lhe ape l in t ra r a m u l h e r , lhe 
t roçava a t e s t a . 

N o dizer do livro era ex t raor -
dinaria aquella f r o n t e pa ra h o m e m , 
c o m o o a rme i ro , de tão a p o u c a d o 
c e r e b r o e tão privi legiado esto-
m a g o ! 

Ser ia em honra do seu b e m -
feitor que Affonso tomou p a r a si 
o s o b r e n o m e de Testa ? 

O que era incontes táve l , e alli 
es tava e s c a r r a p a c h a d o em le t t ra 
r edonda , era o fac to de ser o pri-
mei ro m e m b r o da familia de f ra -
de cruzio u m filho e s q u e r d o de 
m o n a r c h a lus i tano ? 

N o t e m p o de D. J o ã o 111 en-
con t rou , segu indo s e m p r e as suas 
inves t igações , do is ma io re s illus-
t r e s : u m conde , e um caval leiro 
de Chr i s to . 

A familia, a par t i r d 'essa da t a , 
ramif icava-se , dividia-se po r fór -
ma que Fre i B e r n a r d o temia vêl-a 
descer da concub inagem do i rada 
do paço real a té ao f a n d a n g o in-
discipl inado da M o u r a r i a . 

Ahi encon t rou , r ea lmen te , e 
com bas t an t e m a g u a , na epocha 
de D . Sebas t i ão , um m a l a n d r o 
d ' u m Testa que p re fe r i r a e m b e -
bedar -se com a b o d e g a das espe-
luncos , que pre fe r i ra r e b e n t a r de 
f o m e e m o r r e r de f r io , v a g u e a n d o 
pelas viellas do ba i r ro i m m u n d o , 
que p re fe r i ra a b a n d o n a r p a r a sem-
p r e os do i rados salões do lupa-
n a r da côr te , a firmar c o m o seu 
n o m e um d o c u m e n t o de submis -
são á H e s p a n h a , em q u e o nos -
sos fidalgos r econhec iam o d i re i to 

de successão a Phi l ippe , de Cas-
tella, e vend iam a sua indepen-
dencia de po r tuguezes á a m b i ç ã o 
do d u q u e d ' A l b a . 

E s t e a n t e p a s s a d o do f r a d e cru-
zio f ô r a u m bil t re — homem que 
degenerara da sua raça, dizia o 
auc to r do ca lhamaço . 

F re i B e r n a r d o , que n ã o dege-
n e r á r a , hor ro r i sava-se , e como não 
c o r a v a , n e m m e s m o com o v inho , 
empall idecia de ve rgonha , e mur -
m u r a v a , sob as vistas do Chr is to , 
mu i to e n x o f r a d o nos seus f ó r o s 
legí t imos de regia descendenc ia 
illegitima : 

— U m m a l a n d r o ! . . . Viver na 
M o u r a r i a ! . . . E ' assim que se des-
acred i ta a h o n r a d ' u m a famil ia e 
se c o m p r o m e t t e m os b r a z õ e s de 
u m a c a s a ! R a i o s o p a r t a m ! . . . 

(Continúa) 

F R A - D I A V O L O . 

Novo poema de Guerra Junqueiro 

G u e r r a J u n q u e i r o é u m n o m e 
que na nossa a lma se associa sem-
p r e a u m a alta n o b r e z a intelle-
ctual e a u m a absolu ta in tegr idade 
de c a r a c t e r , ao m e s m o t e m p o que 
nos l e m b r a , q u e neste a f u n d a r da 
nac iona l idade p o r t u g u e z a , s em 
ideaes , s em sciencia e sem ver-
gonha , ha u m h o m e m que se impõe 
e des taca no t ave lmen te d ^ s t e for-
migueiro de nul l idades . 

P o i s G u e r r a J u n q u e i r o já com-
municou a u m seu amigo , que 
ac tua lmen te con t inúa t r a b a l h a n d o 
no seu a n c e a d o p o e m a — a A g o -
n i a — que deve ser publ icado em 
d e z e m b r o p rox imo . 

A Agonia dest inava-a o glo-
rioso poe ta p a r a o dia da revolu-
ção p o r t u g u e z a ; m a s na es tagna-
ção dos br ios nac ionaes , na hypno-
se d e g r a d a n t e que faz do paiz 
um a u t o m a t o , sem v o n t a d e e sem 
energia , o dia da r e d e m p ç ã o afi-
gura-se tão longe, que o p o e m a de 
G u e r r a Junque i ro , em vez de ser 
o clarim de gue r r a , v ib ran te e he-
roico, a en toa r o t r i u m p h o d u m a 
N o v a E r a , é o es t e r to r do m o r i b u n -
do , a annunc ia r , se n ã o a m o r t e im-
med ia t a da nacional idade por tu -
gueza , pelo m e n o s o aniquilla-
m e n t o dos br ios d u m p o v o que , 
depois de t rag icas epope ias de 
valor e de he ro í smo , se deba te 
agora nas vascas de u m a agonia 
mise ráve l . 

X 

Albano Coutinho 

E s t e nosso illustre correligio-
nár io e a b a s t a d o vi t icul tor da 
B a i r r a d a , que nos seus vas tos vi-
nhedos t em appl icado u m a cul tura 
sc ient i f icamente o r ien tada , a caba 
de assistir em L y o n a u m impor -
tan te congresso q u e sobre viticul-
t u r a se realisou n a q u e l a c idade 
f r a n c e z a . 

O s r . A l b a n o Cou t inho foi em 
L y o n r o d e a d o do ma io r n u m e r o 
de cons ide rações , d ignas dos ge-
ne rosos f r a n c e z e s e d a s e levadas 
qua l idades de ca rac te r do nosso 
a m i g o . 

O nosso pa iz foi b r i lhan te -
m e n t e r ep re sen tado naquel le con-
gresso , e , nes te t e m p o de desa-
l en tador m e n o s p r e ç o com que os 
es t r ange i ros nos t r a t a m , faz-nos 
b e m saber das del icadas a t t enções 
e gent i lezas que f o r a m p r e s t a d o s 
ao nosso illustre amigo . 

X 

Previsão do tempo 

O ce lebre meteorol ig is ta No-
her lesoom conhecido mais pelo 
saragoçano previne pa ra o res-
tan te m e z c o r r e n t e o seguinte 
t e m p o : 

D e 22 a 27 p r e d o m i n a r á na 
península m a u t e m p o impropr io 
da e s t ação a que p o r á t e r m o o 
p res i s t en te regimen chuvoso e 
t e m p e s t u o s o dos dias 24 a 27. 

O dia 26 será o mais t empes-
tuoso , com vento S O . e N O . D e 
28 a 3 i a península será invadida 
por a l tas p res sões , que fa rão vol-
ta r o b o m t e m p o , em geral . 

Interesses e noticias locaes 

Ao s r . c o m m i s s a r i o d e 
pol ic ia 

N a terça feira, q u a n d o o di-
gníss imo juiz de direi to d 'es ta co-
m a r c a ia pa ra o t r ibuna l , um cão , 
c o n t o r c e n d o se na mais c ruc ian te 
agonia , p roduz ida pelo v e n e n o 
que os beleguins do s r . c o m m i s -
sar io lhe hav iam p r o p i n a d o na ce-
lebre bola. foi de encon t ro áquel -
le mag i s t r ado , que se impress ionou 
ex t r ao rd ina r i amen te com aquella 
scena t ão imprópr i a de u m a cida-
de civi l isada. 

S. ex.a po r mui to t e m p o n ã o 
p o u d e d o m i n a r a c o m m o ç ã o ner -
vosa que aquel le edif icante espe-
c táculo lhe p roduz iu . 

T e m o s po r var ias vezes re-
c l amado con t ra a mane i r a c o m o 
se exerce este serviço em Coim-
b r a , m a s a té hoje a inda n ã o lográ-
m o s ser a t t end idos . P o r q u e será? 
O c c o r r e - n o s fazer es ta p e r g u n t a , 
p o r q u e n ã o é crivei que o sr . com-
missar io de policia desconheça o 
m o d o c o m o se faz o serviço' de 
ex te rminar os cães vad ios . ' 

E d a d o c o m o ce r to que o s r . 
commissa r io conhece este pé s s imo 
serviço, p rop r io de se lvagens , é 
pe rmi t t ida , mais do que qua lquer 
e s t r anheza , a mais ac re censu ra 
á negligencia com que aquelle 
funcc ionar io deixa cont inuar a re-
pet ição f r equen t e de tão estúpi-
das scenas . D ' an t e s , os cães va-
dios e r a m caçados de noi te , á 
rede , e só depois e r a m ex te rmi -
n a d o s n u m local escuso. P o r q u e 
não se p ra t i ca rá a inda hoje ass im ? 
Se aquelle meio não dava b o n s 
resu l tados , por q u a e s q u e r c i rcum-
s tanc ias que ignoremos , p o r q u e 
n ã o se ha de e s tuda r a appl icação 
d ' u m ou t ro meio q u a l q u e r ? 

Pa rece -nos que n ã o se rá diffi-
cil obs t a r á es tupidez d ' e s t e ser-
viço, como elle agora se p r a t i c a ; 
m a s c o m o a v e r d a d e é, que as 
coisas pequenas são p róp r i a s só 
dos insignif icantes, o s r . commis -
sa r io suppõe , ta lvez, que a ele-
v a ç ã o super ior do seu cargo é in-
compat íve l com es tas p e q u e n i n a s 
coisas do serv iço policial . 

E e s t amos cer tos de que , ás 
rec lamações da imprensa e de to-
dos aquelles que se ind ignem 
com a se lvager ia dos policias q u e 
m a t a m os cães á luz do dia, — 
inf lando o seu pescoço cur to , ele-
v a n d o ajsua impor tanc ia ao r u b r o , 
com mais um piparo te no chapéu 
que lh 'o leve á nuca , me t t ida u m a 
d a s mãos na cava do seu bello 
collete b r a n c o e com a o u t r a b r a n -
d indo o seu benga lão da secreta, 
o sr . commissa r io r e s p o n d e r á , a 
largos passos , cheio de pose e de 
i n t i m a t i v a : — De minimis ne cu-
rai proetor i . . . 

N ó s e n t ã o pe rmi t t i r -nos -emos 
o b s e r v a r , que n e m tal serviço é 
pos i t ivamente insignificante, nem o 
s r . commissa r io é p o s i t i v a m e n t e 
pretor. 

E po r isso, se o s r . commis-
sar io receia q u e lhe fique mal o 
in t romet te r - se neste pequenino ser-
viço, creia s . ex. a , p o d e m dar- lhe 
a nossa p a l a v r a , que lhe fica a té 
muito b e m . 

a» 

L e t r a s f a l s a s 

Descobr iu-se que dois c o m m e r -
ciantes, um d 'es ta c idade e o u t r o 
de S . João do C a m p o , hav iam des-
con tado em diversas casas d ' e s t a 
c idade le t ras falsas , o que deu lo-
gar a que a m b o s se e v a d i s s e m , 
suppondo-se que fossem p a r a o 
Brazi l . 

E ' a inda i m p o r t a n t e a quan t i a 
das letras falsas d e s c o n t a d a s pelo 
negociante de S. J o ã o do C a m p o , 
que sobe a cinco contos de r é i s . 
Dizem te r ficado responsáve l pelo 
p a g a m e n t o d 'essa quant ia a esposa 
do falsif icador, que se valia do 
n o m e de m e n o r e s p a r a acce i tan tes 
d a s letras,, s endo elle o saccador . 

Vae-se abr i r fallencia ao com-
merc ian te d 'es ta c idade , que affir-
m a m ter u m passivo de 16 con tos 
de réis. 
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P o m b o s - c o r r e i o s 

O sr. M a r q u e s , s a r g e n t o de 
infanter ia 23 tem-se dedicado c o m 
inexcedivel zelo ao serviço dos 
pombos-cor re ios pe r t encen te s ao 
seu reg imento , e com tão b o m 
êxito que n e n h u m a das exper ien-
cias fei tas lhe tem fa lhado. 

N o s a b b a d o pas sado f o r a m os 
srs. M a r q u e s , A d r i a n o da Silva e 
Sousa e ou t ros cava lhe i ros ao 
Bussaco , so l t ando da C r u z Al ta , 
ao meio dia, c inco p o m b o s . 

O s t res p o m b o s do sr . M a r -
ques c h e g a r a m ao quar te l do re-
g imento i m m e d i a t a m e n t e , gas t an -
do só 10 m i n u t o s ; p o r é m , os 
dois do s r . A d r i a n o ignora-se o 
seu pa rade i ro . 

Roubo 

A policia aver igua áce rca d ' u m 
r o u b o feito em Villa P o u c a do 
Amea l , no dia 1 7 do cor ren te . 

O r o u b o foi em dinhei ro e 
objec tos d ' ou ro 2 4 0 ^ 0 0 0 réis em 
p r a t a , e 2 $ 6 o o réis e m no ta s , 
dois cordões e dois anneis . 

C o m o a familia que hab i ta 
aquelle p réd io es tava ausen te , os 
ladrões ap rove i t a r am aquel la oc-
casião, a r r o m b a n d o as gave tas 
d ' u m a c o m m o d a onde e s t ava o 
dinheiro e o ouro , que l eva ram. 

H a e spe ranças de e m b reve 
se rem a p a n h a d o s os auc to res d 'es-
te r oubo . 

F e s t i v i d a d e 

N a egreja de S . B a r t h o l o m e u , 
ce lebram-se no dia 24, p o m p o s a s 
fes tas ao seu o r a g o , h a v e n d o mis-
sa can tada e s e r m ã o pelo s r . p a d r e 
José P in to M a c h a d o . 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Maria, fillia de Antonio Dias The-
mido e Maria da Conceição Figueire-
do Themido, de Coimhra, de 1 anno. 
Falleceu de impaludismo, no dia 12. 

Iiecemnascido, filho de Manoel 
Augusto da Silva e Maria de Jesus e 
Silva, de Coimhra, de 2 horas. Fal-
leceu de debilidade congénita, no dia 
15. 

Luiz, filho de Bernardo Nunes da 
Costa e Maria de Jesus, de Coimbra, 
de 17 mezes. Falleceu de enterite 
tuberculosa, no dia 16. 

Ilypolito Paes de Moura, filho de 
Antonio Paes de Moura e Perpetua 
da Conceição, de Santa Combadâo, 
de 40 annos. Falleceu de tuberculose, 
no dia 17. 

Maria da Piedade, filha de Joaquim 
da Fonseca e Barbara Theresa, de 
Coimbra, de 57 annos. Falleceu de 
insulto apopletico, 110 dia 18. 

Luiza Maria, filha de João Soares 
e Anna Maria, de S. Paulo de Frades, 
de 80 annos. Falleceu de caxechia 
senil, no dia 19 . 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 - 4 7 5 . 

Governo arbitrario 
—Contas de sacco 

V e m d e c o r r e n d o já ma i s de 
meio século de g o v e r n o const i tu-
cional; em t ão longo pe r iodo , os 
m a n d a t a d o s d ' e s te paiz não t ê m 
fei to ou t ra coisa mais , do que 
con t rah i r f abu losos e m p r e s t i m o s , 
e lançar impos tos aos exp lo rados 
con t r ibu in t e s ! E q u a n t o mais em-
p re s t imos , q u a n t o ma i s t r i b u t o s ; 
a divida nacional avolumou-se es-
p a n t o s a m e n t e ! N ã o se p o d e n d o 
p a g a r os juros d 'el la , p a r a ver-
gonha e deshonra nacional , os 
devor i s t a s depos i t á r ios do p o d e r 
v i ram-se f o r ç a d o s a dec la ra r a 
b a n c a r r o t a ! . . . e a t r ibu tação con-
tinúa a ser u m a indignissima ex-
to r são , que mui tos con t r ibu in tes já 
sem camisa vêem-se na t r i s te ne-
cess idade de de ixarem t i rar a pelle! 

T ê m - s e gas to rios de d inhe i ro! 
A cor te s e m p r e e m folia! a inda 
b e m não se acaba u m a f e s t ança , 
já es tão duas , t res em a n d a d u r a . 

As m a g e s t a d e s vão ao P o r t o , 
vão ao A lemte jo , vão a B r a g a , 
vão a G u i m a r ã e s , vão a H e s p a -
n h a ; emf im vão ao cabo do mun-
d o ! isto leva rios de d inheiro sen) 
que nunca se sa iba p o r q u e v e r b a 
o rçamen ta l sa iem es tas o s t en tosas 
v i a j a t a s ! 

O que que r isto d izer? O q u e 
q u e r dizer , é que — gove rno arbi-
t r á r io , contas de sacco; que r a inda 
mais dizer que com governos im-
m o r a e s , sem escrupulos , é fácil 
desviar do t h e s o u r o s o m m a s im-
po r t an t e s , sem que nunca se saiba 
ao ce r to que sumido i ro t em o 
dinheiro a r r e c a d a d o nos cof res 
públ icos . 

T o d o s os g o v e r n o s da ca r ta 
ou to rgada t êm g r a n d e s culpas na 
ruina e humi lhação d ' e s te t r i s te 
P o r t u g a l ; mais é preciso dizer-se 
que o a g r u p a m e n t o pseudo-rege-
n e r a d o r tem sido um m ã o s largas, 
u m e s b a n j a d o r in tolerável . 

E ahi es tá a principal r a z ã o 
p o r q u e o pa r t ido r e g e n e r a d o r ha 
20 annos a esta p a r t e , t em t ido 
quasi s e m p r e o monopo l io da go-
ve rnança ! 

Se os gab ine tes dos min i s t ros , 
e as an t e - camara s dos camari lhei-

O g o v e r n a d o r civil pro -
c e s s a d o 

Aff i rma-se que a c o m m i s s ã o 
do r e c e n s e a m e n t o de P e n a c o v a 
es tá resolvida a in ten ta r p roces so 
cr iminal por abuso de auc to r idade , 
con t r a o g o v e r n a d o r civil de Coim-
b r a , s r . Neves e Sousa . 

A este funcc ionar io t em feito 
g r ándes elogios um collega conim-
br icense , cobr indo-o com tan tas e 
tão r a r a s v i r tudes que é inacredi-
tável que s. ex. a p ra t icasse t ão 
incrível ac to . 

A m o d o s que o chefe do dis-
t r ic to o f ac to de que se accusa é 
de pr imei ra o r d e m no que toca a 
a r b i t r a r i e d a d e s e o u t r a s cousas 
a inda mais feias. 

E ' ques t ão de r e c r u t a m e n t o , 
o q u e equivale dizer que é nego-
cio de c o m p r o m i s s o s polí t icos, de 
p r o m e s s a s e le i toraes , que a lguém 
quiz impedir ou obs ta r . 

O q u e fô r s o a r á ! 

O a t e r r o no C a e s 

I n f o r m a m - n o s de que no pro-
x imo s a b b a d o t e r m i n a m os t r a b a -
lhos de a t e r r o no novo Caes , ás 
A m e i a s , onde es tá instal lada pa r t e 
da feira de S . Ba r tho lomeu . 

O espaço que fal ta p a r a a ter -
ra r aquel le local é tão p e q u e n o 
q u e 'uns dias mais e tudo ficaria 
comple to , ev i tando-se que aquelle 
sitio cont inue a ser depos i to de 
immundic ies . 

N ã o s a b e m o s o que dá logar 
a reso lução tão d i s p a r a t a d a , m a s 
seja o que fô r , os t r aba lhos de 
a t e r ro nunca dev iam suspende r - se 
em tal a l tura , p a r a n ã o ficar 
alli exis t indo aquelle fosso com 
que n a d a lucra a hygiene, se b e m 
que indica u m a m á von tade da 
p a r t e dos d i r igentes d 'es tes t r aba -
lhos. 

U n s cinco dias, d izem-nos , 
e r a m s u f i c i e n t e s p a r a a tu lhar o 
p e q u e n o espaço que se deixa aber -
to, me rcê não s a b e m o s dc q u e m , 
que dá de si u m a tr is te ideia. 

O b r a s no B u s s a c o 

V ã o começar as o b r a s de 
recons t rucção dos annexos do 
c o n v e n t o , annunc iando-se p a r a o 
dia 2 do p rox imo s e t e m b r o a a r -
r e m a t a ç ã o em car ta f e c h a d a , de 
t r e s t a re fa s q u e cons tam : de ap-
pa re lhos de can ta r ia de A n ç ã e 
Out i l , em m o l d u r a s e lisos, pilas-
t ras e o r n a t o . 

A s condições e s t ã o p a t e n t e s 
na secre ta r ia da m a t t a do Bus-
saco . 

6 8 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
XVII 

A s a c r a - e o n s u l t a 

U m gr i to de alegria u n a n i m e 
r e b e n t o u na sa la , e Clélia disse a 
Jubel in : 

— E s t a boa gen te vê que t u d o 
a c a b o u ! . . . V e n h a , prec iso de a r , 
f a l t a -me a r e s p i r a ç ã o . . . E s p e r a m -
nos dois cavallos -no Monte -C i to -
r io , em f ren te da loja do m e u ca-
belleireiro. Vamos p a s s e a r a t é á 
p o r t a de S . Sebas t i ão . U m o u t r o 
p roces so cr iminal vae p r inc ip ia r , 
e eu m e t r a n s f o r m a r e i em juiz 
s e m t r ibuna l . 

XVIII 

A P a r t i d a 

Fo i g r a n d e o r u m o r na c idade 
no dia seguin te ao da sen tença 
da sacra consulta. 

U m a judia l evada ao t r ibuna l 
t inha sido abso lv ida ! N u n c a em 
R o m a se t inha d a d o tal caso , 
depois do i m p e r a d o r T i t o . 

T o d a s as minudencias do pro-
cesso f o r a m c o n t a d a s a P i o ix 
que se expr imiu em t e r m o s bene-
volentes p a r a D é b o r a n u m a en-
t rev i s ta ín t ima com o cardea l 
p re s iden te do t r ibunal de appela-
ção . San t a -Sca l a não pe rdeu um 
m o m e n t o p a r a annunc ia r á filha 
de Cons tan t in i t udo o que o san to 
p a d r e lhe t inha di to, e D é b o r a , 
ébr ia de alegria e n ã o s a b e n d o 
c o m o reconhecer es ta augus ta be-
nevolencia , teve u m a ideia que 
communicou ao cardea l e que foi 
a p p r o v a d a : t ra tava-se de env ia r 
ao p a p a c o m o p re sen t e , a e s t a tua 
de M o y s é s esculpida por Bezzi 
p a r a lady S t u m l e y . T o m a d a d 'es-
ta ideia, D é b o r a foi á sua villa de 
A l b a n o , afim de alli da r as suas 
o rdens . Virgilio p recedeu-a . O s 
cu l t ivadores v i r am, ao r o m p e r 
d ' au ro ra , fluctuar o signal de seu 
ant igo chefe no c u m e do mais 
alto choupo e de todos os pon tos 
da campina elles c o r r e m p a r a as 
margens do lago, levando á f r en t e 
G e d e ã o . A p r o f u n d a t r i s teza de 
Virgilio não escapou á sagac idade 
da filha de Cons tan t in i que advi-
nhou lógo a causa . S a b e n d o a 
nova da absolv ição de D é b o r a , 
G e d e ã o a b a n d o n o u os seus com-
panhe i ros e cor reu á villa p a r a 
a b r a ç a r sua i r m ã . 

Es t e pr imei ro m o v i m e n t o tão 
na tu ra l des t ru iu toda a ou t r a ideia. 

M a s os b raços de G e d e ã o f o r a m 
c o m o fer idos de para lys ia q u a n d o 
D é b o r a lhe a p p a r e c e u , não sob o 
m o d e s t o cos tume do G h e t t o , m a s 
em todo o br i lho a r i s tocrá t ico de 
lady Stumle} ' . El la m e s m o se es-
p a n t o u da c o m m o ç ã o e palidez de 
seu i rmão , es tendeu- lhe as m ã o s 
com u m a f r ieza que ter ia feito 
a d m i r a r as t e s t e m u n h a s d ' e s te en-
c o n t r o ; fe l izmente n ã o hav ia tes-
t e m u n h a s . D é b o r a es tava neste 
m o m e n t o r.o atelier de e scu lp tu ra , 
e c o n t e m p l a v a a es ta tua de Moy-
sés, regos i jando-se de a ver t ão 
bella, e tão digna de ter o pedes-
tal em u m a das galer ias do Vat i -
cano. P o r u m a d e s t a s af f in idades 
magné t i cas , b e m mais fo r t es ain-
da ent re d u a s o rgan i sações do 
m e s m o sangue e da m e s m s n a t u -
reza, D é b o r a c o m p r e h e n d e u que 
a cura de seu i r m ã o n ã o es t ava 
comple ta , e que talvez G e d e ã o , 
filho do dese r to , não julgasse im-
possível este a m o r de q u e havia 
exemplos bíbl icos, nas p r ime i r a s 
edades do m u n d o , q u a n d o m e s m o 
D e u s auc tor i sava a que um i rmão 
desposasse sua i r m ã . F2ste pen-
s a m e n t o que e ra suf f ic ien temente 
just i f icado pela p e r t u r b a ç ã o de 
G e d e ã o , fez c o m m e t t e r a Dé-
b o r a u m a i m p t u d e n c i a q u e ella 
t omou por u m ac to de g r a n d e 
sabedor ia e q u e s o m e n t e a inex-
pei iencia d ' u m a c r e a n ç a p o d e ex-

ros fa l lassem, o que nos d i r iam 
ellas ? . . . 

Q u a n t o tem cus tado aos cof res 
públ icos as grand iosas v ia ja tas 
r eaes , ás p rovínc ias? Ninguém o 
sabe . Q u a n t o lhe tem cus t ado 
ado rnos e ped ra r i a s , concer tos de 
palacios , de e s t r a d a s , d ' aven idas , 
p a r a se rv iço da cor te , acontecen-
do por vezes n ã o chega rem a ser 
ut i l isados esses e n o r m e s dispen 
dios? 

Conclue se log icamente que 
essas s o m m a s impor t an t í s s imas , 
são d is t r ibu ídas po r d i f férentes 
v e r b a s do o r ç a m e n t o geral do 
E s t a d o , s endo po r consequênc ia 
tal documen to u m a fa ls idade, u m a 
indecente burla . 

U m fac to explica o out ro . E ' 
l og ico .—Governo , a rb i t r a r io con-
tas de sacco. 

Q u e r u m o levar iam os 1:700 
con tos de reis que e m t e m p o fal-
t a r a m n u m a s celebres con tas de 
a r m a m e n t o s ? A imprensa perió-
dica l a rgamen te se occupou de 
tal sumisso . 

O P r e t o de Caste l lo B r a n c o , 
na c a m a r a dos pa res at i rou-se ao 
F o n t e s , como ga to a bófes — que 
quer ia alii t im, t im po r t im tim 
aquella escura negociata pos ta em 
p r a t o s l impos ,— m a s . . . afinal lá 
se en t ende ram a m b o s , e o paiz 
ficou a vêr n a v i o s ! . . . 

Es t e mise ro P o r t u g a l t em sido, 
cont inúa a ser um verdade i ro pi-
nhal d ' A z a m b u j a , pa t r imon io ex-
clusivo da real es t i rpe , e de t oda 
a cas ta de pa ras i t i smo inheren te . 

N ã o ha meio que se não tenha 
p o s t o em acção para se conseguir 
o fim — saquear os cof res públi-
cos. 

E que os pr incípios políticos 
d o s h o m e n s que nos g o v e r n a m 
es tão no e s t o m a g o ; em consequên-
cia é preciso c o m e r , c o m e r mui to . 
P a r a comer é necessár io de ixar 
c o m e r ; o S a m p a i o do espec t ro , 
disse u m a g rande ve rdade — la-
d rões n ã o se encobrem de g r a ç a . 

Vêem-se po r ahi figurões que 
ha poucos annos , no pr incipio da 
sua c a r r e i r a . . . poli t ica, não pas-
s a v a m de uns pel in t ras de meia 
tigela, e h o j e ! . . . hoje são g ran-
des p ropr ie tá r ios e capi ta l i s tas ! 

Nes t e m o m e n t o , em que a 
nação é humi lhada ,e scarnecida, a 
b r a ç o s c o m formidáve i s cr ises , 
com o seu credi to cá den t ro e lá 
po r fóra a r r a s t a d o pela rua da 
a m a r g u r a ; as fes tas rea lengas n ã o 
t êm fim! são bailes, s ão i l lumina-
ções , ceias, comboios e spec iaes ; 
u m del í r io! Q u a n t o cus t a rá t u d o 
isto ao d e p a u p e r a d o t h e s o u r o ? . . . 

A expl icação de todos e s s e s ' 
f ac tos a s sombrosos , es tá na tole-
rância de se consen t i rem gove rnos 
i m m o r a e s e a rb i t r a r ios c o m o o 

plicar . D é b o r a suppoz comple t a r a 
cura de seu i rmão , f azendo a con-
fidencia do seu a m o r po r Virgilio. 
G e d e ã o era b a n t a n t e h o n r a d o para 
luc ta r i ne rg i camen te con t ra u m a 
pa ixão que de r e p e n t e t o m á r a 
um ca rac te r inces tuoso , m a s a 
ideia de ver um o u t r o h o m e m 
a m a d o p o r sua i rmã , que era 
a inda um pouco lady S tumley , 
pareceu- lhe insuppor tave l ; se a 
t e r r a neste m o m e n t o se abr isse sob 
seus pés , não exper imenta r ia maior 
c o m m o ç ã o , no en tan to conteve se 
h e r o i c a m e n t e , e, á força de e s t a r 
succumbido , pa r eceu ficar resigna-
do. D é b o r a a m a v a G e d e ã o com 
esta p u r a affeição de familia que pa-
rece ser o a m o r dos anjos . Es ten-
deu lhe a m ã o , c o m o para u m a re-
concil iação en t re paren tes , e os 
seus lábios t o c a r a m ' a f ron te do 
m a n c e b o . . . G e d e ã o sentiu cor re r 
pelos seus cabellos o hálito suave 
de lady S tumley , e o a rden te a r a b e 
do dese r to , a r r a s t a d o pelo delírio, 
so l tando um gri to de t e r ro r , l evan-
ta as m ã o s pa ra o ceu e, e s t r eme-
c e n d o todo, recuou até ao l imiar 
da po r t a e fugiu como u m crimi-
noso . 

At ravessou o ja rd im, os bos-
ques , a plamcie, e só pa rou dian-
te do g r u p o dos cul t ivadores q u e 
ainda r e t i nham Virgilio pa ra es te 
lhes con ta r m i n u c i o s a m e n t e a his-
toria i r r i t anre d a sua injusta p r i -

que pa ra ve rgonha e t e rna dos 
po r tuguezes , ahi está a inda d a n d o 
as ca r t a s ao pa i z ! 

A s c a r t a s ? m a s as c o n t a s ? 
A s con tas , são contas de sac-

co; con tas de sacco p a r a as rece-
pções , pa ra as v ia ja tas , p a r a as 
folias, pa ra a os ten tação do p a r a -
s i t ismo da cor te , p a r a o luxo des-
r eg rado , p a r a toda a cas ta de 
d i s s i p a ç õ e s . . . pa ra t u d o q u a n t o 
cons t i tue nes te a b e n ç o a d o t o r r ã o 
a pu reza das inst i tuições que nos 
g o v e r n a m ! 

P o v o , tu que vens de t ão longe 
sendo r o u b a d o , lud ibr iado , t endo-
te na conta d ' u m es túp ido car-
neiro; q u a n d o te resolves a p e g a r 
n u m vergalho para cor re r es ta 
c a m b a d a governat iva que te ex-
p lora , que te vende? 

A. M. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
I $ 8 o o a I $ 8 I O réis, o decal i t ro . 

*. 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r eços : 

Mi lho b r a n c o , 4 6 0 — D i t o a m a -
rello, 440 — T r i g o de Celor ico , 
g rau d o^ 55o — D i t o t r e m e z , 53o 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 4 8 0 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 3 g o — 
Di to f r ade , 3 7 0 — C e n t e i o , 3 8 o — 
C e v a d a , 240 — G r ã o de bico , 
g r a ú d o , 58o— Di to m e u d o , 5 6 o — 
Favas , 370 — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O agio d a s l ib ras a i $ 3 6 o ; 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 28 % , e 
o miúdo a 27 °/0. 

B r i c - à - h r a c 

Numa repartição publica. 
Um amanuense para o chefe: 
— Vanho pedir desculpa de ter 

faltado hontem. Minha senhora teve 
um p a r t o . . . 

— Bem, está desculpado. 
Tres dias depois: 
— Faltei hontem. Peço desculpa 

a v. ex.a . Minha senhora teve um 
pa r to . . . 

— liem, está desculpado. (Apar-
t e ) : — Esqueceu-se de que ainda ha 
pouco me deu a mesma desculpa. . . 

Oito dias depois : 
— Peço desculpa a v. ex.a da mi-

nha falta de lionlem. Minha senhora 
t e v e . . . 

— Um parto? Tres partos por 
mez? isso não é mulher, é uma coe-
lha ! 

O amanuense, com o melhor dos 
sorrisos: 

— Não é coelha, não senhor, é 
parteira. 

são . O filho de Josué ardia e m 
fevre sem que n inguém suspei tas -
se a sua or igem; t a m b é m as pala-
v ra s que elle p ronunc iou , chegan-
do, p roduz i r am i m m e n s o ef tei to , 
p o r q u e pa rec iam sahir de u m 
co ração u lce rado pela o p p r e s s ã o 
e pelas crises polit icas do m o -
m e n t o . 

— Ainda ahi es taes , e m pé , 
gri tou elle, c o m o h o m e n s que na-
da teem a vingar n e m a p u n i r ! 
Q u a n t o a mim eu era um chefe 
indigno de vós, eu sei e confesso o 
a l t a m e n t e ; m a s o vosso chefe vol-
tou, Virgilio es tá á vossa f r en t e , 
que e spe raes pois nob re s filhos do 
esc ravo S p a r t a c o , todos a inda es-
c r a v o s , como elle ha dois mil 
a n n o s ? H a v e r á no ceu u m a pa-
ciência egual á do h o m e m ? S e r á 
possível q u e u m a nação sof f ra 
vinte séculos e encon t r e s o b r e a 
ter ra a e te rn idade do i n f e r n o ? 
P a r t a m o s todos , f o r j emos a r m a s 
com o f e r ro das nossas cha r rua s ; 
q u e b r e m o s as p o r t a s dos a r senaes , 
sub levemos t o d o o c a m p o r o m a -
no ao gri to de l iberdade ! 

Impresso na Typogra-
phia Operaria — Largo da 

Freiria n.° 14, prosiaio á rua doa 
Sapateiros,—COIMBBA . 
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LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

ura exemplar. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo chorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; u qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . A ICDIÇÃO 

Preço , 160 r é i s 
Yende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabeliãs necessarias, laxas segundo 
us ordens das terras, ele. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e offieios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a provincia a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
l a y a , 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

Arrematação 
(1.° a n n u n c i o ) 

3 2 n l D e , ° car tor io do esc r ivão 
- X. p r iva t ivo José L o u r e n -

ço da Cos t a , se ha de p r o c e d e r , 
no dia i do p r o x i m o mez de se-
t e m b r o , po r 11 horas da m a n h ã , 
á p o r t a do tr ibunal de justiça d 'es -
ta c o m a r c a , á venda e a r r e m a t a -
ção em has ta publ ica , de todas 
as dividas ac t ivas , de sc r i p t a s na 
re lação a p r e s e n t a d a pelo adminis -
t r a d o r da massa fallida, e junta 
ao p roces so de fallencia do com-
merc i an te , d ' es ta p r a ç a , Manue l 
M a r i n h o F a l c ã o , pela quan t i a de 
32^)899 r é ' s 5 > s t o é, 95 °/0 de aba -
t imen to do seu va lo r . 

Verif iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Atheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor — R. Garrett, 
75, Lisboa. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do préloa 9.® edição 
d o Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um iuteressante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
e t c . A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
n ã o constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
n a s d e 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
c o m c a p a especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
v e n d a e m Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1 . ° 

3 f 6 / ^ \ " * e p e c e ~ l 8 e c o m pratica de 
fazendas brancas. 

Tem razoavel calligraphia, e sabe 
alguma coisa de Escripturação Com-
mercial. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes E. L. 

ARRENDAM-SE 
3U,8 A r i ' e n < ' a i n - l i e duas c a* 

sas, uma, na rua do 
Loureiro, n 0 58, com 17 comparti-
mentos outro, na rua dos Anjos, n.° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
belleireiro, na rua de Sá do Miranda, 
(antiga rua do S. João) n.° 20. 

~VENDE-SE 
397 T Tm ')0m P™''10 casas 

l J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.os 11 e 13. 

Tem. lindas vistas, d'ondc se dis-
fructa um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, 11.0 2; 
Coimbra. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10 — L A R G O DA ANNDCIADA—10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

N Í V E L D ' A G U A 
COM 

T U B O S D E METAL 

3 2 3 \ 7 ' e i l ^ e " s e c o m i r ipé e mi-
V ra. Nes la redacção 

se diz. 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
ada, segundo a lei de 4 de julho de 1883 . 

AGENCIA DE NEGOCIOS 
A. DE PAULA E SILVA 

E M A B R I L D E 1 8 9 3 . - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E 
( J U N T O A U N I V E R S I D A D E ) 

C O I M B R A 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, II® 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, ele., etc. | l t 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, g-» 
— Preços modicissimos. fel 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia p ^ 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- H®-
limento que não poderá ter competidor. • 

Os srs. Académicos que 110 proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde g-* 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

DEPOSITO DA FABRICA N A C I O M L ~ 
DE 

mmi 
JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
C O I M B R A 

2 jVrESTE Deposito r egu la rmen te montado, se acha á venda 
l l por j a n t o e a retalho, lodos os produclos d 'aquel la fa-

brica, a mais ant iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

IP. D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B0D1IHH DRASA, SOGCESSOR 
1 7 — A D R O DE CIMA — 2 0 

C O I 3 V E 2 E 3 J F t J & . 

AOS « T I M E S E mm D OBRAS 

U 

206 r a , , , l e armazém de materiaes em barro e Grés para construcções 
V J T taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systema», para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 

Único armazém que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim com 
os restantes artigos tanto em grés como em barro. 

Rua Direita n.c s 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

Arrenda-se ou vende-se 
uma muito proximo de 

Coimbra. 
Para tratar, rua Ferreira Borges, 

n.° 77 a 81. 

308 \ Tende - se uma aranha usa-
V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

CAVALLO I CARRO 
3jj T T e n d e - s e . Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

CASA DÈ PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 TJ1 ,MPpel»<«-8e d inheiro 

JLLÍ sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÃO 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

325 A r t ' e M , * a " | 8 e uma no sitio 
do Almegue, Para tratar 

Rua dos Sapateiros n . o s 74 a 80 

COIMBRA 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento Mór—24 

298 / ^ O M t i n H » a concertar e 
cobrir de novo, guarda-

soes, de boa seda portugueza, pelos 
preços já annunciados. Também tem 
paninhos e bons selins, para cober-
turas baratas. 

No mesmo estabelecimento com-
pram-se guarda-soes usados. ' 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( P U B U C A - S E AOS DOMINGOS 

E QUINTAS F E I R A S ) 

Redacção 
RNANDES1 

EZ DO CHÍ 

Adminis tração 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre.. 680 

Sem istampllha 

Anno 2£400 
Semestre . . 1*200 
Trimestre.. 6PQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 26 de agosto de 1894 N.° 2 2 0 

do Povo 
Outro caminho 

e outros processos 
IX 

A Imprensa Republicana 

Não q u e r e m o s , em tudo aqu i l -
lo que temos p o n d e r a d o , d izer 
q u e aos repub l icanos não conve-
n h a i ndaga r e sabe r , e á s u a I m -
p r e n s a não i n c u m b a a tarefa de 
descobr i r e refer ir d i a r i amen te á 
opin ião publica e s u b m e l t e r ao 
ju lgamen to da consc iênc ia nac io -
nal os erros e os abusos , o dever 
de denunc i a r os escanda los e os 
cr imes , commel t idos pelos go-
vernos e pelos pa r t idos da mo-
narch ia , á qua l a n d a m assoc ia -
dos como co- reus , cúmpl ices e 
conniventes . 

Out ros a s s u m p t o s , po rém, oc-
correm de maior vulto e i m m e -
diato in te resse , ou t ras necess i -
d a d e s i m p e n d e m mais m o m e n t o -
sas e u rgen tes , que r ec l amam a 
nossa a t t enção e essencia l cu i -
dado , bas t an tes por si só para 
absorver os nossos esforços e que 
bem mais do que q u a e s q u e r ou-
tros merecem, e exigem a appl i -
cação esc rupu losa e o util e m -
prego dos nossos r ecu r sos . 

Out ros a s s u m p t o s ha dignos 
da a t tenção e dos esforços da 
I m p r e n s a r epub l i cana ; p o r q u e a 
ella pr inc ipa lmente per tence exi-
gir , i l lus l rar e for ta lecer as co-
lumnas , sobre as quaes tem de 
ser levantada a g rand iosa f a -
brica e so l idamente cons t ru ído e 
decorado o magesloso edifício da 
Repub l i ca P o r l u g u e z a , que a to-
dos nos ab r igue á sombra da li-
b e r d a d e e da jus t iça , e nos livre 
e d e f e n d a d a ignoranc ia da m i -
sér ia , da oppres são , do obscu-
ran t i smo , das ve rgonhas e dos 
vil ipêndios, a que nos t razem 
aco r ren t ados a monarch ia e os 
seus pa r t ida r ios , que j á os não 
h a por convicção e patr io t ismo, 
mas un icamente por in t e r e s se s 
pes soaes e só rd ida especulação 
que só a m o n a r c h i a lhes consen -
te , provoca, auxilia e g a r a n t e em 
parce r i a d e lucros, em u m a es-
pecie de soc iedade a n o n y m a de 
i r responsab i l idade i l l imitada 1 

E em verdade o que são, o 
que valem e para que poderão 
servir as ru inas , os escombros , 
em q u e se d e s c o n j u n t a m , e es-
ca labram as ins t i tu ições m o n a r -
chicas , a realeza, as p re roga l ivas 
da corôa, os seus ind ispensáve is 
accessor ios , os min is t ros e os 
pa r t i dos do rei ? 

P a r a os r epub l i canos é indif-
fe ren le a vida publ ica e pa r t i cu -
la r da monarch ia . Ind i f fe ren te 
q u e a rea leza faça bom ou mau 
uso das preroga l ivas da c o r ô a ; 
q u e o rei c u m p r a ou deixe de 
c u m p r i r com esc rupu losa legal i -
dade cons t i tuc ional , com i r repre -
hensivel e conscienciosa moral i -
d a d e os seus deveres . 

Pa ra os r e p u b l i c a n o s , — a mo-
na rch ia , a realeza, as funcções e 
os deveres do rei, que na qual i -
d a d e de funccionar io publ ico e 
homem par t icu la r , é um ir res-
ponsável , são inut i l idades , me-
ras p h a n t a s m a g o r i a s . 

P a r a os r epub l i canos é indif-
ferenle que a Carta Constitucio-
nal se c u m p r a e se ja obse rvada , 
que a façam observar e c u m p r i r , 
q u e se ja leltra morta ou letlra 
viva. 

A Carta Constitucional é, e 
represen ta para os r e p u b l i c a n o s 
u m papel em branco . 

N ã o é o lábaro de um p a r -
tido has t eado nas for ta lezas da 
ordem, como s ignal de l ibe rda -
de e jus t iça , e f luc luando aos 
ventos renovadores do p rog re s so 
e da civil isação. 

E ' a velha e p o b r e mor t a lha 
lançada sobre o mor ibundo , u rna 
funera r i a , que a p e n a s encer ra os 
frágeis reslos de um reg imen 
cadavér ico , os despojos inu le i s 
de insl i luições mor las , e para as 
q u a e s nem seque r ficarão na His -
toria as saudades , o respei to, 
nem ao menos a piedade e a 
compaixão do Povo, que tiver a 
coragem e prat icar a vir tude de 
as descer á lerra e esconder na 
valia dos esquec idos . 

Pa ra os republ icanos é de 
todo o ponlo indif ferenle que en -
tre pa ra os conselhos da corôa, e 
se jam minis t ros d 'el-rei estes ou 
aquelles. 

R e g e n e r a d o r e s ou p rog res -
sis tas , par t idar ios ou ex t r a -pa r -
l idarios , velhos 011 novos, fieis ou 
diss identes , tanlo valem uns como 
outros; são lodos a m e s m a cousa; 
fazem todos o m e s m o ; o p r o d u -
clo de laes combinações e mis tu-
ras é de um isomerismo pers i s -
ten te e inal leravel ; po rque todos 
elles são monarch icos e conser-
vadores do exis tente ; lodos es lão 
ao lado do rei e ao serviço d a 
dynas l i a , q u a n d o os repub l i canos 
es tão ao lado do Povo, q u e a 
realeza oppr ime , e lud ib r ia , ao 
serviço da Nação , que os m o n a r -
chis las exploram e os dynas t i s l a s 
d e s h o n r a m . 

Que nos imporia , a nós re-
publ icanos , essa monarch ia e es-
ses governos , que recebem u m a 
bofe tada da Ing la te r ra , e soff rem, 
e calam h u m i l h a d o s , e a inda por 
c ima pagam tão aleivosa a f f ronla! 

Que levam da Al l emanha um 
valenle pon tapé , e submissos se 
abaixam; 

Que a p a n h a m uns p ipa ro tes 
da F r a n ç a , e choram; 

A quem o Brazi l fez a maior 
das descons iderações d ip lomát i -
cas, e en t regam em mãos alheias 
e t ra içoeiras a s u a defeza e a sua 
honra , a sua d ign idade e o seu 
b r i o ; 

Que ouvem dis l inc ta e c la ra -
men te u n s r e m o q u e s e u m a s 
a t rev idas a m e a ç a s da H e s p a n h a , 

e f icam-se, s u b m e t t e m - s e , sa t i s -
fazem a Iodas as exigencias , sa -
cri f icando os in te resses e os di-
rei tos do Povo labor ioso de u m a 
província, de u m a classe b e n e -
meri ta de infal igaveis t r a b a l h a -
dores do mar e col locando P o r -
tugal em um nivel poli t ico e 
moral mui lo infer ior ao q u e en -
t re as nações occupa o impér io 
de M a r r oc os ? ! . . . 

Que p o d e r á pois i n t e re s sa r 
aos r e p u b l i c a n o s que essa mo-
narch ia suba ou d e s ç a ; que taes 
ou taes min is t ros en t r em ou 
s a i a m ; que es les e aque l les p a r -
t idos se deg lad iem, ou col l iguem, 
que se renovem e reo rgan i sem, 
ou se gas lem e dissolvam, q u e 
escalem ou la rguem o poder , q u e 
façam ou deixem de fazer gover-
no ? I . . . 

Aos repub l i canos impor i a 
a p e n a s e á N a ç ã o in te ressa s u p -
pr imir aque l la e e l iminar lodos 
esses , a c a b a r com tudo q u a n -
to nos p re jud ica , des lus t ra e des-
acred i ta pe ran te o mundo civi-
l isado, subs t i tu indo in t eg ra lmen-
te o exis tente por ou t ras leis, 
por ou l r a s inst i tuições e por ou -
tros cos lumes . 

E para o consegu i r não ca re -
ce a I m p r e n s a r epub l i cana de ac-
c resçen la r novos exames e a p o n -
tar novos l e s l emunhos ao corpo 
de delicio, directo e indirecto , 
nem avo lumar o processo com 
mais documentos , nem produz i r 
mais provas de accusação , con-
tendo j á en t re ou t ra s a confissão 
plena e publ ica dos réus em au-
diência geral . 

Os debates devem dar - se por 
ence r r ados e os aulos conc lusos 
para sen lença final ao juiz q u e 
deve ju lga r e pun i r . 

Que a N a ç ã o j u l g u e defini t i -
vamente os réus , e lhes app l ique 
a merec ida pena e o jus lo cast i-
go, e que este comece j á a ser 
infligido e execu lado na I m p r e n s a 
republ icana pelo desprezo da in-
di i ferença, a indi f ferença do si-
lencio e do a b a n d o n o . 

EMYGDIO GARCIA. 

O FAC-TOTUM MCIPAL 

N ã o nos c a n ç a r e m o s de p ô r 
b e m e m evidencia , por mais q u e 
a c a m a r a municipal feche os ou-
vidos ás jus tas r ec l amações d o s 
p o v o s d ' u m a treguezia in te i ra , as 
revo l tan tes a r b i t r a r i e d a d e s p ra t i -
cadas pelo fac-totum municipal , o 
bem conhec ido Victor io , \elador 
do município no Sobra l , p o r f avor 
d'alguem da c a m a r a , que é tão 
b o m c o m o elle, em v i r tude de es-
t re i ta a f i n i d a d e de espír i tos ir-
m ã o s . 

A s p i m p o n i c e s do Vic to r io são 
t ão r idículas e pa rvas , que só fa-
r i am rir ás ga rga lhadas , se n ã o 
fossem u m d e s g r a ç a d o s y m p t o m a 
do m o d o c o m o a c a m a r a munici-
pal de C o i m b r a admin i s t r a os in-
te resses mun ic ipaes . 

Na v e r d a d e , p o d e r á a lguém 
t o m a r a sério que o Victorio a n d e 
por lá, a i m p a r de irr isória im-
por tanc ia , d izendo a toda a gente 
que quem manda é elle? Q u e m 

conhece aquelle e n e r g ú m e n o , que 
só tem habi l idade p a r a illudir pa-
palvos , encont ra- lhe , por acaso , 
es tofo pa ra m a n d a r em á lguem, 
que n ã o seja em si p ropr io , o que , 
a inda ass im, só será q u a n d o ou-
t r em não queira m a n d a r nelle ? 

C l a r a m e n t e , n ã o . O Vic tor io . . . 
é o Victor io q u e toda a gente co-
n h e c e — char la tão pouco l impo e 
ga lop im sem influencia. N ã o é 
mais n a d a . 

O acaso , p o r é m , que p r o d u z 
p o r vezes , as maiores m o n s t r u o -
s idades , fez do h o m e m , que é o 
digno senhor do Victorio, ve rea -
do r d ^ m município; e c o m o o ac-
cessorio segue a condição do prin-
cipal, o Victorio não podia dei-
xar de par t i lhar a lgum tan to da 
auc to r idade do v e r e a d o r . 

E eis o Victor io fei to soba do 
S o b r a l ! . . . 

O que elle por lá t em feito, já , 
em p a r t e , o t e m o s con tado , insis-
t indo com a c a m a r a munic ipal p a r a 
que não a s s u m a a responsabi l ida-
de dos d i spa ra tes do Vic tor io ; que 
o " d e s p e ç a do seu serviço, que o 
ponha á m a r g e m . . . M a s a ca-
m a r a , que , ao que parece , t e m 
m e d o do collega, se não é que se 
ar receia do poder do Victor io , vae 
consen t indo que es te sujei to con-
t inue pela f reguezia a a l a rdea r , que 
a c a m a r a só ha de f aze r o que elle 
mui to b e m q u i z e r ! 

H a poucos dias , foi o presi-
den t e da c a m a r a . . . não , o Victo-
r io , ás Lagoas , p o v o a ç ã o de Ce i r a , 
onde a c a m a r a municipal t inha 
m a n d a d o fazer u m a fon te , sob o 
p r e t e x t o de examina r o local p a r a 
o n d e se t inha d a d o saida ás ver-
ten tes da a g u a , e en tão , d i zendo 
que naquel la povoação só ha dois 
brancos (dois votosi tos dos mi-
r a n d a s . . . ) e que todos os mais 
são pretos, q u e n ã o m e r e c e m a 
cons ideração da c a m a r a (!), man-
dou (nunca o h o m e m se viu em 
taes al turas!) q u e os dois brancos 
d e s m a n c h a s s e m o cano que con-
duzia as a g u a s ve r t en t e s , e que 
l evassem a agua para onde bem 
quisessem... 

E mui to ve rmelho , c o m os 
olhitos p a r d o s i r r ad ian tes , gesti-
culava d i z e n d o , — q u e elle só, des-
m a n c h a v a com os pés (salvo seja) 
tudo o que fizessem com as m ã o s 
os da f reguezia de C e i r a ! E dizia 
a coisa de tal m o d o , que ju lgar ia 
es ta r alli alguém, q u e m não conhe-
cesse aquelle pau de l a range i ra . 

D a e s t r ada da Bei ra p a r a a 
p o v o a ç ã o de C o e n ç o s ha u m a 
p o n t e , e os povos d 'aquel les loga-
res r e p r e s e n t a r a m á c a m a r a p a r a 
que na m e s m a pon t e se fizesse 
u m concer to necessár io . 

A r e p r e s e n t a ç ã o foi en t r egue , 
m a s a c a m a r a municipal , conti-
n u a n d o n o seu louvável sys tema 
de admin i s t r ação zelosa, a inda não 
m a n d o u fazer a u rgen te r e p a r a -
ção. E po r isso lá anda o Victor io 
a a p r e g o a r , — que o concer to ha 
de ser feito quando elle quiser; 
que a r ep re sen t ação está debaixo 
da meza do p res iden te da c a m a r a , 
e que só s a i r á . . . quando elle 
mandai*! 

O r a is to passa de ridículo a 
ve rgonhoso . A o Victor io n e m dá 
nem t i ra , não lhe faz mal n e m 
b e m ; está-lhe a ca rac t e r . E ' ridí-
culo, f az rir t udo isto, t a n t o c o m o 
elle p ropr io é ridículo e f az r i r . 

M a s pelo que diz respei to á 
c a m a r a , é o caso mui to ou t ro . 
A c a m a r a municipal de C o i m b r a , 
p a r a d ignidade , já n ã o d i r emos 
dos indivíduos q u e a c o m p õ e m , 
m a s do munic íp io que infel izmente 
r e p r e s e n t a , t e m obr igação de não 

s u b s c r e v e r as inepcias de qua lque r 
Victor io . R e p a r e m , s e n h o r e s ve-
readores , que o seu guarda-rural 
c o m a t t r ibuições de p res iden te d a 
c a m a r a na sua t e r r a , es tá cuspin-
do um desopi lante r idículo n a s 
vossas cade i ras curues ; l e m b r e m -
se de que , se n inguém t o m a a sér io 
o Victor io , n inguém p o d e r á t am-
b é m t o m a r a sér io aquelles q u e 
lhe p a g a m . . . á custa do municí-
pio, pa ra elle e s t a r a exerce r vin-
ganças inhas p a r t i c u l a r e s . . . . t ã o 
mise ráve i s c o m o odiosas . 

E , po r hoje, ficaremos p o r 
aqui . 

RECORDAÇÃO 

ao meu amigo Ricardo. 

N o seu ca ixãos inho, c o m o n a s 
azas d ' u m cysne, ficou de i t ada a 
Alice, mui to hi r ta e mui to fr ia do 
sop ro da mor t e , que lhe a r r e b a t á r a 
a vida. 

Es t ava l i n d a ! T o d a de b r a n -
co, com o ves t ido novo que lhe 
dé ra o R ica rdo , pela R a i n h a San -
t a ! . . . Mui to ace iada p a r a e n t r a r 
no céu! E a bei jar- lhe o ros to , q u e 
hav ia t o m a d o u m a feição angeli-
cal, de che rub im, mui t a flor de la-
r a n j e i r a — symbolo de p u r e z a — 
que lhe en laçavam t a m b é m o cor -
p inho esguio. 

E s t a v a mui to boni ta a A l i ce ! 

A s suas amigas e companhe i -
ras dos recreios aos domingos , fo-
r a m dizer-lhe o u l t imo adeus , n u m 
sen t imen to piedoso, col locando n o 
seu caixãosinho es t re i to , as flori-
nhas q u e l evavam, e e spa rg indo 
po r sobre as r e n d a s do seu vest i-
do u m orvalho b r i l h a n t e , s eme-
lhando as scintillações de pyr i l am-
pos , á luz das vellas que a l lumia-
v a m o Men ino J e s u s . . . E pa re -
ceu-me en tão que o olhar azul e 
doce do Menino abençoava a po-
b re da A l i c e . . . 

E logo, nos pequeninos ro s to s 
de suas c o m p a n h e i r a s e amigas , 
se vi ram desl isar l ag r imas d ' u m 
en te rnec imento doloroso , b e m im-
press ionave l . 

Mor re r a a sua Alic inha ! 

P u n g e n t e s m a g u a s deixou es ta 
amáve l c reança a todos os que pa r -
t i lharam das suas car icias e dos 
seus a f fec tos ! 

Mui tas f o r a m as lagr imas q u e 
a a c o m p a n h a r a m á sepu l tu ra , e 
mui t a s s e r ã o as s a u d a d e s q u e a 
hão de levar aos logares celestes 
aonde dizem hab i t a r os a n j o s . . . 

Coi tad inha da A l i c e ! 

C á fica a Emil i ta , q u e a inda 
hoje tem lagr imas á l e m b r a n ç a d a 
tua mor t e , a ped i r -me historias! E 
eu a r eco rda r -me das c i ladas q u e 
p r e p a r a v a s p a r a m e ob r iga re s a 
con ta r a do Coelhinho branco e a 
da Princesa encantada, que depo i s 
me p a g a v a s , e as tuas companhe i -
ras , com mui to s bei jos e a b r a ç o s . 

Minha adorave l Alice i 

Coimbra, 
•22 — vm — 94. 

PEDRO CARDOSO. 
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Chronica da Invicta 

A NOSSA FIEL ALLIADA 

C o n t i n u e m o s na expos ição d o s 
fac tos h i s to r i cos : 

Pe lo ar t igo qua to r ze do t ra ta -
do de c o m m e r c i o f i rmado po r D . 
Luiza de Por tuga l e Car los n 
d ' Ing!a ter ra , est ipulou se que todas 
as conqu i s tas que elles, inglezes, 
fizessem aos hol landezes d 'aquil lo 
que ou t r ' o r a fô ra nosso , lhes fi-
cas sem d 'ahi por d e a n t e perten-
cendo «Ie direito, ac rescen tan-
do-se que , no caso de t o r n a r m o s 
a adqu i r i r a r iquiss ima posses são 
de Cey lão , t a m b é m lh 'a acedería-
m o s , b e m c o m o o por to de Galles, 
f icando nós a p e n a s com o p o r t o 
de C o l o m b o ; esse mesmo, po-
rém, nos roubou a insaciá-
vel ambição da Gran-Hreta-
n h a ! 

N o a r t igo quinze p r o m e t t e r a m 
elles, os nossos fieis all iados, que 
a Inglaterra se obrigava a defen-
der Portugal e seus domínios como 
a si própria (even as E n g l a n d 
itself) e protegeria as nossas colo-
nias contra inimigos presentes e 
futuros (agains t ali his enemies , 
as well fu tu re as present) — falta-
r a m , no en tan to , i ndecorosamente 
á pa lavra e m p e n h a d a q u a n d o D . 
P e d r o iv, po r i n t e rmed io do duque 
de Pa lme l l a lhes pediu auxilio, 
em 8 de d e z e m b r o de 1828, con-
t ra os absolu t i s tas . 

A p e z a r da convenção de 1810, 
que re fo rçava o t r a t ado an te r io r , 
r e s p o n d e u por essa occasião a 
I n g l a t e r r a : que es tava em p a z 
com todas as nações , e não sair ia 
do seu socego poi* causa das nos-
sas de savenças ; que nos a r r an ja s -
s e m o s . . . 

C o n t i n u e m o s : 
E m i3 de janeiro de 1829 

sollicitou a inda D . P e d r o a inter-
v e n ç ã o ingleza na pendencia com 
D . Miguel , l e m b r a n d o a nossa 
liga offensiva e defensiva. 

N ã o se dignou o minis t ro Aber-
deeu r e sponde r , f a l t ando mais u m a 
vez á convenção que comnosco 
tinlia assignado o seu go-
verno ! 

E m 18 de julho de I 8 3 I , con-
fiando ainda na lealdade do mise-
ráve l paiz, c a r r a s c o da I r l anda , 
p e d i m o s auxilio ao min is t ro Pal -
m e r s t o n con t ra a F r a n ç a , cuja 
e s q u a d r a invadiu o T e j o pedindo-
n o s es t re i tas contas pela p r i são 
d o s e s tudan tes B o n h o m m e e Sou-
v ine t , re t idos nas cadeias da ca-
pi ta l . 

S a b e m o que r e spondeu sua 
ex.a ? 

R e s p o n d e u q u e acce i tassemos 
a s imposições da F r a n ç a , que 
t r a g á s s e m o s o v e x a m e , pois que 
o gabine te b r i t ann ico nada t inha 
com isso! 

C o n t i n u e m o s me thod icamen te : 
E m 27 de d e z e m b r o de 1703 

foi a s s ignado mais ou t ro t r a t a d o 
d e commerc io , cons t ando apenas 
de t res ar t igos . 

N o i . ° p r o m e t t e u D . P e d r o 11 
admi t t i r para s e m p r e , en t re nós , 
todos os pannos de lã, assim como 
t o d a s as mais m a n u f a c t u r a s da 
m e s m a especie fabricadas pelos 
Inglezes, ce s sando desde logo as 
leis prohibi t ivas que imped iam a 
sua a d m i s s ã o ; excluindo-se, po-
r é m , da en t r ada na p r aça as fa-
zendas ou productos dos ou-
tros paizes ! . . . 

E m c o m p e n s a ç ã o os nossos 
v inhos f o r a m s o b r e c a r r e g a d o s de 
direi tos excess ivos pela pauta 
aduaneira da Inglaterra! 

Deu se, ass im, u m golpe deci-
sivo na industr ia p o r t u g u e z a ! 

E m 1762 s u s t e n t á m o s hostili-
d a d e s con t ra a F r a n ç a e a Hes -
p a n h a , apenas p a r a s e r m o s leaes 
á nossa leal amiga, e pelo m e s m o 
mot ivo , em 1801, dec l a r ámos guer -
r a ás m e s m a s nações , p e r d e n d o 
a colonia <lo Sacramento, e 
na ul t ima a praça d'Oliveiifa. 

B e m e m p r e g a d o s sacrifícios em 
pro l de tão nobre alliada! 

N ó s , apeza r d ' isso, s e m p r e 
c rédulos e s e m p r e ingénuos , rogá-
m o s a sua in te rvenção cont ra as 
t r o p a s de Napo leão , que ameaça -
v a m levar t udo a fe r ro e fogo. 

W e l l e s l e y . mais t a r d e d u q u e 
de W e l l i n g t o n , n o m e a d o m a r e -
chal genera l do exerci to po r tuguez , 
d e s e m b a r c o u a 1 d ^ g o s t o d e 1808 
em Buarcos , com 9:000 so ldados 
(que, afinal, a inda f o r a m mais 
funes tos a P o r t u g a l do que as 
t ropas de Junot! ) e t endo d a d o , a 
3o do m e s m o mez , u m a ba ta lha 
decisiva ao genera l f r ancez , obri-
gou-o a ass ignar a cap i tu lação de 
C in t r a , sem que, para isso, 
fosse ouvida auctoridade al-
guma portugueza. 

O leopardo inglez empolgou 
a nossa d e s g r a ç a d a pa t r i a , e ficou 
gove rnando W e l l e s l e y c o m o ver-
dadei ro senhor . 

Be re s fo rd e D a l r y m p l e puze-
r a m e d i spoze ram, a r v o r a n d o as 
suas bande i ras , d a n d o e m p r e g o s 
públ icos , e min i s t r ando just iça e m 
n o m e do rei J o r g e . Cha r l e s Ste-
w a r d ficou em L i s b o a com os 
pode res de governador geral. . . 

Dir-se-ha, ta lvez , que a des-
culpar es tes abusos avu l t am os 
belios serviços p r e s t ados pelo exer-
cito inglez á n a ç ã o lusi tana du-
rante a invasão dos f rancezes . 

P u r o e n g a n o . 
Esses serviços f o r a m pagos , 

e p r inc ipescamente p a g o s , " c o m o 
se pôde vêr da seguin te no ta pu -
blicada na nossa folha official: 

«A Inglaterra enviou or-
dens terminantes ao seu minis-
tro em Lisboa, afim de recla-
mar a paga immcdiaU de réis 
1 . 4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , como sol-
do da divisão auxiliar de Clin-
ton, e das tropas de Wellesley 
e lleresford.» 

P a g á m o s ; n ã o ficámos, pois, 
em divida d ' e sses bons serviços 
que a fiel alliada nos p res tou c o m 
aquella generosidade e aquella leal-
dade que a dis t ingue de todas as 
ou t r a s n a ç õ e s . . . 

A inda hoje se n ã o conclue a 
e n u m e r a ç ã o dos glor iosos fei tos 
com que a G r a n - B r e t a n h a t e m 
engrandec ido a nossa his tor ia po-
litica. 

V a e longa a c h r o n i c a ; ficará 
a sua conclusão — irrevogavel-
mente — p a r a a p róx ima car ta 
da invicta. 

E ' c la ro que es te irrevogavel-
mente n ã o é da na tu reza d ^ q u e l l e 
celebre adverb io p a r l a m e n t a r , que 
immor ta l i sou u m dos nossos mais 
muscu losos o r ado re s . 

Porto, 
agosto de 94. 

nur-BLAs. 

Parlamento brazileiro 

Realisou-se em P e t r o p o l i s a 
a b e r t u r a da tercei ra e ul t ima ses-
são da pr imei ra legislatura da as-
sembleia legislativa do e s t ado do 
R i o . 

O marecha l F lo r i ano , vice-pre-
sidente da Republ ica , enviou á as-
semblêa u m a m e n s a g e m , na qua l 
se refere l a rgamen te á revo l t a dos 
inimigos da R e p u b l i c a : 

Depois da resenha dos fac tos 
relat ivos ao m o v i m e n t o sedicioso 
cujo t e r m o foi a i 3 de m a r ç o , na 
hahia de G u a n a b a r a , expõe o ma-
rechal o desenvo lv imento de t o d o s 
os r a m o s de admin i s t r ação publi-
ca, d e m o n s t r a n d o a existência nos 
cofres do es tado do Rio de Jane i ro 
deu u m saldo super io r a 9 : 0 0 0 

contos . 

T e r m i n a por dizer que em bre-
ve t e rá de en t rega r ao seu succes-
sor o pode r , a q u e m pat r io t ica-
men te a lmeja dias de paz dura-
doura , e o fez consciente de ter 
sabido cumpr i r o seu deve r de 
chefe do poder cons t i tu ído c o m 
an imo sereno , suje i tando-se ás in-
f o r m a ç õ e s do dever , c o m o deve r , 
e como filho da generosa pa t r i a 
fluminense, onde teve seu berço . 

T I E U S T - A . o . a 

(8) 

(COSTUMES FIM F>E SÉCULO) 

1 1 

A avó p a t e r n a de F re i Be r -
n a r d o , D . Mar ia da P i e d a d e , ca-
sára com o es t r ibe i ro-mór de D . 
João v, dé ra á luz nove filhos, e 
reco lhera , por fim, ao conven to 
d 'Od ive l l a s , a s sus t ada a valer c o m 
a fer t i l idade do seu ven t r e . 

n ' e s t e s nove m o r r e r a m sete 
em 1755, sepu l t ados nas ru inas de 
L i s b o a , p o r occas ião do t e r r e m o -
to violentíssimo q u e sacudiu a ca-
pital, e que foi tão fo r t e e tão lar-
go espaço ab rangeu que ao mes-
m o t e m p o que a r r a z a v a Lisboa 
d e s m o r o n a v a M a r r o c o s , f azendo-
se sent ir do nor t e da Af r i ca á La-
ponia , de P o r t u g a l ás An t i l has . 

E n t r e os sete filhos de D. M a -
ria da P i e d a d e v i c t imadcs pela 
g rand iosa ca t a s t rophe , e esphace-
lados s o b r e os e s c o m b r o s da ci-
dade de m á r m o r e , con tava-se o 
pr imogén i to , p a e de Fre i Ber-
n a r d o . 

Caíra este filho nas boas g ra-
ças do es t r ibe i ro-mór , auctor dos 
seus dias , e aos dez a n n o s d ' eda -
de — q u a n d o as c r eanças , c o m o 
as flôres, p rec i sam de ar e de luz 
e d a l e g r i a — era cons t rang ido , o 
t r is te , a decl inar hora, horae e 
labor, laboris, e n c e r r a d o , enclau-
s u r a d o c rue lmente d e n t r o das qua -
t ro pa r edes da aula de la t im. 

A mor t e do ant igo es t r ibe i ro 
de D . João v, f u l m i n a d o pelo es-
toiro d ' u m a a n e u r i s m a , l iber tou-o 
do magnum lexicon e do Eutro-
pius, do terrível e impene t ráve l 
Eutropius, onde a sua m ã o de 
creança , na a sp i r ação f r u s t r a d a 
de cor re r ias a t r a v é s dos c a m p o s 
floridos, no ideal s e m e s p e r a n ç a 
de caçadas ás borbo le ta s e assal-
tos aos can te i ros , s e m e á r a folhas 
d ' é ra e a m o r e s perfe i tos , e spa lma-
dos en t re as pag inas m a s s u d a s do 
livro que a b o m i n a v a . 

O pae do f r a d e cruzio recebeu 
a noticia da m o i t e do seu proge-
ni tor c o m estes dois m o v i m e n t o s 
s inceros, e s p o n t â n e o s , que se se-
gu i ram logicamente na mani fes ta -
ção clara dos sen t imen tos que o 
ag i tavam : um a t a q u e de chô ro e 
u m p o n t a p é nos livros de la t im, 

A t t r ah i a -o a t en t ação de cor-
re r m u n d o : vest iu a camisola de 
mar inhe i ro , e alistou-se n u m vaso 
de g u e r r a que ia levantar fe r ro 
p a r a o Brazil . 

Desde en tão , n u n c a mais hou-
ve noticias suas , a té que u m bel-
lo dia , pas sados a lguns annos , o 
conego G r e g o r i o , p r é g a d o r em S . 
D o m i n g o s , recebeu u m a ca r t a de 
seu i rmão e m b a r c a d i ç o , escripta 
na ilha da M a d e i r a . 

Par t ic ipava- lhe , de cho f r e , es-
tas novidades : es tava ca sado , já 
t inha dois filhos, era capi tão d o 
Santa Quitéria, de ixára a b a r b a 
toda — negra e espessa c o m o a 
do pae , que D e u s h a j a ! — vira 
u m a baleia a d u a s milhas de 
M a c a u , est ivera a es t i ca r a p e r n a , 
em P e r n a m b u c o , com o bér i -bér i , 
e t razia pa ra o m a n o conego u m 
p a p a g a i o precioso, do qual se n ã o 
podia dizer que só lhe fa l tava 
fal lar , p o r q u e fa l lava, c o m o qual-
que r chr i s t ão . Q u a n d o lhe per-
g u n t a v a m : 

Quem passa, papagaio real? 

R e s p o n d i a com u m ars inho de 
t roça o a lma do d i a b o : 

E' o amigo dos padres... 
Marque^ de Pombal. 

O m a n o conego n ã o gos tou da 
lembrança do i rmão , e mu i to me-
nos do a t r ev imen to do p a p a g a i o . 

N o post-scriptum pedia o ca-
pi tão do Santa Quitéria que lhe 
a r r an ja s se o m a n o conego u m 
q u a r t o , u m buraco , onde coubes-
se com a sua gen te , pois que era 
t e m p o de descança r a lguns mezes 
d 'aquel la faina d ' a lguns a n n o s ; 
t inha s a u d a d e s de L i sboa , o m a n o 
conego que se n ã o esquecesse d a s 
incumbênc ias , p o r q u e ia fazer-se 
de vella p a r a o con t inen te . 

N ã o se esqueceu o ecclesiasti-
co . D ^ h i a um mez en t rou a 
b a r r a o Santa Quitéria, m a s no 
dia seguinte ao da chegada mor-
reu o filho mais velho de D. 
Mar i a da P i e d a d e T e s t a , pois que 
chegou a L i sboa na vespe ra do 
T e r r e m o t o . 

A viuva, fer ida do desgos to , 
sobrev iveu dois mezes apenas . 

A o expi ra r pediu ao c u n h a d o 
que não lhe deixasse os filhos ao 
a b a n d o n o . 

O conego p rome t t eu servir -
lhes de pae , e cumpr iu lea lmente , 
educando-os a seu m o d o no temor 
de Deus e no amor do proximo. 

B e r n a r d o , o mais velho, seguiu 
a vida religiosa, e aos desoi to 
annos en t rou p a r a a congregação 
d o s c r u z i o s ; o o u t r o , P a u l o , es tava 
des t inado a ca rmel i t a , m a s o tio 
conego pensou r.a necess idade de 
p e r p e t u a r a r a ç a , e m a n d o u o p a r a 
C o i m b r a , a f i m ' d e f r e q u e n t a r Me-
dicina. 

P a u l o T e s t a saiu u m physico 
hábil , m a s n ã o f r e q u e n t á r a só a 
aulas da U n i v e r s i d a d e . . . f r equen -
t á r a t a m b é m a casa dos Pe rd igões , 
e com tan ta ass iduidade que , ao 
cabo de dois annos , sentiu-se en-
f e r m o d ' a m o r , e, c o m aquelle 
t ac to que a c c u s a v a m as suas apti-
dões p a r a a sciencia, conheceu 
que os b a n h o s d e g r e j a e r am o 
único r e m e d i o efficaz con t ra tão 
g r a v e d o e n ç a . 

Conclu ída a f o r m a t u r a , escre-
veu ao tio pedindo- lhe licença 
pa ra c a s a r ; o t io, que po r isso o 
p o u p á r a á vida s an t a dos conven-
tos , e que ( ingénuo velho!) julgava 
que nos c o n v e n t o s se n ã o podia 
p e r p e t u a r a r aça , r e spondeu que 
consent ia , se a moca era boa dona 
de casa, e temente a Deus. 

P a u l o a s seve rou que s im, que 
e ra , e deu o nó no dia dos annos 
da s r . a D . Car lo ta J o a q u i n a . 

(Continúa) 

FHA-DIAVOLO. 

Pescadores do Algarve 
T e m a imprensa c o m b a t i d o 

com energia o dec re to dictator ia l 
a p p r o v a n d o o r e g u l a m e n t o p a r a 
a pesca na cos ta d o Algarve , em 
face do convénio ce leb rado c o m 
o g o v e r n o hespanho l . 

Accusa-se o g o v e r n o do arbi-
t rá r io e com justa causa , pois que 
um paiz q u e t e m es tabe lec ido o 
sys t ema p a r l a m e n t a r não deve 
estar suje i to á von tade despó t ica 
d ' u m gove rno q u e es tá c o m p r o -
m e t t e n d o a h o n r a nacional e pre-
jud icando os in te resses dos po-
vos. 

E ' o sr . H in t ze R ibe i ro , o do 
t r a t a d o inglez de 20 de agos to , 
que v e m ago ra d e c r e t a r a fome 
p a r a a e n o r m e classe piscatória 
do Alga rve , f a z e n d o a l tas conces-
sões aos he spanhoes , pe scadores 
em m a n i f e s t o pre juízo dos por tu -
guezes . 

N u n c a v e m o s por e s t r ada di-
reita es te f ú n e b r e H i n t z e , que 
em o u t r o paiz teria r e c e b i d o 
merec ido cast igo pelos c r imes q u e 
tem c o m m e t t i d o como h o m e m de 
E s t a d o . 

M a u f ada r io o d ' e s te f u n e s t o 
minis t ro da corôa , que só pensa e 
t r aba lha p a r a p r o m o v e r a deshon-
ra da pa t r i a , subme t t endo -a ver-
g o n h o s a m e n t e ás impos ições de 
es t range i ros que a t r a t a m com 
villeza, a p e z a r de ob t e r em todas 
as concessões da politica ne fa s t a 
que t em d o m i n a d o estes re inos . 

O r e g u l a m e n t o pa ra a pesca 
na cos ta do Algarve , que já foi á 
as s igna tu ra , é uma mons t ruos ida -
de , pois se consen te que os hes-
panhoes vão pesca r na á rea onde 
os po r tuguezes exercem a sua in-
dus t r i a , o que ha de n a t u r a l m e n t e 
ind ispôr os ân imos e da r causa a 
sér ios confl ictos. 

O gove rno , p o r é m , p r e v e n d o 
isto m e s m o e c o n t a n d o com um 
pro t e s to violento dos pescadores 
do Algarve , já m a n d o u p r e p a r a r o 
vapo r Lidador pa ra ir p a r a aquel-
las p a r a g e n s , a t i tulo de coadju-
var a Jiscalisação. 

I s to é inaudi to , e só um go-
verno de ineptos p ô d e pra t i ca r 
semelhan tes a t t e n t a d o s : Sa iba-se 
que em beneficiodo gove rno hes-
panhol , e p o r t a n t o em pre ju ízo 
dos pescadores por tuguezes se 
a l te rou d i t a t o r i a l m e n t e u m t ra-
tado que tinha a sanccão par la -
m e n t a r . 

^ E s t a m o s no re inado da co r ru -
pção e do livre arb í t r io . 

E o paiz sem se m e c h e r ! 

p. c. 

Mais emprestimos 
Prec i sa o g o v e r n o de dinhei-

ro e po r isso tenta a r r a n j a r u m a 
operaçao bem combinada com u m 
g r u p o de banque i ros nac ionaes e 
es t range i ros , que lhe g a r a n t a m o 
e m p r é s t i m o . 

O s ju ros , d izem, se rão de 8 • / . 
por cento , n ã o c o n t a n d o os pin-
gues e as espór tu las que recebe-
r ã o os amiga lhotes que o b t i v e r e m 
o dinheiro com que o governo pre-
tende matar o deficit!!! 

A n d a doida es ta gen te , m a s 
quem soffre as suas doidices e 
q u e m paga as suas ex t r avaganc ia s 
é o povo . 

Só governos dissolutos p o d e m 
pensar em con t rah i r novos e m p r e s -
t imos, q u a n d o a nossa s i tuação fi-
nanceira é a mais de sg raçada e 
q u a n d o o paiz lucta com eno rmes 
crises, as quaes es tão d i f i c u l t a n d o 
a vida dos p o v o s , a r r a s t ando -os 
a miséria e á fome . 

E o paiz que se t em c a l a d o 
em presença dos actos indecoro-
sos do gove rno que ahi es tá a tr i-
pud ia r i m p u n e m e n t e , não terá u m 
grito de p ro t e s to que faca conter 
os d iss ipadores na ve reda que 
levam? 

E ' de mais tan ta pac iênc ia . 

X 

Nem pio í . . . 
Q u e r e m os fes te i ros do P o r t o 

que o gove rno lhes passe p a r a a 
m ã o o p roduc to da venda d a s 
es tampi lhas do cen tenár io hen r i -
qu ino , e nes tes t e rmos lhe t êm diri-
gido diversos pedidos . 

M a s o g o v e r n o . . . n e m pala-
v ra . 

N e m elle sabe ago ra o n d e pá -
r a m esses contos de ré is que caí-
r a m das algibeiras dos m a n í a c o s 
phi la te t is tas , p a r a as unhas d o s 
g randes mi lhaf res que têm s u g a d o 
o povo . 

Interesses e noticias locaes; 

O m e r c a d o 

Cont inúa em desleixo a l impe-
za d ' e s te e s t abe lec imen to , que é 
u m a vergonha p a r a a c a m a r a mu-
nicipal . 

E tal ve rgonha é b e m aval ia-
da pelo publ ico que vê o desp re -
zo com que es tão s e n d o t r a t a d o s os 
edifícios que mais carecem da a t -
tenção e dos cu idddos dos a d m i -
n i s t r a d o r e s da fazenda municipal, . 

T e m a c a m a r a por sua c o n t a 
o abas t ec imen to das aguas ; po i s 
não t ra ta de fazer u m a canal isa-
ção em f ó r m a no m e r c a d o , a fim 
de que os logares , p r inc ipa lmen te 
aquelles em que se vende a pes -
car ia , se conse rvem l impos e aceia-
dos . 

E ' c la ro que a c a m a r a n ã o 
pôde s u p p o r t a r as e n o r m e s des-
pezas que far ia c o m um novo m e r -
cado ; m a s o que ella p ô d e , p o r 
isso que tira boas rece i tas , é fa-
zer os m e l h o r a m e n t o s ind ispensá-
veis do que t e m o s , t i r ando- lhe 
aquella apparenc ia ve rgonhosa d e 
cor te lhos , es tá consent indo na pa r -
te de c ima do m e s m o m e r c a d o . 

Q u e os cor te lhos d e s a p p a r e -
çam é nossa opinião e de t o d o s ; 
m a s que elles se jam subs t i t u ídos 
po r c o b e r t u r a s bem fei tas e h a r -
mónicas , p a r a que as vendede i -
r a s n ã o es t e j am expos ta s ás chu -
vas e á a rdênc ia do sol. 

E ' tal o es tado em que se e n -
con t ra esta pa r t e do m e r c a d o q u e 
a c a m a r a t r ansac t a se viu obri-> 
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gada a vedar com louros e ripa-
do este sitio, a fim de que a fa-
milia real n ã o d e p a r a s s e com se-
me lhan t e e span ta lho , indigna de 
u m a aldeola se r t ane ja , q u a n t o mais 
da tercei ra c idade do r e ino ' 

A actual v e r e a ç ã o tem-se en-
t re t ido , d u r a n t e a sua admin is t ra -
ção de quasi dois annos , a repa-
r a r pelos seus in teresses e pelos 
dos amigos , concedendo a uns os 
favores das c o m m o d i d a d e s p a r a 
os seus so la rengos ru raes , ga ran -
t indo a ou t ros o p r a t o de acon-
chego no o r ç a m e n t o munic ipa l . 
Vide os p ro t e s to s e as p r o p o s t a s 
do v e r e a d o r , João da F o n s e c a 
B a r a t a , que m e r e c e r a m da maio-
ria u m a energica repulsão , pra t i -
cando-se o acto despot ico de se 
n ã o e x a r a r e m nas ac tas as refer i -
d a s p ropos t a s , p o r q u e e r a m u m a 
c o n d e m n a ç ã o aos actos que se 
p r a t i c a v a m c o m a annuencia da 
maior ia e sob sua responsabi l i -
d a d e . 

Cla ro es tá que u m a adminis-
t r ação d ' e s ta o r d e m e feitio não 
p ô d e acudi r ás impre te r ive i s ne-
cess idades de r e f o r m a s que es tão 
sendo prec isas em diversos edifí-
cios, c o m o são o matadouro e o 
mercado. 

A s e s p e r a n ç a s q u e houve nes ta 
c a m a r a pres id ida por u m h o m e m 
que mui tos ju lgavam independen-
te , m a s que nós já s a b i a m o s es ta r 
c o r r o m p i d o pela politica que o 
fizera v e r e a d o r e d e p u t a d o , de-
vem-se ter s u m i d o por comple to , 
e deixar a todos convencidos de que 
a p re sen te ve reação é incapaz de 
c u m p r i r ze losamente os deveres 
que lhe impõe a impor tanc ia do 
ca rgo que exerce . 

As bandei ro las do m e r c a d o e 
do e levador que a inda i l ludiram 
mui to ingénuo d e v e m servir p a r a o 
f u t u r o de sobre-aviso e de preven-
ção ao publico que de ha mu i to 
t inha obr igação de conhecer os 
p rocessos e os feitios d e s t e s char -
la tães da polit ica po r tugueza 

O s pa t r i o t a s camar i s t a s hão de 
a b a n d o n a r as cade i ras do senado , 
s e m de ixarem na sua p a s s a g e m 
u m só ac to q u e os faça que r idos 
e r e spe i t ados , t r a z e n d o de lá o 
s t y g m a c o m que o s r . João B a r a t a 
os m a r c o u aos olhos do publ ico , 
c o m o já havia m a r c a d o t a m b é m a 
c a m a r a t r ansac t a , sua digna an te-
cessora . 

A s mu i t a s p r o m e s s a s que se 
fizeram e as fa l tas que se es tão 
c o m m e t t e n d o , hão de d a r o direi to 
de se lhes p o d e r c h a m a r — i m p o s -
tores, q u a n d o não seja peior coisa! 

A t r o v o a d a 

E m conf i rmação do que havia 
p rev i s to o eminen te S a r a g o ç a n o , 
c h e g a r a m á Pen ínsu la as tempes-
t ades annunc iadas . 

E s t a c idade , na qua r t a fe i ra , 
assist iu a u m a lucta m e d o n h a 
dos e lementos , e p o r a lgumas 
h o r a s viu es fus ia r o r e l a m p a g o 
succes s ivamen te e es t ra le jar c o m 
violência o t rovão , que poz em 
sobresa l to quasi toda a gen te , 
que se en t regou de a lma e cora-
ção a S a n t a B a r b a r a e a S . Jero-
n y m o . 

H a mui tos annos que em Coim-
b r a se não ouv iam tão m e d o n h a s 
e per igosas t r o v o a d a s , c o m o a de 
q u a r t a feira, que ainda fizeram al-
g u n s pre juízos ma te r i aes . 

N o te legrapho deu-se u m a des-
c a r g a electr ica que fez alguns 
e s t r agos e teria v ic t imado o em-
p r e g a d o que e s t ava ao appa re lho , 
se es te se n ã o t ivesse r e t i r ado por 
u m feliz acaso . 

N o la rgo da Sé Velha o tele-
p h o n e da p h a r m a c i a do s r . E le -
ziario F e r r a z t a m b é m foi at t ingi-
do po r u m a faisca que p e r c o r r e u 
a d is tancia a té á sua p h a r m a c i a 
da rua F e r r e i r a Borges , não de-
t e r i o r ando mais que o appare lho . 

E m Cellas , o asylo dos cegos 
soffreu a lguns es t ragos , sendo der-
r u b a d a por u m a faísca a c imalha 
da p o r t a d ' e n t r a d a , d e s p e d a ç a d o s 
os v idros de a lgumas janellas, e 
a r r o m b a d o o soalho p a r a sair d ' u m 
gab ine te aonde e n t r á r a . 

Nes t a occasião e s t avam a cear 

os asy lados , que fe l izmente só ex-
p e r i m e n t a r a m um grande sus to . 

A ' s A r c a s d ' A g u a , foi r achada 
u m a oliveira, por u m a faisca, na 
occas ião em que passava p a r a a 
sua res idencia , e m Cellas , o s r . 
Abil io A u g u s t o Viei ra , o qual re-
cebeu um g r a n d e choque que o 
p r o s t r o u , chegando a p e r d e r os 
sent idos . 

A chuva ainda pre judicou al-
g u m a coisa os fe i rantes , ef t t ran-
do-lhe nas b a r r a c a s . 

A s mu lhe re s que v e n d e m na 
fe i ra , p r inc ipa lmen te a das cebo-
las, que e s t avam desab r igadas , 
t iveram g r a n d e sus to , o que deu 
logar a u m a e n o r m e gr i tar ia e a 
mui tas resas , ao ve rem sobre si o 
cast igo de D e u s , como d iz iam. 

N o s a r r edores da cidade caí-
r a m b a s t a n t e s faíscas, m a s feliz-
men te não cons ta que houvessem 
p e r d a s . 

S e n h o r da S e r r a 

T e m sido i m m e n s a m e n t e con-
corr ida es ta r omar i a , e todos os 
dias p a s s a m n u m e r o s o s r anchos , 
a c a m p a n d o mui tos , á noi te , n a s 
ruas da c idade q u e lhes s e r v e m de 
c a m a . 

O s romei ros s ão todos gen te 
do c a m p o , v indos de mui to longe, 
a pé , pa ra assis t i rem á vis i tação 
neste mez do Senho r da Serra' , a 
quem p resen te i am com u s u r a . 

E ' i m p o r t a n t e a v e r b a das es-
molas e das p r o m e s s a s que aquella 
pob re gen te alli deixa. Diz-nos pes-
soa bem in fo rmada que ha no Se-
n h o r da S e r r a mu i to e specu lador 
que abusa da .ignorancia e do fana-
t i smo d 'es ta gen te pa ra a explo-
ra r sem alma n e m consc iênc ia . 

Obra d e e s t u q u e 

E ' escusado fal lar aqui da 
competenc ia ar t ís t ica do nosso 
a m i g o , sr. F ranc i s co A n t o n i o 
Mei ra , pois que elle é bem co-
nhec ido em C o i m b r a , o n d e os 
seus t r aba lhos de e s t u c a d o r t ê m 
sido aprec iados , c o n j u n c t a m e n t e 
com a excellencia do seu ca rac te r . 

Se nos re fe r imos ao recen te 
t r aba lho que o sr . Mei ra executou 
no tecto, á e n t r a d a da casa do sr . 
A l v a r o Es t eves C a s t a n h e i r a , na 
rua F e r r e i r a Borges , é tão s ó m e n t e 
p a r a que o publ ico ap rec iador e 
de b o m gos to , fique i n f o r m a d o 
da ap t i dão dos nossos a r t i s tas , 
nos seus d iversos mis teres . 

O tecto fói execu tado em es-
tylo a r a b e , p roduz indo magnif ico 
effeito as va r i adas cores , m u i t o 
b e m af inadas , que se vêm p o r 
en t re os a rabescos . 

A pequenez do recinto não 
deixa ver em toda a sua ex tensão 
as bel lezas do desenho e da exe-
cução, as quaes sob resah i r i am 
n u m a sala a m p l a . 

Q u e apreciem o bello especi-
m e n d 'es te tec to os h o m e n s de 
b o m gos to que possam uti l isar-se 
dos t r aba lhos do s r . Mei ra . 

Os t u m u l o s da S é Velha 

C o m a assistência da auctor i -
d a d e adminis t ra t iva se rão m u d a -
dos os tumulos exis tentes na ca-
pel la-mór d ' e s ta eg re j a , na próxi -
ma segunda feira , p rocedendo - se 
á sua a b e r t u r a ás I I h o r a s da 
m a n h ã . 

O sr . A n t o n i o F r a n c o F r a z ã o 
convidou a i m p r e n s a pa ra este 
ac to , o que da nossa pa r t e a g r a -
decemos . 

S e c r e t a r i o da Univers i -
dade 

E s t á exercendo este logar o 
s r . José Albino da C o n c e i ç ã o 
Alves , u m funcc ionar io digníssi-
m o e mui to cons ide rado neste es ta-
be lec imento scientifico, n ã o só pe-
los serviços valiosos que t em pres-
t ado c o m o official m a i o r , m a s 
pelas dis t inctas qual idades de ci-
d a d ã o que o nob i l i t am. 

P r o c e s s o d e i m p r e n s a 

O edi tor do jornal ana rch i s t a 
— Conquista do Bem — reque reu 
ao s r . juiz de direi to p a r a que fos 
sem j u n t o a u m só os dois p ro-
cessos po r a b u s o de l ibe rdade de 
imprensa , que o minis tér io publ ico 
lhe m o v e . 

Defer iu o r e q u e r i m e n t o o s r . 
juiz de direi to , f azendo inteira jus-
tiça ao r eque ren t e , sem e x o r b i t a r 
a lei. O u t r o s , ha que p a r a se mos-
t r a r e m ty r anne t e s p r o c e d e r i a m 
d ' o u t r a f ó r m a . 

g». 

Bibl iotheca da Univers i -
d a d e 

T e m - s e fei to com ac t iv idade o 
t r aba lho de ca ta logação dos livros 
que es tão nas salas super io res d 'es-
ta bibl iotheca, concluindo-se já tão 
i m p o r t a n t e serv iço . A ca ta logação 
das ob ras nos a n d a r e s infer iores 
c o m e ç a r á no p r o x i m o mez de ou-
t u b r o . 

T u d o isto se deve á dedicação 
e ac t iv idade do n o v o bibl iotheca-
rio, sr . d r . José Mar ia R o d r i g u e s , 
q u e b e m merece os nossos elo-
gios. 

R e c t i f i c a ç ã o 

P e d e - n o s o s r . Jul io Mar i a 
F e r r e i r a , negocian te em S . J o ã o 
do C a m p o , pa ra d e c l a r a r m o s que 
a noticia que pub l i c ámos em o nu-
m e r o p a s s a d o sob a ep ig raphe — 
Letrns falsas — lhe n ã o diz res-
pe i to , m a s sim a u m propr i e t á r io 
d ^ q u e l l e logar , que n ã o é nego-
c iante . 

Ass im é . 
O sr . Julio M a r i a F e r r e i r a 

é um h o m e m hones t í s s imo, q u e 
goza do melhor c redi to pela sua 
se r iedade e honradez . P o r m á in-
f o r m a ç ã o d issémos ser negoc ian te 
em S. João do C a m p o aquel le 
que es tá envolvido na q u e s t ã o das 
le t ras fa l sas , q u a n d o elle na ver -
d a d e , é s imp le smen te p ropr ie t á -
rio. 

Orig inaes r e t i r a d o s 

N ã o p o d e m o s publ icar es te nu-
m e r o os ar t igos — Interesses e no-
ticias locaes, e Politica interna, 
por c h e g a r e m ao nosso p o d e r 
t a rde e p o r abso lu ta fal ta de es-
p a ç o . 

Pe la m e s m a r a z ã o t a m b é m 
de ixamos pa ra o p r o x i m o n u m e r o 
Chronica d?Aveiro, de Riba l to e 
Carta de Santa Clara, de Ade l ino 
F e r n a n d e s da F o n s e c a . 

T a m b é m d o nosso amigo P . 
M . recebemos u m a cor respondên-
cia de Cas t anhe i r a de P e r a , que 
pelos m e s m o s mot ivos n ã o publi-
c á m o s hoje . 

Consorc io 

O nosso p r e z a d o amigo o s r . 
Manue l dos S a n t o s Silva consor-
ciou-se h o n t e m em C a n t a n h e d e . 

Fel ic i tamol-o e dese jamos- lbe 
mui ta ven tu ra e fe l ic idades . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azei te e s t á em C o i m b r a de 
136760 a 1 5 5 7 8 0 réis , o decal i t ro . 

* 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos segu in tes p r e ç o s : 

Milho b r a n c o , 4 2 0 — D i t o a m a -
rello, 410 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — Di to t r e m e z , 53o 
— Fe i j ão v e r m e l h o , 5 2 o — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 3 g o — 
Di to f r ade , 3 g o — C e n t e i o , 4 1 0 — 
C e v a d a , 25o — G r ã o de b ico , 
g r a ú d o , 5 8 o — D i t o m e ú d o , 5 6 o — 
F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O agio d a s l ib ras a 1^340- , 
ou ro nacional , g r a ú d o , a 28 % , e 
o miúdo a 27 % . 

I Ainda a proposito 
da importação do Yinho 

Fa l l ando da necess idade ur-
gent í ss ima da i m p o r t a ç ã o do vi-
nho, q u e faz u m a p a r t e i m p o r t a n -
t íssima da a l imen tação do p o v o 
p o r t u g u e z , t í nhamos feito re fe ren-
cia a u m a fabr ica de vinho artifi-
cial es tabelec ida , já ha mui to , em 
C a n n a s de Senho r im . 

Essa fabr ica , em que se em-
p i e g a numeroso pessoal , es tá dis-
t r ibu indo o seu p r o d u c t o em lar-
ga escala pelo paiz , po r u m a ne-
cess idade fa ta l , pela fa l ta de vi-
n h o na tura l , e se o seu p roduc to 
é u m a compos ição de varias d ro -
gas , e es tas — todas ou a lgumas 
— são nocivas á saúde , nunca de-
ver ia ser auc to r i sada , nem m e s m o 
to le rada ; no e m t a n t o o governo e 
as auc to r idades c o m p e t e n t e s que 
n ã o p o d e m desconhecer a sua exis-
tencia , ou a auc tor i sam ou, pelo 
m e n o s , a to le ram com perigo ma-
nifes to p a r a o publico. 

Se este fac to é verdade i ro , por-
que ass im se re fere ge ra lmen te , e 
se em ou t r a s t e r ras do paiz se es-
tão e m p r e g a n d o eguaes p rocessos 
p a r a o m e s m o fim, e se além 
d ' isso, é notorio de ha mui tos an-
nos que os taberne i ros , com r a r a s 
excepções , a jun t am ao genero que 
c o m p r a m para p a s s a r e m ao con-
s u m o publico boa quan t idade de 
agua , ve jam que mixordia n ã o re-
sul ta de todas es tas mis turas , e 
c o m o a pa r t e da população que 
f o r ç a d a m e n t e se se rve d'ella, por 
al to preço que não pôde at t ingir 
sem sacrifício, em logar de se ali-
m e n t a r e for ta lecer se a r ru ina e 
envenena len tamente . 

E ' pois da pr imei ra in tu ição 
que o gove rno e as auc to r idades 
locaes , a quem per tence providen-
ciar, p o n h a m desde já côbro a tão 
pernic iosos abusos , e c o m o o me-
lhor r eméd io e p reven t ivo , provi -
dencie sobre a l iberdade da im-
p o r t a ç ã o do vinho, t an to q u a n t o 
prec iso p a r a suppr i r a gravíss ima 
fal ta de vinho nacional , sem pre-
juízo da p r o d u c ç ã o vinícola do 
paiz , a qual não deve p r e t e n d e r 
elevar o preço do seu g e n e r o , a lém 
do que é justo, com grav í s s imo 
de t r imen to d 'aquel les que , por 
d e s g r a ç a , t iveram e hoje não têm 
o preciso , sequer , pa ra o seu res-
t r ic to c o n s u m o . 

Se todo o g o v e r n o deve ser 
zeloso e vigilante em tudo q u a n t o 
respei ta ás suas funcções , no que 
p e r t e n c e á a l imentação deve te r 
um zelo e vigilancia mais espe-
cial, pa ra que ella n ã o fal te e p a r a 
que n ã o seja d e t e r i o r a d a e falsifi-
c a d a . 

E m re forço d 'es te i m p o r t a n -
t íss imo objec to de que hoje nos 
occupamos , c h a m á m o s a a t t e n ç ã o 
da imprensa per iódica , a qual n ã o 
pôde e m p r e g a r o seu t e m p o e o 
seu cabeda l sobre o a s s u m p t o de 
maior t r anscendênc ia publ ica . 

N a d a se consiga , que ro crel o , 
m a s cumpra - se um dever e cum-
pra-se a sério e sem recua r , n e m 
a f r o u x a r . 

Dos g o v e r n o s pouco , pouco ou 
n a d a , se p ô d e e s p e r a r p a r a occor-
rer ás necess idades pub l icas . 

D a s m a s s a s do povo que tres-
l o u c a r a m c o m as incessantes fes tas 
p r o m o v i d a s pelo g o v e r n o actual , 
e com aquel las que este m e s m o 
povo p r o m o v e d o i d a m e n t e no meio 
da fo rmidáve l crise que e s t amos 
a t r a v e s s a n d o e que não ha m e m o -
ria d ' o u t r a mais violenta e tocan-
te , no qual se d ã o todos os moti-
vos p a r a chora r e t o m a r l u to , 
t a m b é m nada se pôde e spe ra r 
p a r a p r e p a r a r u m f u t u r o m e n o s 
c a r r e g a d o . 

E 1 t e m p o perd ido appel lar p a r a 
essas m a s s a s . 

Se q u e r e m d'ellas a lguma coi-
sa conv idem-nas pa ra o pagode e 
p a r a a folia, onde c o m e m e b e b e m , 
p a r a as tou radas e p a r a o u t r a s 
exhibições gro tescas que os go-
vernos de caso p e n s a d o lhes p ro-
porc ionam. 

M a s os ve rdade i ro s l iberaes , 
a par te pensan te , que se não preoc-
cupe com bana l idades , p o r q u e con-

t i nuando os negocios públ icos pe lo 
d e s a s t r a d o caminho e m que os 
v ê m o s , s em se lhes o p p ô r bar re i -
ra , d e n t r o de poucos a n n o s t u d o 
se a f u n d a r á no meio do mais m e d o -
n h o ca tac lysmo, do qual n ã o esca-
p a r á a nação , o município, a pa ro-
chia, as f a m í l i a s — t u d o , — p o r q u e a 
g rande maior ia do paiz p e r d e u o 
sizo, deixa cor re r a sua causa á re-
velia pa ra se occupar com p u r a s 
bana l idades . 

U m a parvón ia , e u m p o v o per -
dido. 

T a b o a , 2 1 — 8 — 9 4 . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

A cholera 

N ã o se teem recebido novas 
noticias officiaes de M a r s e l h a . 
Sabe-se , p o r é m , que tem h a v i d o 
novos casos de cholera , não se 
p ô d e nada ca lcular se a ep idemia 
augmen ta ou decresce , em conse-
quência do e m p e n h o mani fes to 
das auc to r idades f r a n c e z a s e m 
occultar a existencia da ep idemia 
na c idade . 

R e u n i u em sessão o conse lho 
geral do d e p a r t a m e n t o , e , depois 
d ' u n s discursos do prefe i to e d o 
maire, os quaes dec l a r a r am que a 
s i tuação sani tar ia é excel lente, o 
conselho p ro tes tou c o n t r a as qua -
ren tenas impos tas no es t r ange i ro 
ás procedências de M a r s e l h a , e 
pediu ao governo p a r a as f a z e r 
cessar . 

X 

«O Ideal» 
E s t a revis ta l i t teraria que co-

meçou a sua publ icação no P o r -
to no dia 5 d 'es te mez , faz sa i r 
hoje o s egundo n u m e r o , fixando 
qu inzena lmente a sua a p p a r i ç ã o . 

C a d a n u m e r o t e r á oito pagi-
nas e e n c e r r a r á co l laboração d e 
dist inctos esc r ip to res . 

Noticias bibliographicas 

Kicarilo Diniz de Carvalho— 
Princípios e l emen ta re s de Cho-
rographia de Portugal — 2. a 

edição. 

A 2.a edição d 'es te c o m p e n d i o 
e l emen ta r , cons ide rave lmente m e -
lhorado t an to na pa r t e ma te r i a l 
c o m o na lúcida exposição d a s m a -
tér ias , vem conf i rmar de novo o 
justo c redi to dos livros do sr . Ri -
cardo Diniz de C a r v a l h o . 

A a c u r a d a rev isão d a s m a t é -
rias d 'es te livro, feita pelos ho-
m e n s mais compe ten te s nas suas 
di f ferentes especial idades, ao pas-
so que d e m o n s t r a o consciencioso 
t r aba lho do s r . Diniz de C a r v a -
lho, ga ran te ao m e s m o t e m p o o 
valor e uti l idade da publ icação. 

U m dos pr inc ipaes me lhora -
mentos que esta 2 .a ed ição apre -
senta , é, além do que de ixámos 
di to, um excellente m a p p a geo-
graphico e polit ico de P o r t u g a l e 
das nossas possessões u l t ramar i -
nas , impres so a côres . 

N ã o temos duvida , pois, e m 
r e c o m m e n d a r a todas as escolas 
e lementa res este l ivrinho, ce r tos 
de que é incontestável a sua im-
por tanc ia . 

Bric-à-brac 

Uin invejoso a um seu conhecido: 
— Este mundo é insupportavel ! 

E' tudo hypocrisia, inveja e vaidade! 
A minha vontade era fechar-me no 
meu quarto, para não vêr nenhum 
(1'esses miseráveis! 

— Pois sim, aconselhou o outro, 
mas se o fizeres, á cautella, quebra 
sempre o espelho. 

* 

No julgamento de um patife, ac-
cusado de numerosos roubos : 

— Como se chama o r eu? 
— Com licença do sr. juiz, eu 

peço para guardar o incognito. 
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OTUIJOS 

PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1ÍVELOPES 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria. 
C o i m b r a 

A R T I C 1 P A - , 

Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

.IÍTIMA 
N O V I D A D E 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IX.HETES 

d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

1VROS q y IMPRESSOS 

e j o r n a e s EÈ PARA 

P e q u e n o e g r a n d e ® repartições 
formato Q publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

commerciaes, efe 

Typ. Operaria 
C o í m j r a 

1 4 , _ A _ I R , G r O 1 D . A . F R E I R I A , 

I I l i I 

F.FERNANDES GOS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escliolas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo cliorographico do 
continente, ilhas odjacenles e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia cora os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a ICDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 148.—Coimbra 

Methodo gradual de calculo 
POII 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecção de S cadernos de arith-
metica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada ura. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel stigmographado 
por Branco Rodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
gramma official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C . \ rua da Saudade, 2, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

A r r e n d n - 8 « uma no sitio 
X J L do Almegue. Para tratar 

Rua dos Sapateiros n . o s 74 a 80 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

N E V E S I R M Ã O S 

1 0 0 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 0 0 
Esta casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes artigos: 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Réclames de perdiz, codorniz e rola 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trelas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varelas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
eslelside 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de matto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flohert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Réchamls e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

A. D E PAULA E SILVA 
F U N D A D A E M A B R I L D E 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A M R U A D O 1 M T E D . A U G U S T O FE 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

COIMBRA 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de lodos | p 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de p ^ 

IH Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
—Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., ele. | | I 

^ g Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
• j a Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos, g-» 
t i l —Preços modicissimos. cg-» 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
®íl far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- P » 

limento que não poderá ter competidor. f íT 
Hf Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula- | |® 

r e r a P o r intermédio d'esta Agencia receberão como brinde gj-* 

3 Um Annuario da Universidade para 1894-1890 | : 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

""POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I H 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Único representante em Coimbra 

JOÃO M I G U E S m u , SUGSESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O I M B R A 

Tribunal do Commercio de Coimbra 

A r r e m a t a ç ã o 
(2 .° a n n u n c i o ) 

g T Z D e , ° car to r io do escr ivão 
JL p r iva t ivo José L o u r e n -

ço da C o s t a , se ha de p r o c e d e r , 
no dia 2 do p rox imo m e z de se-
t e m b r o , por 11 horas da m a n h ã , 
á p o r t a do tr ibunal de justiça d 'es -
ta c o m a r c a , á venda e a r r e m a t a -
ç ã o em has ta publ ica , de todas 
as d iv idas ac t ivas , desc r ip tas na 
re lação a p r e s e n t a d a pelo adminis-
t r a d o r da massa fall ida, e junta 
ao p roces so de fallencia do com-
merc i an te , d ^ s t a p r a ç a , Manue l 
M a r i n h o F a l c ã o , pela quan t ia de 
3 2 $ 8 9 9 réis, is to é, g5 °/0 de aba -
t imen to do seu va lor . 

Ver i f iquei a exact idão. 
O juiz p res iden te , 

Neves e Castro. 

3'G c o m pratica de 
fazendas brancas. 

Tem razoavel calligraphia, e sabe 
alguma coisa de Escripturação Com-
mercial. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes E. L. 

ARRENDAM-SE 
3^8 A r r e n , | a m - s e duas ca-

X J L sas, unia, na rua do 
Loureiro, n 0 58, com 17 comparti-
mentos outro, na rua dos Anjos, n.° 
1 2, com 9 compartimentos. 

Para tratar cm casa de Vaz, ca-
beleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

" V E N D E - S E " 
327 T T m ' ) 0 m P 1"^ ' 0 c a s a s 

L _ J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
themalica, n.os 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'onde se dis-
fructa um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 

Saboaria Nacional do Beato 
D E 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e caixa 

10—LARGO DA ANNUCIADA—-10 
L I S B O A 

SABÃO DE TODAS AS DUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

324 A p , , e n , , , * - 8 e ou vende-se 
X J L uma muito proximo de 

Coimbra. 
Para tratar, rua Ferreira Borges, 

n.° 77 a 81. 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde furam 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendera com 
grande abatimento. 

IW: 

308 \ 7«»»«le-se uma aranha usa-
V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. • 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

CAVALLO E CARRO 
3U T T e n d e - s e . Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

N Í V E L D ' A G U A 
COM 

T U B O S D E M E T A L 

3 2 3 \ / r e n ^ e _ s e c o m l l ' p é e mi-
V ra. N e s l a r edacção 

se diz. 

(TDÊFENSOR DO POVO 
( P U B U C A - S E A O S DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre.. 680 

Sem estampilha 

Anno 20400 
Semestre . . 10200 
Trimestre.. 600 
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do Povo 
Outro caminho 

e outros processos 
X 

A Imprensa Republicana 

P a r a concluir , p o r q u e é tem-
po de m u d a r de a s s u m p t o , mais 
a lguns r epa ros f a r emos à Im-
prensa r epub l i cana , cu jo cami -
nho nos p a r e c e e r rado , cu jos pro-
cessos lemos por viciosos e f u n e s -
tos ao bom êxito da nossa causa . 

De ixando escapai ; a compro-
mel t edora e per igosa concessão 
de que , se o rei e os seus mi-
nis t ros e par t ida r ios p rocedes -
sem d 'es te ou d ' aque l l e modo, 
se fizessem isto ou aquil lo , se se -
guissem outro caminho e e m p r e -
gassem oul ros p rocessos , q u e r 
d izer , se a mona rch i a fosse r e p u -
blica, e os monarcb icos fossem 
republ icanos , o q u e é de lodo o 
ponlo impossível , — a monarch ia 
ser ia não só tolerável, mas boa, 
excel lenle , o melhor dos sys le-
m a s polí t icos, o ma i s perfei to 
dos r eg imens s o c i a e s ; não se 
l e m b r a n d o porém, não sabendo 
talvez que a monarch ia é na °c ien-
c i a — um a b s u r d o , na h oria 
— um a n a c h r o n i s m o , na i n d u s -
t r i a — um paras i ta , no presen te 
— um desas t r e e para o fu tu ro 
• — u m impossível . 

Admi t l i r , a inda que se ja por 
m é r a hypolhese , hypolhese sem 
duvida imaginosa e gra tu i ta , que 
a mona rch i a possa corrigir os 
seus defe i tos , expu rga r os seus 
vicios, e m e n d a r os seus abusos , 
remir os seus peccados , expiar 
os seus c r imes , é não vêr com a 
luz da verdade , é ce r r a r os olhos 
á ev idenc ia ; se não é cegue i ra 
de ignoranc ia , é molést ia con-
tagiosa de incoherenc ia , a p a n h a -
da no campo dos adversar ios , 
onde a l a s t r a , e de que lodos elles 
mais ou menos padecem, to-
m a n d o u l t i m a m e n t e o ca rac te r 
agudo , que obse rvamos em Por -
tugal p r inc ipa lmente , — m o n a r -
clute maligna p a r a os legitimistas 
sec tár ios do abso lu t i smo, — mo-
narcliite louca ou benigna p a r a os 
q u e a i n d a ac red i tam, ou t ingem 
acred i ta r na regeneração, no pro-
gresso da realeza cons t i tuc ional , 
ung ida pelo P a p a esp i r i tua lmente 
d i r ig ida e a m p a r a d a pelo j e su i -
t ismo, seu assoc iado e coopera -
r a d o r na obra e x e c r a n d a de d e s -
t ru i r ao mesmo tempo a E g r e j a 
e o E s t a d o , que dese j am, e p r o -
c u r a m app rox imar - se , cong ra s -
sa r - se , r eun i r - s e em n o m e d a 
sciencia , da indus t r i a , da civi-
l isação, d a l ibe rdade e da j u s -
tiça no seio do chr i s l ian ismo, on -
de ha quas i dezenove sécu los 
palpi ta o coração da h u m a n i -
d a d e 1 

Que pode rão lucra r com tudo 
isso, q u e se chama poli t ica mo-
p a i c l n c a , governo monarch ico , 

admin i s t r ação monarch ica , q u e 
poderão ter com tudo isso, os re -
publ icanos p o r t u g u e z e s ? 

Que pode rá lucrar com tudo 
isso, a r e p u b l i c a ? 

Que pode g a n h a r com isso 
a causa da Democrac ia em P o r -
t u g a l ? 

Por tuga l 1 que j á esteve vinte 
e tantos dias sem governo; por 
não haver nos par t idos m o n a r -
cb icos homens que podessem c 
quizessem formar um minis tér io 
ao menos de t rans ição , gen te ca-
paz de lomar as r e sponsab i l i da -
des inheren les á admin i s t r ação 
do Es tado , por elles m e s m o s en -
volvido em graves di f f iculdades 
diplomát icas , rodeado de per igos 
enormes , en redado em sér ios e m -
baraços financeiros?! 

P o r t u g a l ! onde h a um anno 
eslá ence r rado o pa r l amen to , e 
de facto abol ida a rep resen tação 
nacional , s u s p e n s a s e ann l l adas 
as ga ran t i as C o n s l i t u c i o n a e s ; a 
l iberdade a m o r t a l h a d a e mori-
b u n d a a jus t i ça nos t r ibunaes 
d ' e l - re i . 

Po r tuga l onde o poder p e s -
soal do rei absorve lodos os po-
deres e o arbi l r io minis ter ia l s u b -
st i lue as leis e o direi to; onde a 
policia p e r s e g u e e e smaga os pe -
quenos , e deixa em l icenciosa 
l i be rdade e finge não c o n h e c e r 
os g r andes c r iminosos . 

P o r t u g a l ! hoje u m a nação 
sem recursos , sem credito, sem 
ins t rucção, sem commercio, sem 
indus t r i a , sem exerci to , sem m a -
r inha e, den t ro em pouco, sem 
colonias . 

Por tuga l ! reduz ido a um a r -
ru inado vinculo dynas t ico , hypo-
Ihecado aos inglezes , sugei to , não 
t a rda rá mui to t empo, á explora-
dora tutel la dos es t range i ros , 
o p p r i m i n d o - n o s e vexando-nos , 
como povo conqu i s t ado e captivo 
em proveito seu e da dynas t ia 
r e i n a n t e ! 

EMYGD10 GARCIA. 

OLIVEIRA M A R T I N S 

M o r r e u . 
M o r r e u esse Vassallo da reale-

za , cor tezão famil iar do p a ç o , c o n -
selheiro da c o r ô a e zeloso servi-
dor da dynas t i a . 

C o m o politico mi l i tante , Oli-
veira Mar t i n s foi , p a r a os repu-
bl icanos, um r e n e g a d o , p a r a a De-
mocrac ia u m rép robo . 

C o m o homem publico foi Ol i -
veira Mar t i n s u m incoherente . O s 
seus ac tos f o r m a m com as suas 
opiniões, s o b e j a m e n t e conhecidas, 
o mais comple to e desmora l i sador 
con t r a s t e , c o m as suas a f i r m a -
ções escr ip tas a mais dep loráve l 
r econs ideração , a mais f l ag ran te 
d a s c o n t r a d i c ç õ e s ! 

C o m o ministro foi u m a nulli-
dade e s t e r i l ; u m a desi l lusão, u m 
logro . 

Estadista, i m p r o v i s a d o nos 
concil iábulos de u m a camar i l ha 
de parvenus, não passou além de 
u m a med ioc r idade v u l g a r . 

Parlamentar de n u m e r o , ás 
o rdens dos governos que o elege-
r a m , e assa la r i a ram c o m o servi-
çal, Ol ive i ra M a r t i n s foi um mi-
nisterial s em mér i to s n e m pres t i -

gio, u m d e p u t a d o sem valor e sem 
a u c t o r i d a d e . 

D e p u t a d o , minis t ro , e s t ad i s t a , 
s imples c idadão ou funcc ionar io 
publ ico, n ã o auxiliou ou , s e q u e r , 
de fendeu o P o v o ; — o P o v o d 'on -
de saiu , o P o v o que fingiu a m a r , 
o P o v o que o elevou, o P o v o q u e 
elle p rop r io a b a n d o n o u e, por fim, 
t rah iu , repel l indo-o c o m d e s d e m 
e ironia p a r a d a r u m a b r a ç o de 
reconcil iação na rea leza , indo a joe-
lhar aos pés do th rono ; deixou de 
servir a N a ç ã o p a r a , submis so e 
pers i s ten te , se rv i r e ba ju la r a dy-
nas t ia . 

D o h o m e m labor ioso , que foi , 
do esc r ip tor , que parec ia infa t igá-
vel, res ta a obra litteraria, cu jo 
ca ta logo a scende a a lgumas deze-
n a s de v o l u m e s . 

E ' ella, p o r ce r to , v o l u m o s a ; 
g r a n d e , mui to g r a n d e sem duvi-
da ; collossal a t é , se ass im o que-
r e m , e visto que ass im o decla-
r a m os nossos collegas da I m -
prensa r e p u b l i c a n a ! ! . . . 

Mui to g r a n d e . . . collossal , se 
a cons ide ra rmos na q u a n t i d a d e e 
var iedade da ma té r i a esc r ip ta . 

Fe i t a , p o r é m , de ma te r i ae s 
e m p r e s t a d o s , v a s a d a em alheios 
moldes , fa lha, e r m a talvez de vir-
tudes e influencias educa t ivas , ga-
ran t ida e pa t roc inada po r diligen-
tes e b e m conce i tuados ed i to res , 
ap regoada com auc to r i s ados e sug-
gest ivos rec lamos , na o b r a litte-
ra r ia de Ol ive i ra M a r t i n s n ã o se 
encon t r a coisa a lguma que a sin-
gular ise , coisa a lguma pela qual 
possa dizer-se original , coisa al-
g u m a que possa invocar-se e ser-
vir p a r a ca rac te r i sa r u m a indivi-
dua l idade sc ien t i f i ca^person i f i ca r 
u m a in te l ec tua l idade excepcional . 

N e m a mais pene t r an t e e ha-
bilidosa critica phi losophica , n e m 
a mais sub l imada psychologia me-
taphys ica ou exper imenta l pe rmi t -
tem suppôl -o , e mui to m e n o s af-
f i rmal-o . 

Não . N ã o ha que p r o c u r a r alli 
u m a individual idade sc ien t i f ica , 
u m a pe r sona l idade l i t te rar ia , u m 
mode lo genial na a r t e . 

N ã o log ra remos , po r mais ri-
gorosa e imparc ia l que seja a ana-
lyse , descobr i r no con junc to d a s 
suas ob ras , ou em a lguma d'el las 
o dis t incto, mui to menos o ex t raor -
dinár io , o glorioso. 

Ol iveira Mar t i n s , c o m o philo-
sopho , sociologo, publ ic is ta , eco-
nomis ta e financeiro, c o m o a n t h r o -
pologis ta , h i s to r iador e crit ico, na 
sciencia e na a r te n ã o passa de 
u m vulgarisador, s e m acção de-
cisiva, s em influencia disciplinado-
ra , e f i c a z e sa lu ta r , sob re o espi-
r i to publico, e d u c a d o r a da r a z ã o 
e da consciência popu l a r , c o m o 
devem de se r , e c o n v é m que se-
jam os livros, a s publ icações des-
t inadas á vu lgar i sação dos conhe-
c imen tos úteis, accessiveis a todos 
pela fácil c o m p r e h e n s ã o da maté-
r ia , s impl ic idade e clareza da 
f ó r m a , p r o p r i e d a d e e del icadeza 
d o estylo. 

S e m escóla d e t e r m i n a d a , s e m 
s y s t e m a p r o p r i o , s e m o r i e n t a ç ã o 
def inida , as o b r a s l i t terar ias d 'Ó l i -
veira Alart ins n ã o só a c c u s a m , 
m a s t r a d u z e m c l a ramen te o s a b e r 
superf icial e a o r i en tação osci lante 
e va r iada de um philosopho eccle-
ct ico, com p r o n u n c i a d a s t endên -
cias pess imis tas , de u m critico de 
m a u h u m o r , apa ixonado , v ic t ima 
de quan tos p reconce i tos p o d e m , 
s e g u n d o B a c c o n e S p e n c e r , to lher 
a independenc ia lógica e p e r t u r -
b a r a imparc ia l idade m o r a l de 
qua lque r p e n s a d o r , e mu i to pr in-
c ipa lmente de um escr ip tor que 
se não limita a r e f e r i r j a expor o 

que sabe , e os ou t ro s lhe ensina-
r a m ; m a s que se a t r e v e a definir , 
e m b o r a á cus ta alheia, que julga, 
sentenceia e tem o an imo e o 
propos i to de impor aos coevos e 
de t ransmi t t i r á p o s t e r i d a d e o 
ensino infallivel dos seus precei-
tos , a f o r ç a obr iga tor ia dos seus 
juizos, a execução comple ta , o 
c u m p r i m e n t o exac to das suas ir-
revogáveis sen tenças , 

T a l é a obra grandiosa, gigan-
tesca, collossal a e Ol ive i ra Alar-
t ins, como litterato, que não c o m o 
h o m e m de sciencia. 

S e n t i m o s não o p o d e r , p o r 
fa l ta de espaço e o p p o r t u n i d a d e , 
p r o v a r agora com d o c u m e n t o s , 
que se r iam os seus l ivros , os seus 
fo lhetos , os jornaes que dirigiu e 
p a r a onde co l l aborou ; c o m o sen-
t imos e devéras nos magoa não 
p o d e r m o s ser benevolos e lison-
geiros diante de u m tumulo ain-
da ha pouco ence r r ado . 

Se porém o respei to e a pie-
d a d e para com os m o r t o s é u m 
dever mora l e religioso, que todos 
d e v e m o s cumpr i r e aca t a r ; ha um 
deve r super ior que se impõe a 
t o d a s as consciências , e que todos 
d e v e m o s e sc rupu losamen te obser -
var e rel igiosamente exequi r—di-
ze r toda a v e r d a d e , f aze r inteira 
jus t iça , julgar imparc ia lmente os 
vivos e os m o r t o s . 

T Á C I T O . 

POLITICA INTERNA 

C o n s t a que o g o v e r n o por tu-
guez , no meio dos e m b a r a ç o s em 
q u e se encon t ra , ten ta appel lar 
p a r a o credi to , conf iando a u m 
g r u p o de banque i ros nac ionaes e 
es t range i ros u m a nova o p e r a ç ã o 
de e m p r e s t i m o ao juro de oito e 
meio po r cento. 

E s t e boa to co r r e de ha dias , 
t oma vul to e não foi d e s m e n t i d o 
a inda , e t e m e m o s que venha a 
conf i rmar - se em b r e v e , pois que 
t e m sido s e m p r e es te o s y s t e m a 
seguido por todos os nossos go-
vernos em maté r ia de adminis -
t r ação . 

A conf i rmar-se , p o r é m , a no-
ticia, como s e r á eíla receb ida no 
es t range i ro , aonde o nosso credi-
to se acha tão aba l ado por desas-
t r e s e e r r o s success ivos? Q u e 
d i rão os nossos c r e d o r e s ? 

Pense - se bem nis to . 
Po i s , se não ha d inhe i ro e o 

gove rno se vê na p rec i são de 
recor re r aó c red i to c o m o se pre-
p a r a m essas e spaven tosa s m a n o -
b r a s do o u t o m n o , e m que cer ta-
men te v ã o g a s t a r - s e mui tos con tos 
de réis, s e m uti l idade a lguma p a r a 
a nação que assis te e s tupefac ta a 
esses espec tácu los d ispendiosos , 
q u a n d o necess idades as mais ins-
tan tes n ã o t iveram até hoje u m a 
sa t i s fação cond igna? 

E ' p r i n c i p i o ge r a lmen te acceite 
en t r e os economis tas mais consi-
d e r a d o s , que a boa adminis t ração 
não es tá e m gas ta r pouco , m a s 
sim em saber g a s t a r . 

O r a , em P o r t u g a l tem-se , p o r 
ven tu ra , o b s e r v a d o este pr incipio 
e m todo o seu r igor? Ev iden te -
m e n t e q u e não . 

• Q u e se t e m gas to mui to — 
dil-o c l a ramen te o cons tan te des-
equil íbrio financeiro; m a s que se 
tenha gas to bem — é o que n ã o 
nos con f i rmam os fac tos de todos 
os d ias . 

U m a g rande p a r t e d a s nossa s 
r e n d a s tem sido d i spendida em 
fes tas a p p a r a t o s a s , s e m significa-
ção plausível, na m a n u t e n ç ã o de 
insti tuições per fe i tamente dispen-
sáveis , ou na real isação de ope ra -
ções ru inosas p a r a o pa iz . 

N ã o q u e r e m o s já fal tar dos 
ve rgonhosos a b u s o s de conf iança , 
dos pecula tos e concessões com-
met t idos todos os dias, causa a 
mais p r e d o m i n a n t e da ruina dos 
E s t a d o s . 

M e l h o r a m e n t o s que t r a g a m ao 
thesou ro mais a v a n t a j a d o s red-
ditos e ao publico as ind ispensá-
veis regal ias — é o que nós n ã o 
vemos ha mui tos annos . 

Q u a e s são as med idas que o 
governo t e m a d o p t a d o p a r a to r -
n a r m e n o s difficil e e m b a r a ç o s a a 
existencia de t an t a s popu lações 
a r r u i n a d a s po r esse paiz além ? 

N ã o os conhecemos . 
E e n t r e t a n t o as despezas com 

o exerci to po r tuguez c r e scem dia 
a dia e a t t ingem de anno p a r a 
a n n o u m a cifra a s sus t ado ra ; des-
pezas que p o d i a m e dev iam ser 
r eduz idas n u m paiz c o m o o nosso 
e m que todas as offensas do es-
t range i ro são receb idas c o m a 
pass iv idade mais r idícula. 

S i m , p o r q u e , a p e z a r d ' e s sa 
despeza de cerca de sete mil 
contos de réis que o exerci to nos 
cus ta , r e c e b e m o s sem desa f í ron ta 
os insul tos da I n g l a t e r r a , Alle-
m a n h a e F r a n ç a ; c e d e m o s , s e m 
um p ro t e s to ás r ec l amações d a 
H e s p a n h a , Argél ia e Ho í l anda e 
— p a r a cumulo de ve rgonha — 
deixamo-nos a f f ron t a r i m p u n e m e n -
te pelo irrisorio E s t a d o congo-
l ense ! 

P o r q u e a té o E s t a d o livre d o 
C o n g o nos insu l ta ! 

P a r a que , pois, se g a s t a m se te 
mil con tos de réis com o exerci to , 
e pa ra q u e se vão g a s t a r ma i s 
essas e n o r m e s s o m m a s c o m a s 
m a n o b r a s do p rox imo o u t o m n o ? 

E e m q u a n t o se c o n s o m e m 
quan t i a s fabulosas na sus t en t ação 
d ' u m a inst i tuição que nos se rve 
apenas c o m o de objec to de luxo, 
pensa-se e m levan ta r u m novo e 
g r a v o s o e m p r e s t i m o pa ra sat isfa-
zer a necess idades de m o m e n t o , 
depois de se t e rem vend ido a s 
obr igações dos t abacos p a r a paga -
m e n t o de um coupon , depois de 
e m p e n h a d o o r end imen to das al-
f andegas ao serviço da divida! 

Q u e admin i s t r ação é, po is , 
es ta e q u a e s se rão os resu l tados a 
que se p r e t ende chegar po r t ae s 
p rocessos de g o v e r n o ? 

V a f n o s ; e, q u a n d o a força d a s 
c i rcumstanc ias e a inevi tabi l idade 
da b a n c a r r o t a d e s m a s c a r a d a t r a -
zida pelos nossos desva r ios nos re-
duzir á ve rgonhosa condição d a 
T u r q u i a ou a deg radan t e existen-
cia do E g y p t o , se a nossa f u n e s t a 
estrella nos não guiar p r ime i ro n o 
exemplo da Po lon ia , e n t ã o . . . . 
que ixemo-nos de nós m e s m o s , q u e 
assis t imos ociosos e indi l ferentes 
a este re ta lhar incessante da nossa 
a u t o n o m i a , a este ruir e s t u p e n d o 
e fatal da nacional idade po r tu -
gueza! 

Chronica da Invicta 

A nossa fiel a l l i a d a — R u y - B l a s 

N o a n n o de 1890 (19 de feve-
reiro) celebrou Be re s fo rd , a inda 
regente de P o r t u g a l , um t r a t a d o 
de comrtiercio em que os n o s s o s 
vinhos ficaram p a g a n d o , p a r a en-
t r a r e m L o n d r e s , a inaigiiifi-
eaneia de 1 8 « % de direitos ! 

A ' s f azendas inglezas e s t abe -
leceram a enormidade de IO 
"/o na nossa alfandega !. . . 

A 25 de m a r ç o de 1817, pe lo 
fac to de conspirarem c o n t r a o 
domín io inglez em P o r t u g a l , s ã o 
p r e s o s e c rue lmen te jus t içados o 
general Gomes Freire e alguns 
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por tuguezes alt ivos q u e não po-
d i a m , po r mais t e m p o , s u p p o r t a r 
os vexames da politica br i tan-
nica. 

N o dia 20 d ' o u t u b r o de 1820 
fez justiça o governo do reino á 
m e m o r i a d e s s e s m a r t y r e s , obri-
g a n d o o regente Be res fo rd a sair 
de Po r tuga l den t ro de 24 h o r a s . . . 

N o dia i 5 d 'abr i l de 1831 
o insolente min i s t ro P a l m e r s t o n 
r o m p e ind ignamen te o t r a t a d o de 
1810, r e c l a m a n d o n o v o s direi tos 
a d u a n e i r o s , e humi lhando-nos 
c o m pre tend idas i ndemni sações . 

A i n d a d ' e s ta vez a cana lha 
br i tannica illude a nossa b ô a fé, 
e d e f r a u d a o t h e s o u r o sem pro -
tes to , sem um único m o v i m e n t o 
de revol ta con t ra t an ta infamia e 
tão baixa t o r p e z a ! 

N o m e s m o anno de x83 i , aos 
23 de s e t e m b r o , sol l ici taram os 
cons t i tuc ionaes um e m p r e s t i m o . . . 
q u e a Ing la te r ra lhes fez, entre-
g a n d o 2 : 0 0 0 : 0 0 0 l i b r a s—» 1 6 ° / 0 . 

Generosa I n g l a t e r r a ! . . . 
E tão generosa que em I 8 3 2 

se apiedou de nós , f azendo n o v o 
e m p r e s t i m o (ass ignado em 23 
d ' ou tub ro ) de S.©4©:000:000 
réis . . . mus entregando ape-
nas l§S:16SiãUO réis effecti-
vos com o Juro de ISO °/0 ao 
a n n o ! ! 

N o dia 14 de s e t e m b r o de 
I 8 3 3 p e d e m mais uma vez os 
const i tuc ionaes u m empres t imos i -
nho á benevola I ng la t e r r a ( tem-se 
a r r u i n a d o po r nossa causa , esta 
bôa alliada!) que nos vale ainda, 
d a n d o «0.605:â©S:©0©réisef-
fectivos, e reconhecendo nós 
a divida de 1 S . 5 0 0 : 0 0 0 £ 0 0 0 
réis estipula«Iando-se o juro 
de » °/<r 

C a e , a 26 de n o v e m b r o , o 
minis tér io Ribe i ra S a b r o s a , accu-
sando a cor te de se rva da Ingla-
t e r r a , e d e c l a r a n d o o paiz sobre-
ca r r egado com u m a divida á 
G r a n - B r e t a n h a , á caridosa G r a n -
B r e t a n h a , n a impor t anc ia d e 
9 0 . 9 3 i > : 0 0 0 ^ » 0 0 0 réis, quan -
do (segundo a dec la ração do ga-
binete Ribe i ra S a b r o s a devida-
m e n t e c o m p r o v a d a ) é cer to que a 
Ing la te r ra nos enviou a somma 
real de % . S 8 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 rs.H 

Mezes depois , sob o p ro tex to 
d 'es te impres t imo , exigia nos ella 
meio milhão. . . 0 1 1 a Índia!! . . . 

Boni tos j u r o s . . . 
E m 1875 (11 de julho) deba te -

se a ques t ão de L o u r e n ç o M a r -
ques , e a F r a n ç a decide a nosso 
f a v o r ; o sr . B r a a m c a m p , p o r é m , 
conf i rma a ve rgonhosa en t rega 
da nossa possessão á ingla ter ra 
n o p r imei ro dia de julho de 1879. 

E m 21 d 'abr i l de 1876 m o r r e 
a pr inceza Isabel M a r i a . . . e são 
os jesuítas inglezes que a r r e c a d a m 
os seus t he sou ros , l evando p re -
ciosidades que per tenc iam ao nosso 
pa iz . 

E m janei ro de 1890, pos to s 
de pa r t e todos os esc rupu los , as-
salta a Inglaterra as nossas 
possessões africanas, obr igan-
do o gove rno por tuguez a assi-
g n a r o u l t r a j an t e t r a t a d o de 18 
de janei ro . 

Ah i fica, nesse sudár io de ver -
godhas , l adroe i ras e v e x a m e s , a 
a r ap ida his tor ia da in tervenção 
ing leza nos negocios de P o r t u g a l . 

E s t u d e m u m pouco o ca rac te r 
br i tannico e fac i lmente reconhe-
ce rão que a loira e altiva Alb ião 
se ro ja como um rafe i ro d e a n t e 
d a s potencias , l a m b e n d o as bo tas 
de B i smark , agachando se , toda 
t r e m u l a , sob o th rono do cza r , e 
aba ixando a orelha se acaso a 
A m e r i c a a e s c o r r a ç a ; m a s dean te 
d o s p e q u e n o s é força r econhece r 
que a nossa Jiel alliada se m o s t r a 
intolerável d 'o rgu lho e implacavel 
có le ra ; o lacaio e m p u n h a o chi-
cote do senhor , e azo r r aga sem 
p i e d a d e , insul ta , cospe injurias , es-
pol iando-os , r o u b a n d o os torpe-
m e n t e , e scanda losamen te . 

S ã o d ' e s ta cas ta os serviços 
q u e P o r t u g a l deve á Ing la te r ra , 
s e m exclusão dos serviços pres ta -
dos por occasião da invasão f r ance -
z a e q u e c u s t a r a m 1 : 4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
f é i s . 

Diga-nos agora o o r g ã o azul e 
b r a n c o , c apacho da p i ra tar ia bri-
tannica , se lhe pa rece a inda «que 
em t o d a s as cr ises t r e m e n d o s que 
tem a b a l a d o a nacional idade por -
tugueza , s e m p r e a pat r ia de Ca-
m õ e s viu a seu lado a pa t r ia de 
S h a k e s p e a r e , d e f e n d e n d o a na 
g u e r r a , abr indo- lhe o seu c red i to , 
franqueando os seus p o r t o s ao 
c o m m e r c i o br i tannico» . 

Diver t ida! Mui to d iver t ida es ta 
imprensa m o n a r c h i c a ! 

miA.:—Ruy-Blas pa s sa , d 'ho je 
pa ra o f u t u r o , a ass ignar - se Stif-
felio. 

N a Nitouche dizia o J o a q u i m 
d ' A l m e i d a : 

«O Floridor é Burromeu 
E o Burromeu é Floridor!» 

E s t o u no m e s m o ca so : 

O Stiffellio é Ruy Blas 
E o Ruy-Blas é Stiffellio! 

Ruy-Blas, p o r é m , não figura 
d ' o r a a v a n t e nas Chronicas da 
invicta, e n ã o figura p o r q u e dois 
filhos da p r ó p r i a , da própr ia in-
victa, t ive ram o singular capr icho 
de e m p a l m a r o p s e u d o n y m o q u e 
eu uso , ha mais d ^ m anno , nas 
minhas c a r t a s do P o r t o pa ra o 
jornal que t ão b r i l han temen te di-
rige o s r . dr . E m y g d i o Garc ia , o 
mais ta len toso d e n t r e os escr ip to-
res republ icanos . 

O s e m p a l m a d o r e s do pseudo-
n y m o a p p a r e c e r a m aos p a r e s . . . 
c o m o os f rades ! M o s t r a r a m - m e o 
Ruy-Blas n.° 2 no Café Lisbonen-
se; nessa m e s m a noite vi a assi-
g n a t u r a de Ruy-Blas n u m sema-
nar io p o r t u e n s e ; e ra Ruy-Blas 
n.° 3. C o m a c o m p a n h i a de taes 
fregueses não que ro allegar o di-
r e i t o de pr io r idade . Des i s to do 
n.° 1, e n ã o só os presen te io com 
a posse do p s e u d o n y m o Ruy-Blas, 
m a s garanto- lhes , a inda , sob pa-
lavra , que da m e s m a f ó r m a lhes 
cederei o Stiffelio se se l embra -
r e m d'elle. E m p o r c a l h a r a m - m e o 
Ruy-Blas: devolvo-o no e s t ado 
em que o p u z e r a m . 

N ã o me cont ra r io que qua lque r 
dos litteratos se a t t r ibua a pa te r -
n idade dos m e u s insignif icantes 
ar t igos (como tem fei to o empal -
m a d o r Ruy-Blas n.° 2, que m e 
m o s t r a r a m no Lisbonense,— o que 
não que ro por preço a lgum, é que 
m e a t t r i b u a m o que elles escre-
vem. 

E , pos to is to, fica o publ ico 
s a b e n d o que 

O Ruy-Blas é o Stiffelio 
E o Stiffelio 6 Ruy Blas 1 

Deixare i , pois , o ant igo pseu-
d o n y m o das Chronicas da Invicta 
aos dois filhos da p róp r i a , da pró-
pr ia invicta, q u e t a n t o a h o n r a m 
com os seus ta len tos e com as 
suas hab i l idades . . . 

Porto, 
agosto de 94. 

S T I F F E L I O . 

CHRONIC&S DE LONGE 

Aveiro, agosto de 94. 

A cidade r e t o m o u a sua paca-
tez habi tual depois da folia de t res 
dias de festa O s a rdo re s canicu-
lares dos úl t imos dias p o z e r a m 
em d e b a n d a d a mui ta s famíl ias e 
não virá longe o t e m p o em que as 
pra ias r egorg i t em de habitués que 
fogem d a s c idades c o m o o d i a b o 
da c ruz , po r não p o d e r e m sup-
p o r t a r o calor . A v e i r o ficará as-
sim u m bulício, s em m o v i m e n t o , 
sem vida, como que m e r g u l h a d a 
em f u n d a t r i s teza . Se isto já ho je 
vae of ferecendo o aspec to de u m a 
feira ao d e s m a n c h a r , en tão seme-
lhará um verdade i ro dese r to q u e 
só p o r peni tencia pode rá ser ha-
b i tado . O a s s u m p t o i rá por isso 
escasseando e o chronis ta m a l d i r á 
a sua sor te e a camisa de onze 

va ras em que se m e t t e u ao p ro -
m e t t e r u n s rab iscos s e m a n a e s 
p a r a o Defensor... Nes t a q u a d r a 
do anno q u e m cos tuma br i lhar é 
a visinha praia da B a r r a , apraz í -
vel es tancia quas i s e m p r e prefer i -
da pelo burguez. avei rense e pelas 
f o r m o s a s filhas d o Vouga q u e alli 
affluem a t t r ah idas pela perspec t i -
va de u m a t e m p o r a d a fo lgazã , 
en t re o suave a r f á r d a s o n d a s de-
ba tendo-se na pra ia e o leve mur -
m u r i o d a s aguas da ria que se es-
tende l ímpida ao longo da cos ta . 
O s bellos passeios , os pic-nics, as 
reuniões onde quas i s e m p r e se 
dansa a n i m a d a m e n t e , essa vida 
alegre e d e s p r e o c c u p a d a s e m p r e 
se passa onde quasi se vive em fa-
milia, tudo isso cons t i tue , na ver-
d a d e , u m a t t r ac t ivo que não é p a r a 
desp reza r e que , n e m de leve, se 
pôde c o m p a r a r á s emsabo r i a que 
se no ta e m A v e i r o , s o b r e t u d o nos 
m e z e s de agos to e s e t e m b r o . 

Se eu , em vez de se r chronis-
ta de Ave i ro , o fosse da B a r r a , 
teria s e m p r e a s s u m p t o p a r a ent re-
ter os m e u s lei tores, m a s o 
chronis ta n ã o m u d a de residencia 
e por isso as Chronicas de Longe 
con t inua rão a ser de A v e i r o em-
q u a n t o houve r paciência pa ra m e 
a t u r a r . 

A i ! leitor ! Q u e p a n d e g a seria 
a gente ir por ahi fó ra , po r esses 
ex tensos a reaes , á ca ta de búzios , 
de conchas e de co rde i r inhos ! 
E e n t ã o se fosses na c o m p a n h i a 
de bellas t r i can inhas ?! Ai leitor, 
a té eu ter ia mais v o n t a d e de es-
crever se es tas r eco rdações não 
acudissem de t ropel aos bicos da 
minha p e n a ! 

M a s de ixemos tudo isso, os 
búzios ma i s as conchas , a B a r r a 
mais os passeios e v a m o s a inda 
hoje falar das fes tas a José Es te -
vão, que , e m b o r a a c a b a d a s já ha 
mui to , são a única t a b o a de sal-
v a ç ã o que eu deviso neste m a r de 
ca lmar ias onde a c u s t o se n a v e g a 
c o m fal ta de a s s u m p t o . E elle ha 
t an to que dizer a esse respe i to q u e 
eu não sei que a s s u m p t o deva to-
m a r p r ime i ro . A chronica ass im 
vae um pouco e x t e m p o r â n e a , vae , 
m a s c o m o eu fui d e m a s i a d o laco-
nico na minha an te r io r , jus to é 
que c o m p e l e os lei tores da falta 
em que incorr i . 

E f f ec t ivamen te r econheço ago-
ra q u e foi u m cr ime de leso b o m 
gosto não fa la r mais de espaço 
de alguns d ive r t imen tos . A p e z a r 
d ' isso não m e occupare i de todos , 
o que seria m a s s a d a . 

Uns p a s s a r a m despe rceb idos 
ou f o r a m insípidos, de ou t ro s , 
t a m b é m n ã o va le rá a pena a gen-
te occupar - se po r n ã o se r em já 
nov idade . Ass im n a d a direi da 
r e g a t a p o r q u e o leitor de ce r to 
n ã o ignora o q u e se pas sou . 

A ques tão resume-se s e m p r e 
n i s t o : E s t e que chega pr imei ro , 
b r avos e p a l m a s a an imar os tri-
pu lan tes e ás vezes (o que é o 
me ihor da fes ta) p r o t e s t o s dos re-
m a d o r e s que n u n c a a t t r ibuem a 
si a causa de se p e r d e r a co r r ida , 
tudo is to com grande gáudio dos 
c i r cums tan tes , no meio de um 
s u s s u r r o e s t r o n d e a n t e . 

A ' s cor r idas de velocípedes 
t a m b é m n ã o me referirei p o r q u e 
já disse aos lei tores o que se pas-
sou e seria da minha pa r t e abu-
sar da vossa paciência . Fa l a re i , 
pois , do s a r a u l i t te rar io musica!, 
u m a das fes tas mais br i lhan tes a 
que tenho assis t ido e a q u e aqui 
se n ã o es tá c o s t u m a d o de cer to . 
O t hea t ro teve u m a enchente real 
e, se a t t e n d e r m o s a que toda a 
élite ave i rense e das circunsvisi-
nhanças aqui a c o r r e u , não será 
e x a g g e r a d o dizer-se que aquillo 
e ra u m para izo . N o s c a m a r o t e s , 
as toiletts de gala r ea l çavam n u m 
f u n d o neg ro de ca sacos , f azendo 
sob resah i r a inda mais a decora-
ção singela m a s e legante do thea-
t r o . 

A s dis t inctas conce r t an t e s at-
t r a h i r a m pela sua g raça e gen t i -
leza , as a t t enções de t o d a a pla-
teia e o b r a d o un i sono de ac l ama-
ções q u e p r o r o m p i a no fim de 
cada pa r t e do p r o g r a m m a , a t tes-
t ava o seu m é r i t o ar t ís t ico e o 
e n t h u s i a s m o dos c i r cuns t an te s . 

N a p a r t e l i t terar ia col labora-
ram A n d r é Re i s e Elisio de L i m a , 
da nossa Un ive r s idade e Felix de 
Maga lhães e E d u a r d o de Sousa , 
dis t inctos académicos do P o r t o , 
r eve lando todos g r a n d e s do tes 
o ra to r ios . 

A n d r é Re i s , o p r ime i ro que 
fal lou, fez um discurso b reve m a s 
incisivo pela elevação do pensa-
m e n t o e pela elegancia da ph rase . 
Refer iu-se ao culto p r e s t a d o pela 
soc iedade aos seus heroes p a r a 
a f f i r m a r a sua ex is tenc ia ; verbe-
rou a anarch ia intellectual do 
nosso povo , c o m o sendo causado 
pela fa l ta d ' e s ses pa t r io t a s que , 
c o m o José E s t e v ã o , se i m m o r t a -
l i saram na conqu i s t a das immun i -
d a d e s p o p u l a r e s , ho je pos te rga-
das ; disse que era necessár io rea-
gir c o n t r a a o rba ne fas t a dos 
prose ly tos do-actual reg imen e que 
P o r t u g a l , s a indo da apa th i a em 
que o m e r g u l h a r a m , devia substi-
tuir as velhas f o r m u l a s polit icas 
pa ra l evan ta r o seu nivel m o r a l . 
A s man i fes t ações c ívicas , levan-
t a n d o as energ ias do pa iz , são u m 
p r o t e s t o v ib ran te con t ra a co r ru -
pção que vae l av rando . 

E c o m o es ta já vae longa 
deixarei p a r a ou t r a vez o refer i r -
m e aos o u t r o s o r a d o r e s , se t iver 
t e m p o . 

R I B A L T O . 

Sciencias, Lettras & Artes 

A S JÓIAS 

No seu cofre de sandalo cheiroso 
Guarda a gentil e graciosa avara, 
Entre montões de pedraria rára, 
O meu retrato que lhe dei, choroso I 

Talvez reeeiando as murmurantes falias 
E as importunas vistas indiscretas, 
Amortalhou-o numas rendas pretas.. . 
Deu-lhe por campa um grande mar de opalas I 

Diz que de noite, em ultimo segredo, 
Abrindo o cofre, a valiosa prenda, 
Desembaraça-o da oppressora renda 
Para beijal-o muita vez 0 a medo. . . 

E que, se duas lagrimas divinas 
Bóiam nos olhos, cristallino aljofre, 
Deixa-as rolar no interior do cofre 
Para reunir ás outras jóias f inas . . . 

Dá-lhe repouso num logar mais santo I 
Embora temas importunas falias 
Salva o retrato d'esse mar de opelas... 
Deixa affogal-o nesse mar de pranto I 

JOÃO SARAIVA. 

m 

Um brazileiro expulso 
Causou geral estranheza o proce-

dimento de inexplicável violência usa-
do pelo governo para com um cidadão 
brazileiro, que de ha muito tinha 
feito de Portugal a sua patria ado-
ptiva, e que ao nosso paiz está ligado 
por importantes interesses quer ma-
teriaes, quer de familia. E tanto mais 
estranheza, quanto a violência do go-
verno, usada agora com o cidadão 
d'um paiz com o qual estão pendentes 
melindrosas questões de politica in-
ternacional, está inteiramente em des-
harmonia com a brandura affavel e 
suave usada em circunstancias graves 
perante personagens estrangeiros que 
em o nosso proprio paiz nos teem insul-
tado vehemonlemente. Não sabemos 
ainda bem quaes os motivos que de-
terminaram o governo a proceder 
d'este modo; dadas porém, as qua-
lidades de caracter do sr. Cyrillo 
Carneiro, é de prever que o governo 
se inspirasse num sentimento de per-
seguição politica, que não pode deixar 
de ser altamente condemnavel. 

Oxalá que esle procedimento, por-
ventura irreflectido e pouco prudente 
do actual governo portuguez, não 
colloque o nosso paiz, perante a Re-
publica Brazileira, em peiores condi-
ções do que as que actualmente se 
dão entre OÍ dois paizes. 

X 

Boa colheita 

Em todo o Algarve e boa este 
anno a novidade de amêndoa, figo e 
alfarroba. 

Interesses e noticias locaes 

P r o v i d e n c i a s u r g e n t e s 

Já por va r i a s vezes t e m o s cha-
m a d o a a t t enção e sollicitude das 
auc tor idades e co rpo rações locaes 
e do p r o p r i o g o v e r n o cen t ra l p a r a 
a u rgen te necess idade de n o r m a -
lisar e me lho ra r as condições hy-
gienicas d ^ s t a c idade , ou pe lo 
m e n o s a t t enua r e r e m o v e r as cau-
sas que p o d e m adu l t e ra r a sua 
na tu ra l sa lubr idade e confor to . 

Convir ia que a pa r de tão sa-
lutares e indispensáveis me lho ra -
men tos , c o m o por vezes t e m o s 
p o n d e r a d o , se p r o m o v e s s e o afor-
m o s e a m e n t o d ' e s ta e n c a n t a d o r a 
t e r r a , f e s t e j ada pelos his tor iado-
res e poe tas , a d m i r a d a pelos fo-
ras t e i ros do nosso e de e s t r anhos 
paizes q u e a v is i tam, e que se 
não cançam de elogiar e encare-
cer os seus n a t u r a e s a t t rac t ivos e 
as s u r p r e h e n d e n t e s bellezas dos 
seus a r r aba ldes e cercanias , ao 
m e s m o t e m p o que j u s t a m e n t e cen-
s u r a m , e com razão , em a s p e r a s 
i ronias, cas t igam o nosso deslei-
xo e falta de gos to nunca de ma i s 

r ep rehend idos . 
• 

* 

P o r q u e se n ã o ha de t r a t a r da 
a r b o r i s a ç ã o e j a rd inagem no in-
ter ior da c idade e o lhar com se-
r iedade , conhec imento technico e 
independenc ia pa ra a r econs t ruc -
ção dos velhos e edif icação de no-
vos prédios , públ icos e par t icula-
res , p a r a o a l a r g a m e n t o e al inha-
m e n t o de ruas , e pa ra m u i t a s ou-
t r a s coisas , que não só d o t a r i a m 
esta c idade com excellentes c o m -
m o d i d a d e s , e lhe d a r i a m u m bel-
lo aspec to , m a s a p o d e r i a m tor -
nar u m a das mais regula res e for-
m o s a s povoações da Pen ínsu la ? 

* 

P o r q u e e p a r a que hav iam de 
deixar e m a b a n d o n o e quas i des-
t ru i r in te i ramente a boni ta Aveni-
da em f r e n t e do J a r d i m Botân ico , 
e que se e s t ende desde os g r a n -
des A r c o s do a q u e d u c t o a té ao 
p o r t ã o do S e m i n á r i o ? ! 

E m vez de con t inua r a o b r a 
e m p r e h e n d i d a po r ou t ros , de ac-
c re scen t a r e aper fe içoar o mui to 
que de c o m e ç o se fez, e p r e p a -
rou , l a n ç a r a m ao desp rezo o q u e 
já e s t ava feito e p r e p a r a d o , e t u d o 
se t em des t ru ído , a p o n t o de apre -
sen ta r o tr is te e spec tácu lo de u m 
quinta le jo de casa ha mui tos an-
nos deshab i t ada ! 

N ã o pode r i am a C a m a r a , a 
Un ive r s idade , o Seminár io e a 
própr ia D i r ecção das O b r a s P u -
blicas f aze r a lguma coisa nes te 
sent ido , a c c o r d a n d o os meios e 
r epa r t i ndo en t r e si os enca rgos 
p a r a o conseguir ? 

* 

P o r q u e não se olha com o cui-
d a d o que m e r e c e p a r a a l impeza 
e e m b e l i e z a m e n t o do Penedo da 
Saudade, hoje e m comple to es ta -
do de immundic ie e a f f ron tado pe-
los euca lyp tos e o u t r a s f r ondosa s 
a rvo res , que crescem nos te r re -
nos pa r t i cu la ies ad j acen te s , e ti-
r a m a vista s u r p r e h e n d e n t e e m a -
ravi lhosa do largo e fo rmos í s s imo 
hor i son te q u e d 'aquel le sitio se 
d i s f ruc ta ? 

Q u e ao m e n o s seja devida-
men te l impa e policiada aquella de-
liciosa es tancia , t ão supe r io rmen-
te aprec iada pelos v ia jantes , e q u e 
dever ia ser um dos passeios mais 
concor r idos e f r e q u e n t a d o s , se n ã o 
fosse o es t ado a sque roso e repu-
gnan te que ap resen ta , e p a r a ma i s 
o t o r n a m int rans i tável , t r a n s f o r -
m a d o como se acha em u m a es-
pecie de v a s a d o u r o c o m m u m , de 

latr ina publ ica ? ! 

* 

Fize ram-se consideráveis r e -
pa ros , f o r a m r e s t a u r a d a s a l g u m a s 
an t igas o b r a s de ar te , e ou t ro s 
embe l l ezamen tos e o r n a t o s se ac-
c r e s c e n t a r a m na Quinta de Santa 
O 'M^,- o a b a n d o n o , p o r é m , e a 
fal ta de vigilancia não só subs t i -
tu í r am a con t inuação d o que se 
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havia c o m e ç a d o a e m p r e h e n d e r , 
m a s vão todos os dias d e s t r u i n d o , 
inut i l isando o que cus tou mu i to s 
cu idados e avu l t adas d e s p e z a s ! . . . 

E r a m alli ind ispensáve is dois 
g u a r d a s p e r m a n e n t e s de dia e de 
noite, pelo m e n o s , os quaes não 
só exercessem a mais e sc rupu losa 
f iscal isação e vigilancia, m a s t ra -
ba lhas sem ass iduamen te na sua 
c o n s e r v a ç ã o e a f o r m o s e a m e n t o . 

* 

A o m e s m o quas i a b a n d o n o e 
desleixo t e m sido vo tada a ap ra -
zível m a t t a do Salgueiral, u m 
dos mais l indos e aprazíveis pas-
seios do a r r a b a l d e , e que b e m po-
der ia ter s ido t r a n s f o r m a d o e m 
u m vas to e fo rmos i s s imo parque, 
onde a pa r da s u a v i d a d e e d a s 
bel lezas n a t u r a e s , dos lagos e que-
das d ' a g u a , da p u j a n t e a r ^o r i s a -
ção que t a n t o o enriquecer» • • jom-
p o s a m e n t e o a d o r n a m , p o d i a m 
accrescer os jogos, as c o r r i d a s de 
caval los e velocipedes , u m a escó-
la de t i ro e ou t ro s d ive r t imen tos , 
jogos e exercícios, que são , a lém 
de ag radave l recre io , u m comple-
m e n t o da e d u c a ç ã o phys ica ; u m a 
innocente e p rove i tosa d i s t racção , 
c o m a qual mui to poder ia lucrar 
t a m b é m o pon to de vista da edu-
c a ç ã o mora l a juven tude acadé-
mica , a qual , diga-se em verda -
de , não t em ac tua lmen te em Coim-
b r a onde possa a legre e hones ta-
m e n t e passa r os ocios que lhe dei-
x a m l ivres os e s tudos e o cum-
p r i m e n t o regu la r d a s suas obr iga-
ções escolares , que mui to a lcan-
çar iam da v o n t a d e , do es forço e 
gos to dos e s tudan t e s , q u a n d o al-
liviada lhes fosse a t a re fa e a té 
ce r to p o n t o r e c o m p e n s a d a com 
taes recre ios , com tão ag radave i s 
e úteis d i s t racções ; hoje principal-
m e n t e que lhes fa l t am o T h e a t r o 
e o Club A c a d é m i c o , onde se reu-
n i a m , onde conv iv iam, e se exer-
c i tavam e a lguns se a m e s t r a v a m 
n a l i t t e ra tura e na a r te d r ama t i -
ca , na mus i ca , na poesia e na ora-
tor ia , ev i tando mui to s a divaga-
ção n o c t u r n a , a p e s a d a a tmos-
p h e r a , a besbi lhot ice mald izen te , 
a de speza e os viciosos háb i tos dos 
cafés , a desmora l i sação e os pe-
r igos do alcoice e os h o r r o r e s do 
jogo. 

* 

A s s i m em u m a te r ra c o m o 
C o i m b r a , sem n e n h u m a das di-
ve r sões , sem n e n h u m d e s s e s pas-
s a t e m p o s a legres , q u e p o s s a m 
a t t r ah i r e en t re t e r o espir i to irre-
quie to , a imaginação a r d e n t e , a 
sensibi l idade e x u b e r a n t e e versá-
til, a t e m p e r a fugosa e a curiosi-
d a d e insaciavel e s e m p r e ávida de 
sensações n o v a s e va r i adas , p ró -
pr i a s dos ve rdes annos , que hão 
de fazer os moços e s t u d a n t e s n a s 
h o r a s vagas do e s t u d o , n a s ves-
p e r a s de f e r i a d o ? Q u e lhes olfe-
r ece e p roporc iona C o i m b r a , que 
pos sa distrahil-os, compensar - Ihes 
a ass iduidade do e s t u d o , dar- lhes 
c o m o allivio e p r e m i o do seu t ra -
ba lho ? 

C o i m b r a , a c t u a l m e n t e , só lhes 
dá e offerece , só lhes p ô d e da r e 
offerecer — o café, o pros t íbulo e 
a ba to ta c l andes t ina . 

T r i s t e s i tuação , t r is t íss ima ver-
gonha ! 

M a r c o s f o n t e n a r i o s 

Q u e elles já f o r a m e n c o m m e n -
d a d o s nos d i s s e r a m , m a s q u e ain-
da n inguém os lobrigou é u m a ver-
d a d e . 

E es tão a fazer fa l ta , pr inci-
pa lmen te no ba i r ro alto, onde as 
a g u a s p o u c o hygienicas das fon-
tes se n ã o p o d e m b e b e r , escas-
se iando bas t an t e nes ta q u a d r a . 

Ao m e n o s o m a r c o ton tena r io 
fo rnec ia agua p u r a que ao publi-
co pod ia t o m a r sem receio de ser 
v ic t ima do mic rob io que a a g u a 
das fon te s c o n t é m , pela fa l ta de 
l impeza dos canos po r onde p a s s a . 

S o c e g u e m ; v i rão os m a r c o s 
fon tenar ios c o m o e levador e jun-
ta r - se -hão es tes g r andes aconteci-
m e n t o s p a r a ma io r gloria do sr. 
A y r e s de C a m p o s . A s s i m seja. 

O s r . g o v e r n a d o r civil 

R e f e r i m o nos ao fac to da com-
missão do r e c r u t a m e n t o mili tar 
de P e n a c o v a , p r o m o v e r p roces -
so con t ra o chefe do dis t r ic to , por 
a b u s o de auc to r idade , m a s fá l tou-
nos dizer o que levára aquel la 
commissão a tal p r o c e d i m e n t o , o 
que hoje v a m o s faze r . 

C o m o se vae ver é u m a ques-
tão politica de e l emen tos oppos tos , 
em que cada qual deseja c h e g a r 
a b r aza do a r r a n j o á sua sardi-
n h a , sem que p o s s a m o s negar á 
c o m m i s s ã o refer ida u m regu la r 
p roced imèn to , con t ra a s arb i t ra-
r i edades do sr . g o v e r n a d o r civil, 
que passa aos olhos de mui tos po r 
p r e n d a d 'a l to p reço em vi r tudes 
e mais pa r t e s , m a s q u e afinal é 
u m peccador vu lgar faccioso e 
despot ico . 

C á t e m o s o caso. F o r a m re-
quis i t adas á commissão do rec ru -
t a m e n t o d e P e n a v o v a , pelo gover -
no civil de C o i m b r a , g r ande nu-
m e r o de guias de m a n c e b o s os 
quaes al legando a sua residencia 
e m C o i m b r a , ped iam segundo a 
lei, t ransferencia de inspecção de 
S a n t a C o m b a para aqui . 

Receb ia a c o m m i s s ã o esses 
r eque r imen tos , uns d i r e c t a m e n t e , 
ou t ro s do sr . a d m i n i s t r a d o r do 
concelho, com a no ta de que 
fossem requ i s i t adas as guias es-
tando os mancebos nas condições 
da lei. 

N e s t a s a l turas , o n u m e r o de 
r e q u e r e n t e s era já d e s m a r c a d o , 
const i tu indo um escanda lo , pois 
se sabia que a maior ia dos m a n -
cebos não hav ia sa ido das t e r r a s 
de sua na tu ra l idade , dando-se o 
fac to dos propr ios que se d iz iam 
ausen tes do conce lho i rem pedir 
as guias á secre tar ia da c a m a r a ! 

Resolveu a commissão só pas-
sar guias áquel les que es t ivessem 
ao abr igo da lei, e d ' i s to fez 
sciente o s r . a d m i n i s t r a d o r d o 
concelho, que o communicou ao s r . 
governador civil. 

T a l a t t i t ude da commissão ia 
pre jud icar a l t amente os compro-
missos políticos do sr . N e v e s e 
Sousa , t o m a d o s nas u l t imas elei-
ções , e e ra preciso c u m p r i r a 
palavra de. rei, po r isso a com-
missão foi in t imada p a r a p a s s a r 
as guias que lhe fo s sem requer i -
das , no p r a z o de 24 h o r a s , incor-
r endo na p e n a de ser a u t o a d a 
c o m o desobed ien te no caso de 
r e c u s a . 

Submet t eu - se a c o m m i s s ã o e 
passou as guias , m a s n ã o sem 
lavrar nas suas ac tas u m protes-
to con t ra s eme lhan t e a t t e n t a d o á 
lei, env iando copia á m e s m a au-
c to r idade . 

E ' ass im que tudo a n d a neste 
paiz . O s f avo re s e le i toraes p a g a m -
se sacr i f icando as leis e exercendo-
se toda a cas ta de a rb í t r io . 

Desde q u e o chefe super ior 
d ' u m dis tr ic to, p r o c e d e t ão escan-

* da lo samen te s ó m e n t e p a r a serv i r 
os seus fins políticos, não a d m i r a 
q u e ou t ros , c o m m e n o s responsa-
bi l idades , p r a t i q u e m eguaes ac tos , 
de que resul ta se rem pos te rgados 
os direi tos dos c idadãos . 

M a s a v e r d a d e é que se o s r . 
gove rna rdor civil fosse da feição 
politica da commissão d o recru-
t a m e n t o mili tar n ã o haver ia escrú-
pulos em despreza r a lei, desde 
q u e a isso obr igassem os interesses 
pa r t ida r ios . 

N o s pa r t i dos mil i tantes não ha 
que escolher , n e m e m q u e m fiar; 
leem todos pela m e s m a car t i lha , 
t endo dou t r i na s e pr incípios di-
versos q u a n d o são oppos ic ionis tas . 

N o en tan to é m u i t o conde-
mnave l a m a n e i r a despót ica c o m o 
se fez conduzir nes ta ques t ão o 
s r . governador civil N e v e s e Sousa , 
que n ã o se impor tou de sa l ta r por 
c ima de t u d o e a b u s a r da sua 
auc to r idade , con t r a c idadãos cum-
pr idores das leis, que s. ex.a t inha 
e t em obr igação de r e spe i t a r . 

A c a ç a 

D e s d e s a b b a d o se p e r m i t t e a 
caça em todo o distr icto de Coim-
b r a . 

E s t a disposição da lei, q u a n t o 
á prohib ição de caça em t o d o o 
t e m p o , mu i to justa e louvável , 
es tá sendo mui to mal cumpr ida 
por g r a n d e n u m e r o de caçadores , 
p r inc ipa lmente os ru raes , que ca-
çam no t e m p o defeso , s endo cau-
sa da pe rda de mui t a s aves . 

E r a b o m que o Club de caça-
dores , na p r ó x i m a epocha defe-
sa , vigiasse, o mais que podesse , 
os caçadores fu r t ivos , a fim de 
lhes se rem app l i cadas as penas 
das leis, no caso de c o n t r a v e n ç ã o . 

Os t u m u l o s da S é Velha 

C o m o not ic iámos foi na segun-
da fe i ra a a b e r t u r a dos dois tu-
mulos que f o r a m descobe r to s ao 
ar rancar - se das pa redes la te raes 
da cape l la -mór a ta lha que as 
revest ia , fazendo-se a r e m o ç ã o da 
ossada p a r a d u a s magnif icas u r n a s 
de made i r a c o m guarn ições de 
meta l b r a n c o . 

Assis t iu a es te ac to g r a n d e 
concorrênc ia de povo , além das 
auc to r idades civis e ecclesiast icas, 
lentes , p ro fe s so re s , c a m a r a m u -
nicipal r e p r e s e n t a d a p o r um ve-
r e a d o r , r e p r e s e n t a n t e s da impren -
sa local, da de L i sboa e P o r t o , 
e tc . 

O s tumulos que d izem ser de 
D . T i b u r c i o fal lecido em 1246, e 
D. E s t e v ã o A n n e s , m o r t o em I 3 I 8 , 
n ã o tem inscr ipção e são enc ima-
dos por e s t a t u a r . Dizem os com-
peten tes que a col locação d ' e s t e s 
tumulos ob r igou á d e s t r u i ç ã o d a s 
a r c a t u r a s l a t e raes da capel la , q u e 
agora vão ser r e p a r a d a s e, po r 
tan to , m u d a d o s p a r a o u t r o sitio os 
jazigos episcopaes . 

N o tumulo do lado da epis tola , 
o de D . Es t evão , encont rou-se a 
ossada comple ta , e no seu logar , 
bocados pod re s de seda e ga lões , 
e u m p a n n o de seda c o m mui tos 
castel los b e m visíveis, t udo dete-
r i o r ado e d e c o m p o s t o c o m o t a m -
b é m o es tava o báculo que era 
de m a r f i m . N a s maxilas t inha 
u m a d e n t a d u r a magni f ica , fa l tan-
do apenas u m den t e queixai su-
pe r io r . 

N o t u m u l o do lado do evan-
gelho, o de D . T iburc io , a ossa-
da encont rou-se e m d e s o r d e m , 
ind icando que p a r a alli t inha s ido 
t r a s l adada d ' o u t r o loga r . 

Mui ta gente nesse dia p o u d e 
aprec ia r a ob ra de r e f o r m a p o r 
que e s t á p a s s a n d o aquelle t em-
plo, dirigida pela c o m m i s s ã o de 
que f az pa r t e o s r . An ton io A u -
gus to Gonça lves . 

J á n ã o é a caiada egreja da 
Sé Ve lha , é a ve tus t a ca thedra l 
c o m as suas co lumnas g igan tes e 
a sua arcar ia a da r ao t e m p l o u m 
t o m de s u m p t u o s i d a d e mys t i ca 
que a t t r ahe e p r e n d e a nossa 
a t t e n ç ã o . 

F i s c a l i s a ç ã o da c a m a r a 

P o r fal ta de espaço não pr in-
c ip iamos hoje a t r a t a r d a s i r regu-
la r idades c o m que é feito es te 
serviço e a m o s t r a r q u a n t o t e m 
sido pernic iosa a admin i s t r a ção 
munic ipa l . 

Furto 

N a feira de S . B a r t h o l o m e u 
u m a r apa r iga de fó ra , com seu 
p a e e m ã e es t ivera em negocia-
ções n u m a b a r r a c a de our ives a 
vêr uns collares e meda lhões . 

Foi-se e m b o r a s e m c o m p r a r e 
d 'ahi a pouco t e m p o dá-se pela 
fal ta dos dois ob jec tos E 1 accu-
sada u m a mulhe r q u e nega a ac-
cusação e l e m b r a que a ladra n ã o 
pod ia ser o u t r a s enão a rapar i -
ga que se f ô r a e m b o r a , m a s que 
a ia p rocu ra r e a r econhece r i a . 
A c o m p a n h a d a p o r um policia fo-
ram-na e n c o n t r a r na loja do s r . 
Abil io M a r t i n s , our ives . Negou o 
f a c t o e a r a p a r i g a a p r o m p t o u - s e 
logo pa ra ser rev i s tada , a t i r a n d o 
com o chaile ao chão; nis to u m a 
mulhe r levanta-o e de d e n t r o cáe 
o m e d a l h ã o e o col lar . 

Fo i conduz ida á e s q u a d r a . 

C o n s o r c i o 

O nosso amigo e ded icado 
corre l ig ionár io , s r . An ton io F e r -
re i ra V a z , consorc iou-se no dia 
27 com a s r . a D . Rache l Pe re i r a 
S e r r a n o , filha do fal lecido e honra -
do indus t r ia l d ' e s ta c idade , s r . 
F ranc i s co P e r e i r a S e r r a n o . 

A o s noivos d e s e j a m o s la rgos 
annos de p rospe r idades , dirigin-
do-lhes as nossas fel ici tações. 

E n f e r m o 

N ã o são sa t i s fa tór ias as infor-
mações que t e m o s do e s t ado do 
sr . F ranc i sco Mar ia de Sousa Na-
z a r e t h , pois nos d izem ser deses-
p e r a d o , s em que r e s t e m e s p e r a n -
ças de o s a l v a r . 

Sen t imos . 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterrarain-se os 
seguintes cadaveres : 

Ilda, filha de Alfredo Cardoso e 
Joaquina da Conceição, de Coimbra, 
de 16 mezes. Falleceu de tuberculose 
intestinal, no dia 19 

Maria José Ferreira, filha de José 
Ferreira e Marianna de Jesus, de 
Santo Antonio dos Olivaes, de 56 
annos. Falleceu de lesão cardíaca, no 
dia 19. 

Alice, filha de Seraphim Gomes 
de Abreu e Lima e Clementina dos 
Prazeres Figueiredo, de Coimbra, de 
9 annos. Falleceu de enterite e peri-
tonite tuberculosa, no dia 19. 

Mareia, filha de pae incognito e 
Luiza Ferreira, de Coimbra, de 3 an-
nos e 5 mezes. Falleceu de broncho 
pneumonia, no dia 20. 

D. Ignacia da Conceição Pereira, 
filha de paes incognitos, de Coimbra, 
de 72 annos. Falleceu de pneumonia, 
no dia 22. 

Ilecemnasrido, filho de Thiago 
Ferreira de Albuquerque e Maria José 
Rocha de Albuquerque, de Coimbra, 
de 19 dias. Falleceu de bronchite 
aguda, no dia 22. 

Maria Emilia, filha de pae inco-
gnito e Maria Emilia, da Cruz dos 
Morouços, de 18 annos. Falleceu de 
tuberculose intestinal, 110 dia 23. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 1 7 - 4 8 4 . 

Correspondências 

Castanheira ile Pera, 24. 

É noite. Sentado á minha secre-
tária, que hei de dizer-lhes, meus 
amigos, d'esle deserto, insólita para-
gem dos desnorteados da vida, que 
desejem procurar refugio nas regiões 
do deus Silencio? 

São oito horas. Fóra ribomba, de 
quando em quando o trovão. O filho 
de Amnltliéa despede contra a Casta-
nheira, scentelhas de lume que illu-
minam toda a povoação. A chuva cáe 
rara em grossas pingas. Silencio se-
pulchral. Apenas se houve o barulho 
produzido pelo deslizar da minha pen-
na sobre o papel. Mais nada. Mas . . 
visto que pensei em dizer-lhes algu-
ma coisa, vou apurar a ideia. 

Domingo houve romaria 110 Villar, 
povoação distante d'aqui dois kilome-
tros. Fui lá. 

A capella, é quasi nova, dourada 
e com imagens novas. Fóra um bom 
largo, bem arborisado. 

A' hora a que cheguei havia bas-
tante gente. Affluiu o hig-life da Cas-
tanheira e povoações circumvisinhas, 
notando-se também bellas tricanas, de 
rosto alegre e prazenteiro cantando 
com uma animação furiosa. 

O arraial agradou, como era de 
prevêr, e a philarmonica Castanliei-
rense, executou algumas peças de mu-
sica, agradaveis para alguns, enthu-
siasmadoras para o povinho sempre 
folgazão quando lhe não lembram as 
misérias da vida. 

Yi alli algumas pessoas do Porto 
e Coimbra. 

— Na madrugada d'liontem in-

cendiou-se um pequeno prédio em que 
vivia uma filha do sr. José das Ne-
ves, ardendo quasi totalmente. Eram 
3 horas quando se ouviu a voz alar-
mante de fogo. Levantei-me. Um cla-
rão enorme, allumiava toda a povoa-
ção. Valeu aos pnylios juntos a mui-
tn dedicação d'alguns indivíduos que 
não se pouparam a esforços para ata-
lhar o incêndio. 

A família da casa só deu conta 
quando já estava quasi a ser envol-
vida pelas chammas. Mais dez minu-
tos e seriam victimas. 

O prédio pertencia ao sr. Manuel 
Corrêa de Carvalho. 

Notou se muito a falta d'agua para 
a exlincção do incêndio. Era preciso 
ir buscai a muito longe, tornando-se 
assim o serviço muito moroso. 

—Também não sei para que a in-
fluencia da gente da terra fez valer' 
a sua preterição para o construcção 
d'um mercado que certamente não fi-
cou barato, quando de maior neces-
sidade seria a construcção de um cha-
fariz, em qualquer logar central da 
Castanheira, canalisando para elle a 
agua de quaesquer nascente; assim, 
num caso d'estes, lucta se com difS-
culdades pela 'distancia a que é pre-
ciso ir buscal-a. 

Fallando do mercado, sempre de-
sejaria que me dissessem de que ser-
ve uma guiola construída num alto, 
que dizem serve para a venda do 
peixe. Não sei, nem adivinho a utili-
dade de tal obra. Nem livra da chu-
va nem do sol. 

Neste caso, era inútil e não me 
parece que a Castanheira seja tão 
rica de melhoramentos que deva gas-
tar tolamente o dinheiro que lhe é 
concedido para elles. 

— Chegou aqui na terça feira, 
vindo da Africa, o sr. Gustavo, filho 
do sr. visconde da Castanheira. Foi 
esperado pela philarmonica que tocou 
á sua chegada. 

—Domingo tivemos festa do San-
tíssimo, na egreja da povoação. Foi 
a instrumental. Na vespera houve 
fogo d'artilicio. 

— Veiu ha dias aqui, para pro-
var as caldeiras de vapor que func-
cionam nas fabricas de lanifícios, o 
inspector da 5. a cireumscripção hy-
draulica, sr. Silva Carvalho, acompa-
nhado pelo administrador de Pedro-
gam Grande, secretario e ofíicial da 
administração 

Afinal esta prova foi apenas para 
apanhar, a cada industrial, 10$000 
réis, dinheiro pago depois de o sr. 
inspector dizer que a caldeira podia 
funccionar. 

O governo não sabendo que dar 
a fazer a este e outros funccionarios 
para que elles possam viver bem á 
custa do paiz, permitte que elles, an-
dando em viagem de digressão, vão 
arranjando a sua vida por onde pas-
sam, tal qual os saltimbancos que só 
se governam ambulantemente. 

E disse por hoje. Estou aborreci-
do e cançado. O deus Momo filho do 
Somno e da Noite, faltou-me muito 
com o espirito que eu lhes tinha en-
commendado. 

Oxalá que, ao menos, Movpheu, 
me receba bem em seus braços. 

M. 

Noticias bibliographicas 

Agricultura Nacional 

R e c e b e m o s o n.° 20 de 20 de 
agos to . 

E ' seu di rec tor A . C . L e Cocq 
e publica-se em L i s b o a . 

* 

•Tornai «le Agricultura 
Pratica 

R e c e b e m o s o n.° 17 de a g o s t o . 
É seu r edac to r J . Cas imi ro B a r b o s a 
e é o rgão da Real soc iedade H o r -
ticolo-Agricola P o r t u e n s e . 

* 

Boletim da sociedade 
Martins Sarmento 

R e c e b e m o s o n.° 4 , relat ivo a o 
m e z de j u l h o . 



M K O I I I — X / 3 3 ft O DEFEISOR DO POVO 3 0 de a g o s t o d e 1 8 9 4 

206 ( ' r a , t d e a r m a z e m de maleriaes em barro e Grés para construcções 
U r taes como: tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telliões de beiral e de caleira, telha commiim e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphôes 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e oulros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

TELHA, TYPO MARSELHA 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Kua Direita n.os 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 
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A. DE PAULA E SILVA 
F U N D A D A E L I A B R I L D I 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

C O I M B R A 

Nesta já bem conhecida Agencia continua a tratar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, taes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços modicissimos. 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-iia um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermedio d'esta Agencia receberão como brinde 

Um Annuario da Universidade para 1894-1895 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

N E V E S I R M Ã O S 

1 0 0 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 0 0 
Esta casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes artigos : 

Rrlc-à-brac 

Assiste-se a uma cerimonia de 
casamento que se prolonga indefini-
damente ; aos trechos do orgão suc-
cedem-se os cânticos religiosos, aes-
tes, novos trechos d'orgão. 

— Meu Deus I isto não acabará ? 
diz uma joven convidada, apontando 
para os esposes; se assim continua 
terão tempo para se divorciarem an-
tes que a missa termine. 

Pede-se a quem achasse no sab-
bado ultimo, á noite, a quantia de 
1 / 8 0 0 réis em notas, que se perde-
ram desde a typographia Operaria até 
á typographia do Conimbricense, o fa-
vor de as mandar entregar em qual-
quer das ditas typographias. 

«-. 

AGRADECIMENTO 

José Caetano Ferreira e sua mu-
lher Maria Adelaide Ferreira, desejam 
testemunhar o seu agradecimento ás 
pessoas que por outros e por seu 
convite assistiram aos funeraes de sua 
infeliz mãe e sogra, Maria José To-
vina, c por isso o fazem por este 
meio a fim de evitarem quaesquer 
faltas involuntárias. 

Cumpre-nos também registar neste 
os favores dispensados pelo sr. Au-
gusto Paes, digno regente da philar-
monica Boa-União, fazendo executar 
na egreja o Libera-me, o que muito 
nos penhorou tornando nos devedores 
de muita estima. 

Consignamos aqui, e a todos, o 
nosso reconhecimento e gratidão. 

Coimbra, 26 de agosto de 1894. 

LECCIDNACÃO O 

F . F E R N A N D E S COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de saírdo prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro edeito até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mys-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (trues) de sala, physica re-
creativa, etc., etc. 

A 4. a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
d<s lodos os amadores, é iIlustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão «Io pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em lypo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria dc F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
DE 

Chorograpíiia de Portugal 
para as escliolas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappo cliorographico do 
continente, ilhas odjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
ma s officiaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e mu-ica, socio effectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a KDIÇÃO 

Preço , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 o/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

3 . a P R A Ç A 

(l.a Publicação) 

J J N I t e m b r o , por 11 h o r a s 
da m a n h a , na acção execut iva , 
por fó ros , que J o a q u i m V a z da 
Cos ta S imões , de L i sboa , m o v e , 
neste juizo, e ca r to r io do 2.° offi-
cio, c o n t r a F ranc i sco B a r r e t o Cbi-
chor ro e sua mulhe r , de C o i m b r a , 
volta tercei ra vez á p r a ç a , á por-
ta do t r i buaa l judicial d ' e s ta cida-
de , a fim de ser a r r e m a t a d o p o r 
qua lque r p reço e pelo maio r lan-
ço que fôr o f e r e c i d o , o domin io 
util de pa r t e da qu in ta das Can-
n a s , que cons t i tue o p r a z o forei-
ro a J o a q u i m V a z da C o s t a Si-
m õ e s , de L i sboa , a quem se paga 
o f o r o , 25 i , I IO d 'aze i te , e q u a t r o 
gall inhas, c o m laudemio de deze-
na , e que se c o m p õ e de t e r r a , 
com olival , m a t t o , e var ias a rvo-
res de f ruc to da p a r t e de fóra da 
qu in ta , d ' u m a leira de t e r r a e vi-
nha d e n t r o da m e s m a qu in ta , e da 
ma io r p a r t e d a s casas da m e s m a 
qu in ta , o qual , s egundo cons ta , 
c o m e ç a a sua m e d i ç ã o em u m 
m a r c o de p e d r a com as lettras—• 
H , R , C , D , E , N , que se encon-
t r a m v i r adas pa ra o poen t e ; pa r -
t indo d ^ s t e m a r c o , co r re a medi -
ção pa ra o nor t e e m di recção á 
escada de p e d r a , p rox imo do r io 
M o n d e g o , o n d e t em o u t r o m a r c o 
com as m e s m a s le t t ras v i r adas ao 
poen t s , t e n d o a t r a v e s s a d o a es-
t r a d a que de C o i m b r a vae p a r a a 
Cope i ra ; c o n f r o n t a n d o pelo sul 
com te r r a fore i ra á egre ja de S . 
Chr i s tovão d 'es ta c idade , v i r ando 
depois p a r a o nor t e em d i recção 
ao p o m a r de l a ran ja , pelo nascen-
te com o rio, e seguindo e m di-
recção do poen te a t r aves sa a casa 
pelo sa lão pr incipal , e sa indo pelo 
pa teo , a t r a v e s s a n d o a e s t r a d a que 
de C o i m b r a vae p a r a a Cope i r a ; 
depois do que pa r t e do no r t e com 
te r ra forei ra ao Hosp i t a l de S . 
L a z a r o , indo depois e m di recção 
ao sul, a par t i r do poente c o m 
te r ra das religiosas de S a n t a T h e -
reza , d ' es ta c idade . 

E ' s i tuado nos s u b u r b i o s d ' e s -
ta c idade, e foi aval iado e m réis 
1 :640^000 . 

S ã o ci tados quaesque r c redo-
res incer tos . 

Verif iquei a exact idão . 

O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Béclames de perdiz, codorniz e rola 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 

Cintos e bolsas de camurça para re-
wolver 

Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e collciras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cahello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
eslelside 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de matto, ouvidos e saccalrapos . 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 

Í Réchamls e caixas com talheres. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL IOO COMOS 

Succursal nesta cidade 

2 — ARCO DO BISPO — 2 

330 T S j e e , t a c a s a empresla-se di-
_L \ I nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarera 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
era dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

C Â I X E 1 B © 
326 ( \ " " e l ' e c e - | i ® com pratica de 

fazendas brancas. 
Tem razoavel calligraphia, e sabe 

alguma coisa de Escripturação Com-
mercial. 

Carta a esta redacção com as 
iniciacs E. L. 

324 A r i ' e n « , «* -se ou vende-se 
uma muito proximo de 

Coimbra 
Para tratar, rua Ferreira Borges, 

n.° 77 a 81. 

Mudança de liquidação de todas 
as fazendas do estabeleci-
mento que foi de José de 
Castro, Largo da Portagem 
Agora continúa essa liquidação 

na rua do Visconde da Luz, 90, 92, 
loja de machinas, para onde foram 
mudadas todas as fazendas que eram 
de José de Castro e se vendem com 
grande abatimento. 

325 A , , , ' e n t ' a - s e uma no sitio 
X J L . do Abnegue. Para tratar 

Rua dos Sapateiros n . 0 8 U a 80 

ARRENDAM-SE 
328 A , ' , ' e n , l a " , - » « duas ca-

sas, unia, na rua do 
Loureiro, n 0 58, com 17 comparti-
mentos outro, na rua dos Anjos, n.° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
beleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

V E N D E - S E 
327 T T m 1 ) 0 m prédio de casas 

L J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.os 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'ondc se dis-
frucla um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 
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F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala. 
F i t a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a rgu ras . 
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Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra. 
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do Povo 
M I S S Ã O 

DA 

São mui tas e complexas as 
funcções da I m p r e n s a pe r i ód i ca . 

E ' largo, ampl íss imo o domí-
nio da s u a acção e da s u a i n -
fluencia. 

Não lem l imites o seu poder ; 
i l l imitada é l ambem a sua res-
ponsab i l idade moral . 

E l ias a b r a n g e m no seu vas-
t íss imo ambi lo , na s u a esphe ra 
d 'acção e inf luencia Iodas as con-
dições e, por isso, Iodas as re la-
ções da vida social, todas as ne -
cess idades , dese jos e a sp i r ações , 
e, por isso, todos os in te resses , 
de que vivem, com que se d e s e n -
volvem, me lhoram e t r a n s f o r m a m 
as soc iedades h u m a n a s ; onde , 
em t ravado combate pela existen-
cia, d e cont inuo concor rem, e lu-
ctam os in te resses e as p re l en -
ções geraes e c o m m u n s da col-
e c t i v i d a d e , da N a ç ã o por exem-
plo, com os in te resses e p r e t e n -
ções par t i cu la res e ind iv iduaes 
de caracter an t i - soc ia l ou egoís ta . 

E ' em vir tude d ' e s t a lei, e 
por isso que os governos sem-
pre , mais ou menos , têm tido e 
t êm, como governantes, a funes t a 
e ás vezes desas t rosa preoccupa^ 
ção exclusiva de in te resses e p r e -
tenções de dominio e de r ique-
za, n ã o só dis t inc tos e sepa rados 
coroo coisa própr ia , mas , em mu i -
tos casos, ab so lu t amen te o p p o s -
tos aos in te resses e p re tenções 
dos governados. 

O aper fe i çoamen to das leis e 
d a s inst i tuições poli t icas deve, 
pois , ter por objecto pr inc ipa l 
reduz i r p rog re s s ivamen te e por 
fim el iminar os in te resses egoís-
tas e as pre tenções an t i - soc iaes 
dos governantes, isto é das pes -
soas , d a s famíl ias , das c la s ses , 
d a s corporações p r e p o n d e r a n t e s 
e abso rven te s , r icas 'e p o d e r o s a s 
pelo monopol io e exercíc io do 
governo e pela exclusiva r e p r e -
sen tação do Es l ado , cu jas g a r a n -
tias de l iberdade e jus t i ça , de 
p r o p r i e d a d e e s egu rança , de a u -
xilio e p ro tecção ( q u a n d o esta e 
aque l le se jam necessá r ios ) devem 
ser condições de exis tencia a to-
dos , sem excepção , fo rnec idas 
com a max ima e g u a l d a d e , p r o m -
pt idão e efí icacia. 

Só a I m p r e n s a per iód ica , in-
d e p e n d e n t e e livre, co ra josa e 
des in t e r e s sada , e mais do que 
q u a l q u e r ou t r a , a I m p r e n s a re-
pub l i cana pode rá com d e s a s s o m -
bro e a b n e g a ç ã o impedi r o a r -
bí t r io , os a b u s o s , os c scanda los , 
as espol iações e os roubos p r a -
t icados por aquel les q u e d i r igem 
e gove rnam a soc iedade em p r o -
veito propr io , exe rcendo uma con-
t inua , d i rec ta , activa e esclareci-
d a vigilância sobre os actos dos 
governos , a fim de que o inte-
r e s s e c o m m u m dos assoc iados 

não seja , não possa ser por a q u e l -
les sacr i f icado aos seus in te res -
ses par t icu la res e exclusivos.) 

* 

Á I m p r e n s a pe r iód i ca pe r -
tence , e mais do que a q u a l q u e r 
ou t ra á I m p r e n s a repub l i cana in-
c u m b e esc larecer e p r o p a g a r as 
ideias e os pr incípios po l í t i cos ; 
t heo r i camen le mais a p r o p r i a d o s 
e p r a t i camen te mais o p p o r t u n o s 
e efficazes pa ra i n s p i r a r , o rgan i -
sar e dir igir um es tado social, de 
tal modo cons t i tu ído e lega lmen-
te garan t ido , q u e os governantes, 
os dirigentes, os responsáveis, não 
possam de modo a lgum conceber 
e muilo menos a l cança r o seu 
bem estar, rea l i sar , favorecer e 
a u g m e n t a r os seus in te resses , se 
não como consequênc i a na tu ra l , 
der ivação immedia ta e effeilo re-
su l tan te do bem es tar c o m m u m , 
do in te resse geral dos governa-
dos. 

E dizemos á I m p r e n s a r epu-
bl icana, por que só ella o pode -
rá fazer d e v i d a m e n t e ; p o r q u e a 
I m p r e n s a monarch ica não pôde 
em tempo a lgum, nem nunca po-
derá d e s e m p e n h a r , sob este pon lo 
de vista, a sua funcção de ensino 
e p r o p a g a n d a sem reservas , sem 
hes i tações e soph i smas , sem o s 
cálculos ambic iosos , sem os e m -
baraços , os m a n e j o s e as i m p o -
sições d a politica par l idar ia e 
facciosa, d ' e s sa poli t ica es t re i ta 
e machiavel ica dos governos e 
das opposições , q u e se hosli l i-
sam e degladiam no a p e r t a d o 
espaço que as suas r iva l idades 
lhes t raçam, as s u a s conven iên-
cias l imitam e as sua s paixões 
resolvem, pa ra l ançarem a poeira 
ignóbil da d i ss imulação e da 
hypocr is ia , e q u a n t a s vezes da 
ment i ra e da ca lumnia , aos olhos 
da opin ião publ ica , a fim de q u e 
esla , obscurec ida e p e r t u r b a d a , 
desva i re e de tal modo se des -
oriente nas suas aprec iações e 
ju lgamen tos , q u e a consc iênc ia 
nacional , e n g a n a d a ou i l lud ida , 
não p o s s a merec ida e severa-
mente cas t iga l -os por fal ta de 
conhec imen to e d e p rovas , á 
mingua de força inte l l igenle e de 
energ ia moral . 

E dizemos á I m p r e n s a re-
p u b l i c a n a ; po rque a mona rch i a 
s e m p r e foi, é, e cada vez mais 
se vae to rnando u m a ins t i tu ição 
egois la , incompat ível , nos seus 
i n t e r e s s e s e nas sua s p re tenções , 
com esse es tado social, a que 
nos es tamos re fe r indo . 

Os in te resses pa r t i cu la res , 
as p re tenções dynas t icas , o bem 
estar da rea leza , a s p re roga l ivas 
da corôa, os privilégios da côr le 
s e m p r e f o r m a r a m , e fo rmam e 
f o r m a r ã o s e m p r e com os verda-
de i ros in te resses do E s t a d o , com 
as legi t imas p re t enções nacio-
naes , com o bem estar e com os 
s a g r a d o s d i re i tos do Povo um 
manifes to cont ras te , um completo 
e i r remediável a n t a g o n i s m o , o 
qua l colloca e suppl ic ia nas p o n -

tas c a n d e n t e s de um terrível e 
angus t ioso d i lemma os seus par t i -
dá r ios e de fenso res , e por isso 
a sua I m p r e n s a , a imprensa mo-
n a r c h i c a : 

— O u a b a n d o n a r , t r a h i r , c o m -
ba te r e a té sacr if icar os in te res -
ses nacionaes , o bem es ta r , os 
direi tos do povo, pa ra su s t en t a r , 
de fende r e sa lvagua rda r os in te -
resses da dynas t ia e os privi lé-
gios da c o r ô a ; — ou a b a n d o n a r , 
t rahi r , comba te r e a té sacr i f icar 
os pr ivi légios da corôa e os in -
te resses da dynas t i a , pa r a s u s -
ten ta r , d e f e n d e r e s a l v a g u a r d a r 
os in te resses nac ionaes , o bem 
es ta r e os direi tos do Povo. 

Não ha meio de f u g i r ; não 
ha tangente por onde possa e s -
c a p a r - s e d o terrível d i l emma lodo 
aquel le que , por mili tar na I m -
p r e n s a monarch ica , se collocou 
na d e s g r a ç a d a q u a n t o ignóbil 
posição de fal tar mui tas vezes á 
ve rdade e á jus t i ça . 

EMYGDIO GARCIA. 

Socialistas e anarchistas 

Realisou-se qua r t a feira em 
Lisboa, na Associação das Lava-
deiras, a annunciada conferencia 
do sr . Azedo Gneco , cujo thema 
era : — Utilidade das mulheres se 
associarem. 

Grande concorrência de mu-
lheres e de homens d 'ou t ras as-
sociações, que muitas vezes inter-
r o m p e r a m o orador com applau-
sos. 

O s r . Albino de Moraes , que 
estava acompanhado por um gru-
po de seus correligionários dirigiu 
alguns ápar tes ao conferente. 

Finda a conferencia o sr . Gneco 
retirou-se pa ra um gabinete junto 
á sala e quando todos se p repa-
r am para sair foi então que o s r . 
Moraes subiu ao e s t r ado e b radou: 

— «Podem sair as mulheres 
os homens que fiquem pois temos 
que liquidar contas velhas. Sou 
anarchis ta e ataco os que a tacam 
o anarchismo.» 

Disseram ao intruso que não 
podia fallar, que a occasião não 
era oppor tuna , e uma enorme 
gritaria de pro tes to contra o anar-
chista eccoou pela sala, havendo 
bengalas erguidas , e encontrões , 
intervindo a policia, que fez 75 
prisioneiros, que fo ram pa ra o 
commissar iado. 

Depois d 'um interrogatorio aos 
presos fo ram todos mandados pôr 
em l iberdade, á excepção dos srs. 
Acácio Augus to e E d u a r d o Car -
doso, socialistas; Albino de Mo-
raes , Bar tho lomeu Constant ino , 
Alvaro Rocha , Antonio Evar is to 
e Mauricio, anarchis tas ; os quaes 
fo ram enviados a juízo com a 
part icipação de incorrerem no § 
i . ° do art igo i85.°, do Codigo Pe-
nal, que condemna em prisão a té 
3 mezes. 

Explica-se que a p rovocação 
dos anarchis tas , na associação 
das Lavade i ras , fô ra p romovida 
por altas influencias, visto que o 
governo, não querendo prohibi r a 
conferencia, precisava d ' u m pre-
texto que o desculpasse nas pro-
videncias despóticas a que vae 
proceder con t ra as reuniões das 
classes t raba lhadoras . 

Não deixem reunir os operá-
rios em plena l iberdade, e depois 
queixem-se se começarem a appa-
recer espíri tos desvairados a tira-

[ rem vingança dos oppressores . 

A 

E ' do dominio publico o esta-
do precário em que se encontram 
os reddi tos do município conimbri-
cense, que, como tantos out ros , 
fo ram aggravados nas suas des-
pezas em consequência das refor-
mas administrat ivas do governo 
salvador Dias Fer re i ra , que lhe 
creou maiores encargos, sem lhe 
garant i r receitas p rópr ias para 
u m a desaogada adminis t ração. 

P o r tudo isto a adminis t ração 
municipal carece de ser dirigida 
e m todos os seus ramos com con-
sciência e zelo, predicados estes 
que não vemos sejam propr ieda-
de da actual c amara , onde pode 
haver muito boas pessoas, mas 
onde falta a apt idão própria p a r a 
o exercício dos cargos a que se 
p ropoze ram. 

N e m tudo é para todos, nem 
todos são para tudo, diz o velho 
a p h o r i s m o ; e eis a razão porque 
a camara se deixa levar no cami-
nho das suas antecessoras , as quaes 
não sabendo fazer boa^ administra-
ção, fizeram ópt ima politica em 
beneficio dos apaniguados e de si 
p ropr io . 

I s to não são affirmações gra-
tuitas, são verdades incontestáveis, 
bem patentes ao publico, que vê 
em cada solarengo de vereador 
ricaço, es t radas magnificas, que 
lhe dão um transi to fácil e com-
modo . 

Devemos aqui abr i r um paren-
thesis, para dec lararmos que a úni-
ca camara que não fez concessões 
d 'es ta ordem foi a presidida pelo 
sr . d r . Luiz da Costa e Almeida. 

Desde que um grupo de ho-
mens entra para u m a corpora-
ção com fins políticos, e não com 
o desejo de bem a servir; a esses 
homens não lhes importa a fa-
zenda publica e só pensam em 
sat isfazer os seus caprichos e von-
tades, visto que a impunidade dos 
seus erros encontra nas altas in-
stancias do poder a cega absolvi-
ção que todos gozam neste pa iz . 

En t r emos de vez no assum-
pto. U m a das pr incipaes receitas 
dos municípios é a fiscalisação e 
cobrança dos impostos indirectos; 
ve jamos , pois , como a c a m a r a 
de Coimbra t ra ta d 'es te impor-
tante r amo , em face do seu regu-
lamento de i3 de abril de 1892. 

Concedem os art igos i3.u a 
18.0 que os vendedores de generos 
sujeitos ao chamado real d ' agua , 
se possam avençar pelo período 
regular de t res mezes , durante os 
quaes ficam isentos de serem in-
c o m m o d a d o s no seu negocio pela 
acção fiscal camarar ia . 

D'es ta concessão se aproveitou 
a maior par te dos vendedores de 
vinhos, e alguns, devido á incapa-
cidade de quem acceitava as suas 
propostas , consegui ram realisar 
avenças lucrativas, com grave pre-
juízo para as receitas do município. 

P roduz i r am estas concessões 
o seu effeito na tu ra l—um decres-
cimento resultante da desegualda-
de das avenças — pondo a desco-
ber to a má fiscalisação do imposto 
e a péssima adminis t ração da casa 
fiscal. 

Como se remediou este pre-
juízo ? Resolveu a c a m a r a , por 
propos ta do adminis t rador fiscal, 
te rminar in continenti com as 
avenças, revogando assim as pres-
cripções do regulamento , sem ver 
que tal resolução iria cercear mais 
os interesses do município, pois 
que o rend imento das avenças é 

u m a receita infallivel, emquan to 
que os manifestos são d ' u m a in-
cer teza absoluta . 

N ã o é preciso ser muito atila-
do em matér ia de adminis t ração 
fiscal, para se conhecer o e r ro 
pa lmar em que se deixou cair a 
camara . 

Podem-nos vir dizer que o 
rendimento do imposto do vinho, 
no mez de julho findo, foi supe-
rior ao de egual mez do anno 
passado, em vir tude da sabia re-
so lução; mas o que se não diz é , 
que os vendedores , na sua maior 
par te , fazendo os seus manifestos 
naquelle mez , não tornam a pagar 
imposto á camara duran te o cor-
rente t r imest re , pela simples razão 
de que — ou as quant idades ma-
nifestadas lhe chegam para o con-
sumo nos seus estabelecimentos, 
ou se aprovei tam da por ta falsa 
que lhes abr i ram para se escapa-
rem ao manifesto. 

E d 'este di lemma não ha que 
fugir . 

Demais se sabe da revol tan te 
e flagrante injustiça que se es tá 
pra t icando com os negociantes de 
vinhos em pequena esca la , os 
quaes estão sendo flagellados com 
constantes v a r e j o s ; emquan to o 
grande negociante, que melhor 
pôde de f raudar a c a m a r a , goza 
do esquecimento de quem supe-
ritende no serviço da fiscalisação 
podendo-se provar que estabeleci-
mentos ha em que se passam seis 
e mais mezes sem verificação de 
especie alguma. 

E a camara que é conhecedo-
ra do que se passa não pede res-
ponsabil idades a n inguém, e jul-
ga-se satisfeita com as medidas 
que adoptou , as quaes resu l tam 
num desfalque pa ra o município, 
que vê reduzidos os seus princi-
paes rendimentos! 

Cont inuaremos no p rox imo 
numero a na r ra r ao publico o que 
é e o que vale a fiscalisação dos 
impostos indirectos do município. 

Processos de imprensa 

O tribunal da relação de Lis-
boa annullou o processo por sup-
postos crimes de l iberdade de 
imprensa , movidos contra o Cor-
reio da Noite. 

A annu ' lação do processo fun-
da-se na falta do corpo de delicto 
directo, por ser a base essencial 
de todo o procedimento criminal, 
e não se ter em vista o que deter-
minam os artigos 900 e 902 da 
nova re forma judiciaria. 

O s fundamentos do aggravo 
e r a m : i .° a falta do corpo de-
licto d i rec to ; 2.0 a illegalidade 
do ministério publico pa ra inter-
vir na accusação ; 3.° não ser 
criminoso o facto de que os réus 
são arguidos. 

Foi t a m b é m annullado pela 
relação o processo contra o Cor-
reio da Tarde, mas o ministério 
publico recorreu do referido ac-
cordão para o supremo tr ibunal 
de justiça. 

E ' de crer que esta instancia 
confirme a doutr ina e os princí-
pios do ou t ro tr ibunal , e assim 
veremos por terra a infame per-
seguição que se exerceu contra a 
imprensa que cumpriu o seu de-
ver condemnando os revol tantes 
actos do governo que calcou to-
das as regalias e direitos popula-
res, e está coarctando as l iberda-
des publicas, com um cynismo tal 
que tem levantado a indignação 
dos verdadeiros e sinceros libe* 
raes . ' 
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M a s , a pa r d ' e s te p roced imen-
to louvável , ha a no ta r o m o d o , 
in t e i r amen te o p p o s t o aos bons 
pr incípios , com que se p r o c e d e 
p a r a com a imprensa r epub l i cana ; 
ao pa s so que os jo rnaes m o n a r -
chicos v e e m os seus r ecu r sos pro-
vidos, aos jornaes repub l icanos 
quere l lados , e que do m e s m o 
m o d o r e c o r r e r a m p a r a a Re l ação , 
os seus r ecu r sos fo ram p e g a d o s ! 

E 1 es ta a just iça que se faz 
nes te paiz ; es ta i m m o r a l i d a d e re-
vol tant í ss ima, que tão ind ignamen-
te macu la os t r ibunaes por tugue-
zes , faz subi r aos lábios o n d a s de 
pa lav ras a m a r g a s e cheias de ver-
d a d e , que a a r b i t r a r i e d a d e dos 
t r i bunaes nos não deixa p ronun -
ciar b e m al to . 

E n t r e t a n t o , f r i zemos b e m . que 
o m e s m o t r ibunal , a Re l ação de 
L i sboa , ao passo que reconhece 
immacu lados e l impos de t oda a 
culpa, pe r an t e a lei da i m p r e n s a , 
o Correio da Noite e o Correio 
da Tarde, jornaes p rogress i s tas , 
fu lmina e pe r segue , pelos m e s m o s 
mot ivos , a Vanguarda e o Dia, 
jo rnaes r e p u b l i c a n o s ! . . . 

O ' dia de justiça, dia de jus-
t i ç a . . . 

X 

A mandriice official 

H a dias o minis t ro do re ino, 
s r . João F r a n c o , dese jando infor-
mar - se d ' u m serviço da d i recção 
geral d ' ins t rucção publ ica , man- ' 
dou c h a m a r o d i rec tor geral ; t inha 
pa r t e de doen te . 

E m vista d ' e s ta ausência pediu 
a comparênc ia do immed ia to , que 
n ã o e s t ava . E p r o c u r a n d o pelos 
o u t r o s e m p r e g a d o s em escala des-
cenden te , foi i n f o r m a d o de q u e 
na repar t ição só es tava o cont inuo 
e o s e r v e n t e ! 

E todos t inham ass ignado o 
p o n t o ! 

Fo i o r d e n a d a a suspensão de 
todos aquel les e m p r e g a d o s , desde 
q u e não just i f iquem sat isfa tor ia-
m e n t e a sua f a l t a . 

E aqui es tá pa ra que o paiz 
d i spende com taes m a n d r i õ e s mi-
lhares de con tos de réis , saquea-
dos á m a g r a bolsa do con t r ibu in te 
q u e leva labor iosa vida p a r a man-
ter t an to comi lão . 

X 

Os dois Marianos! 

Em conformidade com oxontracto 
celebrado lia um anno entre o sr. 
Mariano Pina (que bisca I) e os pro-
prietários do Diário Popular, foi na 
quarta feira dada a posse judicial da 
redacção, administração e todas as de-
pendencias d'aquelle periodico, ao so-
bredito sr. Pina. 

Quer dizer: Mariano de Carvalho 
foi pontapeado, posto fóra da redacção 
do jornal que creára, pelo Pina I 

0 pessoal typographico não qoiz 
ficar com o Pina, saiu empaslellando 
o lypo e levando os livros da admi-
nistração. 

Mariano de Carvalho (que marau!) 
continúa a publicar o mesmo Diário 
Popular, com a designação de ser 
elle o director politico. 

Bem dizia o padre Patagonia : — 
São como os gri!los, comem-se uns 
aos outros. 

X 

« 0 Anti-jesuita» 

E' o titulo d'um jornal que em 
Lisboa começou agora a sua publica-
ção, destinado a combater a onda 
crescente do jesuitismo, que se vae 
alastrando por todo o paiz, prolegido 
pelas altas regiões do paço e do po-
der. Se até ha poucos annos a seita-
negra ia minando nas trevas o seu 
poder, hoje ergue-se já descarada-
mente, exercitando em manifestações 
publicas a sua força. E' portanto, 
tempo de todos os liberaes se erguerem 
também, oppondo-se vigorosamente á 
propaganda jesuítica. Nesta orienta-
ção, o Anti-jesuita ha de prestar ser-
viços importantes á causa liberal, e 
tanto basta para que lhe desejamos 
ym longo futuro de prosperidades. 

Sciencias, Lettras & Artes 

EVOLUÇÃO 

Fui rocha, em tempo, e fui, no mundo antigo, 

Tronco ou ramo na incógnita floresta... 
Onda, espumei, quebrando-me na aresta 
Do granito, antiquíssimo inimigo... 

Rugi, fóra talvez, buscando abrigo 
Na caverna, que ensombra urze e giesta. 
Ou, monstro primitivo, ergui a testa 
No limoso paúl, glauco pascigo... 

Hoje sou homem e na sombra enorme 
Vejo a meus pés a escada multiforme 
Que desce em espiraes na immensidade... 

Interrogo o infinito e, ás vezes, choro. . . 
Mas, estendendo as mãos no vácuo, adoro 
E aspiro unicamente á liberdade. 

ANTHERO DE QUENTAL. 

As casas de jogo 

O nosso collega a Vanguarda 
ao refer ir-se c o m louvor á per t i -
n a z insis tência com que a policia 
de Lisboa es tá pe r segu indo o jogo, 
faz u m fr izante c o n f r o n t o com o 
p r o c e d i m e n t o do t r ibuna l da Boa-
H o r a , que p ro tege t ão descabel la-
d a m e n t e os jogadores , que faz o 
j u lgamen to á p o r t a f echada , n ã o 
de ixando p r o v a r a accusação . 

E ass im a justiça es tá des t ru in-
do por c o m p l e t o a acção benef ica 
da policia, na g u e r r a ás casas de 
jogo, fócos de c r imes e de i m m o -
ra l idades . 

X 

f a l t a de agua 

Caste l lo B r a n c o , que t e m 
u m a popu lação de 8:ooo hab i tan-
tes , e s tá a t r aves sando u m a crise 
h o r r o r o s a , pois é com mui ta diffi-
cu ldade que se abas tece d ' a g u a 
em consequênc ia de só haver alli 
u m chafar iz . 

X 

Refractários 

F u g i r a m de Vinhaes , v inte e 
t an tos r a p a z e s , que se a c h a m re-
censeados es te a n n o p a r a o se r -
viço mil i tar , no intui to de emi-
g r a r e m p a r a o Brazi l e se eximi-
r e m aquella ob r igação . N ã o se 
sabe se f o r a m p a r a Vigo ou Co-
r u n h a , o n d e t e n c i o n a v a m e m b a r -
ca r , f azendo se pas sa r po r he spa -
nhoes . 

M0YIMENT0 COMMERCIAL 

O azei te es tá em C o i m b r a de 
126760 a 1 ^ 7 8 0 réis , o decal i t ro . 

* 

O s ce reaes e l egumes r egu l am 
pelos seguin tes p r eços : 

Milho b r a n c o , 4 2 0 — D i t o a m a -
rello, 4 1 0 — T r i g o de Celor ico , 
g r a ú d o , 55o — Di to t r e m e z , 53o 
— F e i j ã o v e r m e l h o , 520 — D i t o 
b r a n c o , 4 2 0 — D i t o r a j a d o , 3 g o — 
Di to f r ade , 3 g o — C e n t e i o , 4 1 0 — 
C e v a d a , 25o — G r ã o de b ico , 

f r audo , 58o— Di to m e u d o , 5 6 o — 

' avas , 370 — T r e m o ç o s , 260. 
* 

O agio das l ib ras a 136280; 
ouro nacional , g r a ú d o , a 26 '/a % ? 
e o miúdo a 25 '/2 % . 

* 

O s p reços dos g e n e r o s n o 
m e r r c a d o quinzenal e M o n t e m ó r -
o-Velho, de q u a r t a fe i ra , f o r a m 
os s egu in t e s : 

Milho b r a n c o 460 — Di to a m a -
rello 440 — T r i g o b r a n c o 600 — 
Di to t r e m e z 620 — Di to m o u r o 
640 — Fe i j ão e n c a r n a d o 6 0 0 — 
Di to mocho 6 0 0 — D i t o b r a n c o 480 
— D i t o a m a r e l l o 4 4 0 — D i t o r a j a d o 
420 — Di to f r a d e 400 — G r ã o de 
bico 58o — Chicharos 36o — Ba-
ta tas 2 2 0 — T r e m o ç o s 36o — Cen-
teio, 6 5 o — C e v a d a 3oo — F a v a s 
400 — Aveia 320. 

TESTA <3c C.a 

(9) 

(COSTUMES FIM T>E SÉCULO) 

II 

D ' e s t e nó , q u e foi nó cego po r -
que I saura P e r d i g ã o cont r ibuiu de-
v é r a s p a r a que os amigos do m a -
r ido sub l inhassem mal ic iosamente 
o appel l ido de Testa, nasceu um 
r a p a z , um r a p a g ã o fo r t e e valen-
te c o m o as a r m a s , que r ecebeu 
na pia bap t i sma l o n o m e de G r e -
gor io (genti leza pa ra c o m o cone-
g o . . . ) e que já aos seis a n n o s 
e s m u r r a v a c o m sôccos de peque-
no a thle ta as ven t a s da a m a e os 
queixos da cosinheira . 

O menino G r e g o r i o , a lcunha-
do de joven Hercules pelo t io-avô, 
t inha a mania incorrigível de cha-
m a r papá a t odos os f r e q u e n t a d o -
res da casa , e o hab i to i nve t e r ado 
d ^ g u ç a r c o m o b i s tu r i do ve rda -
deiro p a p á , q u a n t a s c a n n a s e ver-
gas t a s lhe se rv iam de chicote , e 
c o m q u e elle, v i g o r o s a m e n t e , fus-
t igava os m u a r e s de cade i r a s atrel-
lados pelas co rdas d o poço á ma-
la-pos ta de mezas d ' e n g o m m a r e 
caixões de coiro. 

O pae zangava-se mui to com 
o a t r e v i m e n t o do men ino , que nem 
o bisturi do officio lhe respeitava; 
m a s achava pi lhas de sal ao filho, 
q u a n d o lhe exhibia a g rac inha de 
c h a m a r Papá e bei jocar com fú-
ria as suas visitas do chá domin-
gueiro: o c o m m e n d a d o r B a r r a d a s , 
o dou to r Si lveira , o p r i m o P e r d i -
gão, a l feres da g u a r d a nacional , 
o escr ivão da c a m a r a , e os dois 
bot icár ios do B a i r r o Al to q u e , en-
tão , ma is se d is t inguiam no jogo 
do G a m ã o , o L o p e s e o S e a b r a 
Crave i ro . 

A m ã e é que n ã o gos t ava da 
g raça , e prefer ia que o filho es t ra -
gasse o b is tur i d o p a e . 

O joven hercules sent iu neces-
s idade de expandi r os m u s c u l o s ; 
m a n d o u ao d iabo os l ivros, e alis-
tou-se aos dezeseis annos no re-
g imento do p r i m o P e r d i g ã o , que 
ha mui to lhe t r a n s t o r n á r a a ca-
beça com a h is tor ia das des lum-
b r a n t e s f a ç a n h a s o p e r a d a s pela 
sua e s p a d a v i r g e m . 

U m anno depois namorou - se 
p e r d i d a m e n t e d u m a es t anque i ra 
que m o r a v a junto ao quar te l , e 
onde o Gregor io c o m p r a v a os seus 
c inco réis de c igar ros fo r t e s . P e -
diu ao pae licença p a r a c a s a r . 

O p a e ficou v a r a d o d ' e s p a n t o 
e cor r ido de v e r g o n h a ao ouvir o 
e s t r a n h o p e d i d o . 

N o p r ime i ro m o m e n t o d 'as -
s o m b r o esmagou- lhe a ind ignação 
o a n a t h e m a que ia so l tar con t ra 
aquel le Testa d e g e n e r a d o . 

Consegu iu s e r ena r , p o r é m ; e 
foi e m tom de m a g u a , r e p a s s a d o 
de sever idade , q u e r e s p o n d e u ao 
filho : 

— «Não só te e squeces da po-
s ição de teu pae ; e squeces te t am-
b é m do n o m e da nossa famil ia , 
cuja o r igem se e n c o n t r a na co r t e 
do senhor rei D . F e r n a n d o . » 

G r e g o r i o a t a l h o u : 
— « . . . Do senhor re i D . F e r -

n a n d o , que foi, po r la rgo t empo , 
o a m a n t e de L e o n o r Tel les . F a -
rei c o m o elle, m e u p a e : prescin-
direi de f o r m a l i d a d e s ! » 

E saiu, mui to resolu to , de ca-
beça e rgu ida , a r r a s t a n d o a espa-
da inso len temente , de degrau em 
d e g r a u . 

D ' a h i a dois dias soube-se que 
o filho do medico T e s t a t inha 
p resc ind ido de f o r m a l i d a d e s : vi-
via na r u a das P r e t a s , de casa e 
puca r inho c o m a Julia es tanquei -
ra . P a u l o soffreu um aba lo vio-
len to , e foi f u l m i n a d o por um ata-
que ce rebra l , que t r a r i a a m o r t e 
se n ã o lhe valesse a lance ta d ' u m 
collega; a m o r t e , p o r é m , n ã o se 
fez e spe ra r , e o pae de G r e g o r i o 
n ã o teve a doce c o m p e n s a ç ã o de 
alegria que sent ir ia ouv indo p ro -
nunc ia r o n o m e d o filho com esse 
e n t h u s i a s m o q u e n o s electr isa 
q u a n d o fa l íamos d ' u m he roe . Gre -
gorio fô ra u m he roe na g u e r r a do 
c e r c o do P o r t o . D . P e d r o conde-
corou-o po r sua m ã o c o m a Tor-
re e Espada^ e dirigiu-lhe pala-

v ra s de louvor d ian te do seu exer-
ci to. 

A dis t incção de Gregor io foi 
tão notáve l que n ã o escapou ao 
cadas t ro dos miguel is tas . O s mi-
guelistas t o m a r a m no ta do valor 
do l iberal , e s u p p r i m i r a m - n o e m 
m o m e n t o o p p o r t u n o , g r aças a u m a 
ta re ia m o n u m e n t a l e n c o m m e n d a -
da aos mais- hábeis cacete i ros de 
D . Miguel . H o u v e r a m - s e elles de 
f ó r m a que Gregor io , s u r p r e h e n -
d ido n u m a e m b u s c a d a , a l tas ho-
ra s da noi te , foi l evado pa ra casa 
quasi m o r i b u n d o . 

A ' ho ra da m o r t e casou com 
a R o s a e s t anque i r a , que andava 
g r a v i d a . 

A b e n ç o o u a união o m e s m o 
p a d r e q u e ung iu o agonisan te . 

D ' a h i a dois mezes nascia P a u -
lo, filho p o s t h u m o , do valente sol-
d a d o de D . P e d r o ív. 

P a u l o T e s t a , socegado e pa-
c a t o c o m o u m a men ina , e em n a d a 
pa rec ido c o m o génio guer re i ro 
do p a e , dedicou-sé ao c o m m e r c i o , 
e n t r o u , c o m o m a r ç a n o , na loja de 
V a r g a s & I r m ã o , ao Roc io , e con-
seguiu , t ã o exemplar foi o seu 
c o m p o r t a m e n t o e t ão hábil se 
m o s t r o u no negocio , subi r a socio 
de Lu iz V a r g a s por m o r t e de seu 
i r m ã o ma i s ve lho, J ac in tho . 

P a s s o u a firma a g i rar c o m o 
n o m e de Vargas & Testa. 

P a u l o T e s t a , p o r é m , não se 
me t t eu a p e n a s nos lucros da casa , 
encaixou-se t a m b é m no coração 
da viuva de J a c i n t h o , q u e lhe of-
f e r eceu a m ã o e o do te , e o mi-
moseou c o m dois filhos, G e r v á s i o 
e A d e l a i d e — a s d u a s c r e a n ç a s 
mais bon i t a s que p a s s e a v a m na 
capi ta l , s egundo a opin ião de to-
dos os f r eguezes da loja Vargas 
8c Testa. 

T u d o isto soube ra o G e r v á s i o 
T e s t a pelos a p o n t a m e n t o s do tio 
f r a d e cruzio (que não chegá ra a 
ser n o m e a d o chron i s t a da casa de 
Bragança por causa d 'aquel le ma-
l a n d r o do T e s t a q u e f r e q u e n t o u 
a Moura r i a — r a i o s o p a r t a m ! ) , 
e a inda pelos a p o n t a m e n t o s da 
ca r te i ra de m a r r o q u i m v e r m e l h o 
o n d e seu pae re la tava minuciosa-
m e n t e os successos da familia T e s -
ta , desde a m o r t e de F r e i Ber -
n a r d o a té aos seus dias. Es sa car-
teira conservava-a re l ig iosamente 
g u a r d a d a a esposa de P a u l o no 
seu san tua r io de pau p re to , acon-
chegad inha en t r e as camisol las de 
flanella do m a r i d o e u m a i m a g e m 
de S a n t a B a r b a r a , que l ivrava a 
gen te de t r o v o a d a s . 

{Continúa) 

FRA-DIAVOLO. 

Interesses e noticias locaes 

C l a u s t r o d e Ce l la s—Ap-
pel lo a o ex.""1 s r . b i s p o 
c o n d e 

Aff i rma-se q u e o m a g e s t o s o 
c laus t ro do ext incto conven to de 
Cellas, u m a prec ios idade ar t í s t ica , 
es tá em per igo de ru ina , visto 
que po r u m indesculpável esque-
c imen to não foi a r ro l l ado n e m á 
pa r t e que ficou p e r t e n c e n d o á ca-
m a r a , n e m á do gove rno , pela 
ext incção das juntas geraes a q u e m 
per tenc ia o edifício de Cellas, dan-
do is to logar a u m comple to aban -
d o n o . 

N ã o se ignora qual o valor 
ar t ís t ico d ' e s te c laus t ro , r azão 
sufficiente p a r a m e r e c e r , t a n t o da 
c a m a r a , c o m o d o gove rno , espe-
cial a t t e n ç ã o a fim de se náo pe r -
de r t ão i m p o r t a n t e t raba lho de 
e scu lp tu ra , ún ico em Por tuga l . 

E m p r e s e n ç a d 'es te caso en-
t e n d e m o s deve r solicitar do s r . 
b i spo conde a sua valiosa inter-
venção , consegu indo sa lvar do pe-
rigo i m m i n e n t e em que dizem 
es ta r o c laus t ro de Cellas. S . ex . a 

t an tas p r o v a s de ded icação e zelo 
t e m d a d o pela c o n s e r v a ç ã o das 
prec iosas rel íquias d ' a r t e que Coim-
b r a pos sue , que ju lgamos do 
nos so dever c h a m a r a a t t enção de 
s. ex . a p a r a tão i m p o r t a n t e a s s u m -
pto. 

B o m b e i r o s m u n i c i p a e s 

Deseja a c a m a r a edificar u m a 
casa esqueleto p a r a i f t s t rucção dos 
b o m b e i r o s , pois r econhece nisto 
u m a g r a n d e necess idade . 

Mais nacess idade v e m o s da 
c a m a r a t r a t a r a ser io da l impeza 
da c idade , da r e p a r a ç ã o das es-
t r a d a s concelhias , que es tão e m 
ve rgonhoso e s t a d o , dos me lho ra -
m e n t o s que o m e r c a d o necess i ta 
e de t a n t a s ou t ra s o b r a s q u e se 
ca recem. 

B e m bas t a o que as b o m b a s 
c o n s o m e m dos r edd i tos do munic í -
pio, cousa b e m dispensável desde 
que em C o i m b r a ha duas co rpo-
rações b e m o rgan i sadas e instruí-
das no serviço dos incêndios . 

Se a c a m a r a zelasse c o m o 
deve as economias do município, 
cu ja s rece i tas vão d e c r e s c e n d o ; 
em vez de pensa r em casas es-
q u e l e t o s — capr i chos p e d a n t e s de 
a r r an j i s t a s e m e r i t o s — t r a t a v a an-
tes de dissolver o corpo de b o m -
bei ros , cedendo o seu mate r i a l ás 
co rpo rações exis tentes , c o m pes-
soal sufficiente p a r a os socco r ros 
que de t e m p o s a t e m p o s se recla-
m a m . 

P r e s e n t e m e n t e , a c o r p o r a ç ã o 
dos b o m b e i r o s munic ipaes podia 
ser ext incta , p o r q u e n ã o fazia 
falta a lguma á c idade . T e m - s e 
vis to , nos poucos s inis t ros que 
t e m o s du ran t e o anno , q u a n t o se 
d is t inguem em b r e v i d a d e e dedi-
cação ás co rpo rações pa r t i cu l a r e s . 

E não se pôde dizer que a 
c o r p o r a ç ã o munic ipal serve de 
es t imulo e incent ivo ás suas con-
géneres , pois que os b o m b e i r o s 
voluntár ios , na epocha em q u e 
es tava deso rgan i sado , 11a c a m a r a , 
o serviço de incêndios , p r e s tou 
altos serviços ao publ ico, n ã o 
fa l t ando a t e m p o e h o r a s c o m 
os prec i sos soccor ros . 

Me lho r se ficou depois com a 
c reação da real Sa lvação publ ica , 
que mui to t em t r a b a l h a d o a fim 
de p res t a r ao publ ico o seu auxi-
lio. 

A lém d ^ s t o a ve reação precisa 
de olhar p a r a a s i tuação financeira 
e m que se encon t ra o município , 
fa lho de recei tas e com ac résc imos 
de despezas , em pa r t e devido á 
lei de Dias F e r r e i r a , o salvador 
d 'es tes re inos! 

Se se de spede pessoal e se 
s u s p e n d e m as o b r a s po r con ta da 
c a m a r a , por fal ta de r ecu r sos 
pecuniár ios , pa ra que se p e n s a 
em cons t rucções de esquele tos , 
q u a n d o em esquele to se e n c o n t r a 
o n u m e r á r i o nos cof res munici-
paes ? 

T e n h a m juizo os s r s . ve rea -
do res , pois que as suas e d a d e s 
pe rmi t t em b o m senso e cri tér io 
nos seus ac tos ; q u a n t o mais e s t ão 
a admin i s t r a r a f azenda alheia , 
e não d e v e m dispôr do q u e lhes 
não per tence . 

N u m dos p rox imos n ú m e r o s 
fa l l a remos a inda da conveniência 
da ext incção do c o r p o de bombe i -
ros munic ipaes , q u e mui to es tá 
p e z a n d o as despezas da c a m a r a . 

o 

S é Velha 

Es tá - se p r o c e d e n d o á desloca-
ção dos azulejos que f o r r a m as 
pa r edes cPeste t emplo , e ao exe-
cutar -se este t r aba lho foi encon-
t r ada u m a p e d r a t endo g r a v a d a 
em baixo re levo a seguin te inscri-
pção , onde se lê e m ca rac t e re s 
ant igos com mui ta s a b r e v i a t u r a s : 

UIC IACET DOMNVS 

MARTINVS GVNSAL1VS EPISCOPVS 

COLIMBIUE QVI 0BI1T V IDVS 

SETEMBRIS ERA M CC XX V1III 

Refe re - se esta lapide ao falle-
c imento do 9 . 0 b i spo de C o i m b r a , 
D . M a r t i n h o Gonça lves , em 9 de 
s e t e m b r o de 1191, s egundo a e r a 
chr is tã , ignorando-se onde e s t a r ã o 
os res tos m o r t a e s d 'es te c o n t e m -
p o r â n e o de D . Af fonso H e n r i q u e s , 
que ainda lhe sob rev iveu . 

O ve tus to t emplo da S é Ve lha 
es tá dando nov idades mui to ap re -
ciáveis aos a rcheologos por tugue~ 

, zes , a inda q u e peze aos narcisos, 
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Necro log ia 
Finou-se h o n t e m pela m a n h ã 

o conce i tuado commerc ian te d ' e s ta 
p r a ç a , o nosso pat r íc io , sr. F r a n -
cisco Mar ia de S o u s a N a z a r e t h , 
p r e s t i m o s o c idadão , que soube 
ser um ded icado esposo e extre-
m o s o p a e . 

C o m o poli t ico es tava a l is tado 
no pa r t i do r e g e n e r a d o r , desl igan-
do-se ha mui tos annos dos g r u p o s 
políticos, por desan imo e des-
c rença . 

Fo i v e r e a d o r e m e m b r o da 
jun ta geral do dis t r ic to , o n d e ser-
viu a lguns annos . 

C o m o c o m m e r c i a n t e teve u m a 
v ida h o n r a d a , l abor iosa , m a n t e n -
do s e m p r e o b o m cred i to que 
adqui r i ra nes ta c idade e nas pr in-
c ipaes p r a ç a s d o commerc io do 
pa iz , onde e ra mu i to conhec ido e 
e s t i m a d o . 

O seu f u n e r a l é hoje ás 9 e 
meia da m a n h ã , fazendo-se- lhes 
as h o n r a s f ú n e b r e s na egreja de 
S . B a r t h o l o m e u . 

Deve ser n u m e r o s a a concor-
rência a es te ac to , por isso q u e o 
finado gozava de mui tas s y m p a -
thias en t r e os seus pat r íc ios , sen-
do mu i to e s t imado pela classe 
commerc ia l , de que foi digno 
m e m b r o . 

A famíl ia , q u e o ido la t r ava , 
d e v e sent i r i m m e n s a dô r ao ver -
se s e p a r a d a da pessoa que r ida 
p a r a quem todos t inham affectos 
e dedicações . 

Ace i t em os seus os p e z a m e s 
s inceros da nossa cons t e rnação , 
po r t ão in faus ta m o r t e . 

C a s s i a n o Ribeiro 
E s t á na F igue i ra , a uso de 

b a n h o s , este nosso digno collega, 
que a inda n ã o in fo rmou o Defen-
sor do Povo dos pa lp i tan tes acon-
tec imentos que hão de dar-se na-
quella p ra i a , cheia de vida e ani-
m a ç ã o . 

T e m , pois , a pa l av ra o nosso 
amigo a q u e m d e s e j a m o s alegres 
p a s s a t e m p o s . 

M a r c o s f o n t e n a r i o s 

A t é que emf im v a m o s ter em 
f u n c c i o n a m e n t o os m a r c o s fonte-
nar ios , pois que a c a m a r a já aucto-
r i sou o p a g a m e n t o de 3 4 ^ 6 0 0 
ré is , p a r a dois. 

C o m o se vê o seu cus to é 
re l a t ivamente insignif icante, e não 
s a b e m o s p o r q u e a c a m a r a adqui -
r iu só dois m a r c o s , i n su f i c i en tes 
p a r a u m a c idade c o m o C o i m b r a . 

P a r a ser collocado u m no bai r -
ro alto e ou t ro na baixa é coisa 
t ão i r r isór ia e t ão m e s q u i n h a , 
q u e b e m merece a censura de 
todos . 

D e m a i s a c a m a r a esquece a 
r e p r e s e n t a ç ã o que lhe foi fei ta pe-
los hab i t an te s do ba i r ro de San t a 
C la ra , ped indo pa ra alli a canali-
sação p a r a o a b a s t e c i m e n t o d a s 
aguas , e a col locação d ' u m m a r c o 
f o n t e n a r i o . 

Dois m a r c o s fon tena r ios pa ra 
u m a c idade que , a lém da g r a n d e 
á r e a dos ba i r ro s al to e baixo, t em 
os popu losos b a i r r o s de S a n t a 
C l a r a , quin ta de S a n t a C r u z , 
M o n t ' a r r o i o , e s t rada da Be i r a , etc! 

H ã o de c o n c o r d a r que coisa 
m a i s inepta a inda não a p p a r e c e u 
a o c c u p a r as cade i ras do s e n a d o . 
L e v a as p a l m a s á t r a n s a c t a q u e 
ao m e n o s t inha u m h o m e m illus-
t r a d o a pres id i r . 

Donat ivo i m p o r t a n t e 

A pedido do sr . d r . Julio H e n -
r iques , p res iden te da sociedade 
phi lan t ropico-academica , o nosso 
pa t r íc io s r . conde de Va lenças , 
teve a gene ros idade de subsc reve r 
p a r a o cof re d ' e s t a h u m a n i t a r i a 
inst i tuição c o m a quant ia de réis 
10036000, obr igando-se a fazer 
donat ivo egual du ran t e cinco an-
nos . 

E ' acção t ão m a g n a n i m a que 
dispensa b e m o elogio do noti-
c iár io . 

O f u r t o na f e i r a 
A rapa r iga que sub t rah i r a o 

collar d ' u m a b a r r a c a d 'our ives , da 
feira de S . B a r t h o l o m e u , foi pos t a 
em l ibe rdade . 

N á o p o u d e ser env iada p a r a 
juizo pela r a z ã o da r o u b a d a fazer 
t e r m o de desistencia de qua lque r 
acção judicial con t r a a r apa r iga , 
de se j ando receber immed ia t amen-
te o collar, que era indispensável 
p a r a a f o r m a ç ã o do processo . 

O x a l á q u e esta lhe sirva de 
r e p r i m e n d a e se d e s a c o s t u m e de 
g o s t a r d o alheio . 

Car idade 

O sr . b i spo conde que exerce 
com la rgueza es ta v i r tude , enviou 
ao s r . Joaqu im M a r t i n s de C a r -
valho, digno r edac to r do Conim-
bricense, a q uantia de 1 o $ o o o réis, 
que f o r a m dis t r ibuídos p o r 20 fa -
mílias pobres . 

N ã o esquece o ca r idoso p re l ado 
de cumpr i r os prece i tos do evan-
gelho, o que lhe t e m g r a n g e a d o 
justos louvores e merec idas sym-
path ias . 

Falta d e r e g a s 

O s m o r a d o r e s de F ó r a de 
P o r t a s es tão so f f rendo o desleixo 
de quem supe r i t ende neste ser-
viço. 

O mui to t r ans i to naquel le sitio 
faz que na e s t r a d a se accumule 
e n o r m e p o e i r a d a , que jun ta com 
o p ó de c a r v ã o que está s endo 
conduz ido da es tação velha p a r a 
a fabr ica do gaz , mu i to i n c o m m o -
da os hab i t an t e s d 'aquel le b a i r r o 
a q u e m se d i s p e n s a m os poucos 
benefícios que se concedem á ci-
d a d a neste sen t ido . 

Veja o s r . ve r eado r respect ivo 
q u a n t o dire i to e justiça t em os 
m o r a d o r e s de F ó r a P o r t a s em se 
queixar da c a m a r a n ã o m a n d a r 
r ega r aquella e s t r a d a . E s p e r a m o s 
por isso se a t t e n d a a esta u rgen te 
necess idade . 

M a t r i c u l a s na Univers i -
d a d e 

A matr icula geral pa ra o curso 
das disciplinas nes t a Univers ida-
de , começa nos dias 2 a 4 de 
o u t u b r o , devendo os académicos 
que d e s e j a r e m ser admi t t idos apre -
sen ta r os seus d o c u m e n t o s : a té 
20 de s e t e m b r o , os que f r equen-
t a r e m o pr imei ro anno em qual-
que r das F a c u l d a d e s ; a té 25 do 
refer ido mez os dos res t an tes 
annos . 

S u s p e n s ã o d ' o b r a s 

P r o p o z o sr . F o n s e c a B a r a t a 
em sessão c a m a r a r i a : a su spensão 
de todas as o b r a s , visto o decres -
c imento d a s rece i tas e a fal ta de 
a p p r o v a ç ã o do o r ç a m e n t o ord iná-
rio, e fos sem d e s p e d i d o s t res 
olheiros que es tão ao serviço e 
q u e sem pre ju izo d ' e s t e p o d e m 
se r d i spensados . 

Reso lveu a c a m a r a discut i r 
esta p r o p o s t a , m a s n ã o o s a b e m o s 
se o fez e m r a z ã o da publ icação 
dos ex t rac tos das sessões a n d a r 
em a t r a z o de t res s e m a n a s . E m 
3o de agos to é que se dá á publi-
cidade a sessão de 9 do m e s m o 
mez . 

I s t o é a inda o desleixo a 
ca rac te r i sa r a ac tua l c a m a r a . 

A banda d o 2 3 

J á nos n ã o a p p a r e c e aos do-
mingos a execu ta r as peças do seu 
vas to r epor to r io a excellente ban-
da reg imenta l , dirigida pelo s r . 
Alves . 

Fo i mui to sent ida a sua falta 
n o Caes , no domingo e quin ta 
feira p a s s a d a , s u p p o n d o se que 
iria alli d a r a n i m a ç ã o áquelle con-
cor r ido passe io . 

O a t e r r o do C a e s 

B e m • i n f o r m a d o s e s t a v a m o s 
q u a n d o d issémos que se ia te rmi-
n a r com o a t e r r o do C a e s , á es-
t r ada da Be i r a , de ixando-se alli 
u m a pequena b u r a c a que cont inua-
rá a ser u m no jen to depos i to de 
m a t é r i a s fecaes , c o m o já o é o C a e s , 
ás A m e i a s , que exhala cheiros in-
s u p p o r t a v e i s . 

Fe l i zmen te h o n t e m r e c o m e ç o u 
o t r aba lho de e n t u l h a m e n t o do 
caes , que será concluído po r toda 
a s e m a n a . 

Se a lguém houve q u e conse-
guiu a conc lusão d o a t e r r o , esse 
a lguém p r e s t o u u m b o m serviço e 
merece louvores . 

As o b r a s do C a e s 

N o s t r aba lhos de alicerce do 
novo Caes tem a n d a d o dois mer-
gu lhadores , cont inuando-se c o m a 
collocação da es tacar ia que é feita 
po r u m a machina a v a p o r . 

Diz-se que o pessoal e m p r e g a -
do nes ta s o b r a s vae ser a u g m e n t a -
do , a ap rove i t a r o pouco t e m p o 
que r e s t a p a r a e n t r a r m o s na esta-
ção inve rnosa , q u e i m p e d e s e m p r e 
ô p rosegu imen to d 'es tes t r aba lhos . 

A n o s s a c a r t e i r a 

Regres sou das Ca ldas da Ra i -
n h a , onde es teve a b a n h o s , o s r . 
d r . A n t o n i o M a r i a de Sousa Bas-
tos e sua ex.m a famíl ia . 

* E s t e v e nes ta c idade o nosso 
patr íc io o s r . José H o r t a da Sil-
va , r es iden te e m M a i o r c a . 

# A o digno e s c r i v ã o e ta-
bellião d ' e s t a c o m a i c a , o sr . José 
L o u r e n ç o da Cos t a , f o r a m conce-
didos 60 dias de licença. 

* P a r t i r a m p a r a a F i g u e i r a 
da F o z , os s r s . : d r . A l b e r t o Da-
vid, P e d r o Bande i r a e F r u c t u o s o 
L o b o , com suas ex. r a a s famíl ias . 

# R e g r e s s o u da F igue i ra á 
sua quin ta da C o n r a r i a c o m sua 
ex.m a famíl ia , o s r . d r . Maximino 
de M a t t o s Carva lho . 

Carta de Santa Clara 

Vimos ha dias n o v a m e n t e n u m 
jornal que o gove rno ia d a r a 
egre ja do convento de S a n t a C la ra 
ás i rmãs hospi ta le i ras e não sei 
que ou t ros a lvi t res a r e spe i to do 
m e s m o templo . S u r p r e h e n d e u - n o s 
es ta not ic ia , p o r q u e foi ha poucos 
mezes en t r egue ao nob re p re lado 
d ' e s t a diocese u m a r e p r e s e n t a ç ã o 
ass ignada pelo r e v e r e n d o p a r o c h o 
de S a n t a C l a r a , pela jun ta de 
pa roch ia e por u m a g r a n d e p a r t e 
dos hab i t an t e s d e s t a f r eguez i a , 
afim de solicitar do gove rno a mes-
m a egreja p a r a m a t r i z parochia l . 
J á por ou t r a s vezes tem sido fei to 
egual pedido e a inda não obteve 
d e f e r i m e n t o ; elle, p o r é m , af igura-
se-nos tão jus to e t ã o b e m f u n d a -
men tado , que n ã o p o d e r á ser de-
sa tend ido n o v a m e n t e s e m g r a n d e 
in jus t iça p a r a com estes povos . 

A freguezia de S a n t a Clara é 
u m a dais i m p o r t a n t e s do conce-
lho, t e m mais de qu inhen tos fogos 
com u m a popu lação super ior a 
dois mil hab i t an te s . 

A povoação , e m b o r a pelas pos-
tu ra s munic ipaes não seja consi-
d e r a d a c o m o p a r t e da cidade, é 
ce r to que pelos fac tos h is tor icos , 
pela quas i con t igu idade e no con-
ceito de toda a gente , é conside-
r a d a como u m ba i r ro de Coim-
b r a e é de f a c t o um dos mais 
i m p o r t a n t e s e p r o s p e r o s , pois a 
indust r ia , exerc ida por mui ta s fa-
br icas , e a s i tuação aprazivel at-
t r a h e m aqui c a d a dia novos ele-
m e n t o s de p r o s p e r i d a d e . T o d a v i a 
não ha aqui u m a egreja que satis-
faça ás condições indispensáveis 
p a r a servir de mat r i z e que seja 
p r o p r i e d a d e de paroch ia . O s ac tos 
do culto são exerc idas provisor ia -
m e n t e em u m a pequena capel la 
pe r t encen t e ao cab ido da S é , a 

qual é de tão exiguas d imensões 
que n ã o c o m p o r t a cem pessoas . 

E ' c laro que , a não q u e r e r e m 
inver te r o sent ido da pa lavra p ro-
visorio ou to lher o desenvolvi-
m e n t o d 'es te ba i r ro de além-rio , 
h a d e mais t a rde ou mais cedo 
m u d a r es te sy s t ema de cousas . 
Além dos cu idados de s a n i d a d e , 
l impeza e o u t r o s mu i to s que o 
crescente desenvo lv imen to do bair-
ro de S a n t a C la ra r ec l ama , fu-
r ioso se rá t a m b é m t r a t a r de ou-
t ros m e l h o r a m e n t o s de in te resse 
geral para a f reguezia e en t r e es-
tes não pôde deixar de contar -se 
a acquis ição de u m a egre ja . 

A t t e n d e n d o a q u e a capella 
de q u e ac ima fa l lámos não é pro-
pr i edade da paroch ia e a que , 
e m b o r a o fosse , seria inútil ape-
nas repara l -a da de te r io ração em 
que se acha e impossível amplifi-
cal-a pe las es t re i tas condições do 
local , só dois meios r e s t am p a r a 
reso lver a q u e s t ã o : edif icar u m a 
egre ja nova ou fazer da do con-
vento egreja parochia l . O pr imei-
ro não pôde ev iden temente ter 
logar , p o r q u e seria u m a r ema ta -
da loucura nas ac tuaes condições 
economicas do paiz ir sob reca r r e -
gar os habi tan tes d ' aqu i c o m mais 
con t r ibu ições e o thesouro publ ico 
com auxílios b a s t a n t e p e s a d o s : e 
seria u m a loucura não só pelo 
que fica exposto , m a s a t t endendo 
s o b r e t u d o a que , com u m simples 
dec re to , se pode ob te r o effeito 
d o segundo; é es te , pois, que deve 
servi r ; deve ser d a d a á f reguezia 
pelo governo a egreja do conven to . 
E demais , pa ra que se hão de 
edificar mais t emplos n u m a cida-
de como C o i m b r a que já conta , 
en t r e g r a n d e s e p e q u e n o s , uns 
c e n t o e c incoen ta ! 

A inda se poder ia admi t t i r se 
se podes se fazer u m a obra d ' a r t e 
q u e nos honras se no fu tu ro , sen-
do r e p r e s e n t a n t e d ' u m per íodo de 
evo lução da archi tec tura em a 
nossa t e r r a , que tan to se h o n r a 
c o m o que íhe ficou nosse sent ido 
dos séculos t r ansac tos ; m a s q u e m 
p o d e r á pensa r em tal? 

P a r a ser apenas um casarão 
s e m bellezes archi tec tonicas , e 
s e m u m cunho caracter ís t ico q u e 
p r e g o e ao f u t u r o qua lquer cousa 
de honroso pa ra os seus edifica-
do res , n ã o se rá melhor que fique 
por f a z e r ? 

P r o v a s da nossa decadencia e 
da nossa actual p e q u e n e z já t e m o s 
tan tas que bem nos sobe jam p a r a 
comple ta ve rgonha . 

E , induv i t ave lmente , se e m 
o b r a s de ou t r a n a t u r e z a pôde 
por-se de par te a es thet ica p a r a 
da r logar , apenas , á c o m m o d i d a d e 
e ut i l idade, em u m a egre ja de 
ce r t a s d imensões é isso imposs í -
vel, comple t amen te d i s p a r a t a d o . 
B e m mal ficam bo r rõe s ent re as 
i luminuras br i lhan tes que t an t a s 
ge rações t êm de ixado nas paginas 
da a rch i t ec tu ra s ac r a . 

A p p r o x i m a n d o os f a c t o s : é 
indispensável u m a egre ja á f regue-
zia; não convém edifical-a; a úni-
ca solução rac ional e justa é ce-
der-lhe a do extincto convento . 

E é nes tas condições que se 
falia a inda e m ser desv iada a 
egre ja do seu fim mais justo e 
d a d a ás i r m ã s hospi ta le i ras ou 
cousa que o va lha? 

E ' nes tas condições que ha 
q u e m se a t reva com s o p h i s m a d o s 
in tentos a q u e r e r desviar p a r a 
usos especiaes u m templo que de 
justiça só pe r t ence ao p o v o ? 

N ã o p ô d e se r . Ser ia a ma i s 
r evo l t an te injust iça pa ra com os 
hab i t an te s d 'es ta f r e g u e z i a ; seria 
u m e r ro de admin i s t r ação que 
bas ta r i a p a r a comple to descred i to 
do governo que o pra t icasse re-
l a t i vamen te ás intenções de resol-
ver as d i f i c u l d a d e s que o paiz 
a t r a v e s s a ; seria um con t r a senso 
de tal o rdem, que só u m a pro te-
cção escandalos íss ima a qua lquer 
g r u p o de reaccionár ios poder ia 
expl icar . Mas , como o escanda lo 
es tá todo em sua casa nes te mal-
f adado paiz, de nada nos admira -
m o s : ahi fica todavia o alerta aos 
que se in te ressam ve rdade i r amen-
te por esta f reguezia e pela p ros -
pe r idade do paiz , que só p o d e r á 

provi r do a p r o v e i t a m e n t o de todos 
os e l ementos economicos . Ahi fica 
f o r m u l a d o o d i l emma que os inte-
r e s s a d o s d e v e r ã o a p r e s e n t a r sem-
pre a q u e m q u e r que os que i ra 
p r i v a r do que de direi to lhes per-
tence . 

Q u e es tas v e r d a d e s c h e g u e m 
aos olhos de q u e m p a r e c e não 
q u e r e r ver . 

A t é b reve , que mui tos dire i tos 
ha a re ivindicar p a r a este anti-
qu í ss imo ba i r ro c o i m b r ã o . 

ADELINO FERNANDES DE FltANÇA 

visinho da Rainha Santa. 

Noticias diversas 

Cons ta que a c o m p a n h i a d o s 
c a m i n h o s de f e r r o tenciona d a r 
comboio especial p a r a a F igue i r a 
da F o z nas festas de Nossa Se-
n h o r a da E n c a r n a ç ã o com bilhe-
tes val idos de 7 a 9 . 

Se renou um pouco a ag i t ação 
nas t e r r a s do nor te , po r causa d a 
cares t ia do milho. 

N o ul t imo m e r c a d o de B r a g a , 
rea l i sado ha dias, houve milho e m 
abundanc i a , v e n d e n d o se a 7 7 0 
réis cada 20 l i t ros. 

O p reço , no P o r t o , t em r e g u -
lado a 680 r é i s . 

N o pr imei ro s emes t r e do c o r -
ren te anno , a a l fandega de L o u -
renço M a r q u e s rendeu a q u a n t i a 
de 147 :650^092 ré is . 

Fo i ha dias r o u b a d a a egre ja 
da f reguezia do Moste i ro , Vie i ra ; 
os l adrões a p o d e r a r a m - s e de t o d o 
o d inhei ro e jóias q u e alli exis-
t i am. 

. N o ul t imo a n n o f o r a m fabr i -
c a d a s em todo o m u n d o 7 .352:000 
galões de cerveja . N a A l l e m a n h a 
bebeu-se na p r o p o r ç ã o de 33 ga-
lões por cabeça ; a Ing la te r ra , 3o ; 
a A m e r i c a do nor t e e sul, 1 6 ; a 
Áus t r i a , 1 2 , 9 ; a Bélgica, 0 2 ; a 
F r a n ç a e a Rúss i a , 12, e a H o l -
l anda , 6 ,69 . E 1 pequen í s s ima a 
quo ta de H e s p a n h a e P o r t u g a l . 

F o i de t e rminado que seja paga 
á c o m p a n h i a nacional de cami-
nhos de fe r ro , concess ionar ia d a 
linha de S a n t a C o m b a - D ã o a Vi-
zeu, a quan t ia de 3 r . 152$223 r s . , 
ga ran t ia do juro l iquidado no 2. 0 

semes t r e do a n n o economico de 
1893-94. 

Noticias bibliographicas 

A g g r n v o c r i m e 

D o illustre a d v o g a d o de Lis-
boa s r . d r . José Benevides , rece-
b e m o s o e rud i to consciencioso 
memorial e petição «le ag-
grnvo, no processo movido pelo 
nosso collega da Vanguarda a 
Mar iano de C a r v a l h o , con t ra o 
d e s p a c h o do juiz, s r . Xav i e r de 
L i m a , que acceitou a dou t r ina 
su s t en t ada pelo minis tér io Pub l i co , 
s r . Cab ra l Mancada , na sua p ro -
m o ç ã o em que considera o s r . 
Alves Borrea pa r t e illegitima p a r a 
p rosegu i r na acção . 

Es t e t raba lho do dis t inc to ad-
v o g a d o é notável pela lucidez da 
a r g u m e n t a ç ã o e t r aba lho conscien-
cioso revelado no e s tudo d ' e s t a 
ques tão , que il lustra s o b r e - m o d o 
o n o m e já b e m conhecido do s r . 
dr . José Benev ides . 

B r i c - à - b r a e 

O cumulo dos vv : 
Vende-se vinho verde da vinha da 

Vicente Veiga, de Villa Viçosa. 
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OTllIiOS 

P A B A 

P h a r m a c i a 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
Coimbra 

WVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ Operaria, 
Coimbra 

A R T I C I P l - i 
ÇÕES 

D E C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. i / r o i A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em cores 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ILHETES 

d e v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ.Operaria 
Coimbra 

.MPRESSOS 

PARA 

IVROS 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande H repartições 
formato H publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

Typ. Operaria 
Coimbra 

AKTAZES 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

Coimbra 

VISOS 

1 4 , I _ i _ A _ I R ( 3 - O T D F R E I R I A , 

PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc-
T f p . Operaria 

Coimbra 

A dona da casa diz ao sen cosi-
nheiro :| 

— Janta hoje comnosco o depu-
tado pelo circulo e é preciso obse-
quiai o. Que havemos de lhe dar? 

— Lingua, minha senhora. Como 
nunca abriu bico na camara, compre-
lienderá a allusão. 

AGRADECIMENTOS 
Thiago Ferreira d'Albuquerque e 

sua mulher Maria José Bocha e Al-
buquerque, na impossibilidade de po-
derem agradecer pessoalmente a Io-
das as pessoas que por occasião do 
passamento de sua filhinha lhes diri-
giram suas condolências e se digna-
ram tomar parte no enterro, servem-
se d'este meio para trabutarem a to-
dos a sua inolvidade gratidão, e pe-
dem desculpa de qualquer falta que 
involuntariamente tivessem commet-
tido. 

Coimhra, 1 de setembro de 1894. 

Os abaixo assignados faltariam a 
um dever de gratidão para com todas 
as pessoas que por occasião do falle-
cimento de sua filha, Alice, lhes offe-
receram seus serviços e honraram 
eom a sua presença o saimento fúne-
bre. A lodos pois, protestam eterno 
reconhecimento, 

Coimbra, 1 de setembro de 1 8 9 4 . 
Seraphim G. A. Lima 

Clementina P. F. Lima 

CIRCULAR 
Cumpre-me levar ao conhecimen-

to dos meus ex.mos amigos, freguezcs 
e publico em geral que por escriptura 
publica lavrada nas notas do tabellião 
dr. Eduardo Vieira, d'esla cidade, foi 
de commum accordo dissolvida a so-
ciedade que girava nesta praça sob a 
firma commercial de Mendes d'Abreu 
& C a , ficando todo o activo e passivo 
a cargo do meu nome individual. 

Coimbra, 1 de setembro de 1894. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

LIVROS 
Annuncios grátis reeebendo-se 

um exemplar. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro effeilo até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições rnijs-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação., (trucs) de sala, physica re-
creativa, etc., ele. 

A 4." edição, que encerra um nu-
mers collossaí de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é iIlustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão «lo pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acha-se á venda em Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e em Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e offieios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
Ião diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a l O exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa . 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9 . a edição 
do Manual do dislilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores; cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9. a edição, além de compre-
hender o modo de conservar., benefi-
ciar e clarificar os vinhos, lheoria da 
distillação e observações praticas só-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'eSte Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e em Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de SO % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

330 1 V J e 8 t a c a s a empresta-se di-
JLNI nlieiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se eflecluarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriplorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

\i 

325 A . , ' , " e , 1 * , a _ l 8 e U í n a n o s ' l ' ° 
' X J L . do Abnegue. Para tratar 

Rua dos Sapateiros n. o s U a 80 

3.a PRAÇA 
(S.a Publicação) 

331 T S J W P r o x ' m o s e " 
j L N t e m b r o , po r 11 h o r a s 

da m a n h ã , na acção execut iva , 
por fó ros , que J o a q u i m V a z da 
Cos t a S imões , de L i s b o a , m o v e , 
neste juízo, e ca r to r io do 2 ° ofE-
cio, con t r a F ranc i s co B a r r e t o Chi-
c h o r r o e sua m u l h e r , de C o i m b r a , 
volta tercei ra vez á p r a ç a , á por-
ta do t r ibuna l judicial d ' e s t a cida-
de , a fim de ser a r r e m a t a d o p o r 
qua lque r p reço e pelo ma io r lan-
ço que fô r o f e r e c i d o , o domin io 
util de pa r t e da qu in t a das Can-
n a s , que cons t i tue o p r a z o forei-
ro a J o a q u i m V a z da C o s t a Si-
m õ e s , de L i sboa , a q u e m se paga 
o f ô r o , 2 5 I , I 1 0 d ' aze i te , e q u a t r o 
gal l inhas, c o m laudemio de deze-
na , e que se c o m p õ e de t e r r a , 
c o m olival, m a t t o , e var ias a rvo-
res de f ruc to da p a r t e de fó ra da 
qu in t a , d ' u m a leira de t e r r a e vi-
n h a d e n t r o da m e s m a qu in ta , e da 
m a i o r p a r t e das casas da m e s m a 
qu in ta , o qual , s e g u n d o cons ta , 
c o m e ç a a sua m e d i ç ã o em um 
m a r c o de p e d r a com as lettras—• 
H , R , C , D , E , N , q u e se encon-
t r a m v i r adas p a r a o poen te ; pa r -
t indo d 'es te m a r c o , co r r e a medi -
ção pa ra o nor t e e m di recção á 
escada de p e d r a , p r o x i m o do rio 
M o n d e g o , o n d e t em o u t r o m a r c o 
com as m e s m a s le t t ras v i r a d a s ao 
poen te , t e n d o a t r a v e s s a d o a es-
t r a d a que de C o i m b r a vae p a r a a 
Cope i r a ; c o n f r o n t a n d o pelo sul 
com te r r a fore i ra á egre ja de S . 
Chr i s t ovão d 'es ta c idade , v i rando 
depois p a r a o nor t e em d i recção 
ao p o m a r de l a ran ja , pelo nascen-
te com o rio, e seguindo em di-
recção do poen te a t r aves sa a casa 
pelo sa lão pr incipal , e sa indo pelo 
pa t eo , a t r aves sando a e s t r ada que 
de C o i m b r a vae p a r a a Cope i ra ; 
depois do que pa r t e do nor t e com 
t e r r a fore i ra ao H o s p i t a l de S . 
L a z a r o , indo depois e m direcção 
ao sul , a par t i r do poente c o m 
t e r r a d a s rel igiosas de S a n t a T h e -
reza , d ' es ta c idade ." 

E ' s i tuado'nosi suburb ios d 'es -
ta c idade, e foi aval iado em réis 
1 : 6 4 0 ^ 0 0 0 . 

S ã o ci tados q u a e s q u e r credo-
re s incer tos . 

Verif iquei a exac t idão . 

O juiz de direi to, 

Neves e Castro. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

C O S T A & C R U Z 
Correspondência e caixa 

10—LARGO DA ANNUCIADA—10 
LISBOA 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

324 
\ n-enda-se ou vende-se 

J-Jl. uma muilo proximo de 
Coimbra. 

Para tratar, rua Ferreira Borges, 
n.° 77 a 81. 

CAVALLO I CARRO 
T"eiide-se. Para informa-

V ções o sr. Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

A. D E P A U L A E S I L V A 
F U N D A D A E M A B R I L D I 1 8 9 3 - E S T A B E L E C I D A N A R U A D O I N F A N T E D . - A U G U S T O 

' ( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 

P O T M " R R A 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tralar-se de todos 
os negocios dependentes da Universidade, laes como : — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, 
— Certidões — Attestadas — Matriculas, etc., etc. 

Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, 
Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. 
— Preços niodicissiuios. ^ 

Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 
far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba- H * 
limento que não poderá ter competidor. ^ 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
rem por intermédio d'esta Agencia receberão como brinde 

: | Um Annuario da Universidade para 1894-1895 J j 
r ^ f f H ^ f f l f f f f f f f f f f f f f i s 

A LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I H 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: BUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

m m m i s MA, 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

C O I I M E 3 S 1 = * J F & . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

326 O f f e P e c e " 8 e c o m P r a ^ ' c a t ' e 

V / fazendas brancas. 
Tem razoavel calligrapbia, e sabe 

alguma coisa de Escripturação Com-
mercial. 

Carta a esta redacção com as 
iniciaes E. L. 

A R R E N D A M - S E 
328 A r r e , , , , a m - s e duas ca-

J L J L . s a s , uma , na rua do 
Loureiro, n 0 58, com 17 comparti-
mentos outro, na rua dos Anjos, n .° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar cm casa de Vaz, ca-
belleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

VENDE-SE 
3 ^ 7 T T , u ')0m P r e < " ° c a s a s 

L_J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.os 11 e 13. 

Tem lindas vistas. d'ondo se dis-
frucla um bonito panorama. 

Trata-se com Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 

308 V 7 e n , l e " l 8 e u m a aranha usa-
V da. 

Para tratar com Francisco Noguei-
ra Secco. 

Terreiro da Erva — Coimbra. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

(PCBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QCINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60. 

(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographia Operaria) 

KDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÁT0RA 
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ANNO III Coimbra, 6 de setembro de 1894 N.° 225 

do Povo 
Contradicções 

da politica lonarcMca 
Não lia f u n d a m e n t o p a r a 

a m a r g a s que ixas e, mui lo menos , 
pa ra recr iminações azedas . 

Cal lem-se apos l ropl ies vio-
len tas , d ia t r ibes ferozes , conde-
m n a ç õ e s e s m a g a d o r a s . 

N ã o tem a I m p r e n s a r epu-
bl icana motivos pa ra carp i r o In-
fensas immerec idas e cas t igar 
a f f ron tas revol tantes . 

O a d v e r s a d o , o persegu idor , 
o algoz, que , nas ul t imas ago-
nias , impoten te se deba te , e, em 
um s u p r e m o esforço p a r a sa lvar -
se, nos offende, t em, deve ter 
toda a nossa d e s c u l p a . 

O inimigo, que , s en t indo - sc 
mor re r , nos a f f r o n t a j u l g a n d o po-
der e scapa r assim ao golpe ce r -
teiro do implacavel des t ino que 
o a r r eba t a , só pode in sp i r a r -nos 
d ó ; merece o nosso pe rdão . 

* 

Ora a m o n a r c h i a em P o r t u -
gal, como em toda a par te , es tá 
a g o n i s a n t e ; a s inst i tuições mo-
narcl i icas , na Pen ínsu la como 
em todo o m u n d o , mor rem d e s -
a m p a r a d a s pe la m o d e r n a sc ien-
cia , r epud i adas pela indus t r i a 
con t emporânea , a s p h y x i a d a s pe-
los ene rg icos effluvios que se 
evolam na a tmosphe ra social dos 
nossos d ias , impregnada , reple-
ta de e lementos de l ibe rdade e 
progresso , cuja acção e inf luen-
cia a monarch ia e as inst i tuições 
m o n a r c h i c a s não c o m p o r t a m em 
seu j á caduco e en fe rmo o rga -
n i smo , no qual ho je se a p a g a m 
o calor e a luz da vida, e se ex-
t inguem as poucas e a l q u e b r a -
das forças , que lhes res tam da 
sua longa exis tencia , da sua p r o -
vecta e d a d e secular . 

Não se jamos , pois , imp iedo-
sos e ty rannos com os m o r i b u n -
dos; a inda q u a n d o elles se mos -
t r em, e tentem sel -o pa ra com-
nosco . 

Descu lpemos o seu inútil es-
forço; pe rdoemo- lhe s a sua f rus -
t r ada tenta t iva . B e m lhes b a s -
tam, para cast igo e to r tu ra , os 
m a u s sonhos e terríveis p< ^ le l -
los, que dia e noite os a t o n n e n -
l a m ! 

E em verdade a mona rch i a 
d e l i r a ; os governos e os pa r t i -
dár ios da rea leza d e s v a i r a m ; e 
n ã o t a rda rá o es tado comatoso , 
pe rcu r so r do seu p rox imo e ine-
vitável p a s s a m e n t o . 

O s le r lor é v io len to ; e, n e s -
te de sen l ace final, as convulsões 
r epe tem-se mais f r e q u e n t e s e a s -
sus t adoras pela exal tação febri l 
q u e os devora . 

* 

Dian te d ' es te quad ro , bem 
real e bem pa ten te , a I m p r e n s a 
r e p u b l i c a n a só tem razões , r a -
spes de sóbra para app laud i r , e 
so l emnemen te a g r a d e c e r en t e r -
nec ida aos governos d ' e l - re i , e 
aos minis t ros de sua m a g e s t a d e 

f idel íssima as e scanda losa s a r -
b i t ra r i edades , as a c e r b a s pe r se -
guições, as ferozes a r r e m e t t i d a s , 
as violências cruéis contra os re-
publ icanos , que em nada pa ra 
isso con t r ibu í ram, e n e n h u m a 
responsabi l idade têm do es tado 
a que chegaram os míseros s e r -
vidores e enfe rmei ros da rea le-
za, os f au to res da las t imosa des -
graça e da ve rgonhosa s i tuação , 
a que elles a r r a s t a r a m , e reduz i -
ram as ins t i tu ições monarch icas . 

Se nos podem p re jud i ca r e 
causa r graves t r ans to rnos e d a -
mnos i r reparáveis na vida part i -
cular de um outro , fer i r e sacri-
ficar os in te resses d 'es te ou d ' a -
quel le republ icano , as suas p r e -
potências e espoliações têm o sa -
lutar effeito e a poderosa inf luen-
cia de, ac t ivando as energ ias pro-
vocadoras e impu l s ionadoras da 
evolução democra t i ca , favorecer , 
auxil iar e por tanto a p p r o x i m a r o 
adven to da Repub l i ca , q u e elles 
os monarch icos têm, mui to mais 
do q u e os r epub l i canos talvez, 
p r e p a r a d o , e de dia a dia , de 
hora a hora vão robus t ecendo e 
avivando no espi r i to pub l ico e 
na consciência nacional , q u e de -
ba lde tentar iam il ludir pela a s -
túcia e muilo menos s u b j u g a r 
pela força ou s u b o r n a r pelo d i -
nhe i ro . 

* 

Muito bem 1 muito bem, se-
nhores monarch i s t a s 1 

Muito bem I 
Cont inuem ass im, que , pa r a 

nós vão op t imamente . 
Muilo obr igado , s enhores mi-

n is l ros , muito obr igado, mil ve-
zes obr igado a tantos , e tão as-
s igna lados favores e valiosas me r -
cês da corôa , q u e tão s a b i a m e n t e 
aconse lhaes , e p r ev iden t emen te 
dir igis , p o u p a n d o - n o s a t r a b a -
lhos e cance i ras . 

Com os vossos bons e g e n e -
rosos serviços mais d e p r e s s a vi-
rá, e melhor se conso l ida rá em 
Por tuga l a Republ ica , que vós, 
inep tos e desor ien tados , cegos e 
i l ludidos min i s t ros da realeza, 
j u lgaes s u s p e n d e r ou re t a rda r 
na sua victoriosa m a r c h a t r i u m -
p h a n l e . 

TÁCITO. 

POLITICA INTERNA 

Alguns fac tos pa lp i t an tes dos 
ú l t imos dias são hoje o a s s u m p t o 
d ' e s ta secção , que nós q u i z e m o s 
fosse como u m regis to dos f ac tos 
de maior folego pra t i cados d e n t r o 
d o reg imen m o n a r c h i c o . 

D e n t r e esses f ac tos accode-
nos p r ime i ro a expulsão do s r . 
Sousa Carne i ro , u m ac to que p o r 
si define t o d o o s y s t e m a de go-
v e r n a ç ã o por tugueza . 

O sr . Sousa Ca rne i ro teve a 
ousad ia de in t romet te r - se n o s ne-
gocios de P o r t u g a l , auxil iando u m a 
e m p r e z a que visa a indicar aos di-
r igen tes os ve rdade i ro s pr inc íp ios 
de admin i s t r ação , caus t i cando im-
piedosa e d e s a s s o m b r a d a m e n t e os 
defei tos e anomal ia s do exis tente . 

M a s o sr . S o u s a C a r n e i r o n ã o 
é c idadão po r tuguez e aqui n ã o 

se a d m i t t e que um individuo qual-
quer ganhe affecto ás coisas po r -
tuguezas , desde que é u m es t ran -
geiro , m e s m o q u a n d o esse c idadão 
t enha aqui a sua familia e os seus 
in teresses ; m e s m o q u a n d o elle 
p e r t e n ç a a u m a N a ç ã o que foi p a r -
te in tegran te do te r r i to r io p o r t u -
guez e que só a imbeci l idade e 
desas t ro sa polit ica dos nossos go-
ve rnan t e s d 'esse t e m p o l e v a r a m 
á p r o c l a m a ç ã o da sua independen-
cia. 

N e m m e s m o ass im, p o r q u e lá 
o diz mui to c l a ramen te a C a r t a , 
que são c idadãos p o r t u g u e z e s «os 
que t i ve rem nasc ido e m P o r t u g a l , 
ou seus domínios , e que hoje não 
forem cidadãos brasileiros...» E 
dizendo-o a C a r t a , es tá t u d o jus-
t i f icado. 

P o r q u e esse d o c u m e n t o foi 
d a d o po r aquelle m e s m o pr ínc ipe 
que , no i . ° de agos to de 1822, 
naquel la celebre p r o c l a m a ç ã o que 
exci tava os brazi le i ros á g u e r r a 
con t ra a P a t r i a P o r t u g u e z a , falla-
v a a s s im aos hab i t an te s do nosso 
domín io t r a n s a t l a n t i c o : 

«Não se ouça entre nós ou-
tro grito que não seja união. 
— Do Amazonas ao Prata não 
retumbe outro echo que não 
seja independencia. — Formem 
todas as nossas provindas o 
feixe mysterioso que nenhuma 
força pôde quebrar!» 

E s s e m e s m o pr íncipe ao rece-
b e r a man i f e s t ação de s y m p a t h i a 
fei ta pelos pa r t i da r io s da sepa ra -
ção do Brazil , po r tuguez , filho de 
u m m o n a r c h a p o r t u g u e z , m o s t r o u 
c l a r amen te a sua dedicação á P a -
t r ia , ap re sen t ando- se á f r en te dos 
sepa ra t i s t a s e l evando no b r a ç o 
e s q u e r d o o dis t inct ivo — Indepen-
dencia ou morte 1 — o b r a d o le-
gendár io que o m e s m o pratiota 
profer iu nos c a m p o s de Y p i r a n g a , 
a r r a n c a n d o d o chapéu o laço por -
tuguez , insu l tando o e escarnecen-
d o - o ! 

D . P e d r o n ã o foi perseguido , não 
foi l evado á f r o n t e i r a , não obs t an -
te an imar elle o f r a c c i o n a m e n t o 
do ter r i tor io nac iona l , p o r q u e era 
p o r t u g u e z . O p r e m i o que ma i s 
t a r d e recebeu dos seus fei tos he-
roicos, foi a té o ser c o r o a d o rei 
em P o r t u g a l . 

O exemplo d ' e s te pr íncipe f ru -
ctificou en t r e nós . 

D e s d e en tão , e a p e z a r do q u e 
elle m e s m o sancc ionou nos seis 
p a r a g r a p h o s do art .° io3.° da Ca r -
ta, a inda u m só f a c t o nos n ã o 
veio m o s t r a r que tal a r t igo f ô r a 
e s c r i p t o p a r a dever ser execu tado . 

E , c o m t u d o , q u e m ma i s t e m 
desaccred i tado o paiz do que os 
p ropr ios nac ionaes? Q u e m ma i s 
o tem fei to desce r do que os agi-
t ado res d ' e s t a politica de a r r an jo s , 
n u m a epocha de i m m o r a l i d a d e s e 
rouba lhe i ras? 

M a s venha u m es t range i ro , 
t raz ido pela affeição inspi rada em 
laços g e r m a n o s que nós m e s m o s 
d e s p e d a ç á m o s ; v e n h a elle insur-
gir-se con t r a os d e s m a n d o s d ^ m a 
politica desor ien tada que põe em 
per igo a nossa in tegr idade , depois 
de t e r p r o v o c a d o con t ra nós a 
a n i m a d v e r s ã o d a s demais nações 
civilisadas, e se rá logo pos to n a 
fonte i ra i r r emed iave lmen te , por -
que ousou in t rome t t e r - se na m a r -
c h a dos negocios públ icos , elle 
que n ã o t e m o direi to de a m a r 
esta t e r r a n e m de zelar os seus 
i n t e r e s s e s ! 

A h ! não ha coisa como é ser 
p o r t u g u e z ! P o r t u g u e z é o s r . M a -
r iano de C a r v a l h o a q u e m as leis 
dec la ram invio lável ; po r tuguez é 
o s r . E m y g d i o N a v a r r o e o u t r o s 
mui tos que ahi nos t êm deixado 

de bocca abe r t a p e r a n t e os bene-
fícios que hão t raz ido a este Eldo-
r a d o único e a d m i r a v e l . . . 

* 

Q u e n ã o s a b e m o s b e m se nos 
bas t a a qua l idade de c idadão por -
tuguez p a r a ca i rmos nas boas 
g raças das leis pa t r i as . C r ê m o s 
que* n ã o . O s fac tos vão-nos de-
m o n s t r a n d o , que mais que ser por -
tuguez é preciso ser monarchico-
const i tuc ional , e a t é já se a v e n t a 
que a esta qual idade dist inctiva é 
preciso a j u n t a r em b r e v e a de 
c a t h o l i c o - r o m a n o . . . 

Nov idade fim de século. 
V e m a p ropos i to a nossa pri-

me i r a duvida — das u l t imas reso-
luções da Re lação de L i sboa nos 
ju lgamentos do Correio da Noite, 
Correio da Tarde e Tempo, Van-
guarda e Dia, em delictos da 
m e s m a especie. A Re l ação anulla 
os p rocessos aos t res p r imei ros 
jo rnaes e denega p r o v i m e n t o aos 
recursos dos dois úl t imos. 

Regis te-se sem commen ta r io s . 
A ' segunda hypo these somos 

levados pela f u n d a ç ã o do r ecen t e 
centro catholico, cuja cabeça invi-
sível é o núncio e que tem por 
chefe visivel o s r . B a r r o s G o m e s . 

O novo pa r t ido p ropõe-se o 
g r a n d e fim de r e s t a u r a r as fo rças 
p e r d i d a s da monarch ia , insuflan-
do-lhe nova v ida . 

Diz-se a té que o cen t ro catho-
lico iniciará a sua ob ra r edem-
p t o r a , f azendo ap resen ta r breve-
m e n t e , nas duas Camaras , p ro-
p o s t a s de lei ped indo a r e s t au ra -
ção das o rdens religiosas em P o r -
tugal , p r e t e x t a n d o a necess idade 
de enviar miss ionár ios p a r a a 
A f r i c a . 

E ' is to v e r d a d e ? Pe lo m e n o s 
af f i rma-se c o m tal resolução, q u e 
n ã o nos res ta duvida a lguma de 
que e m tal se pense . 

E have rá h o m e n s nes ta gera-
ção que fez a apotheose de Joa-
qu im A n t o n i o de A g u i a r e de 
José E s t e v ã o , que a p p l a u d a m 
a c reação d ' u m g rupo a n i m a d o 
de ideaes ass im ? 

E c o m o se não p õ e m já na 
f ron te i r a os iniciadores d ' u m pa r -
t ido que af í ronta as leis po r tugue -
zas , essas que são as mais vene-
r a n d a s de todas as sob cuja in-
fluencia v ivemos ? 

M a s isto é g r a v e e já nos n ã o 
d e t e m o s a m o s t r a r aos p o d e r e s 
cons t i tu idos a i m p o r t u n i d a d e d e s -
tes ensaios que se vão f azendo . 

A o menos , o que dese jára-
m o s é que espír i tos cul tos , c o m o 
b a s t a n t e s dos que vem fazendo 
a f i r m a ç õ e s tão espan tosas , filian-
do-se n u m b a n d o cujo ideal é 
an t ipa th ico a todo o paiz, não in-
sul tem a .memoria veneranda d e s -
ses que d e d i c a r a m toda u m a vida 
de h o n r a d e z e pa t r io t i smo ao 
respei tável e m p e n h o de nos lega-
r e m tão gloriosa conquis ta , c o m o 
foi a da ext incção das o rdens re-
ligiosas, de execranda m e m o r i a . 

N o meio d ^ s t a d e r r o c a d a de 
d ignidade e sob a influencia d ' u m a 
epocha de d e s m o i a l i s a ç ã o e de 
cyn i smo , respei te -se ao menos o 
pouco que a inda t e m o s de vene-
rável e b o m . 

E que mais t e r e m o s de ver 
a inda nes te paiz de original ida-
des ? 

Recomposição ministerial 

M o r t o s m o r a l m e n t e , a inda que-
rem t o m a r a res em n o v a s pas-
tas , a fim de s o b r e v i v e r e m mais al-
gum t e m p o . 

O s r . H i n t z e , depois dos pa-
tr iót icos serviços que tem p res t a -
do c o m o min i s t ro dos es t rangei -
r o s — vid. u l t imamen te o pa t r ió -

tico t r a t a d o da pesca com a H e s -
panha — a b a n d o n o u aquelle minis-
tério, o f fe recendo a pas ta ao joven 
Car l inhos , que é q u e m a g o r a h a 
de resist ir aos e s t r ange i ros . I 

D e v e es tar r ad i an t e de jubilo 
— o Car los , ao ver-se tão estrei-
t a m e n t e l i g a d o . . . ás potencias 
e u r o p ê a s . 

T e m o s , pois, u m novo minis-
t ro nas o b r a s publ icas , o s r . C a m -
pos H e n r i q u e s , que tem es tado á 
f r en t e do dis t r ic to do P o r t o . 

E m ar de sa t i s fação ao Brazi l , 
saiu do minis tér io dos es t rangei -
ros o s r . H i n t z e Ribe i ro , s e n d o 
subs t i tu ído nes ta pas ta pelo s r . 
Car los L o b o d 'Av i l a . 

E s t a t roca de p a s t a s e a en t ra -
da no gab ine te d ' u m e l emen to 
n o v o , foi o u l t imo esforço p a r a 
da r um v is lumbre de fo rça ao mais 
i m p o p u l a r dos minis tér ios , q u e 
nos úl t imos annos de vida consti-
tucional teem p a s s a d o pelo a lme-
j ado p o d e r , áquelle que mais se 
t e m d ivorc iado dos in te resses d o 
paiz p a r a servir exc lus ivamen te 
os in teresses mesqu inhos da f acção 
e sa t i s fazer as a m b i ç õ e s d ' u m ne-
vrot ico insaciavel . 

S e j a m , p o r é m , quaes f o r e m a s 
qual idades do novo minis t ro , q u e 
por e m q u a n t o é u m desconhec ido 
em polit ica, é d e p r e v e r , c o m t u d o , 
q u e o novo minis t ro d a s o b r a s 
publicas , visto acceder a f a z e r 
p a r t e do actual gab ine te , acce i ta rá 
o pon to de vista politico do mi-
nistério p a r a onde en t rou . 

N ã o é, r e a l m e n t e , caso p a r a 
c u m p r i m e n t a r o s r . C a m p o s H e n -
r iques , nem pela occas ião q u e 
escolheu p a r a se iniciar nos a l tos 
ca rgos do governo da nação , n e m 
ainda pelos e l ementos polít icos a 
que foi ligar a sua ac t iv idade de 
min is t ro . 

A o sr. C a m p o s H e n r i q u e s n ã o 
se pôde , é ce r to , t o m a r a res -
ponsabi l idade dos ex t r ao rd iná r io s 
ac tos p ra t i cados an te r io rmen te pe-
los seus collegas d ' a g o r a ; m a s 
desde que o v e m o s associar -se 
áquelles que têem m o s t r a d o o 
mais comple to desp rezo pelas li-
b e r d a d e s e in teresses públ icos , 
reca lcando-os pe r t i nazmen te c o m 
u m a olympica indifferença de in-
sensa tos ou de cynicos , t e m o s o 
direi to de s u p p o r , que as b o a s 
in tenções do n o v o minis t ro , s e 
boas ellas são (e das boas inten-
ções dos minis t ros p o r t u g u e z e s 
es tá o inferno cheio), n ã o conse-
gu i rão sair a salvo da prova a 
que o sr . C a m p o s H e n r i q u e s a s 
su je i tou . 

Se , p o r ven tu r a , n ã o fôr com-
p l e t a a annul lação politica d o 
novo minis t ro , nes ta especie d e 
suicídio político a que se vo tou , 
d a d o o meio p a r a que foi e n t r a r , 
deve recear , p o r é m , q u e a sua 
r epu t ação de h o m e m de b e m sa ía 
b e m mal fer ida da a v e n t u r a e m 
que se m e t t e u . E em compensa -
ção n e m ao m e n o s te rá , s egundo 
as indicações dos camaroe i ro s d a 
polit ica, t e m p o su f i c i en te p a r a 
esquecer , nos enva idec imentos do 
o rgu lho de m a n d a r , o d e s a s t r e 
que se lhe p revê . 

X 

Importação de vinho 

I m p o r t o u e m 1 9 2 : 4 4 9 / 7 1 0 a 
total idade das c o m p r a s de v inho 
real isadas d u r a n t e o anno , pela 
C o m p a n h i a Gera l dos Vinhos d o 
Al to D o u r o . 

A aguarden te c o m p r a d a , t o d a 
de vinho, m o n t o u a 9 4 : 0 3 6 $ 127. 

O s vinhos vendidos , s o b e m á 
i m p o r t a n t e c i f ra de 510:90836162 
réis , e os lucros l íquidos a r é i s 
113 :101$385 , s endo dis t r ibuído o 
d iv idendo de 5 o $ o o o p o r acção . 
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A falsificação dos m h o s 
Depois dos p ro t e s to s de quas i 

toda a i m p r e n s a , cont ra a falsifi-
cação dos v inhos e azei tes que se 
es tava f a z e n d o em mui t a s t e r r a s , 
decidiu o gove rno publicar u m de-
cre to de r ep re s são a fim de con te r 
os f ab r i can tes e v e n d e d o r e s de vi-
nhos e azei tes , que es tavam p re -
jud icando o commerc io licito e 
m u i t o p r inc ipa lmente a saúde pu-
blica. 

C o m o não p o d e m o s publ ica r 
na in tegra esse dec re to p o r fal ta 
de espaço , d a r e m o s a p e n a s os seus 
pr inc ipaes topicos p a r a i l lucidação 
dos nossos lei tores . 

«Ê expressamente prohibido expe-
dir ou vender sol) a denominação de 
vinho, um producto que não seja o 
da fermentação da uva fresca, podendo 
os vinhos especiaes, taes como Porto, 
Madeira e outros, fabricados no paiz, 
continuarem a ser expedidos ou ven-
didos com as denominações consagra-
das pela tradição 

O producto da fermentação de 
mosto concentrado, quer da uva fresca, 
quer da passa, com agua, assim como 
a mistura d'esse producto com o vinho 
em qualquer proporção, carecem para 
serem vendidos e postos á venda da 
designação de vinho de moslo concen-
trado. 

As vasilhas contendo d'estes vi-
nhos terão em caracteres indeleveis a 
respectiva designação e as facturas 
egualmente d'isso farão designação 
expressa, havendo côres especiaes 
para os documentos e circulares. 

É prohibida a fabricação de viuho 
de passa ou de mosto concentrado, 
dentro das barreiras das cidades de 
Lisboa e Porto; os vinhos naturaes, 
os de bagaço e os de assucar só po-
derão ser fabricados, dentro das bar-
reiras de Lisboa e Porto, com a uva 
produzida nas propriedades situadas 
na área que ellas abranjam e mediante 
licença prévia obtida pelo fabricante. 
Fóra de Lisboa ou Porto, para o fa-
brico de vinho de passa ou de mosto 
é necessário uma licença especial de 
1 0 0 / 0 0 0 réis annuaes e que os fa-
bricantes actuaes devem tirar no prazo 
de trinta dias. 

Para os que transgredirem as dis-
posições acima, ha pena de prisão e 
multa. Prisão de um a seis mezes e 
multa de 10 a 1 0 0 / 0 0 0 réis, pela 
venda de qualquer bebida das não 
acima especificadas e apresentada co-
mo vinho; 10 a 1 0 0 / 0 0 0 réis de 
multa, pela falta de marcação externa 
nas vasilhas; 50 a 5 0 0 / 0 0 0 réis e 
dois a doze mezes de prisão, pela fa-
bricação de vinho de passa ou mosto 
dentro de Lisboa ou Porto; tres a 
quinze dias de prisão e 20 a 2 0 0 / 0 0 0 
réis, pelo fabrico de vinho de passas 
ou de mosto sem ser com uva produ-
zida dentro da área e sem licença nos 
termos regulamentares; um a seis 
m e z e s de prisão e 150 a 5 0 0 / 0 0 0 
réis de multa, pelo fabrico de passa 
ou de mosto em qualquer ponto do 
paiz sem licença; 10 a 2 0 0 / 0 0 0 réis 
de multa, pela venda de vinhos dete-
riorados, considerando-se como laes 
os toldados, gordos, azedos, chocos, 
podres, azues, e com outros quaes-
quer defeitos. 

Quem expedir, vender ou puzer 
á venda vinhos em que seja introdu-
zido: a agua potável fóra do trabalho 
da vinificação, gesso em proporção 
que produza percentagem superior a 
duas grammas de sulfato de potássio 
por litro, chloreto de sodio que dê 
percentagem superior a duas grammas 
por litro, gommas e outras substancias 
destinadas a augmentar a matéria ex-
tractiva e glycerina, terá prisão de 
um a seis mezes e multa de 50 a 
2 0 0 / 0 0 0 réis. 

A introducção no fabrico do vinho 
de agua que não seja potável, durante 
o trabalho da vinificação e fóra d'elle; 
ácidos sulphurico, azotico, chlorhy-
drico, salycilico, borico e benzoico; 
saes ou oxydos de baryo, de magnésio 
de stroDcio, de alumínio, de chumbo 
e de ferro, exceptuando o alumina e 
os silicatos terrosos e aluminosos; 
álcool industrial não rectificado; glu-
cose e assucar intervertido impuros; 
saccharina e outras substancias analo-
gamente edulcorantes; matérias co-
rantes derivadas da hulha e outros 

productos chimicos corantes, coche-
nilha, madeiras tinturiaes, urzella e 
phytolacca e em geral de qualquer 
substancia caracteristicamente toxica, 
é punida com 100 a 5 0 0 / 0 0 0 réis 
de mulla e 3 a 12 mezes de prisão, 
sendo insntos d'esta penalidade os 
saes de cobre cuja existencia no vi-
nho, pela sua insignificante percenta-
gem, deva ser exclusivamente attri-
buida ao tratamento das vinhas, por 
meio de preparados cúpricos. 

As penas acima referidas são ap-
plicaveis não só aos donos dos vinhos 
falsificados e seus agentes, mas tam-
bém aos conductores de vehiculos, 
cavalgaduras, barqueiros, etc., pre-
sumiudo-se a cumplicidade d'estes 
conductores emquanto não houver pro-
va em contrario. 

No caso de reincidência as pena-
lidades são aggravadas pela seguinte 
fórma : 

1.° Os que tiverem sotfrido sim-
plesmente multas na primeira trans-
gressão, serão punidos com a prisão 
de um a tres mezes, sendo, além de 
isso, dobrada a multa ; 2.° Os que 
tiverem solírido prisão e multa serão 
condemnados no dobro d'eílas penas. 

Aos que reincidirem na transgres-
são do fabrico do vinho de passas e 
de moslo, fóra das condições estabe-
lecidas, será imposta a duplicação das 
penas. 

Os vinhos medicinaes são exce-
ptuados das disposições do decreto. 

A Z E I T E S 

E' prohibido expedir ou porá ven-
da, sob a denominação de azeite, qual-
quer oleo que não seja obtido pela 
espreniedura da azeitona. O oleo que 
fôr extrahido dos resíduos da fabrica-
ção do azeite só poderá ser expedido 
ou vendido com a designação de oleo 
do corpo ou substancia de que pro-
vier. 

Quem expedir, vender ou puzer á 
venda, sob a designação de azeite, 
qualquer producto, em contravenção 
do acima disposto, será punido com 
a prisão de um a seis mezes e a mul-
ta de 1 0 / 0 0 0 a 100$000 réis. Quem 
expedir, vender ou puzer á venda 
azeites ou oleos deteriorados, desti-
nados á alimentação, pagará a multa 
de 1 0 / 0 0 0 a 200$000 réis. Devem 
considerar-se, para os effeitos d'este 
artigo, azeite e oleos deteriorados, os 
que forem rançosos ou tiverem qual-
quer outra alteração prevista no re-
gulamento. 

Quem expedir, vender ou puzer á 
venda azeite ou oleos destinados á 
alimentação, em que tenha sido in-
troduzida qualquer substancia toxica, 
quer seja oleosa ou não, será punido 
com a pena de tres mezes a um anno 
de prisão e multa de 100$000 a 
5 0 0 / 0 0 0 réis. 

Todos os oleos destinados á ali-
mentação, simples ou lotados, entre 
si ou com o azeite, e que se preten-
dam fazer passar por este, serão ap-
prehendidos.» 

Os dois Marianos 

B e m d issemos n ó s ; deu-se o 
caso dos grillos — os dois Mar i a -
nos c o m e r a m - s e u m ao outro . 

P i n a (Mar iano de) que es tava 
gozando da posse judicial q u e lhe 
hav iam d a d o , e t inha t ido o pra-
zer de ve r no olho da rua o C a r -
valho ( M a r i a n o d e ) vê-se agora 
e m b a r g a d o p o r es te , t o r n a n d o a 
e n t r a r na posse judicial da typo-
g raph ia , escr ip tor ios , e tc . , a anti-
ga e m p r e z a , s endo expulso d'alli 
o p o b r e P i n a , a p u p a d o e assobia-
do pelos ho t en to t e s do p a e M a -
r iano, c o m p a d r e e dono do P i n a . 

P ina foi u m a vic t ima da m a -
xima : — C o m teu a m o n ã o jogues 
as p e r a s . . . e tc . 

E o M a r i a n o deu-lhe a p e r a 
ve rde , que o P i n a róe c o m engu-
lhos. 

E s t a m o s pa ra ouvir das bo-
ni tas ! 

X 

Producção de azeite 

A p r o d u c ç ã o do azeite no con-
celho da P a m p i l h o s a n o anno p ro -
ximo p a s s a d o , foi de 38:520 li-
t ros . 

TESTA Sc C.a 

( I O ) >-

(COSTUMES FIM r>E SÉCULO) 

I I 

A infancia do G e r v á s i o pas sou , 
p a r a o t r is te , s em um dia de sol 
a doirar- lhe os p r i m e i r o s a n n o s — 
p o r q u e (lá o dizia a m a m ã ) , o 
menino n ã o pod ia a p a n h a r sol, 
não podia expôr-se ao a r ; o f r io 
da m a n h ã , como o fr io da noi te , 
c o m o seu cor te jo de nevoe i ros , 
p u n h a m em per igo a s aúde do 
menino , do Gervas ios inho t ão f r an -
zininho ! t ão f r a q u i n h o ! — e po r 
isso n ã o s a u d a v a elle o so r r i so 
crys ta l l ino da a u r o r a , n e m agita-
va os cabellos loiros á pulver isa-
ção do crepuscu lo , q u a n d o o sol , 
m e r g u l h a n d o no infinito das aguas , 
envolvia no ul t imo c la rão do seu 
olhar de p u r p u r a e oiro a a lma 
dos a m a n t e s e a f r o n t e d a s c rean-

cas . » 

D u r a n t e o dia n ã o saía o me-
nino p o r q u e fazia sol ou chovia , 
e e m qua lquer dos casos a viuva 
de Jac in tho V a r g a s receiava que 
o filho se a r r i scasse a d o e n ç a s , 
t y p h o , r h e u m a t i s m o , ang ina , s em 
con ta r já o per igo que corr ia um 
men ino em c r u z a r as rua s da ca-
pital , pe j adas de coches , diligen-
c ias , o m n i b u s , c a r r e t a s , e cavai -
los, que se rpen te i am, d ia r i amen-
te , p o r aquelle l abyr in tho da ca-
pital , z ig -zagueando sob re os ca-
lhaus do ca lce t amen to a té resva-
la rem no sacão d ' u m a sob re - roda 
de desvio p a r a o declive da vale-
ta , t ã o b r u t a l m e n t e , com u m a in-
clinação t ão a m e a ç a d o r a que os 
t r a n s e u n t e s encolhem-se de t e r ro r , 
na visão m e d o n h a de q u e vae des-
a b a r sob re elles t o d a aquella t ra -
pa lhada de coches , di l igencias, 
omn ibus , c a r r e t a s e cava l lo s ! 

O s ar r ie i ros , ' da a l m o f a d a , 
c o m o sa lvagua rda da re sponsab i -
l idade, b e r r a m o seu «-Arreda /» 
b r u t a l , secco, metal l ico, fus t igan-
do s e m p r e , chicote no a r , na 
p r e o c c u p a ç ã o única de p a s s a r á 
f r en te dos ou t ro s ca r ro s , de ar-
mar d gorgêta; os a t rope l l ados 
que não se jam t o l o s , que po-
n h a m cos tas no seguro , p o r q u e 
elles, os arr ie iros , não d e s c a n ç a m 
de b e r r a r a u t o m a t i c a m e n t e , me-
thod icamen te o seu «Arreda /»— 
l i v r a r am, p o r t a n t o , a sua respon-
sab i l idade ,—da m e s m a f ó r m a q u e 
a cozinheira q u e despe ja u m vaso 
d ^ g u a s u j a , g r i t a n d o « A g u a vae!» 
sem olhar p a r a a r u a . 

A esposa de P a u l o sabia t udo 
is to , e t r emia em p e n s a r em ta l . 
A l é m d ' is to havia ce r t a s d o e n ç a s 
que a t e r r a v a m a m ã e de Gervás io : 
doenças que se a p a n h a m e m 
horas falhas, e e s t r a g a m os- meni-
nos p a r a todo o s e m p r e . Fo i em 
vir tude d 'essa cons ide ração que o 
Gervás io t endo , d u r a n t e a infan-
cia, sah ido a p e n a s de mez a mez 
quando o dia estava encoberto, 
n u m char-á-bancs com a famil ia , 
d u r a n t e a m o c i d a d e sahia ás 
qu in tas e d o m i n g o s em companh ia 
do pae , se ò tempo não ameaçava 
chuva, n u m passe io a té á Es t re l l a , 
ao L u m i a r , ou a Be lem. 

N o dia d ^ n n o b o m iam todos 
ao theatro de S. Carlos, p a r a um 
c a m a r o t e de 3.% á excepção de 
Ade la ide , que aos qua to r ze a n n o s 
se in ternou n a s Sereias, e lá 
m o r r e u , aos vinte, d ivorc iada das 
coisas do m u n d o , a r r a s a d a de je-
juns, e s t a fada da vigílias, gan indo , 
em p a s m o s de sensua l idade chr is tã , 
o rações e cânt icos ao sa lvador do 
m u n d o , e c e r r a n d o os olhos, no 
es t io lamento de r rade i ro , com phra -
ses d 'odio mor ta l pela famil ia a 
gelarem-lhe os lábios , e es t reme-
c imentos de luxur ia mys t ica a 
agi ta rem-lhe o c o r p o t ão b r a n c o 
e t ão v i rgem que só por u m mila-
gre de S a n t o Hi l á r io , pad roe i ro 
da casa , podia elle ser , c o m o e ra , 
o envo luc ro de u m a a lma tão ne-
gra e tão p r o s t i t u í d a ! 

(Continúa) 

FRA-DIAYOLO. 

Coacção dos tribunaes 

A p e z a r das i m m o r a l i d a d e s que 
p a r a ahi se a l a s t r am, pa t r imon io 
dos b a n d o s da polit ica monarch i -
ca, s e m p r e se ju lga ram isentos d 'es-
ta macu la os t r ibunaes po r tugue -
zes , os quaes se s u p p u n h a m cum-
p r i d o r e s dos seus deve re s peran-
te a lei, n ã o r ecebendo o r d e n s , 
n e m a d m i t t i n d o impos ições de 
q u e m que r que fosse , conse rvan-
do s e m p r e inteira imparc ia l idade 
o q u e e ra u m a garan t ia da rec t idão 
e consciência que a justiça nos 
d a v a . 

M a s t u d o es tá pe rd ido , t udo 
e n v e n e n a d o pela syphilis cor ru-
p to r a d ' e s t a poli t ica nefas ta que 
nos v e m g o v e r n a n d o ha mais de 
me io século . 

Leia-se o que a p ropos i to da 
q u e s t ã o do Diário Popular, nos 
d izem as Novidades, de s a b b a d o 
u l t i m o : 

«O sr. Juiz recebeu 
hoje orilein de suspen-
der os embargos feitos 
l iontem ao sr. Mariano 
de Carvalho, e mandou 
int imar o «r. Mariano 
P i n a a entregar o que 
hontem recebera. 

«O sr. Pina não queria sair 
da redacção do Diário Popular 
senão á força, mas por fim con-
venceu-se e saiu.» 

E m q u e paiz e s t a m o s não sa-
b e m o s n ó s , o que s a b e m o s é que 
c a d a vez se e s t á m a i s p rox imo d ' u m 
a b y s m o m e d o n h o ! 

E n t ã o já os t r i bunaes r e c e b e m 
o r d e n s de incógni tos? 

M a s n i n g u é m t e m auc to r idade 
p a r a da r o rdens a u m m a g i s t r a d o 
sobre o exercício de suas f u n e ç õ e s 
jud ic iaes ! 

O n d e se viu que a justiça re-
ceba o r d e n s p a r a s u s p e n d e r as 
suas de l ibe rações ? 

O que r e l a t a m as Novidades 
era g rav í s s imo n u m paiz que ti-
vesse na gove rnação do E s t a d o 
h o m e n s de c o m p r o v a d a h o n r a d e z 
e m o r a l i d a d e . 

E ' indecoroso que e s t e j amos a 
p resencea r c o n s t a n t e m e n t e d e s -
t a s d e g r a d a n t e s scenas , pois que 
c l a r a m e n t e se d e m o n s t r a que a 
ordem que recebeu o juiz p a r a 
suspender os embargos que 
haviam passado ao sr . Ma-
r i ano P i n a , foi inf luenciada pelo 
s r . M a r i a n o de Carva lho , in teres-
s a d o ne s t a q u e s t ã o , que quiz 
m o s t r a r a fo rça do seu poder io ao 
ingra to c o m p a d r e e amigo . 

N u m a car ta publ icada na Tar-
de, e sc reve o f a m i g e r a d o ex-minis-
t ro M a r i a n o : 

« . . . na manhã de quinta 
feira appareceu o sr. Mariano 
Pina a tomar posse judicial da 
administração, redacção e offi-
cinas do Diário PopuLr.» 

«Estando a começar as fe-
rias judiciarias não ha meio de 
intentar acção contra o sr. 
Pina, relativamente á sua em-
preza.» 

C o m o , p o r é m , se a r r an jou im-
m e d i a t a m e n t e — a p e z a r da impos-
sibi l idade que se m o s t r a nessa 
c a r t a de in ten ta r acção con t r a o 
P i n a — que o m e s m o P i n a en t re -
gasse dias depois ao sobred i to 
M a r i a n o o que r ecebe ra por man-
d a d o d ' u m juiz? 

N ã o ha nes te grav íss imo caso 
u m a man i fes t a coacção aos t r ibu-
naes ? 

Pode - se ter conf iança em ma-
gi s t r ados a q u e m se o r d e n e que ras-
g u e m os seus despachos p a r a bene-
ficiar al tos t r u m p h o s in teressados 
em q u e s t õ e s p e n d e n t e s ? 

A r e v e l a ç ã o das Novidades é 
grav íss ima e b a s t a v a p a r a que se 
p rocedesse c o n t r a q u e m tão indi-
g n a m e n t e a b u s a do p o d e r . 

X 
Yindimas 

Dizem de C h a v e s que as vin-
d imas , em vista da t ê m p o r a m a -
tu ração , d e v e m se r mais cedo es te 
a n n o e p o r isso, se em breve cho-
ver , pr incipiar-se-ão logo . 

Interesses e noticias locaes 

F i s c a l i s a ç ã o da c a m a r a 

Pela affluencia de original e 
pelo mui to e spaço que occupa as 
disposições do dec re to r egu lando 
o fabr ico e venda de v inhos e 
azeites, não p o d e m o s publ icar hoje 
a con t inuação do ar t igo — A fis-
calisação da camara, o que fa re -
m o s no p rox imo n u m e r o . 

A o s c o n t r i b u i n t e s 

E s t á e m rec l amacão a m a t r i z 
de contr ibuição de r enda de casa 
e s u m p t u a r i a , relat iva ao p r e s e n t e 
a n n o . 

O p r a z o p a r a se r ec l amar 
con t r a qua lquer e r ro de inscr ipção 
ou de collecta, t e rmina no d i a ' i o 
do cor ren te . 

Dr. l f a s q u e s d e Mesqu i ta 

A g g r a v a r a m - s e os padec imen-
tos d 'es te i l lustre causidico por-
tuense , a q u e m dese jamos o ma i s 
r áp ido res tabe lec imento . 

«s» 

Si lva P o n t e s 

V a e em progress ivas m e l h o r a s 
es te sympa th i co e i í lus t rado clini-
co, que mui to fez r ecea r os seus 
mui tos amigos que o ju lga ram 
perd ido . 

E s t á agora res id indo em S a n t o 
An ton io dos Ol ivaes , a fim de 
r e c u p e r a r f o r ç a s , e e m breve o 
ve remos no seu hon roso mis te r , 
t endo em cada cliente um a d m i -
r ado r d a s suas bellas qua l idades 
pessoaes e m e d i c a s . 

Dr. A l v e s More i ra 

O sr . d r . Gu i lhe rme Alves 
More i ra , e rud i to p rofessor da nos -
sa Unive r s idade e zeloso P r o v e -
dor da Miser icórdia de C o i m b r a , 
encont ra-se já res tabelec ido da 
doença , que ha poucos dias t e v e 
em per igo a sua vida, pelo que 
s ince ramente nos c o n g r a t u l a m o s 
com s. ex . a . 

L u c t u o s a 

A o sr . commissa r io de policia, 
do lo rosamente fer ido pela m o r t e 
d u m a filha que es t remec ia , mani -
f e s t á m o s o nosso pezar , dirigin-
do-lhe o nosso p e z a m e . 

Funeral 

C o m o p r e v i r a m o s , ao funera l 
d o desdi toso c o m m e r c i a n t e , &r. 
F r a n c i s c o Mar ia de Sousa Naza -
reth,_ concor reu g r a n d e n u m e r o 
de c idadãos , p r e s t a n d o a u l t ima 
h o m e n a g e m ao fallecido. 

N o s a b b a d o f ô r a o cadave r 
t r a n s p o r t a d o de casa p a r a a egre ja 
de S . Tl i iago , e no domingo con-
duz ido pa ra a egreja de S. Ba r -
tho lomeu, pela i r m a n d a d e da S a n -
ta C a s a da Miser icórdia e convi-
dados , onde foi can t ado a g r a n d e 
ins t rumen ta l o Libera me. 

O s operá r ios e m p r e g a d o s na 
alfaiater ia do finado, em t e s t e m u -
nho de reconhec imento , conduzi-
r a m o f e r e t ro da egreja ao c a r r o 
f ú n e b r e . 

Ao s r . d r . B e r n a r d o A n t o n i o 
S e r r a de M i r a b e a u , lente jubi lado 
da facu ldade de Medicina , foi en-
t regue a chave d c caixão, indo á s 
bor las no p r ime i ro t u r n o , os s r s . 
drs . An ton io Garc i a R ibe i ro d e 
Vasconce l los , Luiz dos S a n t o s 
Viegas, A n t o n i o Mar i a de S o u s a 
Bas tos , Basilio A u g u s t o Xav i e r 
de A n d r a d e , An ton io F r a n c i s c o 
do Valle e Albe r to P e s s o a ; e n o 
s e g u n d o os s r s . d r . Ann iba l M a y a , 
J o s é Dor i a , M a n u e l A u g u s t o R o -
dr igues da Silva, Anton io J o s é 
D a n t a s G u i m a r ã e s , M a n u e l F e r -
reira L o p e s e José F e r n a n d e s 
F e r r e i r a . 

Mui ta gen te n a s rua s a g u a r -



A M O I I I — « 8 3 O D E F E N S O R D O P O V O 6 de s e t e m b r o d e 1 8 9 4 

dava o desfillar do cor te jo que era 
n u m e r o s o . 

O c a r r o f ú n e b r e e u m o u t r o 
conduz iam as n u m e r o s a s co rôas 
que lhe o f fe r ta ra a familia e os 
seus amigos , e das q u a e s d a m o s 
c o n t a : 

De plumas pretas e margaridas — 
A meu marido — Olinda. 

De violetas, rosas chá e lilazes 
— A nosso pae— Francisco e Marian-
na. 

De violetas, rosas chá e lilazes — 
A nosso pae — José e Maria Carlota. 

De lilazes e rosas — A meu avô-
sinlio — Francisco. 

De violetas, cecias e dhalias — 
A nosso irmão e tio — José, Maria 
José e Pedro. 

De violetas e cecias — Ao nosso 
amigo — Jacintho e Joaquim. 

De lilazes, heras, papoulas e fetos 
— AF.M. S. Nazareth — Offerecem 
seus empregados, J. Lobo e J. Mat-
tos. 

De violetas, rosas chá e lilazes — 
Ao meu bom amigo — Manoel Ferreira 
Lopes. 

De violetas e lilazes roxos — Ao 
meu amigo Nazareth — De Francisco 
Barbosa da Motta Coelho. 

De violetas, lilazes e miosotes — 
A seu cunhado e tio — João Ferreira 
Antunes e filha. 

De cecias, lilazes, rosas e amores 
perfeitos — A meu querido e sempre 
choroso cunhado — Mecia Araujo. 

De jacintos — Ultimo adeus — De 
seus cunhados Luiza Araujo e Antonio 
Balthazar. 

De violetas, lilazes e amores per-
feitos— A seu estremoso e sempre 
chorado genro — Mathilde de Araujo. 

De violetas e saudades — A meu 
querido e sempre chorado cunhado — 
Francisco Araujo. 

De violetas, lilazes e rosas chá — 
A nosso querido e chorado cunhado — 
Ignez e Rodrigo. 

De violetas e rosas — A nosso 
querido e saudoso cunhado — Mathilde 
e Vieira. 

Um ramo de lilazes e rosas chá — 
Ultimo beijo — De Mimi Vieira. 

De violetas e malmequeres — Da 
sua criada Altina. 

De violetas e rosas chá, coberta 
de crepe — A nosso cunhado — Jor-
geta e Leite Braga. 

Roubo 

J o ã o d ' A r a u j o , m o r a d o r em 
S e r n a c h e , in t roduziu-se po r me io 
de a r r o m b a m e n t o d u m a janella, 
em casa de An ton io R o x o , da mes -
m a f reguez ia , a r r o m b a n d o u m a 
gave ta de u m a m e z a , de o n d e 
r o u b o u 2 c o r d õ e s , u m coração , 
u m crucifixo e dois anneis , de 
o u r o , evadindo-se em seguida. 

S e n d o seguido pelo r o u b a d o 
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A P a r t i d a 

— S i m 1 sim ! e x c l a m a r a m os 
cu l t ivadores b a t e n d o as pa lmas . 

— S e r e m o s p r ime i ro t r a t a d o s 
c o m o band idos , b e m sei, prose-
gu iu G e d e ã o ; gen te e s t ú p i d a ! 
E s p a n t a m - s e de que haja bandi -
d o s nas campinas , p a s s a d o s sécu-
los ! M a s q u a n d o o g o v e r n o deixa 
u m c a m p o inculto, e proh ibe o 
t r a b a l h o , q u e que rem elles que 
os hab i t an t e s d 'essa campina fa-
ç a m ? n ã o são elles obr igados a 
to rna r - se b a n d i d o s ? Já que elles 
n o s q u e b r a m a char rua t o m e m o s 
n ó s o punhal 1 A fal ta p r o v e m 
d ' u m a cega ty ran ia e não de nós . 
S e j a m o s victor iosos, e aquelles 
q u e nos c h a m a m b a n d i d o s saudar -
nos -ão c o m o he roes . 

F rene t i cos app lausos e s t a l a ram 
n a s m a r g e n s do lago e o p r o p r i o 
Virgilio p a r e c e u c o m m o v i d o d a s 

e por dois c u n h a d o s com direcção 
a esta c idade , consegu i ram ca-
p tura l -o na C r u z dos Morouços , 
suburb ios d 'es ta c idade , aonde lhe 
a p p r e h e n d e r a m todos os ob jec tos 
já menc ionados . 

O larapio no ac to da c a p t u r a , 
a inda tentou resist ir con t ra os ca-
p to res , recusando-se a m a r c h a r 
pa ra C o i m b r a , t endo de ir alli 
u m guarda de policia p a r a os 
auxiliar na c o n d u c ç ã o . 

F o i enviado c o m os ob jec tos 
p a r a juizo. 

T h e a t r o d e a m a d o r e s 

Alguns operá r ios o r g a n i s a r a m 
u m a sociedade d r a m a t i c a — Gil 
Vicente — fazendo cons t ru i r u m 
p e q u e n o t hea t ro na rua da So-
phia . 

C o n t a m que o p r i m e i r o e spe -
c táculo seja no m e z de o u t u b r o , 
l evando á scena o d r a m a — Gas-
par, o Serralheiro. 

U m c o n s e l h o : — A r e p r e s e n t a -
ção de d r a m a s p a r a cur iosos , pou-
co e x p e r i m e n t a d o s na a r t e d r a m a -
tica, é difficil, por isso q u e sendo 
preciso u m g r a n d e e s t u d o e mui t a 
c o m p r e h e n s ã o , não p r o d u z effeito 
a lgum o d e s e m p e n h o . Mu i to pou-
cas são as companh ias de a r t i s tas 
que r e p r e s e n t a m b e m o d r a m a . 

A comedia é prefer íve l ; mais 
fácil, sem exigir g r a n d e s a s s o m o s 
de a r t e . Bas t a dizer-se com na tu -
ra l idade p a r a a g r a d a r . E é es te 
genero que es tá mais cab ido a ra-
pazes novos , que q u e r e m diver t i r -
se a rir e não debu lhados em 
lag r imas . 

O p a s s a t e m p o é ag radave l , 
ins t ruc t ivo , e tem a v a n t a g e m de 
desviar a m o c i d a d e dos vicios que 
g e r a m o u t r o s d ive r t imen tos . Q u e 
o novo g r u p o d r a m a t i c o p r o s p e r e 
é o nosso dese jo . 

Caldeira da Si lva 

E n t r o u e m f ranca convalescen-
ça da doença que u l t imamente o 
accomet t eu , o sr . Calde i ra da 
Silva, hábil c i rurgião-dent is ta , que 
conta nesta c idade mui tos amigos 
e a d m i r a d o r e s pela lhaneza e atfa-
bil idade de t r a to . 

A sua doença impediu-o que 
abr isse este anno , du ran t e o m e z 
de s e t e m b r o , o seu consul tor io na 
F igue i ra da F o z , como nos mais 
annos , n ã o p o d e n d o por isso satis-
fazer aos desejos de n u m e r o s a 
clientella que alli pos sue . 

Mui to fo lgamos de o ver de 
novo no seu consul tor io , p r e s t an -
do os seus bons serviços aos ha-
b i t an tes d ^ s t a cidade que encon-
t r a m no s r . Calde i ra mui t a apti-
d ã o e mui ta consciência . 

pa l av ra s de G e d e ã o e, a p e r t a n d o -
Ihe a m ã o , disse-lhe : 

— G e d e ã o , eu t inha na m e n t e o 
que tu tão bem expr imis te e 
á m a n h ã , ao r o m p e r da a u r o r a . . . 

— C o m o , á m a n h ã ! in t e r rom-
peu G e d e ã o ; n ã o á m a n h ã ! o 
á m a n h ã , é o in imigo das g r a n d e s 
e m p r e z a s ! o á m a n h ã , é o vento 
gelado que esf r ia o fogo da ves-
p e r a ! o á m a n h ã , é a ref lexão que 
m a t a o e n t h u s i a s m o ! N ã o deve-
m o s p e r d e r u m m i n u t o ; o t e m p o 
per tence-nos . V inde meus i r m ã o s , 
a p e r t e m o s os nossos cintos, siga-
m o s o sol que , desde que se le-
van ta , nunca mais p á r a , e pa r t a -
mos . 

O s cul t ivadores s a l t avam c o m o 
as ovelhas da Bíbl ia , sicut-arietes, 
com as pa l av ra s de G e d e ã o , e já 
os numerosos t r a b a l h a d o r e s fa-
z iam um m o v i m e n t o de m a r c h a 
do lado das m o n t a n h a s , q u a n d o 
Virgilio, que pa rec ia d o m i n a d o 
p o r um p e n s a m e n t o desconhec ido , 
fez u m signal c o m a m ã o e 
s u s p e n d e u os p r imei ros . G e d e ã o 
olhou Virgilio c o m ares de inter-
rogação . 

— E s c u t a , meu amigo , lhe diz 
Virgilio t o m a n d o o á pa r t e , tu lês 
no m e u p e n s a m e n t o c o m o eu leio 
no teu . P o r isso, n ã o creias que eu 
venho aqu i p ropô r - t e longas de-
m o r a s ; p o r é m t enho u m devê r 

Insistindo sobre a necessidade 
urgentíssima da importação 
do vinho 
J á que tan tos h o m e n s e m me-

lhores condições de saúde , de ida 
de e de pos ição , e n t r e g a m ao es-
quec imen to u m ob jec to de t a m a -
nha g rav idade c o m o essencia lmen-
te l igado á a l imentação publ ica , 
c o m o e n t r e g a m mui tos ou t ros , pela 
nossa p a r t e n ã o o d e s c u r a r e m o s , 
e v a m o s a inda f aze r a lgumas con-
s iderações sob re o a s s u m p t o . 

Conced ida q u e fosse a e n t r a d a 
de a lgum vinho es t r ange i ro , limi-
t ada á fal ta do v inho nacional p re -
ciso p a r a a conveniente a l imenta-
ção, p r inc ipa lmente pa ra as clas-
ses t r a b a l h a d o r a s , p a r a a velhice 
invalida e p a r a os convalescentes , 
q u a n d o m e s m o o vinho nacional 
n ã o desse aquelles que ainda o t e m , 
o p reço i l l imitado a q u e a s p i r a m 
a differença p a r a m e n o s seria ape-
nas u m a pequena parcel la de lu-
cro cessan te que n a d a significa e m 
c o m p a r a ç ã o do i m m e n s o mal ge-
ral — do d a m n o e m e r g e n t e — q u e 
o paiz e s t á so f f rendo , pela fal ta 
do gene ro , pela s u a exorb i t an te 
cares t ia e — o q u e é mui to peior 
— pela de te r io ração , adu l t e ração 
e falsif icação do vinho, s o b r e o 
que devia s e m p r e haver t oda a 
vigilancia, e sobre a que t em ha-
vido e ha t ão p o u c a , a p o n t o de 
que n ã o só o v inho , m a s t a m b é m 
o azei te , o leite e o u t r o s gene ros 
al imentícios vão a d u l t e r a d o s , c o m 
gravíss imo pre ju ízo da popu lação , 
a qua l , pelo mui to t r a b a l h o , pela 
deficiente e m á a l imentação e pelo 
pouco r epouso es tá i ncu r t ando a 
deroção e d a n d o u m a pro le ane-
mica , in fesada e rachi t ica , sobre o 
que tudo mui to res ta a p rove r , 
pois que se as c lasses , q u e pelo 
seu interesse individual se in teres-
sam quas i exc lus ivamen te pela 
c o n s e r v a ç ã o da m o n a r c h i a , l evada 
a o Z e n i t h dos seus regalos e d iver -
t imen tos , t a m b é m não devem ol-
vidar que á m e s m a e á n u m e r o s a 
r o d a que a cerca e lisongeia t am-
b é m c o n v é m u m a popu lação sa-
dia, e vigorosa , e que sem es ta 
não p ô d e haver re inado glorioso 
e digno do m o n a r c h a h u m a n o que 
t o m a a pei to a sua boa m e m o r i a 
e a sor te do seu p o v o . • 

M a s n inguém espere que o go-
ve rno ac tual m u d e de m a r c h a go-
ve rna t iva , ass im c o m o n ã o m u d a -
r a m os que o p r e c e d e r a m , e como 
nunca m u d a r ã o os que lhe succe-
d e r e m ; viverá e m o r r e r á impeni-
ten te c o m o os o u t r o s , a g a r r a d o 
ás pa s t a s , e m p r e g a n d o a sua àcti-
v idade e toda a sua ap t idão em 
a r r a n j a r d inhe i ro , mui to d inheiro 
p a r a diss ipar em fe s t a s in te rmina-

sag rado a c u m p r i r e tu m e s m o o 
vaes ju lgar . 

— V e j a m o s ! diz G e d e ã o com 
u m a voz t r ému la . 

— L a d y S t u m l e y es tá na villa, 
proseguiu Virgilio, t enho a lgumas 
con tas de in t enden te a regu la r 
c o m elia an te s de p a r t i r m o s ; é 
indispensável , c o m o vês. Depois , 
as conveniências n ã o me p e r m i t t e m 
par t i r ass im b r u s c a m e n t e , sem fa-
zer os meus respei tosos cumpr i -
m e n t o s a u m a mulher que eu 
creio têr s e rv ido com fidelidade, 
e que s e m p r e teve t a n t a b o n d a d e 
p a r a mim. P r e h e n c h i d o este de-
vêr , eu p a r t o c o m o chefe ou c o m o 
so ldado d ' u m a e m p r e z a que eu 
p o n h o sob a pro tecção de D e u s . 

Virgilio deu a lguns pas sos em 
di recção ao k iosquc do lago, como 
q u e pa ra se dirigir á villa. Gedeão 
p r o c u r a v a pa l av ra s , e os seus lábios 
seccos pelfi f eb re a p e r t a v a m - s e 
convu l samen te e imped i am a emis-
são da v o z ; u m esforço s u p r e m o 
permit t iu- lhe e s t ender a m ã o p a r a 
Virgilio e dizer- lhe: 

— N ã o ! é i n ú t i l . . . fica!... 
Virgilio olhou G e d e ã o com 

u m a expressão de ros to q u e ne-
n h u m pin tor ser ia capaz de re-
p roduz i r na te la . 

— C o m o ! é inútil! diz elle; que-
res que um in tenden te fu ja d u m a 
casa sem regular as suas con ta s ? 

veis, em exercícios e m a n o b r a s 
mi l i tares , mui to d ispendiosos e ao 
m e s m o t e m p o sem necess idade , 
nem ut i l idade que o jus t i f ique,— 
p o r q u e o t e m p o não es tá pa ra fes-
t a s , m a s ao con t ra r io era p a r a 
real isar economias e evi tar des-
perdíc ios , se nes t e paiz houvesse 
b o m senso , que n ã o h a , nem nos 
gove rnan te s , e a inda m e n o s nos 
governados que e s t ão e m b a s b a c a -
dos em f r en t e dos desa t inos d V 
quelles, sem u m a reso lução séria 
p a r a a sua sa lvação, se a inda é 
t e m p o . 

E n t e n d e o gove rno que d e v e 
p reoccupa r - se em fazer concessões 
inconvenientes ao paiz, na Afr ica 
e no cont inente e em se p re s t a r 
ás p re t enções dos ag io tas e mo-
nopol is tas , d ' a q u e m e d ' a l ém m a r 
que pensam em i m p r o v i s a r fo r tu -
nas á cus ta da p o b r e z a e da tor-
m e n t o s a vida do p o v o . 

Ass im é que para f avo rece r o 
monopol io dos t abacos desceu até 
á p roh ib ição da salva b r a v a ! pri-
vando a classe labor iosa de m a t a r 
e seu vicio quasi u m a necess ida-
ne pelo uso de u m a e rvasque i ra 
q u e ao m e n o s não é venenosa 
c o m o a nicociana . 

S a f a q u e são e s b a n j a d o r e s pa ra 
si e mesqu inhos pa ra o p o v o ! 

A s s i m é que consente que o 
p o v o es te ja espol iado, e escamo-
t e a d o pa ra sat isfazer á ambição 
de u m a companh ia , c o m p r a n d o 
po r 2o réis sete c igarros com pou-
co t a b a c o , ou dez que n ã o t em 
senão a mor ta lha , q u a n d o m e s m o 
no minis tér io do conde de T h o -
m a r ou que o m e s m o monopol io 
co r reu doze annos por con ta de 
J o s é Mar i a Eugén io s e m p r e se 
c o m p r a v a m maços de c igarros po r 
200 réis a doze c igar ros por 20 
réis . 

T u d o t em pe io rada e ha de 
pe io ra r e m q u a n t o nos cobr i r a 
s o m b r a de u m a mona rch i a dissi-
p a d o r a e i ng ra t a . 

Ass im é que u m a alcateia de 
esb i r ros a r m a d o s até os den t e s 
p e r c o r r e m desa lmados o pa iz , ve-
v a n d o o povo c o m a p p r e h e n s õ e s 
de t a b a c o , f o r j a d a s ás vezes por 
elles m e s m o s como se diz da G u a r -
da , e a ssass inando , como f ize ram 
na cnmarca de Celorico da Beira 
e t odos es tes v e x a m e s e vanda-
l ismos p o r q u e é preciso es tar b e m 
com os monopol i s tas e agiotas e 
pouco i m p o r t a e s t a r mal com o 
povo . 

Elle q u e lhe agradeça estes 
bons serviços , ass im c o m o a sel-
lagem dos phosphoros , e ou t ros 
seme lhan te s . 

F i c a r e m o s hoje po r aqui com 
o p ro t e s to de con t inua r . 

T a b o a , 2 6 — 8 — 9 4 . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

— Pois b e m ! diz b r u s c a m e n t e 
G e d e ã o , lady S t u m l e y n ã o tem 
esses usos b u r g u e z e s ; ella t em 
mui tos ou t ros cu idados mais im-
por tan tes , que o de regular con tas 
com o seu i n t e n d e n t e ! E s t á t r an -
quillo, meu quer ido Virgilio, eu me 
encar rego , eu , de te just if icar pe-
ran te ella, se t iveres necess idade 
u m dia de seres j u s t i f i cado . . . V e m , 
v e m , es tes b r avos obse rvam-nos de 
longe com inqu ie t ação ; parece que 
t emos segredos p a r a elles; não lhe 
insp i remos desconf iança no princi-
pio da nossa e m p r e z a . O s seus pés 
a r d e m c o m o se es t ivessem s o b r e 
ca rvões a r d e n t e s ; dá-lhe o signal 
de m a r c h a , e verás c o m que 
t r a n s p o r t e te r e s p o n d e m . 

E vol tando-se pa ra dos culti-
v a d o r e s , G e d e ã o gri tou : 

— Meus amigos , vamos par-
tir ? 

U m gr i to de alegria r e spon-
deu . 

— G e d e ã o , disse Virgilio c o m 
uma voz suppl icante , rogo-te q u e 
me concedas u m a h o r a , n ã o te 
peço senão u m a ho ra , depois pa r -
t i r emos . 

— Virgilio, disse G e d e ã o ainda 
mais inquieto po r es tas instancias 
tão mys te r iosas e ao m e s m o tem-
po tão c laras , Virgilio, os cultiva-
dores não te c o n c e d e m n e m u m 

Recusa ao governo 

O sr. Ba r jona de F r e i t a s , que 
tem as responsab i l idades de ex-
minis t ro , e c o m o todos concorreu 
p a r a a desgraça do paiz , auxilian-
do e p r o t e g e n d o os e s b a n j a m e n -
tos , que p o z e r a m em crise as fi-
n a n ç a s do e s t ado , n ã o que r acei-
tar a presidencia da c a m a r a dos 
p a r e s offerecida pelo gove rno , pois 
tenciona t o m a r p a r t e na d i scussão 
que se ha de l evan ta r c o n t r a os 
ac tos d ic ta tor iaes p r a t i c ados pelo 
governo , du ran t e o in te r regno pa r -
l amen ta r . O que p r e t e n d e r á es te 
h o m e m ? 

Merece o g o v e r n o pelos c r imes 
de lesa- l iberdade que p r a t i c o u , 
energ ico cor rec t ivo dos h o m e n s 
l iberaes que v i ram p o s t e r g a d o s 
os direitos do c idadão e r a s g a d a s 
as leis que concedem a m p l a s re-
galias aos povos , m a s n ã o t e m 
auc to r idade o cor rup to B a r j o n a , 
que sendo minis t ro do reino, com-
met teu os m e s m o s a t t en tados con-
t ra a l iberdade , pezando- lhe a res-
ponsabi l idade dos fuz i l amentos q u e 
se d e r a m no per iodo eleitoral q u e 
dir igiu. 

O p a r l a m e n t o , em face dos 
desa t inos governa t ivos que se p r a -
t i ca ram, sem cons ideração pe lo 
deco ro publ ico e sem respe i to 
pelas leis do re ino , b r u t a l m e n t e 
de sp rezadas , cumpre- lhe pedir es-
t re i tas contas , c o n d e m n a n d o - o e 
exigindo-lhe as r esponsab i l idades 
dos seus ac tos . 

E s t á p róx ima a a b e r t u r a d a s 
c a m a r a s , m a s nada se f a rá , po r -
que o governo es tá seguro d a 
obediencia e servi l ismo com q u e 
o hão de servir os d e p u t a d o s da 
maioria , escolhidos e con t rac tados 
p a r a sa lva rem o g o v e r n o d a s res-
ponsabi l idades que tomou em af-
f ron ta ás leis. 

A B B A D E C I M H T O 
Os abaixo assignados, veem por 

este meio agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade, a 
parle que tomaram na immensa dôr 
porque acabam de passar, pelo falle-
cimento de sua muito querida e sau-
dosa esposa, irmã e cunhada, Julia 
Maia Lobo e Lima. 

Que lhes desculpem qualquer falta 
involuntariamente commeltida ; e a 
todos protestam a sua gratidão. 

Coimbra, 6 de setembro de 1894. 

José Augusto Quintans Lima 
Guilhermina Maia Lobo 
Manuel Gonçalves Pereira Guimarães 
Jayme Lopes Lobo. 

m o m e n t o , a sua impaciência res-
ponde po r m i m . 

— E m n o m e do c e u ! repl icou 
Virgil io, cede-me um só m o m e n t o , 
s ó m e n t e o que seja preciso p a r a 
dizer u m adeus . 

— N e m m e s m o esse i n s t a n t e ! 
disse G e d e ã o com u m a su rda ir-
r i t ação , p o r q u e este ins tan te p ô d e 
m u d a r t u d o ; p o r q u e es te ins tan te 
pôde q u e b r a r a tua reso lução , e 
desviar- te da tua ob ra que é nes te 
m o m e n t o a ob ra de todos ; Virgil io, 
já não per tences a ti, per rences-
nos a nós como a cabeça ao 
c o r p o . 

— Pois b e m ! G e d e ã o , d isse 
Virgil io n u m tom resoluto, se m e 
recusas o minu to do a d e u s que e u 
te peço , eu a b a n d o n o tudo , e 
e n t r o á m a n h ã no conven to dos 
Camaldu las de Tipol i , 

— N ã o , Virgilio, disse G e d e ã o 
com u m a voz es t r idente m a s con-
tida ; não , não e n t r a r á s á m a n h ã 
para o convento , s abes p o r q u e ? 

— N ã o , disse Virgil io, com u m 
ar e s tupefac to . 

Impresso ua Typogra» 
phia Operaria — Lsxgo da 
Freiria n.° 14, prosimo á rua dos 

Sapateiros,—COIMBBA. 
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fflO 
F . F E R N A N D E S COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e L I T T E R A -

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

CIRCULAR 
Cumpre-me levar ao conhecimen-

to dos meus ex.mos amigos, freguezes 
e publico em geral que por escriplura 
publica lavrada nas notas do tabellião 
dr. Eduardo Vieira, d'esla cidade, foi 
de coramum accordo dissolvida a so-
ciedade que girava nesla praça sob a 
firma commerciai de Mendes d'Abreu 
& C a , ficando todo o activo e passivo 
a cargo do meu nome individual. 

Coimbra, 1 de setembro de 1894. 

José Maria Mendes d'Abreu. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Manual do prestidigitador 
Acaba de sair do prélo a 4.a edi-

ção do Manual do prestidigitador, o 
livro mais completo que no seu genero 
se tem publicado, comprehendendo 
tudo o que de seguro eííeilo até hoje 
se conhece em escamoteio de cartas, 
ligeireza de mãos, desapparições mis-
teriosas, illusionismo, magnetismo, fas-
cinação, (trucs) de sala, physica re-
creativa, etc., ele. 

A 4. a edição, que encerra um nu-
mers collossal de sortes, ao alcance 
de todos os amadores, é illustrada 
com 100 gravuras explicativas e con-
sideravelmente augmentada com mui-
tas sortes de novidade, entre as quaes 
uma de Transmissão «lo pen-
samento no genero das que apre-
senteu o celebre Onoffrof. 

A impressão do livro, em typo 
elzevir, é primorosa, e o seu preço 
apenas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis com capa 
especial, e pelo registado, mais 100 
réis. 

Acba-se á venda era Coimbra, na 
livraria de F. França Amado, rua 
Ferreira Borges 141, e era Lisboa, 
na livraria de Arnaldo Bordalo, rua 
da Victoria, 42, 1.° 

P R I N C Í P I O S E L E M E N T A R E S 
DE 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada cora gravuras, e 
o respectivo raappo chorographico do 
continente, ilhas odjacenles e posses-
sões ultramarinas; a quai coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas officiaes 

Ricardo Din iz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e musica, socio elíectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2 . a EDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende-se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de juuho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e offieios. Estudando a, 
lica sabendo o contribuinte quaes as 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

Manual do distillador, licorista 
e perfumista 

Acaba de sair do prélo a 9."edição 
do Manual do distilador, licorista e 
perfumista, um interessante livro que 
ensina a preparar vinhos preciosos, 
vinagres, genebras, aguas-ardentes, 
licores, cognacs, cervejas, refrescos, 
xaropes, aguas de Colonia e outras 
aromaticas, todos os preparados para 
o toucador das damas, sabonetes, etc., 
etc. A 9 . a edição, além de compre-
hender o modo de conservar, benefi-
ciar e clarificar os vinhos, theoria da 
distillação e observações praticas so-
bre a distillação dos vinhos, foi au-
gmentada com muitas receitas que 
não constavam das oito edições ante-
riores. O preço d'este Manual é ape-
nas de 600 réis em brochura, 700 
réis cartonado, 800 réis encadernado 
com capa especial, e pelo correio, 
registado, mais 100 réis. Acha-se á 
venda em Coimbra, na livraria de F. 
França Amado, rua Ferreira Borges, 
1 4 1 ; e era Lisboa, na livraria de 
Arnaldo Bordalo, rua da Victoria 42, 
1.° 

Methodo gradual de calculo 
POU 

B R A N C O R O D R I G U E S 

Collecçâo de S cadernos de arith-
melica que se vendem separadamen-
te por 30 réis cada um. 

Caderno de Geometria synthetica, 
impresso em papel sligmographado 
por Branco Rodrigues-

Preço, 30 réis. — Segundo o pro-
grarauia official dos exames dc instruc-
ção primaria. 

A' venda nas livrarias. Enviam-
se pelo correio a quem os requisitar 
aos editores A. Ferreira Machado & 
C. a , rua da Saudade, 2, Lisboa. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 róis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

COMPANHIA AUXILIAR 
C A I > I T A L Í O O C O N T O S 

Succursal nesta cidade 

2 — ARCO DO BISPO — 2 

330 A J * 8 4 " C a s a e m P r e s l a " s e di-
_ L N nheiro sobre prata ouro 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarera 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

AOS M IS E 
m C W G l 

206 r a n , l e a r m a z e m de materiaes em barro e Grés para construcções 
v J T taes como : tijolo grosso, dito furado, dito redondo, dito refra 

etário, telhões de beiral e de caleira, telha commum e todo o material com 
pleto para canalisações de agua e esgoto como são : manilhas, syphões 
cotovellos, bacias cónicas, excentricas e outros systemas, para retretes. 

Balaustres columnas e figuras para jardins. 

T E L H A , TYPO M A R S E L H A 
Único armazem que a pode fornecer pelo preço da fabrica, assim como 

os restantes artigos tanto em grés como em barro. 
Rua Direita n.09 9, 11 e 13. 
Escriptorio rua do Corpo de Deus n.° 12 2. 

1AGEKCIA DE NEGOCIAS UNIVERSITÁRIOS | 
A. DE PAULA E SILVA | 

I A B R I L D E 1 8 9 3 . — E S T A B E L E C I D A N A R O A D O I N F A N T E D . A U G U S T O G : 

( J U N T O Á U N I V E R S I D A D E ) 8 * 

3 C O I M B R A | : 
ifct 

Nesta já bem conhecida Agencia continúa a tratar-se de todos fel 
os negocios dependentes da Universidade, taes como: — Cartas de 
Doutor, de Licenciado, Bacharel e Formatura, Pharmacia, e outras, H® 

tH —Certidões — Altestadas — Matriculas, etc., etc. | í * 
Tem correspondente especial em Lisboa para obter Portarias, g ^ 

• jg Certidões do Lyceu e das Escolas, e outros quaesquer documentos. jg-* 
.-aã —Preços modicissimos. 
q f Em todas as Cartas que forem incumbidas a esta Agencia 

far-se-ha um abatimento importante no total das despezas usuaes, aba-
I l f timento que não poderá ter competidor. 

Os srs. Académicos que no proximo anno lectivo se matricula-
» j | rem por interraedio d'esta Agencia receberão como brinde | > 

| Um Ánnuario da Universidade para 1894-1895 E 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM 

N E V E S I R M Ã O S 

Í O O - R u a F e r r e i r a B o r g e s - Í O O 
Esta casa recebeu e vende por preços muito limi-

tados os seguintes art igos: 

Espingardas e rewolveres de diversos 
systemas 

Cartuchos de metal e cartão de todos 
os calibres 

Réclames de perdi/., codorniz e rola 
Polvorinhos e chumbeiros de couro, 

etc, 
Cintos e bolsas de camurça para re-

wolver 
Ditos para cartuchos e viagem 
Trélas e colleiras para cães 
Machinas diversas para carregar e 

rebordar 
Ditas para cortar buchas 

Fulminantes e buchas de cartão e 
feltro 

Varetas, escovas de feltro, arame, 
cabello, etc. 

Carregadeiras, copos de borracha e 
celeloide 

Polainas e frascos empalhados 
Facas de malto, ouvidos e saccatrapos 
Chumbo da melhor qualidade 
Extractores, bandoleiras e cornetas 
Bailas para revolver e flobert 
Cornetas e caixas para fulminantes 
Camurças, sabonetes para lavar cães 
Réchauds e caixas com talheres. 

Vaselina pura composta para conservação das armas 
e de todos os metaes 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

ADRO DE CIMA 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i m E 

- 2 0 1 7 -

2 Á R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
] \ _ j u n t o e a re t a lho . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

ARRENDAM-SE 
328 A r p e M , ' w , I M - , B e duas ca-

sas, uma, na rua do 
Loureiro, n.° 58, cora 17 comparti-
mentos outro, na rua dos Anjos, n.° 
12, com 9 compartimentos. 

Para tratar em casa de Vaz, ca-
beleireiro, na rua Sá de Miranda, 
(antiga rua de S. João) n.° 20. 

V E N D E - S E 
327 T T M 1,0111 P r e c l 1 0 d e c a s a s 

L J com 4 andares, loja e 
bom pateo, sita na travessa da Ma-
thematica, n.os 11 e 13. 

Tem lindas vistas, d'onde se dis-
fructa um bonito panorama. 

Trata-se cora Antonio Simões Pei-
xeiro, largo do Salvador, n.° 2; 
Coimbra. 

Saboaria Nacional do Beato 
DE 

COSTA & CRUZ 
Correspondência e c a i x a 

10 — L A R G O DA A N N U C I A D A — 1 0 
L I S B O A 

SABIO DE TODAS AS QUALIDADES 
Grandes descontos aos revendedores 

CASA DE PENHORES 
NA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Ilua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

Coimbra 
112 L 1 m P r e » t a - » e d inheiro 

J D j sobre objectos de ouro, 
prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

ATTENÇÂO 
O proprietário des ta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

324 A r i ' e « « , » - s e ou vende-se 
uma muito proximo de 

Coimbra. 
Para tratar, rua Ferreira Borges, 

n.° 77 a 81. 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
Largo da Freiria, 14 

Coimbra 

0 DEFENSOR DO POVO 

(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60, 

(REZ DO CHÃO) 

14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
(Typographia, Operaria) 

KDITOK 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATUM 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno ..... 20700 
Semestre.. í$350 
Trimestre.. 680 

Sim islampllit 

Anno 20400 
Semestra . . 1Í200 
Trimestre.. 600 


